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SUAIMARIO,

ACTOS DO PODER ExECUTIVO;
Decreto n. 13.028, que approva as instrucções estabelecendo as

condições de escolha e as obrigações dos alumnos que. havendo
conduta() o curso de uma escola, lyceu ou instituto,de ensino
profissional, industrial, agrícola e veterinario, tenham de ser
pelo Governo Federal enviados ao estrangeiro, para aperfeiçoa-
mento technico e profissionaL

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Decretos de 15 e 18 do
corrente.
SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das Di-
rectorias de Justiça, Interior, Saude Publica e da Policia do Dis-
trict° Federal.

111ittisterio da Fazenda — Titulos — Expediente das Directorias do
Gabinete do Thesouro Nacional, ' da Receita e da Despeza Pu-
blica e do Patrimonio Nacional, da Recebedoria do District° Fe-
deral, da Inspectoria de Seguros, e da Imprensa Nacional e
Diario 'Offiõfol.

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio da Guerra — Despacho — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expediente

das. Directorias Geraes de Viação, Obras Publicas, Contabili-
dade. Correios e Telegraphos e Correios.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio — Expediente daS
Directorias Geraes do Agricultura e Contabilidade.

Tribunal de Contas — Diario dos tribunaes — Termos de con-
tractos Noticiario — rapte Commercial — Junta Commer-
ciai — Rendas publicas — Editaes e. evisos — ociedades ano-
nymas	 Sociedades civis — Patentes de invenção 	 An-
nunclos.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.028 — DE 18 DE MAIO DE 1918

Aeprova as instrucções estabelecendo as condições de escolha e as
obrigações dos alui/mos que, havendo concluido O curso de uma
escola, lyceu ou instituto de ensino profissional, industrial,
agricola e veterinario, tenham de ser pelo Governo Federal en-
viados ao estrangeiro, para aperfeiçoamento technico e pro-
fissional.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Considerando que é de toda a conveniencia elevar o nivet

do ensino profissional, industrial, agricola e veterinario, pelo
aperfeiçoamento de technicos nacionaes em estabelecimentos
modelares dos centros estrangeiros mais adeantados;

Considerando que em face da evolução das industrias e
artes officinaes e agricolas é da mais alta vantagem educativa
e economica facilitar aos jovens de reconhecida vocação e
aproveitamento a especialização technica em cada um dos
ramos preferidos; •

Considerando que a importancia desse conceito .est4 re-
conhecida em toda a parte como um dos principaes factores
do progresso industrial e agricola das nações, cumprindo, por-
tanto, pratical-o em nosso paiz como inicio da formarão de
DM nucleo de technicos adextrados no exacto conhecimento
dos varios ramos da actividade productiva;

Considerando, finalmente, que o premio de via gem para
aperfeiçoamento de estudos no_ exterior sempre constituiu um

forte estimulo para os alumnos das.differentes escolas e N4
-seus e institutos de ensino; e,

Usando da autorização ;contida no art. 97, ti. IX, da lei
n. 3.451, de 6 de janeiro de 1918, e dando execução ao dis.s
posto no § 4° do mesmo numero e artigo de lei; resolve;

Artigo unico. Ficam approvadas as instrucções que cora
este baixam, assignadas pelo ministro de Estado dos Negocio
da Agricultura, Industrie e Commercio, estabelecendo as con-4
dições de escolha dos alumnos que tenham de gosar dos fa-
vores instituidos pela referida lei e as obrigações dos mesmoS
alumnos no intuito de obterem o maximo aproveitamento!
possivel.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1918, 97 0 da IndependeneN
'e 30° da Republica.

WENCESLAU BRÃ2 P. GONIESw

J. G. Pereira Limad

Instrucções approvadas pelo decreto a. 13.028, de 18 dilllialto
de 1918

Art. L° As .escolas, lyceus ou institutos de ensino pro-
fissional, industrial, agricola ou veterinario estabelecidos con-
venientemente no paiz que desejem proporcionar a alumnos
que nelles hajam concluído o respectivo curso uma viagem o
estada no estrangeiro, para aperfeiçoamento technico o pro-is.-
f issional i deverão:

1 0, apresentar a registro, na Directoria Geral de Agria
cultura, si sua especialidade for agricultura ou veterinarta,
pu na Directoria Geral de Industrie e Commercio, si outra
natureza tiver, os seus estatutos ou regulamentos nos quaes
se achem discriminados os cursos de que se compõem e de.'
terminada a sedação de cada um desses;

2°, provar: a) que funccionam regularmente desde
mais de tres annos: b) que são mantidos ou subvencionados
ou auxiliados pela União,por Estado ou município.

Art. 2.° Annualmente, até ao fim do mez de março, os
estabelecimentos que tiverem satisfeito as condições exigidas
no artigo anterior deverão enviar ás directorias geraes neste
referidas:

a) a relação dos alumnos que concluiram os respectivos
cursos, mencionando as notas de approvação obtidas em cada
disciplina desses cursos;

b) a acta da sessão ou reunião em que o corpo docente
respectivo houver feito a indicação dos alurrinos que, tendo
alli concluido o 'curso, mereçam ir aperfeiçoar-se no estran-
geiro e, conjunctamente. a designação dos paizes e dos cur-
sos de aperfeiçoamente ou estabelecimentos industriaes acon-
selhaveis, em relação a cada alumno, segundo a especiali-
zação a que. convém se dedique o mesmo.

Art. 3.° Atuamo algum será objecto da indicação a que
se refere a letiva b do art. 20 sem que haja obtido em todo
o curso boas notas de approvação, gose boa saude e possua
perfeita organização physica.

Art. 4." As Directorias Gemes de Agricultura e de In,
clustria• e Conuriercio..cada uma de per si, reunindo os do-
cumentos de que trata O art. 2°, organizarão o, 'juntamente
com estes. apresentarão ao ministrq, até ao fim da primeira
quinzena 'de abril, por Estados, inatisive o District° Federal,
um quadro dos alumnos regularmente indicados, com espe-
cificação dos que .se destinam ao aperfeiçoamento nas artes
mecanicas eu electrieas, nos serviços de agricultura e nos
trabalhos veterinarios.

Art. 5.° A' vista" doS quadros organizados na /*Uma d•Ci

art.. 4" o tendo-se em conta o numero de alumnos fixado pela
lei orçamentaria, serão estes equitativamente divididos pelos
Estados e• pelo District° Federal e escolhidos do modo que.
por Estado e pelo Districto Federal se destine um terço ao,
aperfeiçoamento nas artes rnecanicas ou eleetricas, um terço
ao aperfeiçoamento nos serviços do agricultura e
apertleiçcamento fins iratalhos veterinarNs.	 •
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Art. O.* Ao alumno escolhido para se aperfeiçoar te-
Clinica e profissionalmente no estrangeiro cumpre:

1°, declarar, por escripto, submetendo á approvação do
governo, qual o curso de aperfeiçoamento ou estabelecimento
industrial, e respectiva sede, onde deseja ser collocado;

. 20, seguir viagem na data que lhe for fixada, compare-
cendo préviamente na Directoria Geral de Agricultura ou na
de Industrio e Gommercio;

3°, apresentar-se ao ministro e ao consul do Brasil no
logar onde se fixar;

a°, applicar-se com afinco ao estudo e pratica exigidos
para o seu cabal aperfeiçoamento na especialidade a que se
tiver consagrado, por fôrma a alcançar dia a dia o iraxim
aproveitamento possivel;

5°, fazer com a mensalidade que lhe fornece o Governo
todas as despezaa pessoaes, inclusive as do curso de aperfei-
çoamento ou do estabelecimento - industrial em que se cela
locar ;
• remetter, de dons em deus mezes, á Directoria Geral
• Agricultura ou á de Industrio e Commercio e á escola,
lacen ou instituto onde concluiu o curso, um relatono dos
estudos e trabalhos realizados, impressões coal-lidas e pro-
gramma a seguir, referindo os cursos e estabelecimentos que
frequentou e juntando boletins ou certificados dos chefes
respectivos sobre sua applicação e aproveitamento.

Art. .7. 0 CI alumho que deixar de cumprir no estran-
geiro as obrigações que lhe cabem por força das presentes
iinstrucções ou que revelar aproveitamento insufficiente ou
sie outro modo se conduzir mal será intimado a regressar ao
;mit dentro do prazo de 60 dias, no maximo, perdendo de
entao em deante o direito á passagem de volta e á; pensão
stainsal a -que se refere o art. 9 0, • II.

Art. S." Reconhecendo que o alumnd enviado ao eatran-
geiro não moslra o necessario aproveitamento, a escola, lyceu
ou instituto Une o indicou poderá propar ao minatro a ap-
Ouça° da pena estatuída no artigo anterior.

Art. 9.° O Governo concederá aos alumnos escolhidos
para- se aperfeiçoarem technica e profissionalmente no es-
trangeiro:

I._ Passagem de ida e volta, em -1.0 classe, nas estradas da

ferro e emprezas de navegado, entre o seu Estado e o porto
de desembarque do paiz a que se destine.

II. Uma pensão mensal, durante o prazo de dons annosi
contados da data de sua partida do Brasil, na importância que
for mareada pela lei orçamentaria.

§ 1.° O pagamento da pensão será ordenado no principio •
de cada mez civil por intermedio da Delegacia do Thescuro
Nacional em Londres ou do Banco do Brasil.
. § 2.° A primeira mensalidade, que se contara do dia do
embarque do alumno para o estrangeiro, será paga adeanta..!
demente.

• Art. 10. O Governo, sempre que julgar conveniente, faria
inquirir sobre a veracidade dos relatorios enviados bim ensal-
mente pelos alumnos, devendo a pessoa preposta a esse fim
visitar os cursos e estabelecimentos, pôr-se ao corrente do
gráo de aproveitamento adquirido pelos alumnos, assegurara
se ao mesmo tempo da qualidade da instrucção ministrada
acerca de cada curso ou estabelecimento, corno dos alumnoa
que o frequentarem, expõe immediatamente ao ministio o re-
sultado de suas averiguações.

Art. 11. A turma annual de alumnos será acompanhada
por um funccionario ou profissional reconhecidamente ido-
neo, a quem incumbirá a col/ocação de cada alumno no curse
ou estabelecimento predeterminado.

Art. 12. No corrente armo o numero maximo de alumnoa
a enviar ao estrangeiro será de 50 e a pensão mensal a cada
mu não excederá de 100 dollars para os que forem fixados
nos Estados Unidos da America do Norte e de 20 libras esa
terlinas para os que o forem em qualquer paiz da Europa.

Art. 13. A remessa dos documentos a que alinde o art. 2°
far-se-ha, no armo actual, ata 31 de julho, organizando-se em
seguida os quadros referidos no art. 4 0, os quaeá. com os
competentes documentos, serão apresentados ao ministro, aW
ao tildado de agosto.

Art. 14. Revogam-se as disposições em -contrario.
Rio. de Janeiro, 18 de maio de 1918., a-s	 Ç.1 Pereif03

Lima

•,Minfsterio da Justiça O'

Negoolos Interiores
Por decreto de la do corrente mez, foi no-

meado oh acharei Luiz A ntonino de Souza Neves
para o legar de substituto do juiz federal na
secção do Espirito Santo, por tempo do seis
annos, na fóania da lei.

--- Por decrete do 18 do corrente mez
e, nos termos do art. 51 do regulamento
annexo ao decreto n. 12.014-, do 29 de
marco de 1016, e de accordo com o art. 107
da o. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, ra-
Nigovada pelo art. 111 da lei n. 3.089, de 8 de
janeiro de 1910, e ain ia na conformidade do
n. XXVIlf dó art. 52 da lei n. 3.454, de 6 de
janeiro do corrente anuo, foram reformados
compulsoriamente, na. Brigada Policial: do
District° Federal, _ os ofilciaes constantes da
relação que a esta acompanha, assignada pelo
ministro de Estado da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Tenente-coronel Dr. Joaquim Cardoso de
Mello Reis;

Tenente-coronel graduado Dr. Samuel Per-
tence;

Major graduado Dr. Antonio Pereira Velasc,o
Motina:

Capitão Dr. Guilherme Barros da -Rocha
Yrota;

Primeiros tenentes Dr. Joaoaia Cruz Abreu,
Pr. Francisco Leopoldino Gonçalves Lima,
,Quintiliano Ferreira da Costa, Antonio Bera
nardino da Silva Junior, Daniel de fiollanda
Cavalcante. Antonio -Pereira do Barros, Ifila-

FeEllandes Nogueira, Anselmo' Viriate Pe-
reira de Lorena, Manoel Servido da Costa,
Arthu; José da Silva, Aristides de Miranda

Abaves„Toiio Ignacio de Jesus, Beque José da
.Costa e Alfredo !lo Santa Barbava;

) Reproduz-se por ler, saNdo eoin
¡Menai:0es.	 -

Primeiro tenente Nraduado José Quirino de
Oliveira;

Segundos tenentes Antonio Luiz Cordeiro,
Antonio Ignacio Moreira, Luiz da Silva Cor-
deiro, Manoel Ferreira de Abreu. Sabino José
ria, Cunha, Luiz 'pulo Vatentim, José Can-
dido da Nobrega e Silva, José Bastos Brasil o
João Antonio dos Santos.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negociel

Interiores

Expediente de 18 de maio de 1918
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Demetteu-se ao presidente do Supremo Tri-
bunal Federal cópia das informações presta-
das pelo chefe de Policia desta Capital, rola-
tivamente á or. iera de habeas-corpos impetra-
do em favor de Francisco Arouca Homero e
não Francisco .rouca.

Requerimento tl',,spachodo

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR dERAT:
Deoclecio de Araujo Silva.—Requeira á au-

toridade competente.

Additamento ao expediente do dia 10 da
maio de 1918

DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se ao director do Instituto Ben-
jamin Constant a que, a.ttendenJo ao que
requereram Francisco Guara.cy ~aba e
Isolimia Baptista de Carvalho Fróta, e á in-
formação contida no officio n. 17, de 11 do

corrente, resolveu este ministerto perinittir
que os menores Darcilio e Hilda, rozetiva-
»lente, filho e euteada dos requerentes, sejam
alli admittidos, na qualidade de alumuoa
internos, gratuitos, satisfeitas as exigencias
regulamentares.

sunisterio tia Justiça o Negocies Interiores.'
Directoria do Interior — 20 seegao.—Rio de
Janeiro, 16 de maio de 1018.

Eia resposta ao vos ,n oficio n. 2.662, de
22 do abril ultimo, declaro que, tendo ar.
Congregação dessa Faculdade fixado a se-,
geada quinzena do inez de junho proximo
para a revalidação de exames, não é pos-
sivel deferir o pedido de alguns aluamos es.
tudantes da Universidade de S. Paulo, afim
de 'prestarem toes exames eia novembro
vindouro, e, caso sejam approvaclos, poderem
fazer, em março seguinte, os exames da sério
immeaiata.

Saude o fraternidade.—Carlos
Sr. director da Faculdade do Medicina do

Porto Alegre.
nnn••;

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Directoria do interior-20 secção.—Rio de Ja-
neiro, 10 do maio do 1918.

Sr. presidente do Conselho Superior do
Ensino.
. Em referencia ao v0350 officio n. 53, do

6 de abril proximo findo, ao qual acom-
panhou, eai cópia, uma consulta do director
da Faculdade de Medicina da Balda, declaro
que tema direito á matricula, gratuita, nas.
faculdades e escolas federaes, e, tombem,
á expedição gratuita do respectivo titulo
scientifico, mamilos -que estiverem nas con-
dições do art. 131 do decreto n. 12.700, de
2 de janeiro do 1018, o qual derogou o dis-
posto no art. 09 do decreto n. 11.530, de 18
de warço do Pila.

Saude o fraternidade. — Carlos Afaxinti-,
liana.



Restituiu-se ao director geral de Industrio
Commercio, devidamente informado, o me-

morial descriptivo de «Um novo processo de
elaboração e fabricação do mate como bebida
alimentar ,denominado «Chá Brazileiro», para
que pediu privilegio Paulo Ildefonso de As.
sumpção.

— Ildmetteram-se:
Ao director geral do contabilidade, deste

ministerio:
As contas na importancia de a1:580$317, de

fornecimenios • feitos ao Hospital S. Sebastião,
durante o inez de abril ultimo (officio nu-
mero 817):

As contas, na importando. de 31:736$1599,
de fornecimentos feitos á Inspectoria dos Ser-
viços de Prophylaxia, cio abril ultimo (officio
n. 844);

As contas na importancia de 7:177$422, de
•fornecimentos feitos a esta repartição em
abril ultimo (oficio n. 849);

A conta de Vicente dos Santos Caneco as
Comp. , na importancia do 9975, de concertos
feitos na lancha Dr. Veloz, em abril ultimo
(oficio n. 848):.

As contas na importando do 849SU3, de
fornecimentos feitos ao Labmatorio Bacterio-
logico, em abril ultimo (officio n. 846);
• As contas na importando, de 2735, de for-
necimentos feitos ao Lazareto da Ilha Grande,
em abril ultimo (offatio n. 845).

Ao director da Estrada de Ferro Central do
•&asa, os laudos de inspecção de sande de
José de Oliveira Rezende, Marcela) Caetano
Martins, Manoel Carlos de Barros,. José Nati-
vidade de Araujo, Manoel de Carvalho, Bolso
Augusta de Sá Rego e Luiz Severino dos San-
tos;

•Ao director geral da Imprensa Nacional. 03
de Arthur Cony e Henrique Gastão de Oli-
veira;

Ao director geral dos Correios, os de Amalia
,Louroiro e Mathilde Sanz Nuas;

Ao chefe de Policia do'Districto Federal, 03
de João Francisco Maria no;

Ao director geral dos Telegraphos, o de
Gaspar de Araujo Lima Rocha;

Ao director do Serviço de Agricultura Pra-
tica, o de Alberto Havache; 	 .

Ao director da Caixa Economica, os de Se-
raphim Alves de Faria c Luiz Leite Pinto.

fiCq11CrinleníOS dcspachados

• 20 districto:
Teixeira n.a Teixeira (n. 1.527).— Certi-

fique-se,	 •
Fernandes Moreira as Comp. (u.. 1.427).—

Deferido, ficando o predio desoccupado. 	 •
Luiz Itoarigues (n. 1.33a). — Adenda-se

conforme opina o Dr. delegado.
3° districto:

João Rodrigues Peres . (a. 1.532).— Certa..
fique-se.

A. Marcellino Toixeiva (n. 1.552).— Certi-
fique-se.

5° diatricto:	 •
João Alexandre Lemos (ri. 1.379).— Indefe-

rido.
José Ribeiro Catalão (n. 5.460). — Seja

attendido na conformidade do parecer do
Dr. delegado.

Joaquim Gonçalves dos Santos (a. 1.280).
— Attonda-se, conformo opina o Dr. de-
legado.

6° distraia:	 .
Visconde de Moraea (1.313).—Deferido, sob

a condição de não sarem utilizados para dor-
mitorios os aposentos que não apresentarei os
requisitos necessarios.

7° districto :
Custodio Luiz da Costa (1.410).--aConcedo

09 dias de prazo.

8' districto:
Francisco da Rocha Nunes (1.370).—Certi-

fique-se.
Secção de Expediente:

José Pantoja Leito (1.431).—Certifiquesse,
transcrevendo o parecer annexo.

Dr. Theophilo de Almeida Torres (1.566).;
—Como requer.

João Cavalcante (1.558).—Como requer.
Secção de pharmacia :

Norniiiato À. de Carvalho (130.—Apresen-
te suficientes amostras para cumprimento p
art. 311 in fine do regulaniento sanitario.

Heifrique de Oliveira (164).—Indeferido.
João Luiz de Aquino Gaspar (473).—Defe-

rido.
Antonio de Moura Vergueiro (403).—Defe-

rido.
Josa Rodrigues dos Santos (85).— Archi-

ve-se.
Xenopliante Renacelt'(484).—Compareça

Directoria.
Xenopbante Renaccit (485).—Compareça.

Directoria.
Alfredo Pinto da Fonseca. (462).—Sciente.
Antonio da Rocha Pinto (343).—Deferido.
Serafim Lobo (339).—Compareça á Directo-

ria.
Alcides de Lima e Silva (243).—Indeferido.
Manoel do Carmo P. N. Lennon (2R3).—

Deferido.
•

Pólicia do Districto Federal
Por actos de 20 do corrente
Foi concedida ao commissario da policia de

2" classe do 28° districto policial, Delphim
Moura, uma licença, por 69 dias, para tratar
de sua .saude, com os vencimelitos da lei.

Ficam transferidos os sup,olentes de dele-
gados : bacharel Paula Martins, 30 do 19°
para o 30° districto policial o .bacharel J036
Alves de Carvalho, 30 do 30° para o 19° dis-
1 vicio

Ministerio da l'azenda:
Por titulo de 20 'do corrente, foi no-

meado Tancredo do Faria Braga para o
lossar de collector das rendas federaes
ern Villa Claudio, Estado ale Minas
G ornes.

- Por outro da 'mesma data foi no-
• meado Alberto Soares Guimarães para o
logar de agente .liscal do imposto • de
consumo na circumscripção do Distri-
ct° Federal, -á vista do disposto no
arla 193 da lei n. 3.154, de 6 de janeiro
do corrente anno.

— Por outro de 17 do corrente, foi
nomeado o i° official aduaneiro da Al-
fanciega de Manaos, Estado do Ama-'
zonas, Pedro Gomes do Rego, para
iatentico logar na Alfandega do Pará.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR • .• -

Dia 18 de maio de 1918
Sr. syndico da Camara Syntlieol doa

Çorretores ale Fundos Publicos:
N. 107 — Accusando_ o -recebimento

do vosso officio n. 11, de 9 ado corrente
moa, agradeço a remessa que me fizes-
tes., por cópia, da acta da assembléa ge-
ral ordinaria dos Corretores de Fundos
Publicos, realizada no dia 1 do cor-
rente mez, para eleição dessa °amara.

Beitero-voa os protestos de minha es-
tima O consideração.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro;	 „

N. 407 — Communico-vos, Para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo encaminhado
á Directoria da Receita Publica com o
vosso officio n. 7, de 21 de março ul-
timo, relativo ao requerimento em que.
T. J. Custai, passageiro de 1' classe
do vapor inglez Vasari, entrado de Nova
a.'ork em 4 de outubro de 1917, solicita
dispensa da apresentação da factura con-
sular referente a 15 volumes de sua
bagagem, resolveu, por despacho de 18
do mez proximo findo, indeferir o al-

- ludido requerimento, em face do regu-
lamento annexo ao decreto n. 1.103, de

•21 de novembro de 1903, cujo art. 30,
Mitra c, prescreve que não só é exigi-
vel a factura consular para os Objectos
de bagagem de que tratam os artigos
17 das Instrucções que baixaram com o
decreto n. 3.529, de 15 de dezembro de
1889, e não para mercadorias sujeitas a
direitos, como se verifica no caso em
apreço.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul: •'

N. 180 — Remetto-vos o incluso de-'
ereto de 24 do ,preterito, nomeando o 1"
escripturario da Alfandega de Manaos.
Alberico de Souza Campos, • inspector
em commissão da de Sant'Anna do Li-
yrapaento, nesse Estado.

• Dia 20
• Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 409 — Communico-vos. para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, aliou-
dendo ao que solicitou o alinisterio da
Guerra, em aviso n. 813, de 16 dó cor-
rente, resolveu, por acto de 20, autorizar
o despacho, livre cio quaesquer direitos,
de 49 fardos, marca ESC., contendo
brim kaki, vindos da Inglaterra, 'sendo:
19 fardos 11S. 32.2931300 e 37.at1121,
pelo vapor inglez Camões e 30 ditoa, nu-
meros 22.238157 e 3.001110, pelo vapor
inglez Darro, e, bem assim. de 133 cai-
xas marca MW, ns. 248 a 380, contendo
equipamentos militares, vindos de Li-
verpool pelo vapor inglez afamari, tudo
consignado ao mesmo ministerico

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul :

N. 181 — De aecordo com o despacho
do Sr. ministro, do dia 21, proferido so-
bre o objecto do aviso • n. eti, de 8 de
abril • proximo findo, do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, junto via ro-
medo, para conhecimento da Inspeadoria
da Alfandega do Rio Grande, a cópia do
aviso do mesmo ministerio p. 21, de 28
de janeiro ultimo, dirigido a Inspectoria
Federal de Portos. Rios e Canaes, autori-
zando a Compagnie Franealso du Port.
de Rio Grande do Sul a construir, elo
caracter provisorio, um gradil de ma-
deira correndo no alinhamento da fa-
chada. oeste dos armazeno da 1' linha
do cães do porto. •

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro;
• N. 410 — Communicoavoa, nara os de-

"Nridos fina, que o Sr. ministro, attert-
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Expediente de 18 de maio de 1918

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUELICA

Directoria do 'Gabinete do ThesourO
• Nacional

EXPEDIENTE DO SIL MINISTRO

Dia 20 de maio de 1918

Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores:	 •	 . .-

Taansmittindo o incluso processo re-
lativo ao requerimento em que o Secre-
tario da Escola • 1Premunitoria Quinze
do • Novembro, Sr. Antonio Pinheiro de
Almeida, solicita restituição de impor-
tancias que .lhe foram descontadas, em
1917, a titulo de- aluguel de casa, rogo
a V. Ex, se digne informar si o reque-
rente alli reside voluntaria ou obriga-
toriamente. •

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima: e consideração. Au-
tênia Carlos.
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'dendo ao que requereu em 23 de abril
findo a, The Rio: de Janeiro City Impro-
vements Company, Limited, resolveupor
acto . de 14 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos de importação e
expediente, de 344 kilos de cabo de mas
una, conforme a'inclusa relação, escs
cesso sobre a quantidade prevista na res
laço que acompanhou o officio desta dis.
rectoria n. 20, de 9 de janeiro ul limo e
chegados pelo vapor inglez Mamar, em
16 do citado mez de abril:.

N. 411 — Communico-vos, tiara os de-,
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo.
ao que solicitou o Ministeluo da Justiça
e Negoeios Interiores em aviso n. 1.956,
de 8 ao corrente, resolveu, por acto do
15, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, mediante o pagamento da taxa
de 5 % de expediente e aprwentação dos
respectivos documentos, de 80 toneladas
de vigas de ferro, esperadas da Norte
America, o destinadas ás obras do novo
edifício da Faculdade de Medicina desta
Capital;

N. 412 Communico-vos. para es de,
vidos fins, que o Sr. ministro, attencendo
ao que requereu a Sociedade Anonyma
Lloyd Nacional, em petições (duas) en-
caminhadas com o officio do Lloyd Bra-
sileiro n. 850, de 11 do corrente, resols
veu, por acto de 16, autorizar o despa-.
aio, livre de quaesquer direitos o de-
mais taxas aduaneiras, de 10 caixas,
marca' ME Marvin, ns. 12, 2112, 32, 4112,
144, 150, 154 e, 174, contendo tubos de
cobre, pesando liquido 2 ,441 kilos, e
40 barricas com zarcão,. marca PA&G,
1140, pesando liquido 1.480 kilos, vindas
de Nova-York, respectivamente, pelos
vapores norueguez Thelma e americano
lobshaven e destinadas DO consumo do

' seus vapores.
— Sr. presidente da cor:imissão exe-

cutiva da Segunda Exposição .Nacional
do Gado:

N. 208 — Communico-ves, nara sos des
vidos fins, que o Sr. ministro, attendenclo.
ao que solicitastes em vosso officio nu-,
mero P118, de 23 de abril ultimo, re-
solveu, por acto de 9 do corrente, auto-
rizar a directoria da Casa da Moeda a
mandar cunhar as medallas de ouros
prata e bronze, no maximo, 50 de cada
especie, e que deverão ser distribuidas
como premio aos animaca classificados
de accôrdo com o regulamento approvado
pelo Governo.

— Sr. tabellião do 4° officio desta Cas
pitai:

N. 209 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 11 do vigente, proferido sobre
o requerimento da firma desta praça.
Sotto Maior éS Comp., resolveu permittir
a venda do vapor S. Luiz, que a mesma
firma pretende fazer ah Sr..Affonso Fas
yere.t, estabelecido nesta cidade.

— Sr. tabellião Lino Moreira:
N. 210 — Communico-vos, para os de-'

-vidos effeitos, que o Sr. ministro, por
'despacho de 9 .do vigente,-proferido so-
bre o requerimento de Arthur Fernan-
des da Costa, resolveu permittir a venda
da lancha á gazolina. Warldria, que o
mesmo Arthur Fernandes da Costa pre-
tende fazer á firma Carvalho Sz Santos,
.composta-clos socios Luiz Celestino Cars
:valho e Bento José dos Santos.

— Sr. director da Casa da Moeda:.
N. 26 — . Communico-vos, para os de-'

.vidos fins, que o Sr. ministro, attenden-
do ao que solicitou a commissão executi-
va da Segunda Exposição Nacional de
'Gado, em officio n. P118, de 23 de abril
último, resolveu, por acto de 9 tio cor-
rentes autorizar-vos a mandai l 'cunhar
nesse estabelecimento, as medalhas de
Ouro, prata e bronze, no maximo cinco.
'cata de cada especie, e gue dexer4 ser

distribuidas como premio aos animaes
classificados na referida exposição .de
accôrdo com o regulamento approvado
pelo Governo.

— Sr. inspector da Caixa de Amortis
zação:

N. 88 —.Transmittindo a inclusa car-
ta datada de 7 do vigente e endereçada
ao Sr. ministro, pelo representante da
American Bank Note Company, a propo-
sito das novas notas de 100$, encommens.
dadas áquella companhia, peço, de ad-
èôrdo com o denacho do mesmo Sr. mi-
nistro, de 8 deste mez, que vos digneis
informar a respeito.

— Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas:

N. 205 — Remetto a V. Ex., para os
devidos fins, de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro, de 7 do corrente, o in-
cluso processa relativo á fiança presta-
da por Ataliba. Corrêa dos Reis, escri-
vão da Collectoria das Rendas Federaes
de Piuma, no Estado' do Espirito Santo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
estima e consideração.

— Sr. delegado fiscal em Pernambu-i
co:

N. 130 -- Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. roinistro, tendo pre-
sente o vosso officio ri. 42. de 19 de fe-
vereiro ultimo, encaminhando o reque-
rimento em que o ex-fiel de armazem
Alfanclega desse Estado, Celso Cavalcan-
ti de Albuquerque'. demittido a bem do
serviço público, pede permissão 'para
continuar a contribuir para o montepio,
resolveu, por despacho de 6 do corrente,
deferir o alludido requerimento.

Outrosirn, vos re-commendo que, em
casos, identicos. seja cumprido o que de-
termina a ordem desta .directoria, nu-
mero 85, de 23 de agosto de 1916, erfcle-
reçada a Delegacia Fiscal no Espirito
Santo e a de n. 171, de 31 de maio do
anno findo, á delegacia a. vosso cargas

•
Directoria da Receita Publica

; EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de maio de 1918
Sr. director geral da Imprensa Nacid-

nal:
N. 51 — Solicito vossas providencias

no sentido de serem impressos nessa
repartição 250 exemplares da inclusa
estatistica do imposto de consumo do
Estado do Rio de Janeiro, relativa ao
anno de 1917.

Outrosim, peço-yos, sejam as provas
da mencionada estatística entregues ao
inspector fiscal Leonel Mariani Serra,
incumbido por esta directoria da sua
revisão.

— Sr. Dr. procurador geral da Fa-
zenda Publica:

N. 186 — Tendo o Sr. ministro da
Fazenda, por • despacho de 25 de abril
ultimo, approvado o acto 'desta directo-
ria de 17 do mesmo. mez, que elevou
para 2:000$ mensaes o limite maximo
de 1:300$, de supprimento de senos
adhesivos á Collectoria Federal cie An..
gra Aos Reis, Estado do Rio de Janeiro,
levo esse facto ao vosso conhecimento
afim de que essa ;procuradoria se digne
de -providenciar sobre o augmento da
fiança do respectivo collector, caso jul-.
gue neceseario,

PortrArta
N. 21 -- O director da Receita Publis

soa do Thesouro Nacional communica,
para os devidos fins, ao Sr. sub-dire-
ctor da Segunda Sub-directoria que o
Sr, ministro da Fazenda, pos desp_affi

de 25- de abril' ultimo, approvou o- acto
desta directoria de 17 do mesmo mez,
que elevou para 2:000$ o limite maxis
mo do suprimento mensal de estampi-,
lhas do sello acibiesivo á Collectoria das'
Rendas Federaes de Angra dos Reis, Es-
tado do Rio de' Janeiro.

— Sr. , delegado fiscal no EspiritO
Santo:

N. 9 C6mmunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da
Ilazenda, por despacho de hoje datado,
arbitrou em 20$ a diaria do inspector
fiscal do imposto de consumo nesse Es-
tado, Candido Oliveira, a contar de 8 do
abril ultimo.

— Sr. delegado fiscal na. Paraná:
N. 17 — Remettendo o incluso pros

cesso de restituição de direitos requeri-
do por Sebastião Lobo Ss Filhos, que
acompanhou o vosso officio n. 114, do
27 de abril ultimo, peço-vos providens
cieis no sentido de ser satisfeita a exi-
gencia do parecer de fls. 33 v., do mes-
1110 processo.

— Sr. delegado fiscal' no Rio Grande
do Sul:

N. 51 — Remettendo o incluso reque-
rimento da Companhia Swift do Brasiis
sobre isenção de direitos, que acompa-
nhou o vosso officio n. 102, de 22 do
abril ultimo, peça providencieis no sen-
tido de ser satisfeita a exigencia do des .

-pacho desta directoria, de fls. 13 v., da
respectivo requerimento.

— Sr. inspector da Alfandega de San.
tos:

N. 11.— Remettendo a kiclusa
ção de Mestre Sr. Blatgé, desta Capital,
solicitando do Sr. ministro da Fazenda
a entrega dos documentos juntos ao pro-
cesso da caixa marca F. M. Santiago;
descarregada de bordo do vapor Mera
ou Pala tia e vendida em leilão nessa
alfandega, peço-vos informeis sobre a
divergencia ind¡cada no parecer, da
fls. 17 v., do mesmo processo.,

PORTARIY

. N. 4 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional communica ao
Sr. collector das rendas federaes de An-
gra dos Reis, Estado do Rio de Janeiro,
que o Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho de 25 de abril ultimo, approvou
o acto desta directoria de 17 da mesmo
mez, que elevou para 2:000$ o limito
maximo do supprirnento mensal das es-
tampilhas do sello adhesivo i collectç,.
ria a seu cargo.,

'Requerimentos itespachad2
bia 20 de maio de 1918

J. 'Aranha do Amaral e . outros.
Sellem o requerimento com revalidação.,

D. Guilliermina Guinle.„ 	 Selle os
documentos.,

Directoria da Despeza Publica r
EXPEDIENTE DO SR. DIRECT0a

Dia 10 de maio de 1018

Sr. 'delegado fiscal em PernambtreTil
N. 152 — Tendo em vista o offield

da Caixa de Emprestimos do Montepio
Geral de Economia dos Servidores do
Estado n. 378, de 26 de marco ultimo,
declaro-vos, para os fins convenientes,
que o 2° escripturario da alfandega
desse Estado Adel Evencio de Carvalho
Costa liquidou com a mesma caixa, em
fevereiro deste anno, o cmprestimo que
contrahiu em novembro de 1916 e que
kleyeria terming' em 110vCRIPQ do PA"'
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no passado, podendo ser restituida ao
citado funceionario qualquer impor-
tancia de mais descontada no corrente
Anuo.

— Sr, delegado fiscal era Pernarn-i
Pico:

N. 164. Junto vos devolvo, devida-
nente apoStillado, o titulo, enviado á
esta directoria com o vosso officio nu-
mero 43, de 28 de fevereiro ultimo, de-
claratorio da pensão de meio soldo de
Maria Annunciada de Oliveira e Cruz,
.ilha do. finado capitão • do Exercito
,Geroino Martins de Oliveira e Cruz, a
'qual, por haver contrabido nupcias,
passou a chamar-se Maria Annunciada
.de Oliveira Cruz Monteiro.

Declaro-vos, outrosim, para os fins
'ponvenientes, que as notas relativas á
alteração de nome das pensionistas tia
poderão ser feitas em folha, depois de
npostillados os respectivos titulo, con-.
4rme determinám . as ordens em vigor:
• —Sr. delegado fiscal no Ceará

N. 83 — Junto vos devolvo, devidá-i.
knente ariostillado, o titulo &clorato-
rio da pensão de montepio de D. Maria
Luiza Bezerra de Albuquerque, filha do
finado professor da Escola Militar desse
Estado, Manoel Bezerra do Albuquer-

. que Junior, a qual, por .haver contra-.
Lido nupcias com o Sr. Joaquim Lima,
passou a chamar-se Maria Luiza de Al-
buquerque Lima.

O • citado titulo, acompanhou o vossti
:officio n. 48, de 22 de maio do anuo
proximo passado.

N. 85 — Devolvendo-vos o inclusa
- processo, enviado ao Thesouro com o
vosso officio n. 14, de 18 de fevereiro
jultimo e relativo á divida na importam.
'eia de 2:9988210, proveniente de pas-
sagens fornecidas, em 1914, pelo Lloyd
Brasileiro, em proveito do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, • recommen-
do-vos 'providencieis no sentido de se
informar a esta directoria si as passa-
gens a que se referem as renuisiçães
de fls. 15 a 17 foram concedidas para
desconto, na fórma da lei e si as de-
mais o foram no,, interesse do serviço
publico.

— Sr. delegado final em Mattci
Prosso:

N. 57 — Afim de serem satisfeitas
Os exigencias constantes da -informação
le fls...., junto vos devolvo o processo.

devidamente autuado, remettido
Thesouro com o vosso officio n. 444,
de 4 de setembro de 1915 e relativo á
habilitação de montepio da menor
•hennilla. de Albuquerque Nunes, irmã
'cio finado '1° escripturario da alfandega
'de Corumbá João de Albuquerque
nes.

— Sr. delegado fiscal rici Espirita
Santo:

N. 53 Afim de serem satisfeita
ns exigencias constantes da informação
'de fls. 56 v., junto vos devolvo o pro-
'cesso, devidamente autuado, annexo . ao
vosso officio n. 76, de 20 de outubro de
1916 e referente á divida na importan-
eia de 1248100, de que se julga credora
a Companhia Estrada de Ferro de Vi
cinda a Minas. -

N. 54 — Havendo' o Sr. Ministro a-
provado a apostilla lançada por essa
delegacia no titulo declaratorio da pen-
são de montepio de D. Ormandina
Queiroz Lyra, filha do finado 1° escri-
.pturario da extincta Thesouraria de
Fazenda, em commiss5,o de officio' da

Economica desse Estado, José
•ffom,40 Martins de Queiroz, junto vos
devolvo o dito titulo, que se achava an-

• vexo ao vosso officio ii. 15, tle 1 tig)
março ultimo.

MARIO OFFICIAL	 Maio de 1918. Ç975

Foi feita a devida nota no assenta., em atrazo peto aluguel do predio -04
mento geral das pensionistas, 	 occupa na Villa Proletaria Mareeha

— Sr. delegado fiscal em Pernam-1 Hermes, a Avenida Sete de Setembrá,'4buco:	 ri. 54 e de 1 do corrente em diante •
N. 166 — Havendo o Sr„. ministra igual quantia enquanto oecupar o allulapprovado a apostilla feita por essa dido predio,

delegacia no titulo declaratorio da pen-
são de 'montepio de D. Elisabeth Gomes 	 DeotterimentM despac1ta10',-Penna Forte, junto vos devolvo o dita
titulo e os demais documentos que ' jonathas Voz., Diga o fim para tnia,
acompanharam o vosso officio n.; 74; "c-juer a certidão fa em que atkalidadel
de 1 de abril proximo passado.	 tequer.

— Sr. director geral de Contabilid	 jonathaS 3nz. 	Idem.
dado do Ministerio da Viação e Obras
Publicas:

N. 23 — Tendo em vista õ officio ità;	
Recebedoria do Districto Federal'delegacia fiscal no Ceará, n. 36, de 17h,,

de abril proximo findo, peço-vos pro--	 Requerimentos despachados,
videncieis para que seja apostillado	 r

Dia 18 'de maio de 11918incluso titulo declaratorio da pensão
de montepio de Lilia, filha do finado	 Maria Ramalho • Ramos.	 Transfi.@
ex-desenhista de 1° classe da Estrada
de Ferro de Baturité Braulio de • Al- • Isabel da Rosa: i— Idem.
cantara, a qual, por haver contrahidci 	 Amelia Ferreira Cunha Melro
matrimonio com o Sr. José Gomes de idem. 
Moura Filho, conforme consta da certi•d
dão junta, passou a luamar-sc Lili
Alcantara de Moura, ,-

Ta 20' -ir

'Sr. huinisti'b presidente do Tribiiii.0
de Contas:
• IV. 34 — :Attenclendo ali pedido conS4
tanto do officio da secretaria desse tri-i
bunal n. 370, de 18 do. corrente, cabe-,
me remetter-vos o incluso aviso do
Ministerio da Viação n. 998, de 27 de
abri; de 1915, relativo ao pagamento dá
importancia de 221:8748100, proveni-,
ente de fornecimentos feitos, em 1913;

Estrada de Ferro Central do Brasil.;
— Sr. coronel commandante do CoN

po de Bombeiros:
N. 221 — Cabe-me communicar-vak

para os fins convenientes, . que o Sr.:
ministro, por despacho de 18 do cor-
rente, mandou cumprir o aviso nu.'
mero 1.680, de 17 de abri/ proximci.
passado, em que o Ministerio da Jus-
tiça e •Negocios Interiores solicitoa
providencias, no sentido de ser entre-
gue no Thesouro ao thesoureiro dessa
corporação, capitão Antonio Fernandes,
a quantia de 8:8168659, para paga-
mento ao 1° tenente pharmacoutico
dessa mesma corporacão Victorino Do-
mingues Alves Maia Junior.. -

A dita importancia é proveniente de
'oldos atrazados, -de 1913 e 1914, (man--
do o referido 1° tenente esteve á dispo.'
sição do Governador da Bahia, por or.•
dem do Governo ,tla União.: „a

- Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE no sa. DIRECTOR jf
Dia 20 de maio de 1948

• Sr. Dr. -chefe de Policia do DistriciO
Federal:

N. 110 Solicito a V. Ex. as neces-i.
Sarjas ordens no sentido de Ser descon-
toda de uma só vez dos vencimentos do
guarda civil Milton de Andrade França,
a quantia de 51$ do aluguel de um mez
do predio n. 72 da Avenida Sete de
Setembro, da Villa Proletaria Marechal
Hermes, occupa.do pelo mesmo até 19
'do corrente.

— Sr. director da Estrada de Ferro
"Central do Brazil:

N. 111 — Rogo-vos que providencieis
no sentido de Ser descontada dos venci-
mentos do operario dessa estrada com
oxercicio nas ()Moinas de Engenho de
Dentro, João da Silva Vianna, a quan-
Ga de 50$ importune:ia de seu 'debito

Elvira '(menor)',
Alberto Gomes Silva.	 '

• José 'Leonardo Freitas, 	 /dein.]
José Alves. — Idem.
Luiza Contreiras Miranda..
Antonio Augusto Souza e SÁ.. -%

IdeJman.uarid ",Cn onçalves
0.
 Machado-ti

Yb:

iclem
ijntim 'Antonid Vieira. 	 'dera

Sociedade Sul Americana	 A.r.4
tnazens, Limitada.- 	 Idem.-

Thimotheo Freitas. —
Soares & Silva. — Mantenho O des-4

Pacho de 22 de abril ultimo.
Maria e Fernando (menores)'..

Sellado o documento do fls. 8 transf,k
'a-se.

Manai' Martins Castro. , ss_es Prova
'inicio do negocio..

Paolino Borchet..	 Transfira-ád.4,
Alfredo Pereira Camello.	 /deni,.1

. Noemia Godinho.; 	 Idem.
Sylvio Lima,.	 Sim, por guatrd

dias.
Jessouroum,, Irmãos ISs ,Çont..;

Sim, por oito dias.
Rodrigues	 Fernandeã.. .--Procederfàe

'do o debito contra 'Dorna() Dias, nada;
•ha que deferir.

João Rodrigues Afoita.- Dê-se
baixa, junte-se a certidão' cancellada
volte o processo.:

Irmã Paula. — Restitua-se ci quari•=',
tia de 928401), correndo a despeza pela'
:verba «Receita a annullara.

Torquato Prata. --- Apresentada
patente do registro, dê-se a baixa..

Almeida & .Carvalho. — Paguem
'debito e apresentem a patente de .tel
sistro.

Soares & Comp. — Idem, ideiriA,
Gonçalves & Souza. — .Faça 1. 'cle4,

luto das multas ou requeiram as.,
signntura de termo de mesponsabili-,
datle.	 •

Alberto Almeida Marfins..	 Proce..
da-se na fórma do parecer.

José Leonardo Teixeira, — Transfi.•
ra-se.

-rJanua io Gonçalves Machado.; é-A
Idem. • 	,

Dolores Calvo Fuentes. 	 Pague-0
debito e prove o allegado.

Manoel Joaquim Rocha..	 Prove .(
inicio de negocio.

A. Il. ~adm. — Inscreva-se, a
partir de março de 1917. Cancelle-se
lançamento na . fórma proposta. Junte-
se a certidão cancellada o volte o oro..
cesso.
• Albano Pinta„ --. Processe-se a ce)",
lecta.



.21:;97 -1'01,0,-felPã 214.	 .wr -%	 ÁRIQ arriam
aoaas Siava Glivairta, —• 'Complete o

wiio do documento d fis. 314.
faaceraa oliveira. — Proceda-.e,

alaanal insertpção, na fórrha do pa-
'casal', Prava a requerente não ser o
J.Dimovel slIj p ila - ao pagamento da taxa

, do saneamento.
Custodio Joaquim Gonçalves Alba-

auerque. — Reduza-Se a 1:440$,
5.va1or locativo.

Acta Miguel St .Comp.—Paguem o da-

Companhia Sul Americana da Electri-
cidade. — Sendo improcedente a repre-
sentação a que allude o paracer, torno
de nullo effeito o despacho atxarado.

Francisco Augusto Leriam 	 Pagua
o debito.

Athanasio José Moura.	 Archivease.
Salvador Garrilano. — Dê-se a baixa,
Antonio Almeida. aa Processe-se a

tol lacta.
Dr. João Victorie Pardo Junior. aaa:

Pague o debito.
Augusto Rocha Monteiro.	 Idem.
Attila Infante Vieira. — Apresente as

notas promissorias- para a verificaçao
do pagamento do sello devido, afim (le
ser cobrada a differença do mesmo
constatada na eseriptura de fls. 2 a 5.

José Gonçalves. a-, Faça-se a recti-
ficação proposta.

E. Legey & Comp. aa Dê-se a baixa.;
F. Santos. — Averbe-se a mudança,
Alphouse Karr. — 'Idem.
Tavares & Marques. !as Satisfaçani,
exigencia.

, Antonio Carneiro Costa. a-- Idem.
• Raul Silva Moreira. — Annulle-se
contra-fé junta a officie-se. de accarda
atou) o parecer.

.4uto n. 108, de 8 de abril de 1918, k-o-a-
tra José Cardoso de Gõuv&z e Guintaa
rães 6 Monteiro

Foram autuadas as firmas José Car-.
-doso de Gouvêa, estabelecidas á rua Mara
quez de Caxias n. 87, Nictberoy, e Gui-
marães & Monteiro, á rua Marechal Deo-.
doro n. 3a5, na mesma cidade, como con-
traventoras do regulamento do imposto
de consumo, pelo facto descripto no
auto de fls. 5, base do presente processo,

Os autuados, contestando que hou-
vesse infracção, na especas dos autos,
argumentam pretendendo que o que se
verifica contra alies é um excesso da
fiscalização. Na informação do autuan-
te, de fls. 8 v. a 10, está perfeitamente
explicado e justificado o ,fundamento
do auto e a insubsistencia dos argumen-
tos da defesa, e por isso esta directoria,
de inteiro accôrdo com aquella infor-
mação, não tem como deixar, de julgar
procedente a aeção do representante do
fisco contra os accusados. Isto posto, e,
nos termos do parecer do Sr. superin-
tendente da Fiscalização dos Impostos

de Consumo', — imponho á josé Cardoà0
de Gouvaa o a Guimarães & Monteiro,
a cada um, a multa do 300$, gráo maa
ximo do art. 178, latira j, ns. VII, VIII,
MI,. XVII e XX, combinado com o ar-
tigo 162 do decreto n.. 11.951, do 16 da
fevereiro de 1916.	 Intimem-se.

Caixa de Amortização
EXPEDIENTE Do Sa. INSPECTOR

-	 Dia 20 de maio de 1918

Cr. 'director do Gabinete do aliás-,
terio da Fazenda:

N. 125 — Cumprindo o disposto no
art. 50 do regulamento desta caixa,
peço que vos digneis aubmetter á assi-
guatuaa do Exalo. Sr. ministro da Fa-w.

:tenda Os despachos afoferidos pela Jun-
ta Administrativa, em sessão de 18 do
-corrente, nos quatorze processes que a
este acompanham.

— Sr. director da Recebedoria do . Dis-
tricto Federal:

N. ti — Remetto-vos o incluso pra-
-cesso, n. 93-1a deste anno. da Flavio
Marinho Torres, pedindo que vos di-
gneis providenciar no sentido -de ser.
revalidado o seno da petição de fls. 2.

— Sr. Ora	 aaas aada auxiliar da
Policia do DisIrlato Federa.):

N. 13 -- Sala-ras ando o pedido con-
stante (10 vosso u1i as ia n. te3. de 15 do
corrente. restituo-5-a; a jnelwa nota
falsa de. 50$, da estampa ta". aarie 18,
n. 24.858. que com elle ma anvilistes,
fazendo-a acompanhar do 1 er-m ' lo
exame a que foi aqui aohmettida e das
respostas -ã09 quesitos forandadna

Rmilerimentos despachados -

Dia IR de maio da 1918•
Milites Saraiva, — intlaferido,

los moliaos da informaaão. 	 •"ariano Martiqs Bastos. — Nata ha
que deferir, á vista da intoumação.

Annibal Fernanda& de Oliveira.
Pague-se, 00 aceitado cora a infor-
mação.

• Calos Leopoldo. — Satisfaça as axi-
gencias da infoamação.

Cordelia da ,Silva Faria. — Note-se,
'de accardo com a informação.

Companhia de Seguros Aachen e abi-
tada Satisfaça a oxigencia da infor-
mação.
. Eduardo Rodrianes de Figueiredo e
outro. — Cumpra-se o alvará, de ac-
cardo com a informaçao.

Elazil de Carvalho Werneck e outros.,
-- Satisfaçam a exigencia da infor-
mação. -

Francisca Guilharmina • Ferreira de
Castro Viliar. — Cumpra-se o alvará,
pagando-se a quantia calculada na in-
formação.

Francisco Elias Salomão. —a Indefe-
rido, á vista da informação.

Francisco Vicente Soares. — A' vista
da informação, note-se o estado civil
— casado — e o nome do marido, na
inscripção das apoliees.

Guilherme Augusto Ferreira Duque
Estrada. — Cumpra-se o alvará, á vista

.da informação.
João Baptista Pereira Soares. — O

alvará não póde ser cumprido pelo mo-
tivo da informação e mais porque não

expedido -pelo juizo competente.
Loja Masonica Luz e Descrição.,

Apresente nova procuração.
Manoel Baptista dá Fonseca Junior.,

Satisiaça a exigencia da informação.
Nazira de Castro Menezes Machado.,
Procede a informação.

Grozimbo Muniz Bando Junior.
•Certifique-se, á vista da informaçao.

O Mesmo. — Idem, idem.
O meamo. -a- Idem, idem.

Dia 20
fArminda Monteiro Soltar e outros. —

tpague-sa, de roacôrdo • com a lufar-
maca°.

Heitor Basto Cordeiro. — Cumpra-se
O alvará de fls. 3, de accardo anil as
informações.

hialina Ferreira da Foaseca. — Pa-
gue-se, de acuai* com a informação.

Luiz Augusto fatiga:tio Stutz. 	 Pa-
gue-se, de accakdo com a informação.

Maria, José da Moraes	 — Sa-
-tisfaça a eximida da informação.

Manoel Barreto. — Cumpra-se O
alvará, de, accdrdo com a informação,

,To:',é da Costa "Barros. — Compra-ae
alvará, de accardo cam a inOirmaaão. é •

ataria. José de Seis. --- Cumpra-as a
alvará, do accardo com a

alathilde. Carvalho cie assaimas. —
Pague-se, de acatitai° aom hl • iatara
mação.	 .

Marianna "Fraudam -Monteiro de, Be-
zende. — Cumpra-se o alvará, de :r-
cardo com a informação.

aebastião Fernandes Vianna. Cum-
pra-se o alvará, de accardo com j in-
formação.

Antonio Rodrigues Justo. Cum-
pra-se o alvará, de accardo com a ia-
formação.

Yolanda Miranda Pereira Rego.—De-
ferido, lazendo-se a nota de que trata.

inforiaação, e ficando o procurador
(Mai:ti:ida á apresentação da certidão de
vida da requerente na época do recebi-
manta dr; juros.

JoSo lanheis° de Miranda França. -.5
Sua:sala:a a exigencia da informação.

Despachos da Janta Administeativa do
Cai.?..a. de Amortização, em 'sessão de
18 de maio de 1918

Heitor Manhães e outros. — Cumpra-
se o alvará, era vista do officio de fo-
lhas 18._

José de Ganiveia Giudice. — Junte o•
supplieante certidão da sentença do juiz
que extinguiu o usufructo, para cujo
fim at competente o juiz da execução
do testamento de ;;antonio Januario

litigo Martins Barradas. — No para-
grapho unico do art. 9° do Codigo Ci-
vil o legislador, não °batata& conside-
rar capazes os menores emancipados pe- •
los factos ah i 'enumerados, considera,
todavia, subsistente a menoridade, que,
apenas, acaba aos 21 armas, nos ter-
mos do art. 90 . Assim, nos termos da •
verba lestamentaria, devendo as apoli-
ces em questão ser inalienaveis. duran-
te a menoridade do supplicante, esta
clausula só Ode ser eliminada quando
o supplicante attingir á idade de 21
annos. Por esse motivo, não pôde ser
cumprido o alvará.

Orozirnbo Muniz . Barreto i Juniora a-a
Procede a infarmarão.
- Luiz Augu.slo de Miranda Valia.
Cumpram-se os alvarás de fls. 3 e do
fl. 9.	 -

Consulta do bispo do Maranhão, sohaa -
a transferencia das apolices para ,o bis-
pado. — Procede a informação. As as-
SoCiaçõeS religiosas, constituidas antes
de entrar em vigor o Codigo Civil só Se
extinguem «perdendo todos os seus
membros (Decr. Leg. n. 173, de 1893.,
art. 10, n. 4). Não é o caso da con-
sulta. Mesmo extinetas as associações
de que trata . a consulta, os seus bens,.
no caso de não haverem disposto os esa
latutas, ou :;cinpron-IL,so ou assemhlési
geral aerão devolvidos a um estabeleci-
mento 'estadual ou manicipal, de fins
identicoa ou semelhantes e, na falta de
tal estabelachnento, á Fazenda estadual
do Marannu (art. 22 do Cod. Civ. coma
binada cem. os arta. 11 e 12 do cite
dem leg. n. 173,, do 1893). — Dr a
Oliveira Coelho, vencido, por se refaria
o art. "22 do Cedia() Civil, como se vea
'afica da sua epigraphe na secção coma
patente, a associações civis e não reli-
giosas, cujos bens, fora do commercitn
são destinados ás despezas do culto.

José Manhães Faisca. — Cumpra-se 6
alvará, ficando publisado o alvará arta
terior • quanto á taansferencia para aa
Leal amenteiro.	 •

asazimbo Minaz Barreto Junior. a-a
Não púde ser. attendido, por sie trat,âi!
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de bens dotaes, ex-ri do art. 293 do
Cod. Civ., visto como o motivo decla-
rado para a alienação não se enquadra
em nenhuma das excepções do referido
artigo.

Juvenal Xavier Botelho, — Cumpra-
Se o alvará.

José da Cunha Sodré. — Idem.
E. G. Fontes es Comp. — Idem.
Mathias Wintrich. — Idem. -
Eduardo Joaquim de Lima. — Pro,

cede a informação.
Lucrecio Fernandes de Oliveira. --

Em vista do off. de fl. 13, cumpra-se
o &Verá.

Regina Sylvia de Araujo Assis Mar-
fins. — Cumpra-se o alvará, de accôr-
do com a informação.

Dorfilia Moraes de Aquino e Castro e
outros. — O alvará não pôde ser .cum-
prido, porque não foi julgada a desis-
tencia do juiz competente, que é o da
execuçáo do testamento do instituidor.

Loja Maçonica Salomão. — Tratan-
do-se de fusão e não constando da acta
da assembléa ter havido unanimidade
de socios que a autorizassem; indefe-
rido. — Dr. Oliveira Coelho, vencido.
— Dr. João Lindolpho Camara, ven-;
eido, por lhe parecer que a fusão po-
derá ser resolvida pela maioria da as-
sembléa geral.

Consulta da Corretoria, sobre elimi-
nação de menoridade, — Sempre que
se tratar de orphão, a • eliminação da
clausula de menoridade só deve ser
feita á vista do alvará judicial, quer
se trate de individuo que attingiu
idade de 21 annos, quer de algum dos
casos de emancipação, por facto ante-
rior á idade de 21 annos (paragrapho
mico do art. 9° do Cod. Civ.) . Em
se tratando de menor sob patrio poder,
a eliminação far-se-ha sempre á vista
de documento authentico que comprove
o facto que faz cessar a menoridade ou
a incapacidade, nos termos da lei.

Consulta da inspectoria, sobre caução
de apolices e pagamento dos respectilios
juros. — O credor da caução está ha-
bilitado para receber os juros das apo-
lices independente de mandato expresso,
salvo clausula contractual expressa que
deverá ser declarada na proposta. As
transferencias por caução deverão conti-
nuar a ser feitas na fóma estabelecido
no art. 112 do regulamento da caixa.

— Voto em separado do Sr. Dr. Oli-
veira Coelho: Talvez porque dispõe o
art. 38 do decreto de 4 de junho de
1891, que a constituição do penhor das
acçUes não inbibe o accionista de rece-
ber os seus dividendos; talvez porque .a
transferencia definitiva; talvez porque
a transferencia das apolices em caução
não seja urna transferencia definitiva;
talvez porque, finalmente, o art. 112
do nosso regulamento se refira ao e pe-
nhor ou caução ent apolíces fei to sq
particulares ou a estabelecimentos ban-
cario»; isto é, a emprestimos • enten-
deu o Sr. inspector consultar * á junta
e pedir-lhe instruções no sentido de
saber, a quem se deve pagar juros ven-
cidos e a vencer de apolices, dadas em
caução ou penhor si ao credor Pigno-
raticio, si ao devedor que o titulo traz
empenhado. Quanto ao penhor, si mer-
cantil, duvida alguma 'Me haver de
competir ao credor pignoraticio os red-
ditos do titulo empenhado, em vista do
artigo 277 do Codigo Commercial, e
isto, independente de poderes ge-
raes ou especiaes para tal fim,
outorgados pelo devedor. Quanto á cau-
ção de - apolices para o exercieio de
cargos federaes, estaduaes, municipaes,
de sociedades anonymas ou não, lam-
bem, não ha duvida; que não garantindo
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laca titules um emprestinso, póde o
caucionado receber os juros das suas
apolices e assim se tem entendido. jul-
go,- porém, que foi salutar è conveniente
a portaria expedida pelo 81'. inspector,
no sentido de exigir que na proposta de
transferencia de apolices por caução,
se mencione caber ao mutuante ou ao
mutuado receber os juros vencidos e a
vencer dos títulos, sujeitos á caução,
com a restricção que faço, de não ser
preciso, além da: declaração na propos-
ta do outorgado, procuração do deve-
dor declarante. Parece-me (e sujeito a
minha humilde opinião á junta) que,
exigindo o citado art. 112 a transferen-
cia de apolices, por caução, scimente no
caso de se tratar de penhor ou caução
a particulares ou a estabelecimentos
bancarios, nos demais casos, em que as
apolices servem de garantia a cargos,
publicos ou particulares, e em que os
títulos ficam, tombem, em poder de
quem o empregado ou administrador
nomeou, basta se fazer na conta do
possuidor a declaração do numero da
apolice dada em garantia do exercicio
dos cargos e sobre as quaes não po-
derá o possuidor fazer qualquer trens-
acção, sem estarem desimpedidas, o que
só se dará mediante quitação, obtida
pelo empregado do poder competente:
governo; Estado; prefeito ou assem-.
bléas de sociedade, ou associações.

Comunicação da inspectoria, sobre
impedimento do novo theso,ureiro do
papel-moeda, para assumir o exercício
cio cargo. -- Continue a servir o actual
thesoureiro, até que o nomeado possa
assumir o cargo.

Angelo Christofaro 4, s.-. Troque por
outra de igual valor.

José R. Paranhog.	 Troque-se por
outra de igual valor,

Representação do chefe do papel-
moeda, sobre recolhimento de notas,
cujo prazo termina em 30 de junho
proximo futuro. — Prorogue-se o pra-
zo das referidas notas até 31 de de-
zembro do corrente armo.

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR .

Dia 16 de maio de 1918
Ao director geral do Gabinete do Ministerio

da Fazenda:
N. 355 — Remettendo, devidamente Infor-

mado, o processo do requerimento em que a
Sociedade Provisora Rio Grandense pede ap-
provação da fusão com a socie lado A Previ-
sora e propondo a cassação do decreto nume-
ro 11.363„ de 14 de novembro de 1914, que a
autorizou a funccionar.

— Aos directores da Sociedade Anonyma
Provisora Rio Grandense:

N. 355 — Notificando que nenhum valor e
effeacia pôde ter a clausula da escriptura de
cessão e transferencia, de 18 de abril ultimo,
relativa a um pretendido registro de planos
de seguros feito pela companhia cedente a
Previsora, porquanto os planos das companhias
de seguros do vida, dependendo sempre de
approvaçã.o a revisão da parte do Governo, o
estando por conseguinte sujeitos a opportunas
e possiveis modificações, não podem constituir
objecto-de monopolio ou privilegio nem são
meteria de direito autoral.

Dia /7
Ao director geral chefe do Gabinete do Mi-

nisterio da Fazenda:
N. 357 —Remettendo devidamente Infor.

macio, o processo referente ás sociedades Ga-
rantia Dotal das Famílias e a Garantia Mater-
nal e propondo a cassação dos decretos nu-
meros 11.451, de 20 de janeiro de 1915, e
11.150, de 23 de setembro de 1914.

Deraki tle 1918 §31377-

— Ao procurador geral da Fazenda Pa'
Uca,:

N. 358 —Remettendo, devidamente Infor.,
mrdo, o processo de requerimento da Soole-,;
dade Mutualidade Pernambucana, que acom'
panhou o officio n. 30, de 8 de abril 144

	timo. 	 As,
— Aos directores da Companhia Nacional'

de Seguro Mutuo Contra Fogo:
N. 359 —Coinmunicando, em resposta

officio de i0 do corrente, que a guia de pagai.'
mento não chegou a esta inspectoria.

Ao delegado regional na ia eireumscrli;
pção:

N. 360 — Devolvendo para os devidos effei-,
tos o processo que acompanhou o oficio nu-
mero 35, de 22 de março do corrente armo.

1

Imprensa Nacional e «Diario Officiale
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

	

•	 Dia 20 de maio dc 1918
Foram expedidos os seguintes officios
N. 575 — Ao Sr. Dr. L. L. Fernandes

nheiro, agradecendo a communicação
posse.

N. 576— Ao Sr. director geral de Contabi-S
lidado do Ministerio da Viação, communican-'
do que foi attendida a requisição ,constautcp
do officio n. 571, de 17 do corrente.

N. 577—Ao Sr. Dr director geral de San.
do Publica, pedindo inspecção de saude para
o operario Bernardino Mende3 de Oliveira.

N. 578— Ao Sr. director da Receita Pu-
blica, dando informações sobre os impressos do
que tratou o oficio a. 4. 8, de 11 do fluente.

Requerimentos despachados
Aristophanes de Barros Barbosa Lima.—

Quanto a restituição, requeira ao Thesouro,
João Penna.—Informe a Secção Central.
J. L. Costa & Comp.—A' Secção Central.
Alice Vieira Marques.—Sim, em termos.

•n••••nn	 ae....n••n••••111.1.

Ministerio da Marinha
"por portarias do 20 do corrente:
Foi promovido a 2" pharoleiro do

tol de Mucuripe, no Estado do Ceará, o 3a
pharoleiro do mesmo pharol, Francisco
Xavier de Oliveira.

Foram nomeados:
Edmundo Gumercindo da Crua, para

'exercer o cargo de contra-mestre da of-
ficina de composição e linotiypia da im-
nrensa Naval;

Antonio da Silva Torres, para exercer
o cargo de contra-mestre da officina de
encadernação e serviços accessorios do
Impfensa Naval:

Mauricio Vernin, para exercer o car-
go de contra-mestre da officina de im-
pressão e pantação da Imprensa Naval;

José Augusto da Silva, para exercer o
cargo de mestre geral das officinas cia
imprensa Naval.

Directoria do Expedientii
EXPEDIENTE DO SR. 1nIINISTRCi

Dia IS de maio de 1918
rey — Sr. minstro da Fazenda:
N. 2.252 — Afim de mie vos digneis ilé?

Tomar as devidas providencias. Lenho a
honra de transrnittir-vos o officio in-
cluso n. 699, de 10 do corrente, cm Que
a Superintendencia de Navegação expõe
a embaraçosa situação creada para o
20 pharoleiro Oito Grothe, ;á julgado in-
valido, pelo facto de não fornecer a De»

( 0 ) Reproduz-se por. ter sabido con4r
jnçorrece6es.
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legacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Eetado do Paraná as certidões neuessa-
rias ao andamento de seu processo de
aposentadoria.

N. 2.253 , Tenho a honra de infor-
mar-vos náo haver inconveniente na
eeneeatáo solicitada por Leopoldo Gia-
melli, de aforamento de terrenos de ma-
rinhas, na munieipio de S. Gonçalo, Es-
tado do Rio de Janeiro, mio processo
ncompanhou vosso aviso n. 47, de 29 de
001 vitimo, e ora vos restituo.

IN. 2.254 — Em referencia ao vosso
aviso n. 35, de abril ultimo, tenho a
honra de restituir-vos a incluso pro-
cesso de aforamento de terrenos de ma-
riphas e accrescidos, fronteiros ás tor-

as das fazendas do Laranjal e lpuca, no
sunicipio de S.. Gonçalop Estado do Rio
e Janeiro, pretendido por Julio Pedras°
e Lima, informando-vos não haver in-

coavenienta em tal concessão.
N. 2.259' — Rogo vos digneis, provi-

denciar afim de ser effectuado o paga-
mento da inclusa nota n. 49, na impor-
tancia de 2:289$, referente a uma factu-
ra de Pedro Paulo Pedrazzi. de serviços
exeCutadas na Escola Naval, á conta da
verba 21' "Obras", do actual exercido.

N. 2.260 — Rogo vos digneis provi-
denciar no sentido de ser a Pagadoria da
Marinha habilitada com o credito de
586$668, á conta da verba 28" "Repo-
sições e Restituições", do orçamento vi-
gente, do ministerio a VOS30 cargo, afim
de occorrer á restituição da importancia
indevidamente descontada, a titulo de
imposto, durante o anno de 1915, dos
vencimentos do consultor juridico deste
ministerio, Dr. Joaquim de Oliveira Ma-
aliado, conforme consta do requerimento
Ocluso que v.os dignareis devolver op-,
tortunamente.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 2.251 -e Tenho a honra de Passar
as vossas mãos, afim de que vos digneis
de tomar na devida consideração, o in-
cluso officio em cópia annexo n. 155, de
7 do corrente, do Estado Maior da Ar-
:nada, Sobre a falta de continuidade no
serviço das estações radio-telegraphicas
da Costa do Brasil.

— ar. ministro da Justiça e Negocias
Interiores:

N. 2.256 — Em referencia a vosso
aviso n. 4.658, de 24 de dezembro ul-
timo, tenho a honra de informar-vos que
o Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
não tem necessidade de ferro velho que
se acha sem applicação na 'umectada
doa erviços de Prophylaxia.

Dia 20

Sr. s ministro de Estado da Fa-
zenda:

N. 2.266 , Rogo vos digneis de pro-
videnciar no sentido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a quantia de 575$970
relativa á inclusa nota sob n. 42, e re-
ferente a cinco contas de diversos for-
necedores, por fornecimentos effectua-
dos a este ministçrio á conta da verba
74 (Batalhão Naval — Material — Far-
damento», do exercicio em vigor.

N. 2.267 — Afim de ser effectuado
et respectivo pagamento, tenho a honra
de transmittir-vos a inclusa nota n. 41,
11(1 importancia de 240$, referente a
uma factura de Antonio Fernandes da
Costa, de caixotes fornecidos ao Ser-.
viço Technico e Analytico da Armada,
devendo a despeza correr á conta da
verba 22" aFretes, passagens, etc.—Ma-
terial — Para encaixotamento, etc.», do
Coarente exercicio.

N. 2.268 — Rogo vos digneis de proa
y idenciar para que seja paga no 'Phe
souro Nacional a quantia de 8:8509, da

que são credores A. d'Araujo St Comp.,
por obras realizadas por conta da verba
21' «Obras do orçamento de 1918,,
conforme consta da factura annexa
inclusa nota n. 45.

N. 2.269 — Rogo vos digneis de pro-
videnciar afim de ser effectuado o pa-
gamento da inclusa nota n. 43, na im-
portancia de 5958500, referentes a duas
facturas de J. Santos & Comp., de con-
certos feitos nos instrumsntos denienriirjr,in-
dica de atitallião nevas d 	

f
d, onda a es,

peza correr á conta da verba 7' «Bata-
lhão Naval — Material — Instrui nto

s

de musica e concertos dos 	 31 3S»,
do exercicio actual.

N. 2.270 -- O decreto n. 12.886, de
20 de fevereiro ultimo, estabeleceu
como remuneração para os delegados e
agentes das novas delegacias e agencias
de capitania por elle creadas, a por-
centagem de trinta por cento sobre a
renda apurada até o maximo de ..
10:0008000.

A Inspectoria de Portos e Costas, re-
ceiando que os chefes dessas novas es-
tações simulem renda superior á effe-
ctiva, afim de obter maior lucro, pede
a indicação de um meio pratico para
impedir a possivel tentativa de fraude.

Considerando, porém, que o Ministe-
rio da Fazenda possue um serviço já
organizado para a fiscalização da renda
das collectorias e mesas de rendas exis-
tentes nos Estados, tenho a honra de
solicitar-vos elementos com que possa .
satisfazer aquelle tdesideratuma, man-
dando applicar na Marinha as medidas
que estiverem em vigor no ministerio
a vosso cargo.

N. 2.272 — Rogo vos digneis de pro-
videnciar para que sejam pagas no The-
souro Nacional as facturas annexas á
inclusa nota n. 40, na importancia. de
172:514896, de que são credores di-
versas firmas desta praça, por forne-
cimentos realizados por conta da verba
19 «Material do construcção navais,
do orçamento vigente.

N. 2.2/3 — Tenho a honra de soli-
citar vossas providencias, no sentido de
ser paga pelo Thesouro Nacional a im-
portancia - de 13 :797853a, constante da
inclusa nota sob n. 39, referente a 17,
contas de diversos fornecedores, por for-
necimentos feitos a este ministerio á
conta da vqrba 18° «Munições navaesa
do vigente exercido.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 2.275 — Tenho a honra de com-

municar-vos, em resposta a vosso aviso
n. 38, de 25 de março ultimo, que a In-
spectoria de Marinha enviou ao comman-
do do 1° regimento de artilharia monta-
da a cópia dos assentamentos do ex-
aprendiz marinheiro da Escola do Cea-
rá, Antonio Alexandre da Silva, presen-
temente 3° sargento do referido regi-
mento.

— Sr. chefe do Estado Maior da Ar-
mada:

N. 2.274 — Autorizo-vos a mandar
excluir das fileiras do Batalhão Naval,
a bem da disciplina, o soldado José An-
tonio de Barros.

N. 2.276 — Tendo resolvido mandar
dar baixa do serviço da Armada ao sol-
dado do Batalhão Naval, Francisco José
da Silva, 2° da 4' companhia to 91, as-
sim _vos declaro, 	 para os devidog fins.

Requerimentos despachados
Capitão-tenente Eugenio Teixeira de

Castro. — adia submettido a inspecção
de saúde. (Rea_Uerimeata da J5 de mala
de 1918>

Antonio Dias Braz, Gregorio Daesie/
Rosas e Altamiro Bailo de Andrade. .-
Indeferido (164 Arsenal do Rio) .

Capitão-tenente Frederico de Gouvêa
Coutinho. Indeferido (87-Escola Na-
val) .

Primeiro pharoleiro Frederico • Fran-
cisco da Luz. — Nada ha que deferia
(690-Superintendencia de Navegação),.,

Ministerio da Guerra
Additamento ao expediente de 11 de maio

de 1918

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro H
de maio de 1918 — Circular ás regiões:

Sr. comrnandante da.., região militar —
Provklenciae para que, sempre que os dele-
gados fiscaes do Thesouro Nacional nos Es-
tados tiverom necessidade de designar me-
dicas militares para as juntas de insnocção de
funccionarios civis, seja enviada aos mesmos
delegados, por esse cominando, a relaçâo do
medico ou medicos disponiveis, isto é, em
condições de ter alinha designação.

Por esta occasião transmitto-vos o incluso
por cópia, dirigido sobre este assumpto, ao
Ministerio da Fazenda.

Saudo e fraternidade. — José Caetano de

Aviso a que se refere a circular supra

Ministerio da Guerra — N. 783 — Rio de
• Janeiro, 11 de maio de 1918.

Exino. Sr. ministro de Estado dos Negocios
da Fazenda — Em resposta ao aviso de V. Ex.
n. 61, de 29 do mez proximo passado, tenho
a honra de communicar a V. Ex, que já pro-
videnciei no sentido de, sempre que os dele-
gados fiFene3 cio Thesouro Nacional nos Esta-
dos tiveram necessidade de designar medicas
militares para as juntas de inspecção de fun-
cçionarios civis, seja enviada a esses dele-
gados, pelos cornmandantas de região ou
circumseripções, a reiação do medico ou me-
dicas disponiveis, isto é, em condições de ter
maleita desiguar:ão.

Aproveito o 01-1543j0 para reiterar a V. Ex.
meus protestos de subida consideração e espe-
cial. apreço. — José Caetano de Faria.

.	 Ao Sr. ministro da Fazenda., ' solicitando
providencias para que:
•Seja distriauido á Delegacia Fiscal do The-

senil.° Nacional no Ria Grande do Sul o cre-
dito de 6:0005, por conta da verba 14°---.-Ma-
terial—n. 20 -do orçamento vigente (aviso
n. 793).

Sejam pagas as seguintes quantias:
No Thesouro Nacional
De MSS ao 2° sargento voluntario da pa •

tria Vicente Mendes de Oliveira (aviso n. 790);
De 621S6-0 á Aniazon River Steam Navi-

gation Co . (1911) Lirn ited (aviso u . 792);
De 4:0613800, 9805200, 738$100 e 1:8185700

á Estrada de Ferro S. Paulo-Rio - Grande
(avisos ns. 791, 796, 797 e 798);

- De 24$ á ex-praça Manoel da Silva Godinho
• (aviso n. 795):

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Ceará:

De 425240 ao cabo de esquadra reformado
Manoel Coriaa de Macedo (aviso n. 781);

De 1225500 ao cabo voluntario da patria
Antonio Manoel do Oliveira (aviso n. 785);

De 7355966 ao tenente reformado Albino
José de Farias (aviso n. 786);

• De 433920 ao soldado voluntario da .patria
recip Rodrigues de Lima (aviso g: 187);
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De 4205 ao tenente João Calixto Amora
(aviso n. 788);

De 739%098 ao major graduado reformado
Joaquim Euclydes de Freitas (aviso o. 789).

— Ao Sr. inspector do Ensino Militar. de-
clarando que são approvadas as modificações
que indicou em officio de 7 do corrente e feitas
no horario das aulas do Gollegio Militar do Rio
de Janeiro, horario que, assim modificado, de-
verá Umbus ser adoptado nos collezios de
Barbacena e Porto Alegre, para uniformidade.
—Fizeram-se as devidas communicarões.

Ao Sr.chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando:

Que são nomeados:
Presidontes das juntas de alistamento e

sorteio militar dos municipios de S. Bernardo
de Russas, Santa Quitaria, Granja, S. Pedro
do Grato e S. Matheus, no Ceará, os offickes
da Guarda Nacional tenente José Joaquim Ro-
drigues Santiago, tenente-coronel Joaquim
Alves Fonseca Lobo, coronel Ignacio Almeida
Fortuna, tenente-coronel Francisco Botelho,

-tenente-coronel Antonio Nicolau Vianna
Arraes;

Secretarios das juntas de alistamento mili-
tar nos municipios abaixo mencionados os se-
guintes officiaes:

Pelotas, capitão Antonio Rohnett; S. Leo-
poldo, capitão reformado Alcebiades Rangel
Roberti; Caçapava, tenente Domingos Patricio
de Carvalho; Alegrete, tenente reformado
Joaquim Bernardo Duarte; Piratiny, tenente
Manoel da Silva Rosa; nerval, tenente Agri-
pino da Silva Tavares: Garibaldi, tenente João
Carlos Rodrigues da Cunha; Ijuhy, tenente-
coronel Alfredo Stegick; Caxias, tenente Or-
lando Cruz: Guaporé, major Francisco de
Paula Feijó; Antonio Prado, capitão João
Boogli; Taquary, alferes Mario Saraiva; Al-
fredo Chaves, capitão Renato Avila; Encruzi-
lhada, tenente Mario de Oliveira Santos;
Rio Grande, tenente Francisco do Paula
Carvalho; Valsando Ayres, tenente Amaro
Teixeira de Campos; Passo Fundo, major re-
formado Dionysio Bueno de Almeida; Dores
de Camaquam, major Francisco da Silva Gou-
lart; Santo Antonio do Patrulha, tenente
Saturnino Moreira Alves; Gravatally, capitão
Venancio Alves Paim; Viamão, tenente Alce-
biades Azevedo dos Santos; Torres, capitão
José Ildefonso Clesar; Triumpho, major Si-
meão Kaapel; Cangussú, capitão Hortencio
Dionisio Lopes; S. Sapé, capitão Adolpho Kil-
ling; Estrella, capitão Henrique Senger: São
Gabriel. capitão Achilles Ferreira Jodskon;
Montenegro, capitão honorarlo Antonio Ray-
mundo Silva Flores; Rio Pardo, major refor-
mado Luiz Soares de Mendonça; Quarahy, te-
no ite João Severino Martins; Santa Cruz,
capitão Francisco Borla Richter; Lagoa Ver-
melha

'
 capitão Pedro Matam-to Pimenta]; San-

tiago do Boqueirão, coronel Ramiro Bar-
Mios;

Que são transferidos,na arma de artilharia,
os 1°' tenentes João Carlos dos Reis Junior do
10° grupo de montanha para o 40 grupo do
1° districto de artilharia de costa e Euge-
nio Pereira de . Almeida deste para aquelle
grupo.

-
Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 14

de maio de 1918—Circular ás repartições e
estabelecimentos:

Sr 	 	 	 —Declaro-vos
que devem ser recebidas por essa repartição
as notas de 105, estampa 43a, impressão ita-
liana, que estão sendo recolhidas e trocadas
sem desconto até outubro proxitno vindouro.

Saude e fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Dia 15

Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo o des-
pacho livre de direitos, na Alfandega do Rio
de Jantam do vinte fardos contendo brim
aaki, vindos de Liverpool no vapor Siddons,
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com destino ao Ministerio da Guerra (aviso
n. 800).

--An Supremo 'Tribunal Militar enviando,
, para os devidos fins, copia dos decretos de 9
do corrente, promovendo. graduando e refor-
mando diversos officiaes e praças.

—Ao Sr. chore do Departamento do Pessoal
da Guerra, decla.raúdo que o capitão Beltrão
Castello Branco é posto á disposição do gover-
nador do Estado do Amazonas, sem prejuízo
do serviço que tem no 45° batalhão de caça-
dores, para ser nomeado instructor da força
policial do dito Estado, conforme pediu o re-
ferido governador.

-

Ministerio da Guerra — N. 71 — Rio d0
Janeiro, 15 de maio de 1918:

Sr. director do Material Bellico;
Os accidente occorridos nestes unimos tem-

pos no polygono de tiro do Realengo mostram
.a necessidade dq cessar seu funccionamento;
por esse motivo, e attendendo ás suas dimen-
sões, bem como á sua topographia, resolvi
transformal-o em capo de aviação.

Aprovaitando a proximidade da fabrica de
Cartue.os e Artefactos de Guerra e os recur-
sos das suas officinas, fica aquelle campo
subordinado á direcçao da fabrica, até que
sejam organizados definitivamente os serviços
de aviação.
• A directoria da fabrica mandará levantar
a planta dos terrenos do polygono e os adja-
centes pertencentes ao Ministerio da Guerra e
cercal-os a arame.

Mandae taanbein projectar e orçar as con-
strucções e, adaptações que forem necessarias.
-bem como 03 trabalhos de campo.

Para alli serão transferidos o galpão o ap-
parelhos do aviação que se acham nos campos
de Santa Cruz.

O director technico do campo será o capi-
tão Marcos Evangelista da Costa Villela Ju-
nior e seu auxiliar o 1° tenente Raul Vieira,
de Mello, piloto aviador.

Saude e fraternidade. — José Caetano de
Faria.

( Fizeram-se as devidas communicações).

Requerimentos despachados

Dia 20 de maio de 4.918

Manoel Joaquim Gonçalves, servente da Fa-
brica de Cartuchos, pedindo passagens. —Sim,
para desconto dentro do corrente anuo.
. Glycerio Guarany dos Santos Reis, sargento
ajudante, pedindo rectificação de idade.—
Faça-se a rectificação.

Roberto Carneiro de Mendonça, aspirante a
official, pedindo uma certidão.— Certifique-se

• na fórma da lei.
Dcocleciano de Souza Dias, general refor-

mado, pedindo uma certidão.— Indeferido,
por não ser objecto de certidão o que pede o
requerente.

Francisco Lourenço de Souza, sorteado, pe-
dindo isenção.— Não cabe a este ministerio
tomar conhecimento do. pedido.

Edgard d'Almeida, pedindo reconsideração
de despacho.— Mantenho o despacho. ante-
rior.

Joaquim da Silva Azevedo, 2° sargento, pe- •
dindo baixa do serviço do Exercito.— Inde-
ferido.

Aureliano Gonçalves de Lima, cabo, pedindo
apostilla, em sua provisão de reformado, das
vantagens de 10 e 15%, extensivas ás praças
reformadas.-- Indeferido.

Dertnaval Peixoto, 1° tenente, pedindo ma-
tricula no curso de engenharia.— Indeferido.

&mediato Galdino da Silva, sorteado, pe-
dindo continuar a servir no 10° regimento de
artilharia montada.— Indeferido.

José Galdino do Paula. Campos. sorteado,
inanido i300310 — Não cabe a este minis:tad°
tomar conhecimento.
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Edison de Novaes Magalhães, pedindo liceal
ça para se matricular na Escola militaran !
Requaira na época opportuna.

Leopoldino Antonio Martins,. pedindo trans.„
ferencia de seu filho, o soldado sorteado Joló
Antonio Martins.— Indeferido.

Dahniro Felippone, offerecendo um appa-
relho de sua invenção ao Ministerio
Guerra.— Indeferido, em vista da inforinaM
do material bailia°.

Firmo Freire do Nascimento, V, tenente;
deputado á assembléa de Sergipe, pedindo
pagamento de vencimentos no periodo
funccionamento da mesma assembléa. — Não
pôde ser attendido, ex-vi do art. 101, § 19,g
da lei 2.921, de 5 de janeiro de 1915, incor-
porado á legislação brasileira pelo art., 1324,
da lei 3,089, de 8 de janeiro de 19165

-•nn•n•n•••n•••nn••	

Ministerio da; Yia01.(k
Obras Publicas fk

Directoria Geral de' Viaact-5

pnuqgffil sEcCIa '1

Expediente de 20 de maio de 191g

Sr. director da Estrada do Ferro Oest6
Minas :

Devolvendo-vos um doa exemplares que
acompanharam o vosso officio n.192, D,de 1 do
corrente mez, das bases do edital chamando
concurrentes para a construcção do prolonga-
mento dessa estrada até Angra dos Reis,
commendo-vos que, tendo em vista, não só o
facto de ser o credito para °acorrer ás dd-
pezas com as respectivas obras, aberto em
virtude de uma autorização orçamentaria,
coma tambem a necessidade do apressar a.
construcção do referido prolongamento, con-
vem que essa directoria revendo as alludidas
bases reduza os prazos nella estabelecidos,.
attendendo, outrosim, ao que foi ultimamente&
recommendado á directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, quanto aos rumes
de Marianna a Buenopolis (aviso n. 18).

— Sr. ministro das Relações Exterioresf*
Tenho a honra de declarar-vos que o suti:

director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, engenheiro José Joaquim da Silva
Freire, seguiu para os Estados Unidos da.
America do Norte em desempenho da com-
missão de que foi incumbido pelo Governo de
conformidade com o aviso, junto por cópia, da
1 do corrente, facto do qual vos dei conheci-
mento na mesma data (aviso n. 93).

De conformidade com o disposto no n. VII•
paragrapho unico, do art. 132 da lei numero
3.089. de 8 de janeiro de 1916, foi abonada a
gratificação addicional de mais 20 '4 aléma
de igual abono que já percebe, a partir dó
1 de abril de 1911, ao ajudante de la classe
da Estrada de Ferro Central do Brasil, Mas
noel Ferreira Trolha (aviso n. 289).

Requerimentos despachada -- _
Edwiges Moreira. da Rocha, viuva de um e,

foguista de la classe da Estrada de Ferro Ceilk)
trai rio Brasil, pai-lindo abono da gratificaçáO
adtlicional a que tinha direito o seu fallecid&
marido.— Compareça na i a secção da Dire.i.
ctotia Geral de Viaoão.	 .

Maria de, Miaanaa Cardoso, por seu prras;
curado? Carlos Fortea pedindo O Dona da..li
gratificação arldicamal a que tinha	 reit° qa.
seu fincai io marido Manoel Cardoso, x-feit
de la classo da Estrada. de Ferro Central
Brasa, — Conina-co na I,” StIMO. dli Dire,-,
alaria Geral de Viação.,
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SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 17 de maio de 1918

Sr. inspector federal das Estradas:
Tendo presente o telegranuna, junto por

cópia, da Intendencia Municipal da cidade de
Caravelas, resolvo confirmar os- avisos expe-
didos a essa inspectoria, ns. 90 e 120, do 2.1
de maio e 25 de junho de 1917, sobra a con-
strucçao do ramal daquella cidade a Ponta
d'Arela, ponto inicial da Estrada de Ferro
Bahia e Minas, podendd essa inspectoria, além
do accôrdo autorizado no primeiro dos men-
cionados avisos, paamover o que, para aquilo
fim, se tornar necessario entre a mesma In-
tendencia e a Compagnie dos Chemins da For
Fédéraux de l'Est Brésilien, arrendataria da
.riade de viaçao ferroa geral da Bailia. O que
vos declaro para os devidos effeitos (aviso
n. 1061V 2) ;

Tendo em vista o que solicitou a Compagnie
Cédrale dos Chomins de For dos Etats Unis
du Brésil e as informações alie prestastes em
oficio n. 278/S, do 29 de abril findo, resolvo
prorogar'por seis inezes, a contar de 2• de
¡anoiro uitimo, o prazo marcado á mesma
'companhia pelo aviso n. 17, de 2a de janeiro
do anno passado, para augmentar de 22 va-
gões e duas locomotivas, no minimo, o seu
Material rodante (aviso n. 107/V2).

Requerimento despachado

Antonio Fernaudes dos Santos, pedindo res-
eitelição de caução.—Indeferido

ç: Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados.

Despachos da directoria:
Dia 18 de maio de 1918

Waldemar dos Santos . e José da Cos-
ia. — Concedo 15. dias, com dous ter-
ços da ^diaria.

Manoel Ferreira da Silva. — Idem.
José Leal da Silveira. — Concedo 30

Uias, em prorogação, com o abono in-
tegral da aliaria, tí vista cla infor-
mação.

Oscar Papeira de Mello. — Concedo
30 dias, ^com dous terços da (liaria, á

1 yista• das informações.
Alfredo Silva, Delph iria Francisco

.Lins, Ernesto Vieira dos Santos, João .de
Laquino, Modesto Barbosa, Luiz Fon-
seca, Landulpho Fer peira Guimarães e
.Arlindo Pereira da Silva. — Concedo
30 dias, com o abono integral da diaria.

. Luiz Gonzaga Pacheco. — Concedo :30
Uias, colai o ordenado.

Gastão Leite da Costa. Leonel da Sil-
a)a Ribeiro, afaimai de Oliveira Campos,
Oswaldo Cases Ribeiro, João Victorino,
Joaquim Luiz da Silva, Mario Zeferino
Barroso, Manoel Pereira, Manoel Fa-
lido, ()atavio Leal ¡Pacheco, Luiz Ilesa
da Silva, José do Mornos Ferreira, João
de Sá Ilollanda Cavalcante, João Alves
dos Santos, Antonio Gil Ferreira, Ante-
do Germano, Eiirico Flores, Gabriel

José da Silva, Alvaro Alves de aloura.
Sebastião da Silva e Valeriano Borges
de Oliveira. — Concedo 30 dias, corá
dons terços da suaria.

Arthur Augusto Poneiani e Caetano
Joaquim Gonçalves. — Concedo 60 dias,
com o ordenado. .

Joaquim Cabral de Rezende. — Con-
cedo GO dias, cOD1 o abono integral da
diaria.

Victorino Magalhães. — Concedo 52
dias, com deus terços da diaria.

Francisco Arenas. — Concedo 60
dias, com o abono integral da (liaria.

Benedicto José de Sá, Firmino Rodri-
gues Alves, João José de Castro, Gifaldo

,P. 120atl.Q1l1 de lu.acM, Isid9rã_MISL.

Souza, Joaquim José de Oliveira, José
Luiz Alves da Rocha, Francisco Susano
e Vireulino Paulo Ribeiro. — Concedo
60 dias, com dous terços da diaria.

João José Ferreira Tinoco, João Re-
gina Maria e João Francisco de An-
drade. — Concedo 30 dias, com o orde-
nado.

João Meirelles Garcia. — Idem.
Ildefonso Alves da Silva, Maximino

Nestor Pereira, José da Rocha, Nicanor
de Souza Lima, Manoel da Silva e Ave-
lino de Oliveira. — concedo 90 dias,
com doas terços da diaria.

Antonio Martins da Fonseca. — Sim,
por equidade, á vista das informações e
do allegado.

Antonio Cid Loureiro e Companhia
Norte de Minas. — Não conveem as
propostas.

Francisco Ackermann. — Apresen-
tado conhecimento do despacho, entre-
guem-se. os volumes, mediante paga-
mento das despezas a 'sue estiverem
sujeitas.	 •

Henrique Ferreira Deeat. — Tratan-
do-se de documentos privativos da re-
partição, indefiro o pedido.

Heitor Soares. — Mantenho o despa-
cho anterior.

Junta Parochial de Raposos. — De
aecôrdo com as disposições em vigor, a
estrada não Ode ceder, nem mesmo ven-
der trilhos velhos.

João Martins Senna. — Aguarde e
concurso regulamentar.

José Nunes de Oliveira. — Sim, com
50 elo de abatimento.

José Augusto Maduro, Nelsón Lara,
Nuno Costa e Octavio Godofredo Ma-
chado. — Deferidos, á vista das infor-
mações.
• Dirceu Leal da Silva Tavares. — De-
ferido, quanto aos dias 22 e 23, de ao--
cardo com a informação.

Brasilio Vieira Barbosa. — Deferido,
de ame:q.do com as informações.

Joaquim Ferreira da Silva, Lyeurgo
Gomes da Silva, Mayrink Veiga & Coma.
e Paschoal Nieolau Canana. Defea
ridos.

Manoel Antonio da Silva. — Resti-
tua-se a carteira, mediante recibo.

Nicolino Guimarães Moreira. — A es-
trada não tem necessidade do material
proposto. — Indeferido.

Ramiro Borba. — O volume não foi
retirado, mas vendido, visto não ter
sido procurado no prazo regulamentar,
estando o praducto da venda á disposi-
ção da parte interessada.

Sebastião Ferreira. — Archive-se.
Pinto, Lopes & Comp. — Pague-se a

•quantia de 35$, por conta dos emprega-
dos indicados no parecer infra.

Ovidio, Cat raa e Theophilo de Oli-
veira Garcia. — Indeferidos, á vista das
informações.

José de Lanais. — Indeferido, á vista
da informação da 2 diviaão.

Felippe ',aport. — Indeferido, uma
vez que o requerente não foi o remetten-
te, nem o deslinatario das expedições.

Casa Erico, Randolpho de Freitas e
Raul Ferreira Marques. — indeferidos.

Leopoldino Corrêa da Silva, Luiz Gon-
zaga de Figueiredo e Manoel Francisco
de Souza.—Certifique-se o que constar.

Felinto Lobo e Ernesto Duboia.—Cer-
ti fique-se.	 •

Nascimento & Irmãos. — Certifique-
se de m/:ardo com a informação.

Saint Clair Burlado Peixoto.—Man-
tenho o despacho anteriee.

Theodolino Antonio Narciso. A cer-
tidão só poderá ser dada depois de es-
gotado o prazo das licenças que lhe po-
dem ser mcoacedçla,• p
aalm i~aaa,

Wenceslau Duque da Silva. — Preju.4
dicado. Archive-se.

Antonio- Mariano.	 Requeira ao Mi4
nisterio da Viação e Obras Publicas.

Garibaldino Machado Sant'Anna, The-,
reza de Paula Castro e Carlos Raymundo
da Costa. — Satisfaçam as exigeneias da
thesouraria.

Elpidio Alves. — Pague-se a quantia
de 12$315, por conta do praticante de
conferente Marcos de Carvalho.

Geraldino Caetano da Fraga. — Pa-
gue-se a quantia de 55$776, por conta
do conferente Paulo Pedro de Lacerda.

Julio Jorge Koff. — Pague-se a quan-
tia do 463$, por conta dos empregados
indicados no parecer infra.

João _Vasques Alvares. — Pague-se a
quantia de 28$, por conta do bagageiro
Geraldo Pereira de Souza.

João Nazar. — Pague-se a quantia de
25$500, por conta dos empregados indi-
cados no parecer supra.

José Amaro da Silva. — Pague-se a
quantia de 15$, por conta do guarda
Tarquinio França de Assumpção.

José Ribeiro. — Pague-se a quantia
de 18$, por conta dos empregadas indi-
cados no parecer infra, a cujo favor so
deverá levar a importaueia apurada na
venda do volume.

WORM

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA, SECC47.0

Requerimento tlespachado

Dia 20 de maio do 1918

D. C. Klugmau, pedindo recons i deração do
despacho de 25 do abril ultimo, que lhe negou
redacção da taxa de armazenagem para mer-
cadorias que adquiriu, provenientes do vapor
ex-allemão POgn . —Mantenho o despacho an-
terior.

Directoria Gera/ de Contabilidade

•
PRIMEIRA RECUO

-	 Expediente de -11 de maio de 1918

Sr. ministro da Fazenda:
Die,nao-vos ordenam' que, no Tesouro Nacio-

nal, sejam pagas as inclusas contas de Gamar de
Almeida Gama, na importancia de 6:1a25200,
provenientes de fornecimentos feitos 110 anno
proximo passado, á Estrada de Ferro 'tapara
a Corumbá.
^ A despoza deverá ser por conta do cre-

dito aberto pelo decreto mm. 12.783, de 28
de dezembro de 4917 (aviso 1.893).

Disniae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do
Lloyd Brasileiro, e da Estrada do Ferro
Maricá. nas importancias respectivas de
1:2715300 e 2aaa40. provenientes de trans-
porte de pessoal da Re partição Geral dos Te-
legraphoa, no aniso proximo passado.

A (lesma, no total de de 1:298a800, deverá
correr por conta da consignação que, sob o
titulo «Transporto de pessoal», da verba 3s,
art. 7 ,1 da . lei orçamentaria do exereicio
4917. se destina ao necessario ao serviço
(aviso o. 1.89a).

Digam-vos • ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pa gas as quantias de 3:7ala,
•á Companhia Nacional de Electricidade;
de 3:5835101. a Amadeu Macedo & Comp.:
de 5:910731, a Francisco Santoro ; de
do 4:258S108, a Cicero de Figueiredo; de
1:910$69•, a The llio de Janeiro TeLia,ht
and Power; de 1695308, a Brazilianische Ele-
etricititts-Gesellschaft e de 81:73a$, a J. A.
Gonçalves & Camp., em que imporiam - as iu-
elusas contas relacionadas de fornocimentos do
eonsumo de energia electrica e assignatura e
mudança de apnarelbos telePhonicos.^ em nro-
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*eito da Estrada de Ferro Central do Brasil,
no anno passado.

A despeza„ no total de 101:3235035, deverá
ser escriptnrada na consignação «Para mate-
rial das seis divisões», da verba 68, art. 74 da
1ei orçamentaria do exercido de 1917 (aviso
n. 1.896).

Dignae-vos ordenar .que, no Thesouro Nas;
dona!, seja paga a Mona & Comp., a quantia
de 1:0095200, em quanto importa a inclusa.
conta de fornecimento folio no armo passado,
á Estrada de FerrcaCentral do Brasil, correndo
a despeza por conta do credito aberto pelo de-
creto n. 11.017, de 26 de janeiro de 1.916
t'aviso n. 1.897).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as quantias • de
3:0155 a Isnard ar Comp.; de 7:561a850 a.

'Monja & Comp.; de 1:086$740 a Laport, Irmão
& Comp.; de 420$050 a Arnaldo Braga;. de
12:323SGOO a Mayrink Veiga & Comp.; de
4105083 á Société Anonyme dn Gaz de Rio de
Janeiro e de 22:9585146 a Rime & Como:: em

.xj tio importam as inclusas contas relacionadas
'de fornecimentos feitos, no armo passado, á
Estrada de Ferro Central do Brasil.
• A despeza, no total de 47:8105469, deverá
ser oscripturada na consignação «Para ma-
terial das seis divisões, da verba ea

'
 'art. 74,

• da lei • orçamentaria do exercido de 1917.
O presente pagamento é o a que se refere o

Tribunal de contas em officio n. 160, de a9
de abril deste armo (aviso n. 1.898).

Dignae-vos ordenar que, no Thcsouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas oito contas de
Arnaldo Braga & Comp.. na importancia total
de 8415500, c provenientes de fornecimentos
feitos á Administração dos Correios no Estado
do Rio de Janeiro, no anuo de 1917. •

A despeza deverá correr ptla consignação
uMaterial», sub-consignação «Artigos de ex-
pediente, escriptorio, etc.», titulo «Admi-
nistração dos Correios do Estado, do Rio de
Janeiro», da verba 28 , Correios, art. 74 da
lei orçamentaria do exercicio de 1917 (aviso
n. 1899).

Dignae-vos ordenar que, no Thesoneo Naaio-
nal', seja paga a inclusa conta de Frederico
lirahonduho,na importancia de 6:3705, prove-
niente do fornecimento feito, no anno pro-
ximo passado, em proveito' das rickas obras
contra as secou.

A despeza deverá correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto 11. 12.410, de 7 de
inarço de 1017 (aviso n. 1909). •

Telegraphos

SEGUNDA SECÇÃO,

. Por portaria de 18 do corrente foram con-
cedidos a Ol ympic) Godoy Tavares, auxiliar da.
Repartiçao Geral dos Tolographos, 90 dias de
licença, em prorogação, para tratamento de
saude, sendo ires dias com dous terços e 87
dias com a metade da diaria.

Por portaria de 18 do corrente loame con-
cedidas as seguintes licenças para tratamento
de saude:

De 90 dias, em prorognao, com metade da
diaaia, ao auxiliar da PomartçãO-Geral doa
Telegraphos Octacilio de Moraes Rego Bran-
dão:

De 00 dias, em prorogação, com metade da
d:a.ria, ao telogaaphiata de 5' classe da mesma
adenda:em Amaciar ile Abreu Golinho.

Por portarias de 20 do corrente foram
concedidas as seguintes licenças; para trata-
mento de sande:

De 10 mezes, p.m prorogaçao, com os ven-
cimentos de seu cargo, a Ilayrounilo da Con-
ceição Montenegro. carteiro de 28 classe da
Administração dos Correios dó Estado de São
Paulo;

De does annos, sem vencimentos, a João
,Captista de Souza., conductor de 28 classe da
anspectoria de Obras contra as "Seecas ; 	 • .

De 30 dias, sendo 11 com ordenado e os
restantes 19 com metade do ordenado, a
Jocelyn Viegas de -Amorim, telegraphista de
f*a classe . da Repartição Geral dos Telcgra-
phos.

Expediente de 20 de maio de-1918

Com m un icou-se:
Ao Sr. director geral dos Correios que o

Sr. ministro, temendo conhecimento do re-
querimento em que Mario de Paula Fonseca,
pede readmissão do cargo de praticante de

a classe daquella directoria, mandou que o
requerente aguardasse a solução da acção
judiciaria que propoz para aquelle fim;

Ao Sr. presidente da Sociedade Nacional
de Agricultura que a Directoria Geral dos
Correios já tomou providencias, attinentes
aos obstaculos creados pela censura postal ao
commercio bahiano, tendo determinado fosse,
sem mais demora, encaminhada a correspon-
dencia apresentada aberta e que contivesse
facturas ou conhocimentos de embarque de
mercadorias.

— Restituiu-se ao alinisterio da Fazenda o
proce.a3o de aposentadoria de Luiz Freire de
Mello {aviso n. 288 T, de 18 do corrente).

caae.a

• Directoria Geral dos Correios

-Requerimentos despachados

Dia 20 de maio de 1018..
.	 .

Aliée Braga I.oureiro, ex-agente do Correio
de Governador Portella, pedindo ser no-
meada Ora qualquer das agencias desta Ca-
pital.--Não ha vaga.

Alareolio da Silva, pedindo autorização para
consignar a favor do Antonio Baptista de
Souzaa importancia de 1405, para ser paga
em 14 prestações do !0S000.—Deferido.

João Braga dos Santos Anjos.—Idem, idem,
idem.—Deferido.

Carlos do Prado Montes, praticante . de
classe desta Directoria Geral, pedindo 60 dias
de licença para tratar de sua saude. — Con-
cedo 60 diasarros termos da lei.

Godofredo Vidal de Mattos, praticante do
la classe desta directoria, pedindo media-
mente de penalidade.—A' vista do que consta
do officio de fls. 5 do processo annexo, inde-
ferido.

Wassimon Gonçalves Pereira, praticante de
ia classe desta directoria, pedindo cancella-
mento dc penalidades. —Indeferido.

Domingos Ferreira. de Aratijo, pedinfo no-
mento para o cargo de servente desta re-
amrtição.—Não ha vaga.

Ministerio da Agricultura, Industrio

e Corumercia	 ,
Inrectoria Geral de Agricultura

Primeira secção

Expediente de 18 de maio de 1911:

Sr. director do Aprendizado Agricola
Barbarena:

loainso vos remetto a portaria de 18 do
c() -ante, que concede 90 dias de licença: na
farma na lei; para tratamento de sande, ao
chefe de culturas desse aprendizado, Abilio
Rodrigues Pereira (oficio n. 0[5).

— Sr. delegai() fiscal do Thesoitro Nacional
no Estado do Minas Geracs

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 18 do corrente. foram
concedidos 99 dias de licença, na fôrma da
lei, para tratamento de saude, ao chefe de
culturas do Aprendizado Agricola dc . Barba-

cena, nesse Estado, Alerto Rodrigues Pereira;
(oficiou. 916).

—Sr. director da Sociedade Alagoana de
Agricultura—Rua Sá Albuquerque n.
Jaraguil—Maceió:

Em solução ao vosso officio de 2 do abril
proximo passado, notificando ao Sr. ministro
a difficuidado de transporte com que luta o
cornmercie dessa praça, . incluso vos • r:irriel
o officio recebido do director presidente do
'Lloyd Brasileiro, dando as informações Tua
são uteis a essa sociedade (officio n. 917).

—Sr. director, em commissão, do Serviço
de Combate á Lagarta Rosca

Em solução ao vosso oficio n. 175, de 4 do
corrente, solicitando ser tornada extensiva ao
delegado desse serviço no Estado de Sergipe a
autorização para requisitar passagens,por con-
ta deste ininisterio, concedida ao delegado em
Parahyba, communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro concedeu a alitoris
seção solicitada (oficio n. 918)..

Afim de que possa ser cumprido o despacho
do Sr. ministro approvando a proposta que a
S. Ex. fizestes, para que o escrevente-dacty-
lographo Eurico Alves da Fonseca tenha a
designação dc escripturario desse serviço,

• faz-se mister que a esta Directoria Geral seja
enviado o titulo de nomeação do refecido fula
ccionario, para ser devidamente apostillado
(oficiou. 919).

—Sr. director do Serviço de Protecção ao.

EM solução ao vosso oficio n. 223, de 7 do
corrente, informando sobre o requerimento
do Sr. José Castiglioni, propondo a compra do
um locomovei pertencente a esse serviço,
communico-vos, para os devidos fins, que b
Sr. ministro, á vista da informação, indeferiu
a petição do requerente, salientando, entre-
tanto, que convem dar o conveniente destino
ao locomovei (officio .u. 920):

—Sr. director do Serviço ciJ Industrie Pas-
toril

Incluso vos remetto, de ordem do Sr. mi-
nistro, e afim de ser informado por essa di-
rectoria, o requerimento D.A . 200—» 1918,
no qual o Sr. Miguel Caldas pede reconside-
ração do acto que o exonerou de 'auxiliar do
ia classe desse serviço (oficio n. 921).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica :

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
fornecer ao Aprendizado Agricola de Barba-
cena 50 kilos ao alfafa e 50 de trevo, divi-
didos pelas qualidades que tiver (oficio nu-
mero 92*

Afim de que seja habilitada esta directoria
geral a submetter a despacho do Sr. ministro
o requerimento em que o Sr. Lucio Brasileiro
Cidade pede a S. Ex. uma certidão de factos
que lhe dizem respeito e que se. passaram di-
rectamente entre aquolle funccionario, esse
serviço e o Museu Macionala incluso vos re-
limito, de orlem de S. Ex. por cópia, o ab
ludido requerimento, solicitando . vos as pro-
videncias rrecisaa para que , sejam fornecidos
a esta directoria os elementos necessarios
para esclarecer o assumpto (oficio n. 923),

— Sr. director do Sei•viço de Povoamento:
Inclusa vos rometto a portaria de 17 do

corrente, que nomeia o Dr. Affonso Pimento'
de Ulhõe para exercer, em commissão, o
cargo do medico do nucleo colonial Sena.
dor Corrêa, no Estado do Paraná (oficio nu-
mero 92a).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Naciona
no Estado do Paraná:

Comumnico-vos, para oe devidas offeitoa,
que. por portari: de 17 do corrente, foi no-
meado o Dr. Affonso Pimento! de Mim, para
exercer, em commissão, o cargo de medico do
nueleo colonial Senador Corrêa, nesse Estad$

" (oficio ri. 025). •

Directoria Geral de Correios rta '
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director, em c,onunissão, do Serviço
Oe Combate á Lagárta Rosca:
•Communieo-vos, para os devidos efeitos,

-que, por portaria de do corrente, foi torna-
da sem &feito a de 31 do janeiro ultimo, que
designou o chefe de cultura Manoel Carneiro
Leão para °ocupar, em •commissão, o cargo
de assistente desse serviço, no Estado de Ala-
toas (officio n. 926).

—Sr. delegado fiscal no Estado de Alagoas:
Communico-vos, para 03 devidos ePitos,

que, por portaria de 17 do corrente, foi torna-
da som effeito a de 31 de janeiro 'do corrente
anuo, que designou o chefe de culturas Ma-
noel Carneiro Leão para. exercer, em com-
missão, o cargo de assistente do Serviço de
Combate á Lagarta Rosca, 11C3Se Estado (offi-
cio n. 927).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
lio Estado de Pernambuco

Comm ico-vos,para os devidos eleitos, que,
por portaria de 17 do corrente, foi tornada
sem effeito a de 21 de janeiro ultimo, que de-
signou o acre de cultura Manoel Cal 'latir°
Leão para exercer, em commissão, o cargo de
assistente do Serviço de Combato á Lagarta
Rosca, no Estado de Alagoas (oficio n. 928).

— Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica:

Communico-vos, para • os devidos effeitos,
que, por padaria de 27 de corrente, foi tora
rlada sem effeito a de 31 de janeiro do cor-
rente armo, que designou o chefe do cultura
Manoel Carneiro Leão para °ocupar, em com-
missão, o cargo de assistente do Serviço de
Combate á Lagarta Rosca, no Estado de Ala-
gaios (Oleio ti. 729).

Segunda seccão
Requerimento , despachado

Dia 20 de maio de 1918
_ Azevedo Salgado St Comp., fabricantes
manteiga, estabelecidos na cidade do Turvo
(Minas Geraes), pedem restituição da multa
que pagaram, na importancia de 2005000.—
.40eferido.

nIemet1

Directoria Geral dd Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 14 de maio de 1918

Sr. ministro da Fazenda: •
Solicitando providencias afim de que sejam

agas
A quantia de 3005 em quanto importa a

conta de lIelios Seelingor, proveniente de for-
necimentos feitos no corrente anuo, ao Museu
Nacional (aviso o. 1.582).

A quantia de 462$ em quanto importam as
folhas de diarias a que fez já nos raezes de
janeiro a dezembro do armo proximo passado,
por serviços prestados fOra da séde da copar-
-fação o escripturario da Escola Superior do
Agricultura e Medicina Veterinaria Mano Jus-
tiniano Quinta.° (aviso n. 1.589);
d A quantia de 7308,100 em quanto importam
as contas do Lloyd Brasileiro, provenientes de
passagens e transportes concedidos no atino
proximo passado, ao Serviço de Agricultura
Pratica (aviso n. 1.590);

A quantia do 2515771, em quanto importam
as contas de Villas Boas & Comp., Rio do Ja-
neiro Trasnway Light and Posver Company
,Limited e Sociéte Anonyrne du Gaz do Rio de
Janeiro, provenientes de fornecimentos - feitos
no antro proximo passado, em proveito da
Directoria Geral de Estatistica (aviso n.

A quantia de 500S, em quanto importa a
conta do Dr. " Eduardo José alanh5..es Filho,
proveniente do serviços medicos prestados no
ermo proximo passado, ao chimico contra-
tado da Estação Central de -Experimentação

de Campos, Dr. Paulo Bigler, que foi victima
de sério &ocidente amarado coa serviço da
mesma repartição (avisa n. 1.592).

quantia de 500$, em quanto importa a
folha de gratificação a que faz jús, no niez de
abril ultimo, o •ractocaor contractado deste
ministerio, Pedro Marque; (aviso u. 1.593).

A quantia de 8:0a05, em quanto importa a
conta do Moramo Borlido & Corno. prove-
niente do forn ocirnoutos feitos, no armo oro-
ximo passado, ao • Serviço de Industrio Pas-
toril (aviso n. .50)..

A quanea 'de 21$200 em quanto impniaa
a conta da Companhia de Viaçao e Constru-
cções (Estrada de Ferro Contrai do alio Grande
do Norte), proveniente de transmissão de tela_
granimos, no armo proximo passado, em
proveito do serviço de agricultura pratica
(	

i95);3$900 em quanto im porta, a
(aviso n.nan.	

de 2
conta da Companhia Paulista de Estaa rlaa do
Ferro, provenieoto de transportes concedidos
no anuo proximo passado, e te proveito do
serviço de Industrio Pastoril (aviso n. 1,597);

A quantia de 1 :20'.130.)0 em q uanto imoorta,
* a conta de Luiz Zonni, proveniente de traba-
lhos executados no armo proxirno passado, em
proveito da Directoria de Meteorologia e As-
tronomia (aviso na 1.598);

A quantia de 232$800 em quanto importam
as contas de Dias Garcia Sz Comp., prove-
nientes de forneciinentos feitos, no armo proa
ximn cassado, em proveito do Campo de De-
monstração de Deodoro (aviso n. 1.590);
• A quantia de 3:9395350, em quanto impor-
tam as contas do Lloyd Bras ildro, prove-
nientes de passagons e transo-'tos concedidos
no anuo proxirno findo, em proveito do Ser-
viço do Povoamento (aviso n. 1.600);

A quantia de 495, em quanto importa a
conta de J. L. Costa & Comp., proveniente
do fornecimentos feitos, no aniso proximo pas-
sado, ao Serviço de Agricultura Pratica (aviso
n. (.601)

A .quantia de 71$. em quanto importa a
conta, de Firmino Fontes, proveniente de for-
necimentos feitos, no anuo proximo findo. em
proveito desta secretaria ded Estado (aviso
n. 1.602);

A °usada de 115711, em quanto importam
ás contas da S. Paulo Bailway Company,
provenientes de passagens concedidas, no armo
proximo findo, ao Serviço de Agr:cultura Pra-
tica (av"so a. 1.603).

A quantia de 9983400, em quanto importa
a conta da Companhia Estrada de Forro
S. Paulo-Rio Grande, • proveniente de trans-
portes eoncedieoa no anno proxi co paoe.do,
em proveito do Serviço de Industrio 'Pastoril
(aviso n LOP4)

A q uantia de s25100, om coianto importam
as contas da Companhia Estrada de Ferre Sao
Paulo-Rio Grande, provenien tes de passagens
e transportes concelidas, no anilo proximo
passado, em proveito desta Secretaria de Es-
tado (aviso n.

A quantia de 3850 o, em quanto im-orta a
conta da Companhia Nacional de Nave a -ao
Costeira, proveniente de transportes coacedi-
dos no anuo proximo passado em proveito do
Serviço de Agricultura Pratica (aviso nume-
ro 1.606);

A quantia de 888400 em quanto importa
a conta da Leopoldina Railway Company,
Limited, proveniente de passagens e transpor-
tes concedidos, no anuo proximo ousado, ean
proveito do Serviço de Povoamento (aviso nu-
mero 1.607):

A quantia de 562%390, em quanto importa
a conta da Leopolditia Railway Company, Li-
mitei. proveniente de passsgons e transpor-
tes concedidos no armo proxirao findo, era
proveito do Serviço do Povorsaiento (aviso
n. 1.608);

ona.ntia de 1:680$, em quanto importa a
conta de Luz Zanni, proveniente de concer-
tos e forno Amentos feitos, no' anuo proximo

passado, em proveito da Directoria de Metera,
rologia e .astronomia (avise n. 1.6)9);

A quantia de 845, em quanto importa a
conta do Firmino Fontes, proveniente do for-
necimentos feitos, no anuo proximo fiado, em
proveito desta Secretaria de Estado (aviso
u. 1.632);

A quantia de 3695950, em quanto importa a
conta de Alipio Teixeira de Souza. proveniente
de fornecimentos feitos, no anuo proximo
findo em proveito do Posto Zontechnico Fe-
deral em Pinheiro (aviso n. (.638);

A quantia do 113$, em quanto importa a
conta de Arnaldo Braga .& Comp., proveniente
de fornecimentos feitos, no anno proximo
findo, em proveito desta Secretaria de Estado
(aviso n. 1.642);

A quantia de 80$, em quanto importa a
conta de Firmino Fontes, pr ve dento de ser-
viços prestados no aturo paoahno nasaado. em
prove.to desta Secretaria de Estado (aviso
n. 1.643):

A quantia de 1065600, mu q uanto impor-
tam as centos da Red: Sul Mineira, prove-
nientes de passagens e transportes concedi-
dos, no anuo !iraxim() findo, em proveito desta
secretaria de Estado- (avisa n.

A quantia de 2:94353 ,10, em quanto importa
a conta dt Prefeitura Municipal do Oeroy,
proveniente do fornecimento do agua no pri-
meiro semestre do armo proximo fie do, em
proveito ria Hospedaria de Inonigrantea da
Ilha das Flores (aviso n. 1.616);

A quantia de 180$. can quanto importa a fo-
lha de diarias a que foz d tis Alberto Alexandre
Monteiro, na qualidade do desenhista,-photo-
oranho	 direstaaa de Methorslogia e Astro-e	 .
nohai, no mez de agosto do armo proximo
ando "(aviso a. 1.617);

A quantia 1:4628 em quanto imporia
a conta de F. R. Moreira & Comp.,
provenionte do fornecimentos no anno
proxinso findo em proveito do Serviço
de Agricultura Pratica (aviso numero
1.648) ;

qoaantia de 1:573$, em quanto ime •
porta a conta de Borlido Maio & Calvo
proveniente de fornecimentos feitos no
armo proximo , findo, em proveito do
Serviço de Agricultura Pratica (aviso
n.' 1 . 649 ) ;

A quantia de 750$ em quanto ime
porta a conta de Arnaldo Braga & Comp.,
'proveniente de fornecimentos feitos, no
anno proximo findo, em proveito desta
Secretaria de Estado (aviso n. 1.650);
Secretaria de Estado (aviso n. 1.651);

A quantia de 82$ em quanto impor-
tam és contas de Firrnino Fontes, proa`
Venie.nies de fornecimentos Seitos, no
armo iproximo findo, em proveito desta
Secretaria de Estado (aviso os. 1.651 )

A conta de S. Paulo Northern Rail-
road Company, na iinportancia de réis
ft e$900, proveniente de transportes con-
cedidos á este ministerio, no anno -pra-1
xirno passado (aviso n. 1.652) ;

A conta da Sorocabana Railway Come
pany, na importancia de 284$800, proa
venientd de transportes concedidos, nci
atino' proxiino passado, em proveito
deste ministerio (aviso n. 1.654);

A conta de 2 :2'00$ em quanto impor.;
ta a folha de ajuda de custo arbitrada
co professor de Microbiologia da Escola
Superior do Agricultura e Medicina
Veterin.aria, Dr. Paulo Parreiras Hor-
ta, commissionado no urino, proximo
lindo para estudar no ''Estado, de Mi-4
nas Gemes a epizootia dos bovim
nos reinante em diversos centros criae
dores (aviso n. 1.655);

A quantia de 7508900 . em quanto IMA
Poriam . as contas de J. L. Costa
& Comp. o Villas Boas & Comp., pro-
venientes do fornecimento 	 feitos, 1103
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n'nno mrossimo passado no serviço de
:Industrio Pastoril (aviso n. 1.657);

A quantia de 24$ em quanto importa
h conta de Villas Boas & Comp., pro-
veniente de fornecimentos, feitos, no
anno proximo findo, ao Serviço de In-
dustria Pastoril (aviso n. 1.658) ;

A quantia de 424$ em quanto lin-
Portam as contas da Leopoldina Rait-
way Company Limited e Estrada de
:Forço . alarida, provenientes de passa-

- gens concedidas e transpores effectua-
Aos, no armo proximo findo, . os pro-
veito do' Serviço de industrio Pastoril
:(aviso n. 659) ;

A quantia de 32$4.00 em quanto im-
Porta a conta 'da Companhia du Port. de
Rio de Janeiro, proveniente de forne-
cimentos feitos, no armo proximo fin-
do, ao Serviço de Industrio, Pastoril

n. 1 .6O) ;
A quantia de 144$ . em quanto Balneia-

la a conta de J. L. Costa & Comp.,
proveniente de fornecimentos feitos, no
anuo proximo passado, em proveito do
Posto Zooteehnico Federal t em Pinheiro
;(dviso n. 1,661);

A . quantia de 77$600 em quanto importa a
conta da flède Sul-Mineira, proveniente de
passagerw concedidas, no armo proximo findo,
em proveito do Serviço de Industrio Pastoril.
(aviso u . 1.662);

A conta da São Paulo Railway Company,
na importando do 465800 provéniente de
transportes concedidos em proveito de Ser-
viço de Agricultura Pratica no anno proximo
findo (aviso n..1.663)

A quantia de 40$320 em quanto imnorta
a conta, .da Companhia Nacicinal de Nave-
gação Costeira, proveniente de passagens
-concedidas nroanno proximo findo, em pro-
veito do Serviço de Agricultora Pratica.
(avisou. 1 .66 .C);
• A quantia de {6;9275450e em quanto im-
porta a conta _de Moreno Borlido & Comp.,
proveniente de fornecimentos feitos, no anno
•roximo findo, em proveito do Serviço de
Agricultura Pratica (aviso n. 1.565);

A quantia de 5935 em quanto liaportam as.
tontas de Firmai° Fontes, provenientes de
fornecimentos feitos, no armo proxirno findo,
em proveito do Serviço de Agricultura Pra-
tica (aviso n. 1.607);

A quantia de 7445 em quanto importam as
contas de Firmino Fontes, provenientes de
fornecimentos feitos, no armo Koximo findo
em proveito do Serviço de Agricultura Pra-
tica (aviso n. 1:668)

A quantia de 45$ em quanto importa a
conta de Luiz Macedo, proveniente, de forne-
cimentos, feitos no anuo proximo passado em
proveito do Museu Nacional (aviso n. 1.669);

A quantia de 86$ em quanto importa a
conta de Luiz Macedo, proveniente de forne-
cimentos feitos, no armo proximo findo, em
proveito do Museu Nacional (avisem. foro);

A quantia. de127;5500, em quanto importa
a conta de Firmino Fontes, proveniente do
fornecimentos feitos, na anno proximo findo,
em proveito do Museu -Nacional (aviso nu-
mero r.671); -

A quantia *de 423$ em' guarita importa a
conta de S. Laxa & Comp., proveniente de
fornecimentos feitos, no aniso proximo findo,
em provoito do Museu Nacional (aviso nu-
mero 4.672)

A quantia de la$, em quanto importam as
contas da Fieiniao Fontes, provepientes de
fornecimetstos feitos, no anue prox:mo findo,
em proveito do Museu Nacional (aviso. nu-
moro 1.673).

Tio resul ¡CI O (rt iStr;.b !lir pelas Caias de
altittitlidado das Escota:g de Apresto:fie:os :to-
Micos dos Estados da Unam, le accOrdo cont
a fie:moela:ia e,ssciar dos abannos usatesiculaa
dos em cada uma delias, no anuo proximo

findo, o auxilio de 40:000$ concedido pelo
Congresso Nacional na verba 74, «Escolas de
Aprendizes Artifices», titulo «Material», con-
signação «Para auxilieis ás Caixas de Mutua-
lidado das Escolas, etc.», art. Oa da lei nu-
mero 3.232 do 5 de janeiro de 1917, rogo a

. Ex. se digne providenciar afim de que,
por conta dessa m'asma verba e por tele-

. gramma seja distr7.buido ás delegacias fiscaes
do Thesouro Nacional nas Estados indicados
na demonstração o credito, na importando,
de 37:629$629, para ocorrer ao pagamento do
auxilio a que fizeram .jús as caixas do mu-
tualidade daquellas escolas, conforme a fre-•
quencia escolar de 1917, indicada na referida
demonstração (aviso n. 1.594).

Rogo a V. Ea.. se digne de providenciar afim
de que, por conta da verba 19 a, _aEventuaes»,
art. 64 da lei n. 3.232, do 5. de janeiro de
1917, seja dis t ribuido, por telegramma, á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Matto Grosso, o credito de' 100$, para at-
tonder ao pagamento de honoraxios medicos a,
que fez jús, no armo prosa:no findo, o Dr.
Floriano de Lemos, por ter feito parte da
junta de sucie que inspeccionou o Dr. Clandino
Pereira da Fonseca Netto, director da Escola
de Aprendizes Artifices daquelle Estado (aviso
n. 1.6(8).

Rogo a-V. Ex. se digne de providenciar afim
de que, por conta da verba 203 «Empregados
addidos», art. 64 da lei n. 3.232, de 5 de
janeiro de 1917, seja distribuido á Delegacia
Fiscal' do Thesouro Nacional no Estado do
Maranhão o credito de 3:600$, para attender
ao pagamento do escripturario, addido, do
AprendizadoAgricola de Guimarães, no Ines--
mo Estado, Joaquim de Araujo Castello Branco,
no armo •proximo passado (aviso n. 1.619).

Rogo a V. Ex. se digne de prOvidenciar afim
de que seja. aanullada da distribuição ao
Thesouro Nacional, por conta da verba 20a
«Empregadas addidosto art. Oa da lei n. 2.232,.
de 5 da ;janeiro de 1017, ficando «era soro, a
importaticia.do 5:080$ mandada recolher aos.
cofres publicos pelo inspector veterivario, aci-
dido, deste ministerio, Dr. Arthur Annibal de
Rego Lins, em virtude do aviso ri. 1.069, de
26 de março ultimo (aviso n. 1.620).

aat
de não autorizar reforço de consignações de
pois de encerrado o exeroicio orearneutario,
rogo a V. Ex. se digno do providenciar afira
de que seja concedido um reforço do 15:004
á verba acima mencionada por conta .da
verba 19a— Eve.ntuaes — da mesma lei (aviso'
11. r.623)'.	 •

Bago a V. Ex. se digne de providenciar afim
de que seja clistribuido ao Thesouro Nacional
o credito de 4:800$ para pagamento do venci-
manto do ajudante de professo' ambulante,
addido, deste ministerio, Pedro de Albuquer-
que Uchtia no poriodo de 1 dejaneiro a 31 de
dezembro do atino proximo findo, á razão de
4O03 mensaes (aviso u. 1-621).
. Rogo a V. Ex. se,digne de providenciar
afim -de que seja distribuido ao Thesonro Na-
cional o credito de 2:4003 parti, pagamento
do vencimento que compete ao ajudante do
professor ambulante, addislo, deste ptinisterie
Pedro de Albuquerque Ucidia, á razão de
003 mensaes, no I" semestre do corrente
armo, devendo a despeza ser classificada ou
verba 2b'—Empregados atididoS, art. 09
lei É. 3.45a; de 6' de janeiro de .1018 (a 5 fio "

n. 1 . 625) .
Rogo a V. Ex. se digne de providenciar afim

de que seja distribuído ao Thesouro Nacional,
por conta da verba 20a—Empregados addidos,
reforço concedido pela verba 194—Estonai:les,
art. 64 da lei n. 3.232 de 5 do janeiro de
117, o credito de 3:0008, para ano/ Rico ao
ph.gamento dos vencimentos do escrevente,
addido, do Serviço do Protecção aos Mios,
Annibal Prócoro de Andrade, no peeiodo de
1 de janeiro a 31 de dezembro do anuo pro-
ximo findo, á razão do 2508 mensauso(aviso
n. 1.626).

Em ad litamento aos avisos deste ministerio
ris. 2.468, de 26 de setembro, e 3.004. de Ia
de dezembro do armo . proxinio passado, de-
claro Is V. Ex. que entre os expositores pre-
miados figura o lb nome J. L. de Souza Ara-
nha, quando deve sor Josá Egydio de Sion
Aranha, proprietario do bovino , «Nobreza», a
quem devera soo paga a quantia do 1 :o00S,
de que tratam as folhas que aeompascaaram
os mencionados avisos (aviso n. 1.627).

Rogo a V. Ex.' se digne do providenciar
afiai -de que, por conthda verba 203 — Empre,
gados Mandos —, art. 61 da lei ir. 3.232. de
5 de janeiro de 1917, seja distribuida ao The-
souro Nacional a quantia de 3:{10), de amer,10
com a inclusa demolis:ração, para attender ao ..
pagamento dos veneinunitos do orador, addido,
dci Campo de Demons.raoao de Deodoro,
Vicente Nastio no período de 1 de janeiro a
31 de dezerabro do anuo proximo findo (aviso
n. 1.628).

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
afim de que, pelo Thesouro Nacional, soja
indemnizado o escripturario da Escola Supe-
rior de Agricultura o Me.licina Veterinariae
Mario Justinitino Quinta°, da quantia de
4185750 por despezas efroctuadas, no anuo
proximo findo, em proveato da mesma escola,

19 de ousubro anno proximo passado,
independente das amnullações indicadas nesse
aviso, devendo assim ficar coito ser» o total
dos creditos que por ventura tenham, sido
annullados pelas delegacias fiscaes,' como foi
solicitado e dos quaes rogo a V. Ex. se digne
remetteat uma relação a este. miaisterio (aviso

1.622).
Tendo cru vista a inÁtifilcioncia do saldo

«em sça'n da verba 20— Empregados addilos
— art. 61 da lei n. 3.232, do 5 de janeiro
de 1917. para occarrer ao pagamento de des-
pczas já conhecidas com o Ressoai acataia e.
bem assim a resolução do Tribunal de Contas

DIARIO	 Afalo de -1918, 698.3

Eia additamento- ao meu aviso n. 2.677, de
19 de outubro do annapassado, rogo a V. Ex.
se digne de providenciar- afim de que por
conta da verba 20a-- Empregados addidos —
art. 64 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro do
1917, sejam distribuidas ás delegacias tiscaes
do Thesouro Nacional nos Estados do Ama-
zonas, Pará, Maranhão, Piaubv, Rio Grande
do Norte, Parahyba, Pernambuco, Alagoas,
Sergipe, Bahia, Espirito Santo, 5. Paulo,
Santa Catharina

'
 Rio Grande do Sul, Minas

Geraes, Goyaz dAlatto Grosso, os creditos na,
importando total do 13:649,5997 para paga-
mento de vencimentos de funecionarios addi-
dos deste miaisterio ã inez de outubro_ do
anuo findo, de accôrdo com a demonstração.
que acompanhou o citado aviso e indepen-
dentemente das annullaceões a que elle- se re- de accôrdo com os documentos ( aviso. nua
feriu (aviso n. 1.62' ). 	 mero 1.634 ).

EM solução aos avisos ns. 18, de 16 de fo- _ Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
vereiro, e 51, de maio oltitnos, declaro a afim de que, pelo nes-oiro Nacional', seja
V. Ex. que .este ministerio pela aviso na- indemnizado o escripturario ,ta ESCOEI Supe•
mero 1.621, desta data, requisitou a distai- rior de Agricultura e •ledicina Votorinaria;
bolça° a que se refere o aviso ti. 2..677, de 'Macio Justiniatio Quintão, da quantia de

36$600 por despesas etfectualas no anno pra-
ximo findo, ein proveito' da mesma escola, de
acotiai° cem os documentos (aviso u. 1.635)a

Rogo a V. Ex. se digne àe providenciar
afim de que. pela Thesouro Nacional, seja.
indemnizado o eseriptarario da Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Veterinarias
Mario Juatiniana - Quiutão, da quantia. de
3475400, por despesas effoetnadas no anuo
proalmo findo, em proveito da mesma escola;
da arcôrdo com os documentos (aviso titt.:`,
mero 1.636)o

Rosto a V. Ex. se digne de providencia;
afiai 'dc que, por conta da xerba 1.9" uEvenj..;
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jaaeal acottio reforço á verba 66 «Serviço do
aerticultinat et-afica % art. 61 da lei‘n. 3.232,
ae s ae janeiro de 1917, titulo «Material»,
:ekasignaçao affirectoria, etc. % •sub-consigna-

. aao tirarias, ajudas de custo, etc.», seja
diatribuida á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da Bahia, o credito de
a93$890,de a,ccôrdo com a demonstração para
pagamento de diarias ao inspector agricola
do mesmo Estado,Dr. Ervidio de Souza Velho,
a que fez As nos mezes'cle setembro a dezem-
bro do armo próximo findo (avisou. 1.03O).

Rogo a V. Ex. se digne de paavidenciaa
afim do que por corna da verba 1.9° «Even-
tuaes», art. 64 da lei n. 3.232, do 5 do ja-
neiro de 1917, seja concedido á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em Ballo Hori-
zonte o credito de 250$ como reforço á con-
signação «Despezas imprevistas, etc.», da
verba 17a- «Aprendizado Agricola do Barba-
cena», art. '64, da lei acima citada (aviso
n. 1.653).

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar,
afim de que, por conta da verba 7 9 >Escolas

-de Aprendizes Artificea,etc.»,titulci «Material",
consignação «Gratificação dos contra-mestre,
etc." art. 64 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro
de 1917, seja distribuido á Delegacia •Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado de Pernam-
buco, o credito do 5923190 para atten.der
pagamento da gratificação. a que fez jús no
periodo de 19 de abril a 9 de agosto do armo
proximo findo, o ex-contra-mestre da officina
da escola do aprendizes a.rtificest noanesmo
Estado, José Diogenes Correia da Fonseca
(avisou. 1.666),

• - Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Em referencia ao aviso desse instituto n.52,
ale 30 de março ultimo, cabe-me communicar
a V. Ex. que, nesta data, solicitei ao Minis-
terlo da Fazenda o pagamento da quantia de
2:200$ ao professor de tnicrobiologia da Es-
cola Superior de Agricultura o Medicina Via-
terinarta, Dr. Paulo Parreiras Horta, de ajuda
de custo concedida por haver sido commissio-
nado, no anuo proximo findo, para estudar no
Estado de Minas Geraes a epizootia de bovinos
reinante em diverios centros criadores, fican-
do sem effeito o meu aviso n.414, de O de fe-
vereiro ultimo, no quaYfoi solicitado o paga-
mento da ajuda de custo de 2:4003 ao profes-
sor alludido (aviso n. 1.456).

Em referencia ao officio desse tribunal n,4g,
de 26 de março ultimo, declaro a V. Ex. que
a importancia a ser paga á Compagnie An-
anidra de Chemins de Fez au Brasil é de
16$5e0, de aacórdo com as contas que acom-
panharam o aviso n. 694 de 4 daquelle inez o
não 18$500, como fai declarado no menciona-
do aviso (aviso n. 1.645).

Em referencia ao officio n. 42, de 1 .1 de
março ultimo, em que V. Ex. communica ter
esse tribunal recusado registro á despeza do
60e, em quanto importa a conta do D. Maria
da Conceição, á. vista da impropriedade da sua
classificação, na sub-consignação «Para dia-
rias, etc.» titulo «Material», verba Ga, Ao or-
çamento de 1917, tenho a honra de declarar
a V. Ex. que presentemente se acha esgota-
da a consignação a que pertence a citada dos-
peza, não podendo, portanto, ser outra a clas-
sificação, pelo que solicito de V. Ex. que sub-s
metia novamente o assumpto á deliberação
dessa instituto afim de ser reconsiderada a
decisão proferida na sessão do 12' de março
tambem ultimo (aviso n. 1.641).

Em referencia ao officio de V. Ex. it. 8,
• do 24 do janeiro ultimo, devolvo devidamente
• rectificada a inclusa conta de J. Garcia, no

total do 213$900,proveniente de fornecimentos
de clichés para photogravura ao Museu Na-
cional, no anuo proximo passado, dovendo
despeza correr por conta das verbas 12a,
titulo «Material», consignação «Objectos de
expediente, etc.», .203300 e 19 a aEventuaesa,
como reforço á alludida consignação, i933600,
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art. 64 da lei ri. 3.2o2, de 5 de janeiro de
1917 (avisa n.
- Em referencia ao officio de V. Ex. n. 70,

de 30 de agosto do anuo findo, communicantio
ter osso tribunal negado registro á de spesa de
3:377“00, em quanto importam as coutas do
Lloyd Brasileiro, provenientes de transpnrtes
feitos em proveito deste ministerio em 19.7,
por ter sido ordenada em -Importancia supe-
rior á consignação, tenho a honra de seicatar
de V. Ex. que,. á vista da rectificaçan agra
feita, seja novamente o assumpto submetti lo
á deliberação dcase tribunal (aviso n. 1.637).

Em referencia ao Cicio n. 44, de 4 -6 de
março ultimo, devolvo% V. Ex. devidamente
rectificada a conta do Arnaldo Braga & Comp.,
na importancia de 60%, pravenienta de forne-
cimentos feitas ao NIusen Nacional no anno
proxima findo, devendo o pagamento da
mesma correr pela consignação «Objectos de
expediente, etc.', titulo «Materiais, verba
12seart.G da lei il. 3.2.32, de 5 de :arteiro
de 1017 (avisa ti. 1.629).

Em referencia, ao officio de V. Ex. ri. 41,
de 18 de março ultimo, devolvo clevidatneato
rectitica.das as inclusas contas de Luis Zanni,
11 0 total de 123%, provenientes de fornecimen-
tos feitos, no armo próximo passado, ao Museu
Nacional, devendo o pagamento das mesmas
correr pala consignação «Obras de conserva-
ção, etc.», titulo «Material», verba .12a , artigo
61 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro do 10'17
(aviso n. 1.630).	 •

Em referencia ao oficio de V. Ex. n. 7G,
de 2 do corrente mez, communicando ter esse
instituto negado registro á despesa do 42 n $,
em quanto importa a conta de Dias Garcia
St Comp., proveniente de fornecimentos feitos,
no anuo próximo passado, ao Campo do De-
monstração de'Rezende, por indevida çlassi-
ficação, tenho a hanra de solicitar de V. Ex.
que submetta, novamente o assumpto á deli-
beração desse tribunal, para a reconsideração
do despacho proferido, visto não hayer saldo
sufficiente na consignação ',Conservação,
asseio, etc.», indicada no dito oficio (aviso
ti. 1.631).

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulot

Autorizo-vos a pagar ao Serviço Meteoro-
gico do Estado de S. Paulo, por conta,do cre-
dito distribuido a essa delegacia o destinado
ao pagamento da subvenção quelha é devida,
de que trata a verba 21 a «Subvençaisa e au-
xilios», consignação «Subvenção ao Serviço
Meteorológico do Estado de S. Paulo», art. 61
da lei n. 3.232, do 5 de janeiro de 1917, a
quantia de 20:000S, visto já se acharem na
Directoria' de Meteorologia e Astronomia
todos os quadros a que se obrigou aquelle
serviço (aviso n. 1.233).

- Sr. director da Despeza Publica:
Transsnitto-vos, para os fins conaenientesa

a inclusa folha supplementar desta' serro-
taria de Estado, relativa aos 1110Ze3 rio janeiro
a março do corrente anno, organizada em
virtude da olicitação constante do" oficio
n. , 7, de 27 de março ultimo, dessa dire-
ctoria, pára restituição da importancia que
à titulo de sello de nomeação foi descontada
dos vencimentos do engenheiro deste minis-
tarjo, Dr. José Joaquim Rodrigues Saldanha,
nos citados mexes (aviso n,. 1.583).

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Geraes:

Tendo sido o 3s oficial desta idrectoria
geral João Alfredo Cavalcanti de Albuquer-
que, eommissionado para colher informações
relativamente aos creditos distribtridos para as
despesas da Escola de Aprendizes desse Estado,
aos adeantamentas feitos por conta dos mes-
mos credites, ás prestações de contas de taes
adeantamentos e aos pagamentos requisitados
pela directoria da referida escola, peço-vos
que presteis ao mesmo . funceiona,rio o vosso
valioso concurso, afim de que possa bem des.

Maio de 101a

fiada (aviso n. 1.581).	 -
-Sr. director do Sarviao	 Povoamento
Em referencia ao valsa oilició n. 1•91, de 71

do fevereiro ultimo, conarnuilici•vo; cate Sr.ife
ministro resolveu autorizaa a execw;N:
obra; de muro do que carece o saliticia ar&
que .eside o zetas'oe da talude° celattia1
fiava, não excedendo as destaesaa da impor-i,
atida de 923$ 00 (aviso n. 1.585).

-Sr. director da Escola Suporia'. de Agida:.
cultura e Medicina Veterinaala, Nitheroy,a
Estado do Rio :	 t

Communico-vos, para os fins convenientes sh
em referencia ao vosso oficio n. 99, do 4.8 do",
corrente, que o Sr. ministro resolveu autoria'',
zar-vos a adquirir para essa escola uma ma-d
cheia Addrassagraph, 3.000 chapas imPresef
saa, um archivo de madeira com 16 gavetas.
nu duplicador Ella,rria, cinco caixas de papel
ataaorvente e' uma bisnaga do tinta; tudo pela
qnrestia da 1.:7853, correndo a reapectiva des..;
',can pela verba dessa escola, titulo «Mate-
rial»,	 c «Expediente, etc.» do pre-
sente exercício (aviso n. 1.588). 	 .

-Sr.• 	 director do Apredizado Agricola do
Barbacena

Em referencia as) vosso oficio á. 163, de 'IA
de abril ultimo, communico-vos que o Sr. mi-
nistro resolveu annullar a concurrencia
lixada para as obeas de que carecem o dormi-
torio e o refeitorio desse aprendizadoe; e autca
rizar-vos à ajustar as ditas obras com o cona
structor Manoel Bento Penna, pela quantia de
14:600$, e prazo de dons mezes e nove dias,.
cumarindo-vos estabelecer no ajuste a -cele-
brar-se a multa de 500$ por dia de excesso
sobre o mencionado prazo e a, exigir o depo-
sito de 10 % do valor da abra para garantia
de sua boa execução, deposito osso que só po-
der1 ser levantado no fim de dons mezes de-,
pois de concluidoa .e accEntos os trabalhos ajus-
tados (aviso n. 1.610).

-Sr. engenheiro do ministerio :
• Communica-vos, para os fins convenientes e
em solução ao vosso officio n. 26, de 6 de
abril ultimo, que o Sr. ministro resolvera
.acceitar a proposta de Silva Santos & Comp...
para a execução das obras de canalizações de
agua, gaz eselectricidade no alificio destinado
-aos laboratorios de vetorinaria do Serviço do
Industria Pastoril, á rua General Canabarro .
a. 338, nesta Capital, pela quantia de 8:430$,
ficando estabelecida a multa de 500$ por dia
de excesso sabre o . prazo de dons mexes fixada
para a conclusão das referidas obras a comi-,
tar de 14 do corrente.

Outrosim, communico-vos que, além das
obras de que se trata, estão os Srs. Silva San-
tos & Comp. obrigados a próceder, sem an-
elante de despeza, á -tapa:rem dos rasgos que
se fizerem nas paredes, -de accórdo com os
termos da proposta que aposentaram a este
miniaterio.

Os serviços de fiscalização de ta.es obras fi-
carão a cargo do vosso gabinete (aviso nti.
moro 1.611).	 -

- Sr. director de Serviço de Industria
'Pastoril
e i'unico-vos, para os fins convenientes;

que o Sr. ministro acceitou a propceta de
Silva Santo? ia Comp., para a execução das
obras de canaliaações de agua, gaz e electri-
cidade no editicio destinado aos. labora,torios
de veterinaria desse serviço, á rua:General
Canabarro ti. 338, nesta Capital, pela quantia.
de 8:a30e, ficando estabelecido o prazo de
dons 'nuas a contar de 44 do corrente para
'a conclusa.o das referidas obras e a multa de
500$ por dia de, excesso sobre o dito praz%
(oficiou. 1.612).

- Srs. Silva Santos & Comp., rua de Sãai„
Pedro n. 130:

Communico-vos, para 03 fins convenienteaj
que o Sr. ministro resolveu acceitar a vossa
proposta de 16 de março ultimo, para a..
execução das obras de canalizações de aguai

empenhar-se da incurnbencia, (medite foi onV
,•
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e electricidade nn edificlo destinado aos
laboratorios de veterinaria do Serviço de
Industrio Pastoril, á rua General Canabarro
n. 338, nesta Capital, pela quantia de 8:4305,
ficando estabelecido a multa de 5005 por dia
de excesso sobre o prazo de dous mezes a
contar do 14 do corrente fixado para a con-
clusão das referidas obras.

Além dos trabalhos a que se refiro a vossa
proposta, ficaes na obrigação de proceder,
sem augmonto de despeza, á tapagem dos
rasgos que se fizerem nas paredes de ac-
cOrdo com os termos da mesma próposta,
(officio n. 1.613).

- Srs. Silva Santos & Comp.:
Tendo o Sr. ministro approvado as especi-

ficações para execução dos serviços de cons-
trucção do um passeio em torno do edificio
em tempo destinado á residencia do director
da Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria, á rua General Canabarro,"
e reconstrucção do muro que divide 03 res-
pectivos terrenos, convido-vos a apresentar,
segunda-feira, 20 do corrente, ás 13 horas,
proposta para execução dos alludidos ser-
viços.	 -

As plantas e domais esclarecimentos se
encontram á vossa disposição no gabinete do
engenheiro do ministerio (officio n. 1.614).

Identico aos Srs. Cardoso & Pinto.
- Sr. director de Meteorologia e Astro-,

nomia:
Cornmunico-vos, para os fins convenientes

e em referencia ao vosso officio n. 239, de 30
de abril ultimo, que o Sr. ministro resolveu
approvar a proposta apresentada por Joa-
quim Ferreira Brandão para a installação
Nitheroy, pela quantia de 1:2005, de uma
estação meteorologiea de 2a classe (officio
n. 1.617)..

Dia 15

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam

pagas :
A quantia de 1:2905, em quanto importa a

folha de diarias a que foz jús, nos meses de
setembro e outubro de 1917, por serviços
prestados fóra da série de sua repartição o
ex-superintendente contractado do serviço do
algodão Edward C. Green (aviso n. 1.696);

A quantia de 270$, em que importa a folha,
de diarias que competem ao auxiliar meteoro-
logista de ia classe, Luiz Roirigues no mez de
novombrp do anno proximo findo ( aviso
n. 1.678)

A quantia de 2:1985988, em quanto impor-
tam as contas da Société Anonyme du Gaz
Rio de Janeiro, Moreno Borlido & Comp., Fir-
mino Fontes e Barcellos & Comp., proveniente
de fornecimentos feitos, no anuo proximo pas-
sado, em proveito do Serviço de Industrio
Pastoril (aviso n. 1.687) ;

A quantia de 1:5005030, em quanto impor-
tam as contas de Pestana & Comp., Lloyd
Brasileiro, Companhia Estrada de Ferro Vi-
ctoria a Minas o Leopoldina Railway Com pany
Limited, provenientes de passagens e transpor-
tes concedidos, no anuo proximo findo, em
proveito do Serviço de Industrio Pastoril (aviso
n. 1.688);

As contas da S. Paulo Railway Company,
na importapcia total de 65800, provenientes
de transportes concedidos, no anuo proximo
passado, em proveito deste rninisterio (aviso
n. 1.689);

A quantia de 2G5, em quanto importa a
conta de S. Lata & Comp: i proveniente de
fornecimentos feitos, no armo proximo findo,
em proveito do Museu Nacional (aviso nume--
an 1.690):

A conta da Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, na importando de 3015200, prove-
niento de passagens concedidas, no anno pra-
ximo passado, em proveito do Serviço de Po-
voamento (aviso n. 1.791);

A Francisco de Macedo Conto a quantia de
3:0005, em que importa a conta proveniente
da venda, ao Serviço de Industrio Pastoril
deste ministerio, do cavallo reprodutor de
puro sangue inglez Bailios, no corrente anno
(aviso n. 1.692);

A Humberto Gomes de Almeida a quantia
de 6005, do accôrdo com a folha, a titulo de
ajuda do custo, por ter sido, quando encarre-
gado da guarda e conservação do extincto
Aprendizado Agricola de Guimarães, nomea-
do chefe de cultura do Jardim Botanico, no
anno proximo passado (aviso n. 1.693);

A quantia de 615690, em que importa a
conta da Amazon River Steam Navigation
Company Limited, proveniente de passagem
concedida em proveito do Serviço Geologico o
Idineralogico, no armo proximo passado (aviso
n. 1.694);

Rogo a V. Ex. se digno de providenciar
afim de que, por conta da verba 20 a-Empre-
gados addidos-art. 64 da lei n. 3.232, do 5
de janeiro de 1917, soja, distribuida ao The-
souro Nacional a importancia de 1:8005)00,
para pagamento do vencimento que compete
ao porteiro-continuo, addido, do Posto Zoote-
clinico de Riberão Preto, Benedicto Joaquim
dos Santos, no paliado do 4 do janeiro a 31 de
dezembro do armo proximo passado, á razão
de 150$ mensaes (aviso n. 1.695);

Rogo a V. Ex. se digne providenciar afim
de que, por conta da verba 20a-Empregados
addidos-art. 64 da lei R. 3.232, de 5 de ja-
neiro de 1917, seja distribuiria ao Thesouro
Nacional a importancia de 4:5755, para paga-
mento do vencimento que compete acrprepa-
rador-ropetidor, addido, da extincta Escota
Superior de Agricultura o Medicina Veteri-
naria, Godofredo Barbosa Lago aloretzi7ihn,
no penedo de 1 de janeiro a 5 de novembro
de 1917, á razão de 4505 mensaes (aviso
ia. 1.677);

Rogo a V. Ex. se digne providenciar afim de
que,por conta da consignação «Para pagamen-
to dos empregados addidos etc.», verba 2)a-
Empregados addidos-art. 06 da leia. 3.454, de
6 do janeiro deste anuo, seja distribuido ao
Thesouro Nacional o credito de 1:5005, para
attender ao pagamento dos vencimentos do
orador addido do Campo de Demonstração de
Deodoro, Estado do Rio de Janeiro, Vicente
Nastri, no periodo de 1 do janeiro a 30 de
junho do corrente anno (aviso n. 1.697);

Rogo a V. Ex. se digne providenciar afim
de que, pelo Thesouro Nacional, soja indetnni-
zado da quantia do 2065000, proveniente de
despezas feitas no anno proximo findo, em
proveito do Serviço de Povoamento, o conti-
nuo da mesma repartição Thomaz da Silva
Paranhos (aviso n. 1.698);

- Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas :

Em solução ao aviso n. 56, de 2 de abril ul-
timo, desse- instituto, declaro a V. Ex. que,
de accôrdo com o que foi exposto no aviso
n. 45, de 18 de julho do 1910, deste minis-
terio, o pagamento a que se refere a conta
relativa ao aluguel de parte do predio da
Associação Commercial, °ocupada pela Junta
Commercial, na importando de 3:0005 e re-
lativa ao segundo semestre do armo proxitno
passado, deverá, ser levada ã conta do paga-
mento annual que a mesma associação está
obrigada a fazer ao Tbesouro Nacional (offi-
cio n. 1.679);

Em referencia ao aviso deste ministerio nu-
mero 1.642, de 14 do corrente, tenho a de-
clarar a V. Ex. que a despeza, na impor-
tancia de 1135, no mesmo ordenada, deve
corror por conta da verba 19 3 «Eventuaesa,
como reforço á consignação «Artigos de ex-
pediente, etc.», da verba 1', art. 64 da lei
n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917 (officio nu-
mero 1.680);

Em referencia ao aviso-deste ministerio nu-
mero 1.648, de 14 do corrente, tenho a de-
clarar a V.Ex. que a despesa, na importancia

de 1:5735, no mesmo ordenada, devo correr
por conta da verba to a «Eventuaes», como re-
forço á sub-consignação «Conservação, asseio,
etc.» da verba 6, art. 96 da lei n. 3.454, de
Ode janeiro de 1918 (officio a. 1.681); 

Em solução ao officio desse tribunal, sob nu-
mero 88, de 30 de outubro do anuo próximo
passado, declaro a V. Ex. que o ex-supérin-
tendente contractado do Serviço de Algodão,

.Edward C. Green, esteve ausente da séde da
sua repartição trinta e um (31) dias em ja-
neiro, vinte e dous (22) em fevereiro, treze
(13) em abril, deus (2) em maio, tres (3) em
junho, seis (6) em julho o doas (2) em agosto,
fazendo aisim As a setenta e nove (79) (liarias,
como foi requisitado no aviso ri. 2.576, de 1i
de outubro do armo proximo passado (officio

.n. 1.682);
Em resposta ao oficio desse tribunal n. 75,

de 30 de abril ultimo, solicitando . esclareci-
mentos sobro a funcção exercida por Sylvio
Fontoura, a quem foram concedidas as passa-
gens a que se referem as requisições de Os. 5,
6, 8, 9 e 15 do processo que acompanhou o
aviso deste ministerio n. 675, de 27 de março
de 1917, declaro a V. Ex. que o mosmo exer-
ceu o cargo de auxiliar extraordinario do Ser-
viço do Inspecção e Defesa Agricolas (officio _
n..1.683);
• Em resposta ao oficio desse tribunal n. 68,
do 20 de abril ultimo, declaro a V. Ex. que
as-pessoas cujos nomes estão indicados nas
riquisições que acompanharam o aviso desta..
ministerio n. 1.089, de 1 no referido mez.
comprovando a despesa do 15%720, de que é •
credora a Compagnie Auxiliaire de Chemins
de Crer au Brésil. são agricultores que, na
féria& do regulamento que baixou com o de- .
ereto n. 11.998, 'de- 22 do março do 1916,
tecia direito á distribuição gratuita das se-
mentes cujo transporte foi requisitado por
este ministerio (oficio n. 1.684);

Em referencia ao oficio desse tribunal n. 61,
de 10 de abril último, tenho a honra de re-
metter a V. Ex. os documentos a que se rafe-

• rem as contas da Sorocabana Railway Compa-
ny e do Lloyd Brasileiro, na importancia total
de 1615500, cujo pagamento foi solicitado em
aviso deste ministerio n. 083, de 21 de março
findo (oficio n. 1.685);

Estando satisfeita a (migando contida no
aviso classe instituto n. 74, de 30 de abril ulti-
mo, tenho a honra de restituir a V. Ex. as
inclusas contas da Companhia Paulista de Es-
tradas do Ferro, Companhia Estrada de Ferra
S. Paulo-Rio Grande, Companhia Mogyana de
Estradas de Ferro e Sorocabana Railway Com-
pany, na importancia total de 1725080, pro-
venientes de passagens o transportes conce-
didos no anno proximo passado em proveito .
desse ministerio (oficio n. 1.686).

-Sr. director do Aprendizado Agrico/a de
Barbacena

Restituindo, para os devidos fin s os in-
clusas contas do Dr. Jorge de Paula 'Vaz, en- -
caminhadas a este ministerio com o VOSS%

oficio n. 172, de 30 de abril ultimo, cotamos
nico-vos que nesta data é solicitada ao Mi-
nisterio da Fazenda a distribuição,á delegacia
do Thesouro nesse Estado, do credito do
250$, para attender ao pagamento acima.
citado (oficio n. 1.676).

-Sr. director do Museu Nacional
Em solução ao vosso oficio a. 360, de ti;

do corrente, coromunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro autorizou
a concessão, por conta da verba 19 a-Even-
tuaes, da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918, do reforço de 3:0005 á consignação
«objectos de expediente, etc.», titulo «Ma»
tarjai» da verba 4' da referida lei (officio,
n. 1.675);

Communico-vos, para os fins conveniente;
que o Sr. ministro, attendendo á solicitação
constante de vosso oficio n. 263, de , 8 da
abril ultimo, resolveu conceder ao prepa-
rador de Zoologia desse Museu, Pedro PintO
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Nieto Velho, que vae em excursão á. ilha
x/o Marajó, a ajuda de custo de 604 e a

0$ (officio n.
...nnn•••

Segunda secção
rxpediente de 1 de 'reli d .? 1918

Sr. encarregado do Campo de Demonstra-
)o do Espirito Santo, Estado da Parabyba:

Em solução ao vosso officio n. 17, de 17 de
janeiro ultimo, cornmunico-vos, para os de-
Vidos fins, que o Sr. ministro resolveu auto-
rizar a baixa de responsabilidade do encarre-
gado da guarda dos animam desse estabeleci-
*finto pelo bovino cuja morte consta do termo
que, por cópia, acompanhou o mencionado
vosso officio (officio si. 484).

— Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-
tifiços do Estado da Bebia:

Havendo o avim n. 1.031, de 31 de agosto

If
e 1916, determinado o destino a ser dado ao
aterlel pertencente á extincta Inspectoria
ricola do 70 districto, depositado na Inspe-

oria Veterinaria o no estabelecimento a
osso cargo e, como até a presente data, só
ram t304 viados a esta directoria geral os ter-

Pios referentes ao material entregue ao inspe-
ctor agricola e ao Horto Florestal em Joazeiro,
peço informeis com a possivel brevidade o
que houve a respeito do material restante
(officio n. 485).

— Sr. inspector do Serviço de Protecção
JI Indias no Estado do Maranhão:

referencia ao vosso officio n. 197, de
lã de agosto de 1916, incluso vos envio cópias
OU bircu/aros D. 2.500, de 28 de agosto de
191 o 227, de 12 do dezembro de 1913 (officio
il. 84).

— 41'. delegado fiscal do Tfiesouro Nacional
no Estado do Paraná:

Junto vos devolvo o processo de habilitação
do montepio pretendido por D. Castorina do
'sario Neves e sua filha menor Leontina, na
qtalidade do viuvo, e filha do Sr. Antonio
Neves, porteiro da Escola de Aprendizes Ar-
tifices desse Estado, afina do que fique pro-
vado qual o verdadeiro nome da referida me-
nor. veto haver divergencia do mesmo nome
entre a respectiva certidão de nascimento e a
justific çeo que , ompanha o alludido pro-
cesso ( ffici i ti . 487):

—Sr. director ou Despeza Publica do The-
acuro Nacional

Não tendo sido descontadas dos vencimentos
do Sr. Carlos Melchiales dos Santos, auxiliar
addido, em disponibilidade, do Posto Zoote-
Chp¡co em Lages, as importancias referentes
á joia e ás contribuições mensaes para o mon-
tepio, desde a época da sua nomeação para
Cate ministerio, até a presente data, solicito
Vossas p-ovidencias no sentido de ser descon-
tada na respectiva folha de pagamento a im-
portar eia da divida em dez prestações men-
nes,— conforme foi requerido pelo mesmo
funceien rio a esta directoria geral.

Cor o esclarecimentos necessarios ao cal-
culo da, alludida divida, cabe-me declarar-vos
que o requerente foi, por portaria de 11 de
Março de 1913, nomeado auxiliar picador do
mencionado posto. Declarado addido em 1916,
foi nomeado para o cargo de porteiro con-
tinuo 'da Estação Geral de Experhnentação de
Coroatá, por portaria de 21 da agosto de 1917,
Sendo tornada sem effeito esta ultima no-
meação, por acto de 9 de janeiro ultimo,.
Finalmente, por portaria de 28 de fevereiro
do corrente anuo, foi o referido funccionario
declarado em disponibilidade (officio n. 488).

—Sr. 3° official João Alfredo Cavalcanti de
Albuquerque. Escola de Aprendizes Artifices
,de Beijo Hcr;zonte:

De accôrdo com a solicitação constante do
Vaso officio n. 2, sem data, ora ‘ o: remetto
tis documentos de despezas da eeeola do
Aprendizes Artifices de Bello Horizonte, rela-
tivos aos annos de 1910 a 1913, enviados a
esta directoria geral com o officio A. 85. de
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24 de março de 1915, da referida escola, os
quaes restituireis opportunamente a esta di-
rectoria geral (officio n. 489).

Dia 4
Sr. minisiro da Fazenda :
Transmitto a V. Ex., afim de ser tomado na

consideração que merecer, o incluso requeri-
incuto firmado pelos Srs. Diatdas Abreu, José
Augusto Campos, Canino Rocha o Juvenal
Abreu, respectivamente director economo,
mestre de (enchias e praticos de industrias
agricolas do Aprendi 2.ado Agricola do Barba-
cena, no Estado de Minas Geraes, cumprindo-
me informar a V. Ex. qtr os peticionai ios re-
sidem em edificios existentes no dito aprendi-
zado, por determinação do Governo (aviso
n. 400)..

Dia 11

• Sr. presidente do Tribunal de Contas:'
De accôrdo com o disposto no art. 29, § 3°

do regulamento annexo ao decreto n. 11.436,
do 13 de janeiro de 1913, tenho a honra de
vos remetter para o julgarnereo definitivo, o
incluso processo de comprovação da applica-
ção dada á quantia de 1:000$, recebida do
The,souro Nacional, peio Sr, Mario Justiniano
Quinteto, escripturario da Escola Superior de
Agricultura e aledicina Veterinaria, em vir-
tude do aviso n. 1.207, de 21 de maio de 1917
(aviso n. 491).

De accôrdo com o disposto no art. 29, § 3°,
do regulamento annexo ao decreto 11. ti .436,
de 13 de janeiro de 1915, tenho a honra de
vos remeteu para o julgamento definitivo o
incluso processo de comprovação da applicação
dada á quantia de 500$, recebida do Thesouro
Nacional pelo Sr. Dr, Philippe Aristides Catre,
encarregado da direcção do Campo de De-
monstração de Deodoro, em virtude do aviso
n. 2.571, de 20 de julho de 1916 ( oficio
n. 492).	 •

— Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional

Commuulco-vos que, nesta data, foi lavrada
no titulo declaratorlo da pensão de D.Jnrema
Olympia de Azevedo, filha do contribuinte
para o montepio civil Carlos Olympio de Azo-
vedo, continuo da Directoria Geral de Esta-
tistica, a apostilla em qUe se declara que
citada pensionista passou á:chamar-se Jurema
de Azevedo Noves, por hever contratado ma-
trimonio com o Sr. Antonio Francisco Naves,
em 2 de outubro de 1917, conforme certidão
que apresentou (oficio n. 493).

— Sr. director do Serviço de Povoamento
Em solução ao vosso officio n. 872, de 22 de

março ultimo, communico-vos que o governo
do Estado do Rio de Janeiro solicita a linaa
telephonica do nucleo colonial itatiaya e não
a telegra.phica,como, por engano, foi declarado
no meu oficio n. 272, de 7 do mesmo mez de
março (oficio n. 494).*

Ge.	

DIARIO DOS TRIBUNAEC
Juizo Federal. c4 Primeira Vara

SR. DR. nitur, DE SOlia MARTINS; ES-- n
CRIVÃO, DR. ALFREDO PRISCO BARBOSA

xpediente de 6 a 8 de maio de 1918

Justificações
^ Justificante, Diamantina Francis0
^da Costa Souza. — Vista ao Dr. proe
curador da Republica.

Justificante, Leocadia do NasoimentO
Guedes Figueiredo. — Vista ao Dr.
procurador ela Republicat	 ,	 a
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justificantes, Maria José de Almeida
e outros. — Julgo por sentença a pre-
sente justificação, para que produza
todos os seus devidos e legaes effeitos.
Entregguem-se os autos á justificanto
independente de traslado.

Justificante, Leocadia do Nascimento
Çuedes Figueiredo. — Julgo por sen-
tença a presente justificação, para que
produza todos os seus devidos e legaes
effeitos. Entreguem-se os autos á jus-
tificante independente de traslado.

Vistoria Com arbitramento aad perpetu..,
em rei nzemoriam»

Supplicante, engenheiro Affonso V.
— Entreguem-se os autos á'

parte, ficando traslado da petição, leu-.
do dos peritos e do presente despacho,:

Vistoria com arbitramento
Supplicante, a Companhia Commer-

mercial e Maritirna. — Homologo o
laudo accórde dos peritos, para que
produza todos os seus deviuos e legae.
effeitos. Entreguem-se os autos á par-
te, ficando traslado com a petição, inie
cial laudo e a presente decisão, • --

Interdicto prohibitorio
Supplicante, Emilio Schnoor; sup-

plicada, a União Federal. •— Não cabe,
ao juizo, mas á propria parte interes-
sada, dar o conhecimento que se pede
na petição retro.

Execução de sentença
Exequentes, Dr. Augusto de Brito'

Belfort Roxo e outros; executada, à
União Federal. Prosiga o pra.-
cesso com os herdeiros legitimas de
fallec ido exequente constante da peti-
ção de' fls. 102 e documentos que a
acompanham, na fórma cios arts. 404 e
405 do Reg. 737, de 1850.

Processo crimes
• Autora, a Justiça; accusa,dos, João
Nascimento de Souza e outros. — Ar-
chive-se, á vista do requerimento do
Dr. procurador criminal em obediencia
á jurisprudencia firmada pelo Supre-
mo Tribunal Federal.

Autora, e Justiça; accusados, Emilio
Silva e outros. — Cumpra-se o yene-
rendo accórdão.

Acção summaria especial
Autores, a baroneza de S. Joaquim

o outros; ré, a União Federal. — Em
prova.

Acções ordinarias
Autora, á Companhia de Transportes

e Carruagens; ré, a União Federal.
Em prova.

Autores, Grace dt Comp. ; ré, a Com-
panhia de Commercio e Navegação.
:Vista á ré.

Autor, A. A. do Nascimento; réos,
'Antonio Moreira Leão e outros.—Diga
a outra parte sobre o requerimento de
fls. 138.

Autor, Amorico Torres; ré, , a União
Federal. — Recebo a appellação nos
seus effeitos regulares. Sejam os
autos presentes ao egregio Supremo
Tribuna/ Federal, dentro do prazo le-
gal.

Autor, Dr. José Augusto de Freitas;
réos, E. J. Lavino & Comp. e outros..
— Prosiga-se o processo com a unica
herdeira legitima do finado autor e
seu marido, inventariante do espolio.
na forma do art. 4.04, do Reg. '737, de
1 850,
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Executivos (iscaes
Exequente, a Fazenda Na-c-ional; exe-

tutado, M. J. Martins. — Vista ao Dr.
procurador da Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Antonio Tavares Pimentel. —
Vista ao Dr. procurador da Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutados, Jorge Nossen & Fillicss, Anto-
nio Macedo, Manoel Ferreira da Silva,
Manoel Pinheiro de Figueiredo, Manoel
Pereira, José Antonio de Oliveira e Ma-
noel Pinto dos Santos. — Prosiga-se,
á vista da Promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional;
executados, a Companhia Metropole
Hotel, Santa Casa da Misericordia, Nar-
ciso José Teixeira, Manoel M. Vieira,
Antonio Joaquim A. dos Santos e Elisa
A. P. Camargo Campos. — Na forma
requerida pelo Dr. procurador da
Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, José Rodrigues de Oliveira
Braga. — Prosiga-se, na fórma reque-
rida na promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutada, Titia Dulce Machado Nogueira.
s— Na fórma requerida na promoção
retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
Cutados, Constantino & Ribeiro, Altino
dos Santos Pereira e Alzira • Dessa da
Cunha Leite. — Na férina da promo-
ção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutados, José Corrêa Lopes. — José
Leite dos Santos, Roque & Alves, Ma-
noel da Silva e Virginia da Silva Ca-
macho. — Archive-se, como pede a
exequente.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
enfada, a Empreza de Armazens Frigo-
rificos. — Archive-se como requer a
exequente na promoção retro .

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Dr. Francisco Sá. — Archive-
se, á vista do requerimento retro da
exequente.

Farquente, a Fazenda Nacional; exe-
cutados, Expostos da Santa Casa.
Archive-se, como requer a exequenten

Exequente. a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Phi/omeno Raymundo de Souza.

Archive-se, á vista do requerimento
retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutados, José Pinto Caster Junior. Ar-
naldo Spoere, José J. Machado da Cunha,
Luiza Ignacia Soares, Josephina Rocha
Toledo, Antonio Corrêa e Josephina Ro-
cha Toledo. — Archive-se, á vista 'do
requerimento retro 4cla exequente.

Exequente, a Fazenda Nacional: exe-
cutado, Dr. Ernesto Fleschmann.
Nomeio o Sr. Adherbal Morado Para
proceder á avaliação dos bens penhora-
dos juntamente com o perito da Fazen-
da Nacional. .

Exequente, a Fazenda Nacional: exe-
cutada, Brigida Guimarães de -Mello.
iReforme-se a conta, na fórma da pro-
moção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, A. J. Machado Cordovil. Ex-
cluam-se da conta as custas impugna-
das pelo procurador da Republica, resti-
tuindo-se á parte na fórma por elle pe-
dida.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutada, Izabel Maria Machado. — Ex-
clua-se da conta a importancia da dili-
gencia cotada á margem da certidão ne-
gativa, restituindo-se á parte, conforme
a naomoeão retro.

Exequente, a Fazenda Nacional: exe-
Cutado, José Antonio da Costa Junior. .sets

Exclua-se da conta a importancia da di-
ligencia cotada á margem da certidão
negativa, restituindo-se-a áaparte, con-
forme a promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutados, Dele & Comp. --- Reforme-se a
conta, restituindo-se o excesso de custas
cobradas, na fórma da promoção retro.,

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutados, Bellingrodt & Meyer. —
tua o official o excesso de custas cobra-
das, na fórma da promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Alfredo Pereira Mendes. — Ex-
clua-se da conta o excesso de custas co-
bradas, restituindo-se á parte, na férula
da promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutada, Maria Joaquina Monteiro. --s
Julgo por sentença a penhora feita, visto
nenhuns embargos ter offerecido à exe-
cutada no prazo que lhe foi assignadoi
e a condemno nas custas.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutados, Expostos da Santa Casa da Mi-
sericordia. — O presente executivo é
movido para a cobrança do imposto do
consumo da agua do exercicio de 1907, do
predio da rua Uruguayana n. 174,
quando o conhecimento exhibido em pu-
blica-fórma pela executada refere-e ao
exercicie de 1909. Nestas condições jul-
go por sentença a penhora feita para
que prosiga a execução seus demais ter-
mos regulares e condem() a executada
nas custas.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1918.
Raul de Souza Martins.

Acção ordinaria
-

'Autores, D. Alice Gonzaga Bastos Gci-.
'nes e seu marido; réos, Antonio Garcia
da Cruz e outros.-0 decreto n. 848, de
1890, expressa e terminantemente aca-
bou com toda e quaquer excepção pe-
remptoria, isto é, não admitte que se
pronuncie sobre os fundamentos do pe-
dido sinão afina/, depois da discussão e
prova regulares do processo, conservan-
do apenas as excepções dilatorias que
ainda reduziu a duas unicas; art. 122.
Nas causas de jurisdicção federal só
teem legar as seguintes excepções: a);
incompetencia: b) suspeição. Art. 123:
As demais excepções, ou dilatorias ou
peremptorias, constituem materia
defesa e serão allegadas na contestação».
Ora, com a excepção apresentada pre-
tende a aggravante pura e simplesmen-
te que se declare desde logo que, não
sendo responsavel por actos do Poder
'Judiciado, não póde figurar como ré na
presente causa, visto que a responsabl.,
lidade que por acaso se lhe quizesse at-
tribuir só decorreria da rescisão da sen-
tença que autorizou a venda do immo-
vel que a aggravada pretende reivindi-
car do poder dos outros réos. Quer, ern
uma palavra, que se conheça do proprio
merecimento da questão, resolvendo-se,
tumultuariamente por excepção, que no
caso concreto não é admissivel acção con-
tra ela. Só, de facto, com a sua exclu-
são de parte principal e directa no pro-
cesso, póde ser este aforado na justiça
local, ex-vi do art. 60, lettras b e c da
Constituição.

Sejam os autos presentes ao Egregio
Supremo Tribunal Federal dentro do
prazo legal.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1918.
jiaul de Souza Martins.

Acção ordinaria
Autor, o Banco Ilypothecario do

-'sil; ré, a União Federal. — Não podit
a ré assignar, como fez, prazo ao auto
para as razões finaes, desde que havia
dependente de decisão o requerimentO
de fls. 272 e seguintes de um terceiro
para ser admittido como assistente na
causa e sobre o qual mandara dizer, fl
mesmo autor.

Tomando só agora conhecimento dessa
requerimento, por não me terem vindci
antes . conclusos os autos, denego a assis-.`1
tencia pedida, por faltar ao seu signata-
rio direito para 'defender juntamento
com o da ré, a União Federal, não ter,
tido nos actos e factos de que trata o au,
ter ou em que se funda a defesa, abso-
lutamente qualquer parte, directa ou ia-,
directa ou alguma vantagem ou desvan-
tagem, nem poder ser • beneficiado ou
prejudicado com a dedão a se proferir',
no pleito. O seu interesse não passa do
de simples membro da communhão na-
cional; não é, por conseguinte, o de qua
cogita o art. 161 do decreto n. 848, do
1890, o interesse individual ligado ao
determinado caso em litigio, no objecto
sobre que versa o pleito, interesses que,
na lição dos praxistas, se origina da ne-
cessidade de evitar alguma collisão de
onde resulte o seu prejuizo, como si o
assistente é afiador, socio, condomino de
cousa indivisa, vendedor da cousa de-
mandada»; ou o interesso juridico. na
decisão da causa, segundo a jutispru-
clencia federal dominante, dos que se
acham em posição juridica igual á do
autor nas acções de nullidade de actos
administrativos.

Si é permittido a quem quer que seja
representar, mediante petição. aos po-
deres publicos, denunciar abusos das
autoridades e promover a responsabili-
dade dos culpados (Constituição, art. 72,
§ 9°), para propór ou contestar uma
acção cível, é necessario ter interesse
economico ou moral, só autorizando o
interesse moral semelhante acção, quan-
do toque directamente ao autor ou á sua
familia (Codigo Civil, art. 70).

No Juizo Federal, cabe unica -e exclu-
sivamente aos • procuradores da Repu-
blica allegar e defender os direitos da
Fazenda ou União Federal (decreto nu-
mero 848, de 1890, art. 24; lei n. 221;
de 1894, art. 28; decreto n. 10.902, do
1914, art. 49), salvo nas secções dos
Estados; em que ha Delegacias Fiscaes
do Thesouro Nacional e em que os sub-
stituem os procuradores fiscaes, quanto
aos processos executivos para a cobran-
ça da.divida activa (lei n. 1.178, de 16
do janeiro de 1901, art. 1°; e decreto
n. 5.390, de 10 de dezembro do mesmo
anno, art. 27) . Nestas condições, des-
entranhem-se, restituindo-se ao respe-
ctivo signatario, o requerimento de as-
sistencia T documentos que o acompa-
nham. Aguarde-se nova assignação ern
audiencia para serem os autos com vista
As partes, afim de dizerem afinal, ha
Orme da lei.

Rio de Janeiro, 8 de maio de.1918s
Raul Martins.

Carta precatoria
Deprecante, o Juizo Federal da secçãO

do Estado de Minas Geraes; deprecado, o
Juizo Federal da 1 Vara do Districtq
Federal. — Voltem os autos a cartorio,
por ter nesta data passado o exercício
ao Dr. juiz substituto, por motivo de
molestia.

Rio de Janeiro, 9 de maio
Raul illartins4	 - —

DIARIO OFFICIAL	 Maio 'de 1918 898



era devedora de quantia superior; 3s.4
sim,

Mando que se expeça o mandado dè
despejo pedido. Custas pela ré.

Rio; 10 de maio de 1918.	 Benja-
vita Antunes de Oliveira Filho.

LLni;
ver

E &te 'de Appellaçãõ'

sessão da Primeira Camara, em 20 da
maio "de 1918

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR AIPOS() DE
MIRANDA; SECRETARIO, O AMANUENSE JOÃO LUIZ
PINHEIRO DA SILVA

Compareceram Os Srs. desembargadores
Sá Pereira, Cicero &abra e Machado Guima-
rães.

DIARIO OFFICIAE	 Maiô' 'de 1.9Ig r	 leor.n~.6,6989	 TeFeb.---Teliçã" 2.r

Acção sununaria especial
Wutor, o coronel Francisco Jeronymo

lie Albuquerque Maranhão; ré, a União
rodara'. — Voltem os autos a cartorio,
visto nesta data passar o exercido ao
Dr. juiz substituto, por motivo de moa
lestia.

Rio de Janeira, 9 de maio de 1918.s_
Ilayl Martins.,	 •----

Acçrid "Ofdinarid
Xutora, Francisca Luiza da Motta;

11 União Federa). — Voltem os autos a
bartorio, visto nesta data passar o exer-
Cicio ao Dr, juiz substituto, por motivo
de molestia.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1918.,-4
Paul Martins .1 	 •

Dias '9 a 11. Td maie do 1918
Tuia federai em exercicio, Dr. Beia

tInain Antunes de Oliveira Filho.)

Justificação
*Jlistificante, Diamantina Francisca iTa;

tosta e Souza. — Julgo por sentença a
presente justificação, para que produza
todos os seus devidos e legaes effeitos.,
Entreguem-se os autos á justificante,
dndependente de traslado..	 - ---a	 -

Artigos de lignidarda 1 ____..... ....

Ç Alitor, Domingos Fernandes Pinto; Mi
1$ União Federal. — Sejam estes autos

t
ratentes ao Egregia Supremo Tribu-

Ziguidaedd de sentença

tr

.. - Exequente, David Saxe de Queirod;
, ecutada, a União Federal. — _Cum-

a-se o accórdão do Egregio Supremo,
ibunali de fls.]

Seguestrõ
-radtotes, Bartholomeu Ferrelfa
"naco Soutello e sua mulher; réos, Dona
Margarida Chaves Lopes Ferreira e seii
imarido., e-, vista !ft, parte.;

Executivo fiscal
Enquente, a Fazenda Nacional "exéa

biltado, Estevão Neiva:
Sentença — Trata-se no presente exe-

eutivo, segundo o titulo de divida de
119. 3, da cobrança do imposto do con-
Sumo de uma penna dagua, no exercício

, de 1911, do predio n. 14 dá rua, Valentim
'da Fonseca.Ora, pela certidão de fls. 16,
da Repartição de Aguas e Obras Publicas,

referido predin só começou a gosar de
Patina dagua em 13 de fevereiro de 1913.

.Nestas condições, julgo procedentes os
:ambargos oppostos pela executada para
declarar, como declaro, insulaistente a
penhora feita, e condemno a exequente
pas custas.

Na fórma tia lei, appello para O Sii4
premo Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1918..
ytaul de Souza Martins.

Exequente, a Fazenda Nacional; axea
putada, a Santa Casa de Misericordiaf

Sentença — A Fazenda Nacional, pro-,
inove o presente executivo contra a
glanta Casa da Misericordia para o pa-
gamento do imposto do consumo dagua,
mo exeroicio de 1907, dos doze predios
jconstantes dos conhecimentos de lis. 3
b 10; na importancia total de 510$600,
h penhora foi feita em 10 de outubro
tte 1916, tendo a executada immediata-
filante allegado, em sua defesa, que quita

LUAdos predios estayam quites do ima

posto reclamado, dons não lhe perten.:
ciam, um outro foi desapropriado em
1906, pela Prefeitura Municipal e mais
dons estavam em recoastrucção em
1907, por terem sido condemnados.

Na sua /resposta, só agora apresen-
tada, o Dr. procurador da Republica
pede que se excluam dos presentes autos
os conhecimentos relativos aos dous
predios da rua Santa Luzia e travessa
do Commercio, declarados não serem da
executada. Esta, por sua vez, exhibiu
os documentos de fls. 21 a 27, provando
estarem de facto quites os predios da
rua da Misericordia e das travessas
Costa Velho e Vista Alegre. Quanto ao
imposto dos predios da praça da Repu-
blica e da rua do Passeio, na importan-
eia de 277$725, nada ha absolutamente
nos autos que confirme as allegações da
executada.

Nestas condições, julgo apenas em
parte procedente a execução para decla-
rar subsistente a penhora feita até o
referido pagamento de 2778725, do im-
posto dos ultimos predios. Custas em
proporção pela executada o exequente,
Na fórma da lei, appello para o Su-
premo Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1918. s-a
Paul de Souza Martins.

Acção de despejo
'Autor, o Banco Hypothecario e `Agri-

Cola do Estado do Espirito Santo; ré, a
Companhia; Electricidade e Lavoura:

Sentença — Vistos e examinados
estes autos de acção de despejo de pra-
duo rustico, requerido pelo Banco ily-
pothecario e Agricola do Estado do Es-
pirito Santo, cessionario e subrogado da
Companhia Industrial do Espirito Santo.
por ter a Companhia Electricidade e
Lavoura, arrendataria, deixado de pagar
o preço convencionado do arrenda-
mento; e

Considerando que a clausula 8° da es-
ériptura, passada entre os contrahentes,
na cidade de Victoria, em janeiro de
1914, estipula importar a falta de pa-
gamento pela arrendataria, a rescisão
do contracto, indepedente de interpel-,
lação judicial;

Considerando que, de accôrdo com aS.
'clausulas 81 a 17' da referida escriptu-
Ta, a arrendataria nrib poderá pedir,
pelas bemfeitorias por ella praticadas,
indemnização alguma, em caso de res-
cisão de contracto, exceptuando a clau-
sula 8' apenas a linha ferrea entre Mu-
guy e Paineiras, que a Companhia Ele-
ctricidade e Lavoura se obrigou a coxia
struir, e que, effectivamente, já cona
struiu; mas

Considerando que a mesma linha for-,
rea entre aluquy e Paineiras foi dada
em hypotheca á Companhia Industrial
do Espirito Santo, pela clausula 9' da
citada escriptura, para garantia do pa-
gamento da pena convencional de réia
109:0008, em caso de não pagamento
[pela arrendataria;

Considerando que o fornecimento de'
energia electrica, de acciirdo com a
clausula 11° da mesma escriptura pas-
sada entre os eontrahentes, era uma
obrigação da Companhia Arrendataria:
mas que não 'está estipulada urna obri-
gação por parte da Companhia Indus-
trial do Espirito Santo de consumia
essa mesma energia, sendo isso apenas
uma faculdade sua, pela lettra do tona
Irado, e desta férma não procedendo a
allegação da arrendataria, que declara
não haver pago o preço convencionado
tio arrendamento ponue a locadora lhe_	 _

JULGAMENTOS

Appellações eiveis
N. 2.589 Relator, o Sr. desembargador

'Machado Guimarães ; appellantes, J. Gouvéa
dL Comp.; appeliado, Antonio Thedim Lobo.
— Deram provimento á appellaçao para, re-
formando a sentença appellada. julgar im-
procedente a acção, unanimemente.

N. 2.632 Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; appellante, Fendo de
Lacerda Braga ; appellado, Oscar de Almeida
Gama.— Negaram provimento á appellação,
unanimemente.

Tomou parte no julgamento o presidente -
da Camara, no impedimento occasional do•
Sr. desembargador Sá Pereira.

N. 2.710 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira ; appellamte, Dr. Frederico de
Almeida Russell : appellada, D. Maria Luiza
Franco Dodsworth.— Negaram provimento á
appellanzio, unanimemente.

N. 2.716 — Relator, o Sr. desembargador
Cicoro Seabra ; appellante, Manoel M. R.
do Sá: appellado, A. Falhares.— Negaram
provimento a appellação, unanimemente.

N. 2.771 — Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra ; appellante, o Juizo da-1°
teria Civel ; appellados. Adolpho Frederico de
Luna Freire e sua mulher.— Converteram o
julgamento em diligencia, para sor satisfeita
a exigencia do procurador geral, unanime-
mente.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações eiveis
N. 2.601i — Ao Sr. dasembargador Sá PO.

Feira.
Ns. 2.231, 1.390, 1.621, 2.607 o 1.930 —

Ao Sr. desembargador Cicero Seabra.
N. 2.297- e 2.345 — Ao Sr. desembargador

Machado Guimarães.
EM MESA

Appellações eiveis
Ns. 2.811, 2.793, 2.652, 2.675, 2.680 e

2.805.
COSI DIA

Appellações eiveis
tu. 619, 1.756, 2.705 e 2.712.1

A CCORDA. 05 PUBLICADO§

Ap .ellações eiveis
Ns 2.444 o 1.919.

Embargos de nullidade
Ns. 1.674, 1.901, 2.063, 2.137; 11.171;;

21.93 e 2.387.
	 ~ai

EDITAES
earte de Appellaçãd

Faço publico que osjulgamentos das appel.-
lackes eiveis ns. 549 (desistencia), appellante,
1. Adozinda [tilaria de Souza ; appellados,



Terr:a-feira 21 -	 OFFICIAL

appeliante, Paulo Torre de Carvalho ; ap-	 Civer
raliencWa. de Araujo Ribeiro

-	 AOS. CREDORES2.'712, apeei [ante, o Jaien	 pretor¡a •op. •
-pelados, atino fieueirede de a ellueela 'Cone	 pablicaçi7o-de sentença ri m? cleelarod
einho e sua mulher, serão ellectuaaoa 	 proa	 nOceta a fallencia-do negociante Julio
xima SeS3ãO dat a Camara., uo dia ndo co:a •	 de Araujo Ribeiro, estabeteeidg	 ret,

.rente mez, ág il horas, nu nas seeohnes.	 S José n. 110, ao fórina abaixo
Secretaria tia Corte, de Appellaçao, ..-20 de •	 O Dr. Alfredo de Almeida Ruesell;maio de 1et8. — No impedimena) ocCasional 	 de, direito da I a yara Cis, e1 de,stado nr. F:.ecretario e no do ettieiat, ()ama- 1 ,,Capital Federal, etc.:'Luiz, Pinheiro ela

•n••n

eia que será realizada nu dia 21 de mate,
de 1918, ás 13 horas, na sala das audi-
encias, no Forum desta cidade, á rua
dos Invalides n. 152, tudo nos termos.
dos arts. 17, 18, 80 e 82 o seus ppara..
graphos da lei n. 2.024, de 17 de de-:
zembro de 1918. Dado e passado nesta
cidade cio Rio de' Janeiro, aos 26 de

0'abril de	 18. Eu, Francisco Floro Leal
,- Filho escrivão interino, subscrevi. --e
Alfredo de Mmeida Russell. (Estava lea
galmente selado). — O eseriescrivão,em 1:000$, por.	 to vao á praça. E •

quem a dita casa acima pretender arre- i ciscomatar compareça no logar, dia e hora 	 Floro Leal Filho.
acima designados, afim de fazer a licie
tação sobre o preço por quanto vae á pra- Juizo. de Direito. dá Segunda Varq
ça, ficando sciente quem arrematar, que
o preço da compra será depositado me
continentie ou apresentado fiador, bem
*como correrão por sua conta as des..
pezas com o cartorio e porteiro, que stid 1	 ,sitas á rua Teixeira Pinto n. 67,
pagas no acto. E para que chegue ao coa	 penhoradas por João Cardoso da Silva
nhecimento de todos se extrahem este 	 a João da Costa Silvo, na fórma
mais dous para serem publicados. Rio de 	 Lao:
Janeiro, 4 de abril de 1918. Eu, RenatO
Gomes de Campos, escrivão, o subscrevi. )	 0 DP. 'Antonio Paulino da Silva, juiz.

Leopoldo Augusto de Lima... 	 .	 de direito da Segunda Vara Civel, neste
Pistácio Federal, etc.':	 -

Juizo "de Direito - da Primeira Várà
Civer

Falleneia de Souza &rernanded	 ,-
.AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James eomaiila
Ética aos credores da fallencia de Souza
&Fernandes que se acham em carto-a
rio, durante cinco dias, as relações e
documentos apresentados pelos syncti-a
dicos, para serem examinados pelos ina
teressados, apresentando suas impu-
gnações, de accôrdo com os §§ 5° e 6°,
do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908, • os quaes são do teer
seguinte: § 5.° Durante esse prazo do.
cinco dias, os creditas incluiclos na-a-
(melas relações poderão ser 'impugna-
dos, quanto a sua legitimidade, impor-
tenda ou classificação. § 6.° A impua
gnação será dirigida ao juiz por meio
de requerimento .instruido com do-
cumentos,- justificações ou outras pro-
vas.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1918,
•-eae Pelo escrivão, José da Silva Lisbo

Mi% 'de 1918 0929- 

que para lavagens. As duas casinb
medem, de frente 7m,90 por 6gt,00/
fundos, seguindo o puxado com Zr
por lm,90, cada uma. O terreno per,
cento ás casinhas, mede, de frente 10
fros e 70 centimetros por 20m,00 de f.
dos; achando-se fedo cercado de zin
a confrontar com quem de direito. A's
sinhae, terreno e servidões deseripL
daipos o valor de 4:0008000. Rio de Ja--;-.
neiro,. 15 de maio de 1918. — Tifo Diae/
de Moraes, -- Oscar Emana Iloodiagucs,
floxo.a. As referidas casinhas wço á praça7-
a requerimento doa exe q uentes, para
solução do seu credito' o eeriio vendidaa 'quem mais dgr e- maior lanço offere-;
cer, sobre a avaliação, gue é de réis
4:0008000. Quem ouizer arrematar ac.,
ditas casinhas e respectivo terreno ;com-,
pareça no togar, dia e hora designadoe';.
onde serão elas vendidas a quem toais
der e maior lanço offerecee soleve a dita -
avaliação. E. para constar, mandou pesa,
sar o presente que será p ublicado pela;
imprensa e atfixaato no logar do cosaumee
Dado e paseatlo nesta Capital, aos 20 de'
maio de 1918. Eu, José Candido de Bar-a
ros, escrivão, o subscrevi. , -- Antoniol
Pautino da' Silvo. Confere, Jose 012/,•,clido de fiavas, escrivão.,

•

NO' de Direito da: Segunda VarS
. Civer

Com o prOZO de 10 dios, na fórnta 'abaixa,
O Dr. Luiz Angueto do Carvalho .o

Metia. juiz de direito da 5' Vara eiva
substituindo o Dr„Miz da 2' Vara eive/ -
do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos credores cio Ottomar
Moller e demais interessados que tenda
sido cumprida, a concordata e julgada
Por senteaça como se ve da sentença do
teor seguinte: Vistos, etc. fiei por cume
prida, a concordata de fls. 100,. homoloa
pila a fls. 161 v., em face dos documena

offer_ee.ido:4 de fIa.17_1, a 2,15 e 240 a,-

Coelho Mattos 	 .Comp. ; 4.756 (elesistencial, Juizo de Direito da Primeira :trarg
pelados, D. Olmo & Comp. ; 2.705, app'et-
lente, o Juizo da 6° Prataria. ; appella,a0R,

gutideard Oliveira de Paira e	 a mulher ;

Zc primeioa praça, com o prazo de . dez ' cl,ades leg. an fOr.	 declarada aberta a tal-
- dias, para venda e arrematação da ca- 	 go negociante Julio de Araujo

sa e terreno, d rua Nazarcti?, sena nu.: ',Ribeiro, estabelecido • á rua S. José
mero, pertencente ao espolie do fina.:. : n. 110, por sentença deste juizo, de 19
do João Manoel Leitão:	 . de abril de 1918, fixando o seu termo

para os effeitos legaes. Foram nornea-
em exercido na Primeira

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, j
Vara de. Or-uiz d.os syndicoe 'os -credores Joaquim Ger--,

piãos e Ausentes do Rio de Janeiro, etc.: tioso ia Gonçalves, residentes á rua' deateete o. 30, ficando os credores da
I° praça, com o prazo de 10 dias, virem,

GFaz saber aos que o presente edital de ' :dita firma fallida notificados pelo pree
ou deite noticia tiverem, que o porteiro sente para, dentro , do prazo de 15 dias,
dos auditorios levará á praça, no dia 21 apresentarem ao syndieo. a declaração
do corrente mez de maio, ás 13 horas de seus creditos, acompanhada dos res-
na porta do Forum, á rua dos Invalidas pectivos titulas; e outrosim, ficam os
n. 152, uma casa em terreno pertenCen-. referidos credores convocados para a
1,e ao barão da Taquara, á rua Nazareth 'primeira assembléa da presente falena
sem numero, em Jacárépaguie perten-
cente ao espolio do finado João Manoel
Leitão, pelo preço de 1:0008000. De-
scripeão: Casa antiga, construido. parte
de páo a pique e parte de tijolos, cober-
ta de telhas naeionaes, dividida em colei-
modos pata familia, chão e sem forro o
em ináo estado, carecendo concerto, e
está edificada em terrenos pertencentes-
ao barão daaTaquara, e que medem 22
metros de frente 

pquan
or 66 metros°, estimada

virem, que a requernneíto do FranciscoJuizo de IMMO da Primeira Vara da Rocha Garcia, devidamente instrui--
de Orphãos e Ausentes	 . :doi e depois de preenchidas as formatia

Faz saber aos que o pre sente edital

Civel
pe primeira praça, com o prazo de vinte

dias, para arreinoto.ção de duas cosi-

Faz saber aos que o presente edital de
1.° praça virem ou dele conhecimento ti-
verem, que no dia 10 de junho do corren-
te anuo, , ás 13 112 horas, logo depois da
audiencia do costume, às portas do Po-
rant á rua Menezes Vieira n. 152, onde
funceiona este Juizo, o porteiro dos aua
ditorios trará a publico pregão de venda
.e arremataç ão, a quem mais dér e mime
lanço offerecer, as casinhas á rua Taki-:
xera Pinto iL 07, avaliadas 'em 4:0008;
cuja . avaliação é tio tedr seguinte: «Duae
peceienas casinhas, sitas á rua Teixeira
Pinto. n. 67, tendo como entrada um cor-

' redor, entre os predios de ns. 05 e 69,
•em commum com outras propriedades,'
formando um grupo cqm os numeras ro-
manos I e II, tendo cella uma, na facha-.
da, uma porta e uma janela, escada de
cimento, portadas de madeira, beiradas
salientes e cobertas com- telhas franco-
zas; cona.truidas de frontal de tijolos; so-
bre ha/draines de pedra e cal, achando-
.se divididas em duas salas e dous quer.;
tosa forrados e assoalhados, seguindo-se

. -pequeno puxado, com cozinha e privada
cimentados, t no, terreno ii, frente. lanea

s
- - , •

Juiz6 de Direito da _Segunda Vali.
Civel

j:_allencta de • Henrique ToiteS HardelIO
"AVISO AOS CREDORES

O major Barros communica aos credoa
Ées da fallencia de Henrique Teles Bar.
colos que foi adiada para o dia 30 do
corrente, ás 14 horas, a assembléa de
credores. Rio de Janeiro, 18 de maio da
1018. e-, Oeescrivão, Josd Çaiidiclo,
Ban!os A (4.

.

Juizo de Direito da Segunda, vara
Civel

f_allencia de Henrique Telles- Barce110
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Barros eommunica aos crea
' dores da fallencia de Henrique Telleã •
Barcelos que se acham em cartorio, du.4
vante cinco dias,' as relações o documen-
tos apreseptados pelos syndicos, para se-
rem exafninados pelos interessados,
apresentada suas impugnações, de ac-,
cOrdoacom os §§ 5.° e 6° do art. 83 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os
quaes são do teor seguinte: § 5°, duran-
te esse prazo de . cinco dias, os creditos
incluidos naquelas relações poderão ser
impugnados quanto á sua legitimidade,
importancia ou claestacação; § 6°, a irn-,
pugnaçao será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruído com documen-
tos, justificações ou outras provas. Rio
de Janeiro, 18 de maio de 1918. -a O es-
crivão, José. Candido de Barros!,
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ponezes, 50$; dous jarros de porcellana, Iglezias & Comp., e, que por parte;
15a; diversos floreiros japonezes, 30$s daquellas me foi dirigida a petição do
inn porta-cartão de faicace 20$ , seis teor seguinte: Petição — Exmo. Sr. pr.
pequenos vasos de vidro, 3$; um 'a,bat. juiz da 2". Pretoria eivai. — D. Luzia
j0112' completo para - gaz, 15$; dez peque- de Mattos Bandeira nos nulos de acção •
nos quadros diversos, 10$; cinco cepos- executiva que com outra move contra
teiros tendo duas galerias douradas, Luiz Iglezias & Comp., offereeendo jun.
20$; um porta-ehapéos com espelho. _to o liado de avaliação , das cousas
12$; unia mobilia de vinhatico para rihoradas, procedido pelos senhores ava-
miado de casal, constando de cama, psy- liadores privativos, vem 'requerer á
ehé, toillet, guarda casaca, com porta de V. Ex. que junto este se sirva de man-
espelho, duas mesas de cabeceira a guar- . dar expedir os editaes de praça, para
da vestidos, 420$; um toillet de vinha- se dar proseguimento á execução. Pede •
tico, 40$; uma .mesa de cabeceira, 8a; deferimento. Rio, 8 de abril de 1918.—a
um guarda-vestido COm . tres podas, Justo R. • Mendes de Moraes, advogado.;
sendo uma de espelho muito antigo, Estava legalmente senado. — Despacho:
on; uma palie de onça, 10$; um guar— Sim, em termos. Rio, 8 de abril de
da-vestido de vinhatico com gaveta (na- 1918: — Campos Towinho, Em• viram.
lago), 30$: uma mesa da vinhatico com de do que mandei passar 0 pre-
gaveLas, 5$; urna' mesa elastica com tres sente edital de primeira praça com
taboas, 50$; um guarda-louça de carva- o prazo cibo vinte' dias, para venda e ara
fio COM escultura em alto relevo • e por- rematação dos bens moveis penhorados
ta envidraçada, 100$; um atrigar com pelas autoras a Luiz Iglezias & Comp.
tampo de marmora, espelho e escultu- a quem mais dér ou maior lance offe- •
ra cai alto: relevo, 100$; um trinchante recer acima da avaliação, ás portas
com escultura em alto relevo e espalho, deste juizo á rua Barbara de Alvarenga .
70$; unia cadeira de balanço, 6$; uma numero 25, no dia 21 de maio do cor-
dita de lona para viagem, 3$; ires ditas rente anno, ás 13 horas depois de findai
austriaeas, 9$; duas ditas com assento a audiencia do estylo e cujos bens mo-
de palha, 8$; um apparelho de louça vais se achans em mão do depositario
para toillet, incompleto, 20$; uma ca- particular M. Bertéa á rua Sete de Se-
deira de vime, 2$; um porta-toalha, 2$; • tembro n. 126, e constam da avaliação
um pequeno relogio para priaede, 15a; junta aos autos e ,que é a seguinte::
um vaso de metal para gelo, 6$; um Laudo de avaliação — Nós abaixo assi.
lote de /ouça de uso e copos, 50a; um gnados avaliadores privativos das pre-
dito de aldearas, 20$; 14 (aças de crys- todas do Districto Federal, declaramos
tal, 5$; 12 enlices de erystal, 4$; duas que em cumprimento ao mandado do
fructeiras de crystal, 10$; duas biscou- Exmo. Sr. Dr. Pedro Delduque de Ma-
teiras, 108; uni poria-gelo, 5$; Ires sal- cedo, juiz 1° supplente em exercicio, da
'as de metal branco, taa; urna bandeja 2 5 Pretoria Civel, e" a requerimento de

de charão, 6$; um paliteiro, 1.,$; um lia Luzia de Mattos Bandeira e Cecilia Go-
coreiro e um, galheteiro, 12; urna -fru- mas de Mattos, nos dirigimos á rua Sete
ateira, centro de erystal com pé de me- de Setembro n. 126, para avaliarmos os
tal, 25$; dous tubos para sintrão, 61; bens, penhorados pelas requerentes s. a .
anna mesa de pinho com duas gavetas, Luiz Iglezias St Companhia e dos quifes
6$; uni guarda-comida, 6$; unia gela- é depositado particular M. Bertéa, es-
cidra, 308; ires bocaes de vidro para go- . tabelecido á rua e numero acima inala-
nuas, 15$; uma garrafeira de ferro, 'cactos. AM sendo, pelo respectivo depo-
12a; um lote de panellas, 40$: uma mesa sitario, nos foram mostrados, os cora%
de engenheiro com guarnição dó ferro, .verificámos constituir um Odiar de
80$; somma total,. 2:414$, preço por sabotographia e. são os abaixo . discrimi- .
quanto vão á prata. E quem os mesmos nados, que avaliámos da fama seguiras
quizer arrematar, devera comparecer te: dm fundo, paizageni, vinte mil réis
no dia, hora e logar acima indicados, .(2(1$); urna machina 30 x 40 com pé,.
afim de effeetuar-se a praça, ..que se de ateria; e objectiva numero sete mil
realizará mediante pagamento á vista, oitocentos e noventa e seis, cento e cm-
ou com fiança idonea por Ires dias. Para coenta mil' réis (152$); um fundo pana -
constar, passaram-se este e mais dois bustos, quinze mil réis (15$); urna jar-
flue serão publicaaloS e afixados na fdr- dineira, vinte e cinco mil reis (25$)';
nra. da lei. Dado e passado nesta cidade duas eolumnas de laqué, trintaa mil réis
do Rio de Janeiro, aos 18 de maio de (30$); duas cadeiras de braços,' fantà-
1918 .. Eu, Antonio de Souza Coelho, es- sia, dezeseis mil réis--(16$); quatro ca-
crevente juramentado, o subscrevo, no deiras, singelas, doze mil , (12$); um
impedimento octasional do escrivão. 	 mocho para piano, dez mil réis (-10$);
José Antonio de Souza Gome4 duas mesas, phantasias, quarenta mil

réis (40$); um biombo, dez mil réis
(10$); um querridon, quinze mil réis

Juizo da Segunda Pre t orla Cive l• . (14); uma escarradeira, dous mil réis
De primeira pracct coas o prazo de 20 (2$); uma mesa grande de pinho, cinco

dias, para venda e' arrematação dos mil réis (5$); duas cadeiras austriacas,

•
bens moreis que Luzia de 111«ttos seis mil réis (6$); um retocador 18 X'
Bandeira e Cecilia Contes de 111Qttos sa, 24, dez mil réis (aoa) ; duas mesas.
penhoraram a Luiz Iglczias 1 Comp., pequenas de pinho, seis mil réis - (a$);
na fórma abaixo	 uma escada pequena, Ires mil réis (3$); ..

• • um pai ,aveina dez mil réis (10$), tres
O	 Joa'o	Baptista de Campos Tou- banheiras esmaltadas de 13 x 18, doze

rinho„iuiz pretos . da 2" Pretoria eivai réis (128): uma pia de zinco, dez
da Capital Federal, etc. :	 • mil réis (108); urna conversadeira com

Faz saber à todos quantos o presente troe assentos estufados. quinza mil réis
edital de 1' praça com o pr.IZO de 20 (15$); uma escrivaninha de Vinhat.ico,
dias virem, que por este joizo e ciirto- quinza mil rais ' (15a); dotia tamboretes.
rio do escrivão que este subspreve, Si vont assento de estofo, dez mil réis,
Processam e correm seus devidos e le- (l08); Oito MOidltrâ5 dOUrad -aS, vinte e
gilas termos, uns autos de acção. axe- quatro mit réis (24.51 ; um vaso de lou-

deit a e Cecilia Gomes de Mata:os a Luiz	 -

Tis. 251 e certidão de . fls. 246, afim de
que produza todo ,: os seus devidos e Ie-
nes effeitos. Custas pelo concordatario.
P. I: R. Rio ,6 de maio de 1918. -- Luiz
Augusto de Carvalho Mello. Em virtude
do que foi mandado expedir o presente
edital, pelo qual ficai» intimados os
credoras daquelle concorda tario e de-
mais interessadoa para, dentro de 10
dias, apresentarem as "reclamações , que
tiverem sobre a seraenca acima transcri-
pta. E para que chegue ao conhecimento

kde todos a. quem interessar possa, será o
presente publicado na imprensa e affi-
xado no togar do costume no Foram,
rua atenazes Vieira•n. 152.. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 20 de
maio de 1918. Eu. José Canudo de Bar-
ros, escrivão, o subscrevi. — Antonio
Putaino da Silva. Confere.—/asa Candido
de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Quarta Var-J
Civej

De . 1' praça, com o prazo de 10 dias, para
venda e arrematação dos bens moveis
penhorados ,no executivo por alugueis
que Manoel de Campos Freire move
ao Dr. AdOlpho Lciret, na 'draw
abaixo

•
O Dr. Antonio .de Souza Gomes, juiz

de direito da 4° Vara Civel do Districto
Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cario-
Tio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de executivo por
alugueis em que é exequento . Manoel de
Campos Freire e executado o Dr. Adol-
riba ladrei, nos quaes consta a petição
seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de direi-
to da 4' Vara Civel. Manoel' do Campos
Freire, nos autos de executivo por alu-
gueis que move contra o Dr. Adolpho
Leiret, estando feita a avaliação dos
bens penhorados, respectivamente, re-
quer a V. Ex. se digne ordenar se ex-
peça editaes de 1" praça com o prazo
legal. 'P. Deferimento. Rio, 113 de maio
de 1918. — Luiz Pereira Sifilõ-I3S
advogado. (Estava legalmente senado.),
Despacho: J. Sim. Rio, 16-5-18. --
Souza Gomes. Em virtude do' que se
passou o presente edital, .pelo 'teor do
qual o porteiro dos auditouios trará a
publico pragão de venda e arrematação
em praça deste juizo no dia 31 do cor-
rente mez, ás 13 horas, depois da audi-
encia de estalo, ás portas do edifício do
Forum á rua dos Invalides n. 152, os
bens penhorados po referido exacativo
por alugueis e constante da avaliação
junta aos autos a saber: Bens moveis
que se acham no priedio a rua Costa
Bastos n. 18, todos com muito uso; seis
volumes encadernados da leitura para
todos, 12a; urna collecção de 65, volumes
de Emilio Zola, 65$;. um grande lote de
revistas e pequenas- brochuras, 25$; um
armado de carvalho, envidraçado e com
escul p tura em alto releve, em from .esta-
do, 120$; uma escrivaninha de pinho
com gav.etas (secretaria); urna mesinha
de vinhatico com duas gavetas, 8$; uma
mesa de pinho, 3$; urna maehina de es-
crever L. C. Smith & Bros, 350a; unia
cadeira de balanço, Ca; uma espregui-
çadeira, 20$; urna cadeira de viagem,
és$a um abai-jator para gaz. 2$; um pe-
queno ventilador, 15$; uma - mobilia pa-
ra sala de visitas, com 12 peças, com
assento e encosto de palha. ,140$; um
porta-bibelot, 50$; um espelho oval coai
grande moldura e vidro hizauté (anti-
go), GO$; duas columnas, 20a; duas jar-
dineiras de faience„ 20$; dous jarrosja.•

outiva que movem Luzia de Mattos Ban- va com Dimita trmla mit r_m ,(soskia



Juizo dá 'Quarta Preteria Civel
Faço saber que esto "se habilitando para

casar perante este Juizo, cartorio das fragua-
ziss do Lagaa o Gavea, as pessoas abaixo de-
claradas:

Pellizetti Socrates com Joanne Marie-Gui-
dr,o Celestino Corraa Passes com Olga da Silva
Comes, Argentino XaViarcom Adelia de Almei-
da, Elyseo Mauricio Bocaina de Oliveira com
°acue de Toledoldima, Carlos Maciel da Costa
Fornandes com Theroza Fernandes Nobrega,
Antonia Fernandes Paulo com Rosa da Pi-
edade ; Manoel Ribeiro dos Santos, com Ro-
salina da Silva , Mario de Barros Barreto,
com Laura de Torres Rimos ; Eduardo No-
gueira de Sá, coai Elvira Soares Pedrosa; . Ju-
lio do Espirito_Santo, com Felippa Parente
Eduardo Ferreira Chaves, com Elvira -•Ortz
Pedro . Renault Durs.es Castanheira com Ame-
lia Gomes ; José Fonseca Mello com Alber-;

a	 tina Calvet Venoso.
l io de Janeiro, 43 Pretoria Civel, 20 do

sas iene 1018.-0 official do Registro Civil,
Solfieri de Albuquerque.

Total, quinhentos e um mil réis, (501$').
Importa a presente malia4o em
5uia009 (quinhentos e um mil réis)
Rio de Janeiro, vinte e tres de
janeiro de mil novecentos e .dezoito.
— João Ferreira Caccilvante. De-
lia Gdaraná de Barros. (Estava le-
galmente sellado.)...Iniportando a pre-
sente avaliação em quinhentos e um mil
réis, preço por que viso á praça os allu-
didos moveis e quem . os mesmos pre-
tender arrematar deverá comparecer
no dia, hora e logar acima designados
afim do ter logar a praça ‘ e consequente
arrematação. E .para constar mandei
passar o presente e mais dous de igual
teor que serão publicados pela impren-
sa e affixados no logar do costume
pelo °Meial de justiça que' serve de
porteiro dos auditorios que de tudo la-
vrará uma certidão para ser junta aos
autos para constar. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 29
de abril de . mil noaecentos e dezoito.•
Eu, Malcher da Cunha, escrevente jura-
mentado, o escrevi. Eu, Armenin jou-
vin., escrivão o subscrevi. — Joao Da.'
-pasta de Campos Tourinho.,

Juizo' da Quarta Preteria Cível
De praça,- com o prazo de dev dias; parei

venda e arrematação.' dos bens pe-
nhorados a Antonio da Silva Jatalw,
na fórma abaixo:
O Dr. Elide° Torres Cruz, juiz da .4a

Pretoria eivai do Distriato Federal,
•etc.

Faz saber a todos que o presente
edital, com o prazo de, dez dias, virem,
ou deito conhecimento tisnaria que, no
dia trinta do corrente mez, após a
audiencia do juizo, ejue se effectua ás
13 horas, no predio n. 271 da rua cio
Canele, o official de 'justiça que estia
ver senvindo de porteiro, trará' a pu-
bl ia-', 0 Prégão de venda e arrematação, a
quom mais dor e maior lanço offerecer
acima do preço cia avaliação de quatro-
centos e cinco mil réis, os bens moveis,
penhorados por Bertha Nogueira Lou-
renço a Marcellino dos Santos Vianna,
a Antonio da Silva Jatally, e avaliados
pelo laudo do te& seguido: Laudo do
avaliação: Nós abaixo-assignados ava-
liadores privativos das pretorias
District° Federal, declaramos que ena
pumprimento do mandado, do Exmq.,

Sr. 13r. Enrico Torres 'Cruz, juiz da
Quarta Pretoria , Civel e -o requerimento
de D. Bertha Nogueira Lourenço 0
Marcellino dos Santos Vianna, nos di-
ffligimos ao Deposito Publ ; co, -para -ava-
liarmos . os bens penhorados pelos rea

•.querentes a Antonio da Silva Jatahy, e
alli verificamos que os citados bens
.que constituem o lote numero setecena
los -e quarenta, São os abaixo descrimi-i
arados e que avaliamos da •órma se-o
iguinte: Duas estatuetas imitando trona
aze, com as respectivas cantoneiras,
tanta mil -róis; dous pratos de louça', .para parede, representando um cavallo,
vinte mil réis; aluas escarradeiras de
bua -cOr de rosa, seis mil reis; 'um
tapete grande de cai- vernselha e. em
perfeito estado, cincoento mil réis; um
, guarda-prata de.. cir vermelha, em rea
levo. .trinta mil réis; . um -porta-cartões
.de metal e ,crystal, dez mil reis; duas
sanefas completas, sessenta mil réis;
tres pequenos porta-cartas, com duas
estatuetas de louça e os respectivo
supportes, trinta mil néis; um vaso de
louça cOr de rosa, estando . partido na
'borda, .dez mil réis; um vaso de vidro
azul, quebrado, •dous mil réis; duas
bases . de . metal para flores, cinco mil
_róis; duas almofadas ide sõtim o vellua
do verde-claro e. fazenda amarellai
vinte e cinco mi! réis; doze pratos para
;parede, sendo um grande e. outros me-
nores -e de diversos estalos, . sessenta
mil réis; um quadro grande • com moi-,
dura de madeira, representando una
velho, vinte mil réis; cinco quadros
pequenos, molduras de madeira, • com
varios assumptbs, trinta mil réis; ires .
travessas de louça, ' cinco mil réis; vinte
e ires pratos fundos e rasos, seis mil.
róis; duas' sopeiras de louça. branca,
com frizos verdes, seis mil réis. Total,
quatrocentos e cinco mil réis. Importa
a presente avaliação na quantia de
quatrocentos e cinco mil réis. Rio de
Janeiro, onze do abril de mil novecen-
tos e dezoito. — João Ferreira Caval-
cante. — Dello Guaraná de Barros.
(Está devidamente estampilhado) .
quem os ditos bens quizer arrematar,
deverá comparecer no local, dia, e hora
supra designados, afim de fazer a lici-
tação legal acima do preço da avaliaa
cão, com dinheiro á vista ou 'fiaclo0
fcloneo, por tres dias. E para que cie-,
f,"0 'ao conhecimento de todos a quem
interessar possa, mandei passar o are-
ente e Mais 'deus de igual te& para

• serem -publicados e affixados no logar
do costume. Dado e. passado nesta ci-
dade do Rio do janeiro, aos 16 de
maio de 1918. EU,' Benjamin de An-
drada Figueira, escrevente'¡uramenta-
do, o escrevi. Eu, Solfieri' Cavalcante
de Albuquerque, escrivão stbscrovaa--
Eurico Tones Cruz. (Es(ile legalmente
estampilhado),a

(Ge1~

Juizo da Sexta Pretorlã eivai -

De casamentO

O escrivão da .63 Preteria eivai e ()M-
elai do Registro Civil de S. Christoaão,
na cidade do Rio de Janeiro. etc. : 	 •

Faz saber que pelo 'seu cartorio estão
se habilitando para casar : •

Antonio Silva Coelho cora Olivia Lins
de Albuquerque; José Ribeiro da Silva
com Estilar de Souza Pratas.

Quem souber de algum iinpedimento
aceuse-o.

Rio, 20 de Maio de 1918. a--._: O escrivão,
Ciclo José de Freitas.

• 1110.i0 de 1018	 6931
- -	 - 	

Juizo da Primeira Pretoria Crimina'
De eitanão, com o prazo de dez dias, et4

réo ausente José da Fonseca Iffene.s
•es	 -

O Dr.' Edmundo do Oliveira Figueim
raio, juiz da Primeira Preteria Crimia
nal do District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo ausente José da Fona
•Sec.a Menezes que é pelo presente citado
para comparecer neste juizo, á rua lia:-
rão do Ladario n. 4, ás 12 horas, á aua
diencia que se realizará no dia 29 do
corrente, afim de se ver processar, pela
justiça publica, pelo crime previsto no
art. -303 do Codigo Penal, ficando outro-
sim citado para os demais termos até
final sentença e sua execução, sob pena
de revelia. E, para constar ao dito réo
ou a quem interessar possa, passaram-,
se o .presente e mais dous de igual teor,
que serão publicados e affixados na
ifórma da lei. Capital Federal, 18 do
maio de 1918. Eu, Francisco Manoel do
Moraes, escrivão, o subscrevi. ,
mundo de Oliveira Figueiredo.

TERMOS DE CONTRACTOS
Min-loteria da ArTricultura, Industrig

e Commercio

Da-aderia Geral de Contabilidadó

Termo de contracto celebrado entre o ' Go-
verno Federal da Republica dos Estados
Unidos do 'Brasil e 9 Sr. Paul Mané para
servir como veterinario do Serviço d.e In-
dustria Pastoril

Aos dezesete dias 'do mez de maio de mil
neve-centos e dezoito, presentes na Secrotaria.
de Estado dos Negocios da Agricultura, In-
dustria e Commorcio o respectivo ministro,
:engenheiro João Gonçalves Pereira Lima por
parte do Governo Federal da Republica -doa
Estados Unidos do Brasil e o Sr. Paul Matiza,
que em seriada é denominado — o caotral
ctante —accordaram o seguinte

O Governo Federal da Republica dos Esti::
dos Unidos do Brasil contracta o Dr. Paul
Maugé para servir na qualidade de uterina-
rio do Serviço de Industria Pastoril, de ac-
cardo com o artigo setenta e dous lottra
sou paragra.pho unico da lei numero deus mil
quinhentos o quarenta e quatro, de quatro
de janeiro do mil novecentos o d zo,
revigorado pelo artigo noventa e seis da lei
numero tres mil quatrocentos e eincoenta
quatro, de seis de janeiro de mil novecentos o
dezoito.

A sélo dos serviços de que é incumbido ti
•contractante será a cidade de S. Pau/a, cai
vital do Estado do mesmo nome.

III

No desempenho do suas funcções ficará ià
contractante sujeito ás disposições do regula-
mento annexo ao decreto numero onze mil
quatrocentos e sessenta, de vin te e sete ia
janeiro de mil novecentos e quinze, nas partg
que lhe forem applicaveis.

1	 IV	 ,

Como remuneração de seus serviços ber—Vol
berá o contracta nte a gratificação . mensal do
uni conto de réis (4:000S) a contar de trinta

•de abril do corrente anuo, data ISM %a PO.
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Minou o soe primitivo contracto, celebrado
com este ministerio em vinte e nove de abril
de mil noveceetos e deieseis; e terá direito a
transporte para si e sua bagagem e a diaria
de vinte mil reis (20$), quando se ausentar da
sede da sua repartição, em objecto de sere
riço.

V

O contractante ficará responsavel pelo ma-
terial que lhe for entregue para o desempenho
de suas funcções, indemnizando o Estado pelo
que se extraviar ou se inutilizar por culpa
Sua

VI
A duração deste contracto será de treá

ermos, contados de trinta do abril de mil
novecentos e dezoito, podendo ser renovado,
si assim convier ás partes contractantes, ou
ser rescindido em qualquer tempo por inicia-
tiva do Governo, si o contractante não cor-
responder aos deveres do seu cargo, e por
iniciativa do proprio contractantee si assim
lhe conVier, devendo neste caso o contra-
ctante dar aviso com antecedencia de trinta
dias, não tendo direito a indemnização de
especie alguma.

VII
A gratificarão e as diarias á 4e-iti Ferãe

a clausula ler' deste coutracto serão pagas no
actual exercido, por conta da verba segunda
— «Pessoal contractado», consignaçao «Grati-
ficações, etc.» e as despezas de transporte
por conta da verba decima quinta, titulo pri-
meiro Directoria, etc. — consignação' «Ma-
terial», sub-consignação «Despezas de trans-
porte, etc.», artigo noventa e seis da lei
numero tres mil quatrocentos e cincoenta e.
quatro, de seis de janeiro de mil novecentos e
dezoito, e nos ekereicios vindouros com os re-
cursos que para tal fim forem 'concedidos pelo
Congresso Nacional.

VIII

O contractante ficará isento de qualquer
, pagamento a titulo de imposto sobre venci
mentos e solto de nomeação.

IX-
O contractante terá direito á licença para

tratamento de saude, de accôrdb com o dis-
posto na lei numero deus mil setecentos e
eineoenta e seis, de dez de janeiro de mil no-
vecentos o trese e decreto numero dez mil e
cem, de vinte e seis de fevereiro do mesmo
atino, salvo no caso de molestia adquirida no
exereicio de suas einceões, em que a licença
eue lhe for concedida até tres mezes será com
toda a gratificação.

X
Terá o contraciante,em caso de desastre ou

Molestei contagio z a, adquirida em razão do
desempenho de suas funcções, que o impossibi-
lite de trabalhar por mais de um afino, di-
reito a tuna indemnização de importando..
(equivalente a tres mezes de een•iineutos.

XI

Einquante durar o presente contracto, não
poderá o contractante, sob pretexto algum,
receber remuneração de particulares pelos
serviços de sua especialidade, salvo nos casos
de clinica particular e com autorização pre-
via do director do Servem de Industrie Pas-
toril.

TZ ti

As duvidas que	 eura surgirem na
?execução do si- - .	 . traces serão resolvi,
'das por erbites eem, esceincndo cada uma das

artes o seu arbitro. Si os arbitres escolhidos
• ;Alto chegarem a accerdo, cada uma das par-

te; indicará dons tomes e a sorte designará
dentre os quatreeo desempatador.-

XIII

O presente centrado está Isento dõ iswh-
mento do solto proporcional ex-vi do disposto
no. artigo doze, numero nove do regula-
mento expedido com o decreto numero tres
mil seiscentos e einceenta e quatro de vinte
e dons de janeiro de mil novecentos, co-
brando-se por este termo a taxa de cento

, e noventa e oito réis por linha a que se
refere o paragrapho quarto numero vinte
e deus da tabella B do regulamento citado,
modificado pela lei numero deus mil nove-.
centos o dezenove, de trinta e um de demm--
bro de mil novecentos e quatorze. E para fir-
meza e. validade do que acima fica estipulado,
lavrou-se o presente termo, que, depois de
lido e achado coniorme, xae assignado pelas
partes contractantes acima mencionadas,pelas
testemunhas Alfredo João Louzada, Cyro Cor-
deiro de Farias, e por mim Dermeval de Sá
Lesse, segundo cendal da Secretaria de Estado
dos Negocies da- Agricultura, Industrie e Com-
mordo, com exercicio na primeira secção da
Directoria Geral de Contabilidade da mesma
secretaria, que o lavrei. Rio de Janeiro, 17
de maio de 1918. — João Gonçalves Pereira
Una.—Dr. Paul Maugè. Cimo testemunhas:
— Alfredo Joao Louzada. — Cgr° Cordeiro de
Farias.—Dermeval de Sá Lesse. (Estão colladas
e devidamente inutilizadas sete estampilhas
federaes no valor total de trinta e cinco mil e
seiscentos reis (3e$600). Confere.—Jose de P.
Magalhães Calvet.

Termo de contracto celebrado entre o Go-
verno Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil e reengenbeiro Gerson de
Faria Alvim. para servir na qualidade de
geologo-ajudante dos trabalhos de sonda-

. gem de carvão de pedra e petroleo nos Es-
tados do norte do paiz

Aos dezesete dias do mez de inalo de mi
novecentos e dezoito, presentes na Secretaria

• de Estado dos Negocies da Agricultura, lides-
tria e Commercio, o respectivo ministro Dr.
João Gonçalves Pereira Lima e b engenheiro
Gerson de Faria Alvela, accordaram o se-
guinte: O ministro da Agricultura, Industrie
e Cominarei°, tendo em vista o disposto no
artigo noventa e seis, da lei numero tres mil
quatrocentos e cincoenta e quatro, de seis de
janeiro do corrente anuo, verba oitava, «Ser-
viço Geologico e Mincialogicos — titulo «Me-
teria!» — sub-consignação «Para . sondagens,
etc.», contracta o engenheiro Gerson de Faria
Alvim para servir na qualidade de geologo
ajudante dos trabalhos de sondagem de car-
vão de pedra e Merece nos Estados do norte
do pais, percebendo a gratificação mensal de
oitocentos mil reis (800503O), sujeita essa im-
pertencia aos descontes legaes e obedecendo
("presente contracto ás clausulas II, 111, 1V,
V, VI e VII do que foi celebrado neste minis-
terio com o engenheiro Anisio Milano de
Jesus em quatro de junho de mil novecentos
e dezesree, publicado no Diario Offici ql do dia
seis e registrado pelo Tribunal de Contas em
sessão de doze do mesmo mez e anno, ficando,
porém, alterada a clausula V na parte rela-
tiva ao prazo de duração deste contracto que
será contado da data do respectivo registro
pelo Tribunal de Contas eté trinta e um de
dezembro do corrente atino. E, para firmeza
e validade do que acima fica estmulado, la-
vrou-se o presente 'ermo, que. depois de leio
e-aeealo conforme, vae assignailo pelas partes
cone actantes acima mencionadas, pelas teste-
ratinhas Alfreeo João Louzada o Cyro Cor-
deiro de Farias e por mim, José de Paiva Ma-
galhães Calvet, primeiro' ()Metal, addido, da.
cetineta Inspectoria de Pesca, com exercicio
na primeira secção da Directoria Geral de

èontabilidade, que o lavrei. Estavam coita-
das e devidamente inutilizadas estampilhas
federaes no valor de nove mil e novecentos
reis. Rio de Janeiro, dezescte de maio de mil
novecentos e dezoito.— João Gonçalves Pe-
reira Lima.—Gerson de Faria Al-
fredo João Lonzada.-- :-Cgro Cordeiro de Farias.
— João de Paiva Magalhães Calvet. Confere a.
cópia.— fie Campbell, 3° official. Visto.-- At.
Fonseca.

NOT MARIO
O Sr. Presidente da Republica, attendend6

ão convite do Sr. Dr. Altino tirantes, presi-
dente do Estado de S. Paulo, resolveu visitar
essa unidade da Federação.

Conforme já fera noticiado, S. Ex. para
reli seguiu, em trem especial da Estrada de
Ferro Central do Brasil ás 22 horas e 30 mi-
nutos de domingo, acompanhado dos Srs. mi-
nistros de Estado *Dr. Tavares de Lyra, da
Viação e Obras Publicas, e marechal Caetano
de Faria, da Guerra; capitão de fragata Thiers
Fleming, sub-chefe do seu Estado-Maior; seus
oiliciaes de gabinete coronel Maggi Salomon e
Dr. Raul Sá, ajudantes de ordens capitão-
tenente Alvim Pessoa e capitão Carlos Eiras,
deputados Rodrigues Alves Filho e Carlos Gar-
cia, Dr. Augusto Menezes, director do Gabi-
nete da Viação; ajudantes de ordens do
Sr. ministro da Guerra 1°' tenentes Leitão de
Carvalho e Epaminenclas de Faria c official de
gabinete Dr. Almerio de Moura; Dr. Aguiar
Moreira, director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil; Dr.José Braz, Dr.Assis Ribeiro,
sub-director da locomoção, e inspectores do
movimento e telegrapho da referida estrada,
bem como unia delegaeãoe•dos representantes
da imprensa junto ao Palacio do Cattete,
composta dos Srs. Paulo Filho, Eduardo de
Faria, Romeu Ribeiro, Mario de Magalhães,
Euéas Ferraz Filho e João de Barros.

—Ao Sr. Presidente da Republica lei entre
gue pelo Sr. Dr. Firmo Braga uma moção
da mocidade paraense, da quel foi o IlleslI10
portador, onde são manifestados ao Chefe da
Nação os mais vehementes protestos de soli-
dariedade neste momento de ingentes sacri-
ficios para o Brasil, que se ve conmellido a
partilhar da conflagração muniial, dedlaran-
do-se em estado, de guerra com o Imporio
allemão. Esta moção que tema data de IS de
novembro de 1917, traz cerca .de °Receptas
assignaturas.

r

Na I' Pagadoria do Thesoure Nacional paj
ga-se boje, 15° dia util, a folha do montepio
da Viação, de A a J.

O movimento dos homitaes da Santa Casa
da Misericor e ia e S. %acharias e dos hospielos
de Nossa Senhora da Saucle, de S. João Ba-
pts-a, de Nessa Senhora do Soccorro e de
Nossa Senhora das Dares em Cascalura foi, no
dia 17 do corrente, o seguinte:

Existiam I.20e • 'lecionar:g e 611 estrale"
pires, total, 1.908: entraram 6a nacionaee
e 17 estrangeiros, total, 77; salema] 40 na-
cionaes e 17 e;trangeivos, teia]; S7; fene-
ceram 11 nacionaes e e estrangeirosetotal, 15;
existem 1.303 nacienaes e 010 estrangeiros,
total, 1.913.

O movimento da sala do banco e dos cort-
sultorios publicos foi, no dia 18, de 1.072
consultantes, para os mins se aviaram 1.673
receitas.

Praticaram-se 63 extracções de dentes,
quatro obturações e 331 curativos e pe4uonas
operações.
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Directoria do Meteorologia e Astronomia - Seroo de meteorologia e Physica do Clabo - Boletim do Tempu 	 Synopse do tempo em.
todo o Brasil ao 1/2 dia de Grecowich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 18 de maio de 4918.

Zona norte - O tempo está incerto e mão nesta zona Cahiram hontem e hoje chuvas, em geral, fracas. A temperatura está em do
caio. Zona Centro-O tempo está bom; houve muito nevoeiro pela manhã.- Nenhuma precipitação foi registrada nas ultimas vinte e quatro
horas. A temperatura está em declinio. Zona sul-0 tempo continua bom, exceptuando no Rio Grande, em que se portal:g:et com chuvas for-
tes e trovoadas, verificadas em Bagé e Rio Grande, hoje de manhã. Além dessas, nenhuma outra chuva foi observada em toda a região. Atemperatura desceu em S. Paulo, e subiu nos demais Estados. A maior temperatura de hontem foi 32 0 .0 em Quixeramobim; e a menor, 8.0,em Lages. Previsão do tempo para o District° Federal. Tempo - bom a tardinha e á noute (1); bom tendendo a instava] de dia (2).
Temperatura - forte ascensão (2). Ventos - predominarão os do quadrante norte (2); 1) muito provava]; 2) provavel; 3) algumas probabili-
dades. Serviço telegraphico do interior muito deficiente.	 .
Observações moteorolosicas effectuadassimultaneameote ao 1/2 dia de Greenwieh (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 18 cio maio de 1918. !_	 . (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)
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GO

•

...,.........~........~~~~eaqd
1-..1. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	

•

'Fortaleza 	 759.3 28.0 0. 0 SE 2 10 1. c. manhã. 30.0 22.0	 13.7 C. am.
Quixeramobiln 	 603 26.0 - ?--- •	 E• 4 7 1. c, manhã. 32.0 25,0	 8.8 C.	 pol.:
Natal (X) 	
Parahy ha (X) 	
Recife (X) 	 •••••

i, ..
•

¡

S

Pão de Assacar 	 . •63.2 21.0 0.0 5 3 S r. 31.0 21.0	 0.1 C. pin..
Araeajá 	 62.5 25.0 -1.0 SE 4 8 - 1. c. manhã. 28.2 22.1	 - G. pma
Bahia 	 61.3 26.0 -1.9 SE 4 8 Vagas. . 1. ais. manhã. 29.0 23.0	 O,2 O.
Caetité 	 ' 61.9 19.0 -2.0 SE 3 9 - 1.	 I 30.0 15.0
Januaria 	 60.1 21.0 -2.0 E 2 3 - B.	 • 31.0 15.0
Bello	 Horizonte 	 63.7 19.0 -2.0 NNE 2 3 B. 26.0 12.0
Theophilo Ottoni 	 64.1 22.5 - SE 1 .	 0 - B.nt . n.manhã. 27.0 18.0 • N. am, pin,a	 i
Uberaba.. ,.... ..... 	 61.2 22.0 1 . O Calma 3 O --a B. n. manhã. 29.0 14.0
Caxambú 	
floyaz( X) 	

65.5 13.0 -1.0 E O 2 r-a. B. ti . mauhã. 36.0 10.0

Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	 ..

.Corumbá, (X) 	
Victoria	 	 ... .	 . 63.8 21.0 -1.0 SW 3 2 Pqs. vagas. O. 26.5 21.5
Capital Federal 	 64.4 22.1 -1.3 N 1 2 Chão. B. nt. manhã. 25.1 21.2
Campos 	 65.1 22.0 -1.0 W '	 o 4 - B. o. manhã. 27.0 19.0
Friburgo 	 61.1 15.0 -5.0 'Calma O O - B. 22.0 10.0
Potropolis 	 63.9 27.5 -1.0 NE 1 o - B. o. manhã. 23.0 15.0
Rezende 	 . 6a.5 18.0 -2.0 Calma O 10 --. B. o. manhã. 26.0 47.0
Cabo Frio 	 61.1 22.0 -2.0 SW 1 á Chão. 1. o. ch. manhã 27.0 20.0
Therosopolis 	 •	 65.1 16.0 -1.0 N 3 1 - B. o. 11.. mau. 19.0 13.0
S. Paulo 	 63.8 14.0 4.0 EN 3 10 - 1. n. manhã. 24.5 10.0
Santos 	  63.0 21.0 1.0 N 1 •	 liVagas. B. n, manhã. 27.0 17.0
Paranagná (X).. 	
Curityba (X) 	  .

20.0 0.0 W 3 3'Chão.	 • B. 25.0 16.0Florianopolis 	
•

Porto Alegro 	

63.0
-
59.0

. 13.0
19.0

•
Lages 	 	 8	 -1.0

4.0
, Ca/ma

Calma
O

•	 O

•

10	 r.:
:-.7.

1.
/22.0
29.4

8.0
13.7

Uruguayana (X) 	 .
Nolitevidéo 	 cd. 7 14.0 -3.0 SE 5 lb	 --; • 19.0 14.0
BrienosAyres (X) 	 ,

• Estado do côo: em demos de céu encoberto --0, totalmente limpo ;10, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, bom; I, incuto

n 3, mão. Phenometios diversos : e, chuva ; no, neve; ias, nevoa secca; n, nevoeiro denso; net, nevoeiro tenue '• sa, saraiva ; ge,
geada ; tr, trovoada com relamPago; "t, trovões; 1.3 relampagos; o, orvalho; ir, Ventania. Os IMOIOVOS indicativos da força do vento refe-
rem-se á Escala Beanfort do O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-Se reduzida a 03 C., ao nivel do mar o á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 18 ás 7 hs. o as
OMperaturas foram observadas no dia 17 ás 21 horas.

Temperaturas
extremas

IMaxima Mininla

•	 Pedregulho 	 	 0.0 26.2 19.2 Itapirá 	
_Engenho de Dentro... 	 	 0.0 27.9 19.1 Flamengo 	
Penha 	 	 0.0. 28.9 19.7 Pão de. Assacar (Alto) 	
Horto Florestal 	
Lagoa Rodrigo de Freitas. 	 	 0.0
Jatarópagná 	  	

24.8
•

18.6
Copacabana (Forte) 	
5. Januario 	
Morro da Urda 	 •	

0.0 26.8
23.2

19.8
18.7

Cascadura (1I. N. S. das Dores 0.0 20.4 19.8
• Ungi' 	

Tijuca, (Muda) 	
1~11/11~1~M.W••n••••••n•nnn•nn••nn••n•n•n•••••n

Nota- (X) Não veio teIcgramma,
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Sacç.ão de Meteorologia e Physica do Globo - Botetan do tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Gre3nwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 19 de maio de 1918.

Zona Norte - Sabemos sómente desta zona que o tempo continúa incerto nos Estados de Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Bahia. Zona
Centro - O tempo está bom nesta zona. Nenhuma precipitação notavel foi registrada. A temperatura elevou-se, accentuadamente. Zona Sul

O tempo está bom em São Paulo, incerto nos Estados de S. Catharina, Paraná e Rio Grande ; niáo em Bagé. Choveu e travejou hontem
no Estado do Rio Grande ; o mesmo foi verificado hoje nas cidades de Torres e Rio Grande. A temperatura subiu accentuadamente em São
Paulo ; desceu no resto da zona. A maior temperatura de hontem, 30.0, em Qoixeramobim ; a menor 7.0, em Passa Quatro. Nota - Pela
deficiencia do serviço telegraphico, quer nacional, quer estrangeiro, o Observatorio acha-se impossibilitado de emittie as habituaes previsões.
Comtudo, pelos poucos dados que temos, é postsivel que o tempo continue bom em parte, e a temperatura estavel.

Observações meteoroiogicas efectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 19 de inalo da
1918. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).
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'52 aui	 --...c? ,9' a1'1 Oa. a

li

r •á	 Q• 0,>	 c .a
T., O	 '1)
2,,J. ,;,,•e•-ii.

Er.
e)	 ia LI

D irecção
d

f....,.'
t..

, ., :„:
o

.:4
1,

u2

Estado do
mar

do tempo e
phenomenos

diosvers
c4	 ce

.a	 aR.	 •a
z

o.
o.0

,

e phenorneuos
diversos

e
S. L. do Maranhão 	 759.0 26.0	 -0.5 SE 3 10 Tranquillo. I. 29.0 23.5 9.0iC. pra.
Barra do Corda (X).
Fortaleza (X).. 	 iCh.Quixeramobim 	 59.3 26.0	 0.0 g	 ' 5 '4%4 B.	

•
30.0 24.0 -	 pm;

Natal (X) 	 •	 -
Parahyba (X) 	
Recife (X) . 	 ..
Pio de Assucar..... 64.3 23.0 -1.0 Sn 3 1. (n. manhã). 29.0 20.0 11.1 Ch. pm. e. pm4
Bahia 	
amo* 	
	 	 61.3

63 .0
26.0
24.0

0.0
-1.0

E
i	 SE

3
4 40

-
-

I. (c. manhã .
M. ch. (c. m .

28.0
27.6

23.0
22.5

1.6
10.0

Cl. pus,
C. pms

Caotité 	 61.1 20.0 1.0 SE . 3 8 !....!- I. (o. manhã . 25.0 17.0 0.1
Januaria (X) 	 -
Bollo Horizonte 	 62.7 19.0 0.0 SE 2 2 set; B. (o. manhã.) 23.0 12.0
Theophllo Otton (X) 	 " ...
Uberaba. 	 61.2 20.0 -2.0 NE 4 O B. 28.0 15.0
Caxambil 	 64.4 15.0 2.0 INNE 2 4 B. 25.0 10.0 -
Goyaz (X). 	 •
Santa Luzia (X) 	
Cuyalá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria	 . 	 63.3 25.0 1.0 SW I 4 Tranquillo. B. 27.0 20.0
Capital Federal 	 61.7 21.6 -0.5 WSW 3 4 Tranquillo. B. (n.	 man.) 25.2 20.3
Campos 	 63.6 22.0 0.0 N 4 8 - B. (o. manhã). 26.0 18.0 --	 li. pm,j
Friburgo 	 63.6 15.0 0.0 Calma O O - B. (n. manhã.) 22.0 10.0
Petropolis 	 62.0 19.0 -4.0 NE 3 O - B. (o. manhã). 23.0 10.5
Rezende	 62.9 15.0 -3.0 Calma O 10 - B. n.(n.o.ma). 25.0 15.0 0.2
Cabo Frio 	 • 61.7 23.0 1.0 NE 1 - 1 Pqs, vagas. B. 28.0 18.0 6.0
Thoresopolis 	 62.1 19.0 3.0 ri. 4 1	 - B. (o. manhã). 22.0 10.0
S. Paulo. 	 . 	 62.3 14.0 0.0 NE 2 5	 - B. (n. manhã). 23.0 13.0
Santos 	 61.0 23.0 2.0 SE 1 3 Tranquillo. B. (o. manhã). 28.0 17.0
Paranatsmá 	  62.5 20.0 - Calma O 10 Tranquillo, B. (n.	 manhã) 25.0 15.0
Curtyba (X) 	
Florianopolis 	 60.2 21.0 1.0 NE 5 10	 .	 - B.: 25.0 17.0
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 ... 57.0 49,0 0.0 Calma O 9	 :-"; I. 25.0 16.1 6.4
Uruguayana 	 57.5 16.0 0.0 4 2 4.0	 r.1 N. 21.0 14.0 16.6 C. plli‘
Montevidéo (X) 	
Buenos Aires (X) 	 '-- , J

Estado do céo : em decimos de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: b, bom; i, incerto
111, mão. Pheimmenos diversos : e, chuva; ne, neve; no, nevoa secca; aa, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; @ia, saraiva; ge, geada;
ti', trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; Nr , ventania. Os nutneros indicativos da força do vento, referem-se
Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C., ao uivei do mar e á gravidade normal.
Observações tneteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 19 ás 7 horas e as tempera-

turas foram observadas no dia 18 ás 21 horas

Observações da vespera

II
Postos

Chuva em
24 horas

Temperaturas
extremas

/

Chuva em!
24 horas

m/m

Temperaturas
extremas •

Postos
m/na Maxima	 Minima Maxima	 Minima1

Pedregulho 	  0.0 26.8 48.0 Flamengo 	 4

.Engenho de Dentro 	 0.0 27.3 16.9 Pão de Assacar (alto) 	
Penha 	 0.0 25.6 -18.7 Copacabana (forte) 	

i0.0,horto Florestal 	 São Januario 	 27.0	 18.3
1.ago'a. Rodrigo de Freitas 	 0.0 23.6 18.0 Morro da Urca 	 - - 22.0	 18.4
Jacarépaguti. 	 Cascadura (II. N. S. das Dores)... 0.0 25.8	 17.0
Ittapirá 	  Bangú 	

I

Tiitica (niuda) 	
J11.40,10~1~1149.7.2111.

Nota (X) Não veio telegrammai n



1

gil .	
Temperaturas

extremas

ê ...! • MaxiMa; . ..M.inim,

Temperaturas
extremas

/
Maxima 1 Minhna

PostosPostos
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 20 de maio de 1918.

Zona norte Em geral é bom o estado cio tempo no norte do paiz. Choveu hontem em diversos pontos da zona, e esta manhã em
Fortaleza e Guaramiranga. Zona centro-Mantem-se bom o tempo na região central; choveu hontem a tarde em diversas localidades de
Minas. Em São João Evangelista chuviscou esta manhã. A temperatura subiu. Zona sul-Reina bom tempo em S. Paulo, e sombrio e in-
certo em Paraná, Santa Catharina e Rio Grande. Choveu hontem, fracamente, em alguns pontos destes tres ultimos Estados. A temperatura
elevou-se. A maior temperatura de houtem, 33.0, em Goyaz; a menor, 8.0, em Passa Quatro e Lages. Previsão do tempo para o District°
Federal: Tempo-bom (2). Temperatura-noite ainda quente; dia mais fresco (2). Ventos-normaes: possiveis rajadas fortes fio correr das
vinte e quatro horas (3). 1) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota-Tendo faltado quasi todo o serviço telegraphico
do Rio Grande do Sul, região critica com a dada situação, as previsões acima não podem merecer a confiança habitual.

Observações rneteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 20 de maio de 1918.1
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Estações '

Observações do dia	 ' Observações da vespera

g.-
o „,,,,L.
ce .2 a

Temperatura
d o ar Vento

o
1.;
o

'CS
Estado

do

Temperatura
do ar El

E E s ta d o do temp0>j,

6" .3
UI c:,
.0

I cuà cl

á El ‘"lei 0 41- d
Direcção

ed
crta
;:.

gl
'p

4
. àa
=

wg3 raj-i

c'-' a...
ed

On:1c..e,4

Estado  do
mar

teinpo e
phenomenos

diversos
`4.3
.0
r."

e phenomenos
diversos

S.Luiz  do Maranhão... 759.7 27.0 0.5 NE 4 7 Tranquillo. I. 31.0 23.0 1.1 C. pin.
Barra do Corda (X)...
Fortaleza 	
Quixeramoblm 	

59.4
60.8

24.0
26.0

-3.0
0,0

S
E

2
5

8
7 ..--...

C. de manhã,
B.

29.0
29.0

22.0
24.0

16.0 C. aM.

Natal (X) 	
Parabyba 	  60.6 26.0 1.0 Calma O 5 -2 B. (o. manhã). 28.0 21.0 4.7C. pai.
Recife 	 60.8 29.0 3.0 SE 3 4 Chão. B. 29.0 23.0 16.5 C. arn. pin
Pão de Assucar 	 63.4 24.0 1.0 SE 3 2 - i.... 29.0 20.0 2.2C. arn. pm.,
etracajú. 	
Bahia (X) 	
L'aetité 	

62.6

61.6

27.8

20.0

3.8

0.0

Calma

SE

O

3

6

8

•	 --?,

...:

B.

1.

26.9

25 .0

22.4

17.5

-	
i
Ch. pni.

,

0.2 106s: pr.lanuaria ...... 	 	 60.6 24.0 0.0 E 2 3 :- B. 311 4% 0
3ello Horizonte 	
fheophilo Ottoni (X) 	

64.0 20.0 1.0 SE 4 3 - B. (o. man.). 25.	 IMO

Jberaba 	 61.5 21.0 1.0 NE 3 O B. 28.0	 16.0 14.0-C. t. v, am, pm.„;
:axambú 	 64.1 16.0 1.0 NNE 2 8 B. (n. manhã) 21.0	 90
:oyaz 	 /.141. 	

>anta Luzia (X) ...
61.7 23.0 - SE 6 3 - B.	 v. (v. m.). 33.0	 17.0 " •.,

:uyabá 	 ..... 57.0 26.2 -0.3 N 1 O - B. 31.4	 24.9 -
:orumbà. 	 .. 56.5 25.2 0.2 E •	 1 O -- 13. (o. manhã). 32.6	 20.8 •	 -
Victoria 	

Federal 	
•

:apitai	 61.6
63.3 27.0

23.8
2.0
2.2

NNE
Calma

2
O

1
2

Tranquillo.
Espelhado.

B.
B.

28.0	 21.5
28.6	 19.9 •

'	 •

:vivos 	 63.6 23.0 1.0 N 3 O - B. 28.0	 17.0 . -
riburgo 	 64.3 16.0 . 1.0 Calma O 8 - I. (o. manhã). 25.0	 11.0 •	 '

)etropolls 	 63.4 17.5 -1.5 NE 4 9 - I. 22.5	 13.5
lezende 	 14	 • 63.4 15.0 -0.2 Calma O 10 - B. n.	 (o. m). 28.0	 13.0 -	 - .
:abo Frio 	 62.1 25.0 2.0 N 2 O Pqs. vagas. B. n. 27.0	 18.0
fheresopolis 	 63.1 17.0 -2.0 N 5 9 - . V. 22.0	 12.0 '	 -	 •	 •
ião Paulo 	 61.2 20.5 6.5 NE 1 O - B. 25.0	 11.0
lantos 	 60.0 27.0 4.0 NW , 4 1 Tranqui110. B. 30.0	 15.0
)aranaguá 	 59.1 24.0 4.0 NW 1 8 - I. (n. manhã). 24.0	 16.0 •	 •	 -
:urityba (X) 	
norianopolis 	 58.2 21.0 0.0 N 2 10 - 1. 24.0	 17.0 • •
[Ages 	
)ortc• Alegre 	

-
55.0

14.0
19.0

-1.0
0.0

NE
Calma

3
O

10
10

-
-

B.
I. (c. manhã.)

24.0	 8.0
24.5	 18.8 •	 0.9

.
,..

-	 •
Jruguayana 	 . 	 51.0 17.0 1.0 E 1 10 - I. 21.6	 15.2 0.8 -	 -	 -
11ontevidéo (X) 	 _.
:lemos Aires (X) 	

Estado do céo: em decimos de céo encoberto -- 0, totalmente limpo; 1.0, totalmento encoberto. Estado do tempo: h, bom; I. incerto
m, mão. Phenomenos diversos; c, chuva; no, neve; ns, nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro termo; liga, saraiva; go, geada,
tr, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos; o, 'orvalho; v', ventania. 03 numeros indicativos da força do vento referem-se a
Escola Beaufort de 0 calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 7°C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações'
nieteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 20 ás 7 lis., e as temperaturas foram,

- observadas no dia 19 ás 21 lis.

Terça-/eira 21 9

3edregulho 	
n:ngenho de Dentro. 	
'cuba 	
loa° Florestal 	

0.0
0.0
0.0

28.9
30.0
29.8

17.9
17.1
18.4

Flamengo ... 	
Pão de Assucar (Alto) 	 	 .
Copacabana (Forte) 	
S. Januario 	   

.

-
,agea Rodrigo de Freitas 	 0.0 28.6 18.0 Morro da Urca 	 $3.0 404
facaré,pagu5.• 	 Cascadura (H. N. S. das Dôras)...	 . 119.1 nes
tapiru 	 0.0 29.9 17.0 Bangú 	

Tijuca (Muda) .. 	   
ota	 ao vem telgrauama.
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Sepultaram-lie, no dia 4L7 corrente, 49
pessoas, sendo: nacionaes, 38; estrangeiras

' 11; do sexo masculino, 26; do sexo feminino,
I 23-' maiores de 12 anuos, 24; menores de 12I 
annos, 25; gratuitos 14.

411~.1.111,

Sepultaram-se no dia 19 de maio 30 pes-
soas, sendo: nacionaes, 23; estrangeiras 7;
do sexo masaulino, 17; do sexo feminino 13;
Maiores de 12 annos, 16; menores do 12 an-
aos, 14; gratis, 2.

- ~s.
Sepultaram-se, no dia 19, 40 pessoas, sendo:

eacionaes, 36, estrangeiras, 4; do sexo mas-
offline, 26, do sexo feminino, 14 •* maiores de

_ 12 anilas, 20* menores de 12 anima. 20;
..4000.0 gratis;

-arara esse.,
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil

- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 84 loteria do plano 345, 108s
extracção do anuo de 1918, realizada em 20 de
maio do 1918, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, a 12, letera 5 e
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1940, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :
40.100	 -4	 1005000
48.123 	 	 4005000
46.003 ..... 	

•	

2005'000
21.193 	 	

•	

2003000
e7.128. . 	 	 400a000
p2.096 	 .. s 	 	 2003000

4.776 	  	  ...1	 ¡olmo
'15.294 	 	 1005900
d5.226 	  a	 1000$000

2.256 	 IrJ 	 1	 1:0005000
. 7.938 	 0'	 . 1003000
k30.728	 1	 20:0005000

9.599 	 	 2005000
30.017. .., 	 e	 1003000
£1.659 	 	 4003000
41.233 	 	 400e000
41.519 	 	 2008000
59.439 	  ...1	 4003000

446.040 	  Gele'	 2003000
4,59.663 	 4	 2005000
24.283 	 .1	 doos000
21.097 	 11;	 4003000

57.417 	 ..,.. ..... 0	 2003000
08.251... .. .... .›•••••• -94%1	 4004000
9.187 	 1,%	 2004000

42.60v.... 	 .. 	
.	

1003000
23.528. 	 0	 1:0005000
11$9 MIL ....e. 	 .n!,	 soosom
34.225. 	 a!	 2005000
0 1 474 	 ei	 1003000
3E448  i	
38.606 	

0.	 1003000

	

4	 1003000
27•715 	  •, 	 e	 1003000
53.567 	  	 A	 1008000
22.606 	 	 2003000
32.868•WW..2"••••.,_, 	 #44; 200000

	

•. 	

86.614 	  	 I	 1005000
83.239 	 e•	 2005000
23.980 	 ----,	 I	 2005000
h8.687 	 -Leoa"-	 4	 2003000
44.926 	 4	 1003000
20.035.., 	 -N...	 4003000
63.167......:~0.,	 4,..4	 1008000
	 ,.em...1	 t:000$000

27.704...J.	 ..,... 	4	 a: 1003000
46.517 	  	 ..s!	 2003000
18.405.... . 	 .111 11. 	 4!	 100$000
6&. 943... 	 	 1005000

	68.976	

	

.- ., 	 .112A03000
36.916. 	 	 rdoos000

20032.083..%. 	 4	
,

,	 3000
6t.706.,, 	 ee	 -100$000
26.741..:.ea . 	 ,X	 )i2005000
29.388 	 	 200S000
33.965 	  	 e	 3.00$000
16.689 	 	 '1005000
110.635 	 1003000
54.808 	 	 1003000

	

637.,..w. 	 j.	 100/00Q
,

Approximaadas

	

30.727 e 30.729 	 .. e.41" 	 244000

	

32.827 e 32.829 	

•	

100000
Dezenas

	

30.721 a 30.730 	

•	

40$000

	

32.821 a 32.830 	 	 203000
Centenas

	

30.701 a 30.800 	 	 8$000

	

32.801 a 32.900 	 	 63000
Todos os numero terminados em 28 teem

4$ e os terminados em 8 teem 25, exceptu-
ando-se os terminados em 28.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, João Carlos de
Oliveira Rosario, secretario. - O amava°,
Firmam de Cantuaria.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

COMO ommAL DO CA'SIBIO E MOEDA 5fETALL1Ci

	90 d/v	 A' vista

Sobre Londres  - - 	 13 MI 12 50164
Sobre Paris 	 •	 680	 $689
Sobre Hamburgo 	 	 --	 __
Sobre Italia 	 	 --	 $436
Sobre Portogal........ s 	 !...	 25448
Sobre Nova York 	 	 --	 35918
Lib. esterlina em moeda 	 22%00
Sobre Buenos Aires (peso Oalesn• • e	 4S790
Sobre Buenos Aires (peso ouro).... 	 4S140
Sobre Montei/1Mo (peso ouro)... 	 ;	 530811
Sobre Hespanha ;peseta) 	 	 4sI08
Sobre Hollanda (florim) 	 	 230s0
Sobre Suissa (franco) 	 	 997
Apolices geras de 1:0005, 5 % ., 	  0030000
Apolices do empresem° nacional

de 1903, port. . 	  . .	 .	 905%000
Apolices Estradas de Ferro 	  9005000
Apolices Com promissos do The-

souro, 1:0003, 5 610 , nom 	  9003000
Apolices Compromissos do The-

souro, 1000$, 5 %, port 	 	 8933000
Apolices do empresem° municipal

de 1906. nom 	  mon
Apolices do emprestimo municipal

de 1917, port 	 	 48 131100
Apolices Minas Geraes, miudas 	  800$000
Apolices Minas Gemes, 1:0005, 5 0e,

nem 	 	 	  8813000
Apolices Rio de Janeiro, 100$, 4 %,

port 	 	 94000
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro .... glo • .4.0o 	 	 4801500
Banco do Brasil .. 	  ....	 2355000
Companhia Estrada de Ferro de

Goyaz 	 ......	 303000
Companhia E. F. F. Brasileiras

(Rade Sul Mineira) 	 .	 	 1113000
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, c150 % 	 	 983250
Companhia E. de F. e Minas Seus

Jeronymo 	 . 	  3093750
Companhia Docas de Santos, port. 4405000
Debentures da Companhia COSSIO.

naria Docas do Porto da Bahia,
2a serie 	  	 .	 4885000

Debentures da Companhia Manufa-
ctora Fluminense 	  191$00a

Debentures da Companhia Docas de
Santos. 	 	 2013500

bebe ntures da Compahia Petropo-
litana 	  2085000

Vendas a prazo
500 Companhia Cessionaria Docaa

do Porto da Bahia, c/50 SS,
vec, 30 dias 	

100 e SOO Companhia E. de F.
e Minas S, Jeronyrno, v./c. 30
dias 	 	 11.25500

400 Companhia E. de F. e Minas
- S. Joronymo, v/c, 30 dias 	 	 1(20000

	

500 e 1.000 Companhia E. de F 	
e Minas S. Jerony-mo, v/c, 30
dias 	 	 1138000

Venda por alvará

	17 apolices geraes de 1:0005, .5% 	 	 0033900
2 apolicas Minas Geraes,

5 °/0 , nem 	  8003 s00
apolioes Minas Geraes, 50 )5,
5 0 /0, nem 	 	 8005000

22:5005 a.polices do Espirito Santo,
som dedução de juros. 	  7423000

80 Companhia Cessionaria Docas do
Porto da ceei	 v./c. 30 dias	 975500

100 Companhia E. de F. e Minas
S. Jeronymo 	 	 1093800

Secretaria da Camara Synlical do Rio
de Janeiro, 20 de maio de . 1918.- A. Si-
monsen. syndico.

JUNTA COMMERCIR
Sessão em 14 de maio de 1918

	

tRESIDESTE, TORRES; DIRECTOR,	 . nono
CAMPOS	 •

Presentes o presidente TorrPS, os deputados
Couto, Conceição, Diniz. Almeiaa, 5Iagalhaes,
o supplente em ex preicio Sayão, e o director
da secretaria Dr. %jamas Campos, abriu-se a
sessào sendo em seguida lida e approvada
acta da sessão antecedente. 'Não houve expe-
diente

Raquerimentos : •
De S. Mc. Lauchlan es Comp., para o re.-

giero de suas marcas «Chá da India», em ro-
tulo com uma cabeça de touro e uma «rir-
cuinferencia encerrando uma cabeça de tou-
ro»,' que distinguem, respectivamente, chá.
e cylindros de acetyleno e (nines, do com-
inarei° e fabricação dos requerentes.- Dere.-
rido.

De J. J. Pereira Braga, Erooff & Wiltgen e
Crivellaro & Offline para • o archivamento do
Diario %tia/ que publicou a certidão do de-
posito de suas marcas «Viscolite», «Fabrica de
Conservas Tigre» e «Tres coras, C. D. e uma
ancora com as latiras C. & Da, registradas nas
Juntas Cornmerciaes de S. Paulo e io Grande.
-Deferidos.

De Pedro Storm Se Comp. e Costa, Gui-
marães Sz Comp., para o deposito de suas
marcas registradas nesta junta sob ns. 5.384
e 13.002.-Deferidos.

De Carmo Giffoni & Comp., para o depo-
sito de sua marca de vinhos, calçados, mo-
rins, algodões, doces, perfumarias, farinha -de
trigo, comestíveis e arroz «Zelia», registrada
na Junta Commercial de Mina Geraes sob
n. 333.-Deferido.

Da Sociedade Anonyma Estamparia Leão,
para o archivamento da acta da assembléa
geral extraordinaria que votou, approvando-a,
a reforma de estatutos com augmento de
capital. -Deferido.

Da Companhia de Seguros Sobre a Vida
Guanabara, em liquidação amigavel, para o
archivamento da acta da assembléa geral
extraordinaria, realizadada em 13 de abril
proximo passado, que votou, approvando-os,
todos os actos praticados pelos liquidantes
mesma .-Deferido,

De D. Salgueiro & Comp., Viuva Cara-
bellos Arèa & Filhos, Moysés & Neves, Luis
Quintaes & Comp., Dias Teixeira & Comp.
F. Teixeira & Comp., Darlot & Sarmento ó
J. PS dos Santos &Compe para oeirchiva-
mente de seus eentractos.-leferidos.995000



RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federa/

onda arrecadada de ( a 18
de maio de 1918 	

Renda arrecadada em 20 do
maio de 1,918

2.419:1435816

116:M5213

2.596:10250A

Em igual. perlo ., do 1.9.17.;•	2.292:277561t

Alfandega do Rio de Janeiro

mcz DE miuo

	

Renda arrecadada em 23:	 6
Eia ouro 	 .4441P:	 91:2635586
Elll papel.. 	 	 425:2255054

219:18850.10

Renda arrecadada de 1 a 20
do corrente 	 •	 3.4{7 :0585316-

Etn igual período, de 1,917.. , 	2.530:3615131

Differerna a maior óm 19.18	 8872905385
,

Total

De André Aires da SIlvs. & Comp., para a
archivamento de sou contrato.—Faeain ast;i-
gnar o additamento por todos os sscios e
voltc m

De Freire Guimarães /5: Comp.', pedindo a
retirada da alteraçao de tua. Iiisua.—Dele-
ildo.

De Fernando Pinto & Comp., para o a ralti-
xamento da alteram de seu contracto.—
Requerida a necess-aria annotaçao, defe:.i.lo.

De J. P. dos Santos St Comp.. Frias Par-
belZa Comp., Rsaridão, Cavaoti (St Comp.,-
Coliin4rn,s, Irmão & Comp. o Lopes ',St,
Edward, paca '4 archivausento de seus dis-.

l)c
trasto..

cs t nus ssaz, "Irma, Comp., para o ar-•
chi v a tu mito do a adi vi ao seu distracto —
Doferido.

TalÇa-reig.2.1 . 	 WARM
et~esece.	 	

,

De Fernan,les. Barbaza (St Ferreira, Pinto
Lima (1. Comp., Washington & Comp. Isabel
da Rosa, Augusto Alves& Comp. e Marques &
Fernandes, para o registro do suas firmas.—
Deferidos.	 •

O Sr. presidente communicou á junta haver
cem iarecido ante-hontem ao banquete ma-

no 'tatuara( y etn honrado Exmo. Sr. mi-
nistro da Agricultura do Uruguay offerecido
pelo Sr. Dr. Pereira Lima, Mostre ,ministro
da Agricultura .

Cornmunicou ainda haver recebido um con-
vite do deputado 4 Camara Fran( e 7.a Sr. Mau-
rico d'A mour para nomear um representante
desta junta para tomar parte com o Comité
de arção Economica e Turistica em visitas á
centros commerciaes o industriaes e que
devem estar na Franca em agosto proximo.
A Junta, resolveu por se 'tratar do convstw
para uma iniciativa internacional, adejar;
ao Esmo. Sr. ministro da' Agricultura, parai
resolver.

Secretaria da Junta Commercial da Capital!
Federal, 18'de maio de 1.018.—~ Soares:
Pinto, 2° otlicial.

cio de cinematographo, á rua F2/à/isto da Veis
ga ti. 26, com o capital de 360:050060s

A I teraçUs:
De Fernando Pinto & Comp., elevando o

Capital de 175.003 para 275:0005, e entrada
desnn soda cominanditario.

Distractos:
De Frias Barbosa & Comp.. pelo fallecimens

to cia socia coninianditaria D. Maria batina
Corrêa Frias Babosa, recebendo seus herdei-
ros a quantia de 26:131$405, Ateando com ó
socio José Frias Barbosa o activo e passivo na
importancia de 145:0005000;. 	 •

De Brandão &.Cavuoti, que se dissolve pela
sabida dos soeios lionorio de Magalhães Bran-
dão, Jaconte Cavilou e Angnsto de Andrade
Souza, recebendo a (panda de 5:0005 cada
um;
• De Lopes ;S: Edwards, que se dissolve pela
sahixa do sucio William Edwards recebendo
30:0303, ficando com' o activo e passivo o so-
cio Fermin Lopes 13inaben na importancia cie
50:0905000.

Distractos
De Guituarãoa, Irmão & Comp..; que se

dissolve pela sabida dos Socios José dos Santos
Guimarães, Henrique de Oliveira e Silva,
quAnada recebeu, ficando o activo e passivo
com os socios José Antonio dos Santos Guiou.-
rães e Alvaro da Silveiíia de Magalhães Cou-
tinho o Antonio Ramos da Costa Irmão, na
importando, de 300:0005000.

De Guimarães, Irmão &Comp„ que se diV
solve pela sabida dos socios José Antonio dos
Santos Gunnaraes, recebendo este a impor-
tai-Mia de 123:4905 e o socio Alvaro da Sil-
veira de Magalhã.es Coutinho a de 21:377060,
ficando . o activo o passivo a cargo do soei°
José Antonio dos Santos Guimara,es, na im-
portancia de 250:0005000.

,. De J.. P. dos Santos & Comp., pelo fane-
ciment4 cio sacio José Pedro dos Santos, fi-
,cando como liquidante da firma o sujo José
Manoel do Valia, dando-se a esse distracto o
valor de 100:0005000. 	 —

Secretaria da Junta Commercial da Capitas
Federal, 18 de maio de 1918. — O 30 dleial,
G. Barbedo. .

N..13.099

Vieiri, Rocha & Comp., Citabelecing
rua Gonçalves Dias n. 67, apresentam pai'.

-ser registrada a Marca supra,que adoptarani •
para distinguir as perfumarias em gera),
seu fabrico o commercio. Consiste alia ura,
nome característico «Mon Secret», entre tal.
aspas. A marca, que poderá variar no typo
eôr, será applicada de qualquer fárma nosj •
ditos productos, quaesquer systems de acoo.-
dicionamentos dos mesmos. Sobre duas cstant-
pilhas de 300 réis: Rio de Janairo,10 de abr-Zi
do 1918.— Vieira ,. Rocha Comp	 ,

Apresentada na secretaria da Junto, Cosa Ç,
marcial da Capital Federal, ás 13 e 10 mino-,
tos do dia 15 de abril de 1018, — Isidoro.
Campos, director.

Registrada sob ti. 13.098, por despacho da:
- Junta Comm creia I em sessão do hoje. Pakoil
no primeiro exemplar 205 de sello por estam)
pilhas. Rio de Janeiro, 22 de abril de 1918-.4,
—bicloro Campos, director. (Ao lado estava e
carimbo da junta Contmercial.)

N. 13.107

O. Monteiro & Comp. estabelecidos ru
Domingos Lopes n. 306, ' Madureira, aprese
tam para ser registrada neste Junta Cornea
ciai a marca supra que adoptaram para dits-:
tingnir o café torrado e moido do seu fabrico

commercio; Consiste cila no desenho
uma uh a valias sobre o mar revolto. entre
folhagens de caféseito, tendo inferiormente o.
nome característico «Flor de Madnreisaa, •
tendo sobre elle as palavras «Marca flegi§,1
trada». Superiormente, aos lados e abaixo,
Icem-se os dizeres : «Fabrica de Café Torrado
O Moido--sQualidade Especial» e a firma dos
requerentes, seguida da sé,le social. A marea,.
que poderáavariar em córes e dimensões, será.,
applicada nos envolucros que contiverem o
referido producto e dm tudo o mais que kr
necessario. Sobre uma estampilha de 6011
réis: Rio de Janeiro, 18 do abril (le 1918.—
0:Monteiro .9 Comp.
• Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal, ás H horas o 1.1
minutos do dia 19 de abril de 1918.—Isi.
doro Campos, director.

Registrada . sob n. 13.107, por despacho
da Junta Commercial, cm sessão de hoje. Pas,
gou no primeiro exemplar 205 de salto por,
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de abril
de 1018.—Isidoro Campos, director, (Ao lacit,
estava o carimbo da Junta Commercial. I.

Maio	 de 1918 MOI
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t

.elação aos contractos, das alterações e dos.
distractos das sociedades commerciaes esta-
belecidas nesta praça, archirados em ácsall
de 14 de maio de !9I

Cosi/netos:	 -
De D. Salgueiro & Comp., firma composta

dos socias s ididarios Domingos Alves Salgueiro
e Alberto Etientwo Henrique Alves Salgueiro,
para o cominarei° de vinagres e doces, com o
capital de 10:0003, á rua dos Araujos n. 03.

De Viuva Casabellas Areia' & Filhos, firma
compos ta dos ocios solidarios D. Adelina Mar-
tinez de Carabell as, Lima Carabellas Martinaz,
Alberto Carabellas Martinez o Lino Carabellas
Martinez, para o commercio de fazendas e
roupas feitas, á rua Primeiro do Março n.1.03,
com o capital de 8:0005000.	 .

De Movsés & Neves, firma composta dos
sacio: sofidarios Manoel Pereira Neves e Moysés
Augusto Lopes, para o cominarei° de seccos C
molhados, á rua São Luiz Gonzaga n. 674,
com o capital do 15:0003000:

De Luiz Quintaes Ss'Comp., firma composta
dos socios solidarios Luiz da Silva Quintaes ep
José Aspara Ovai, para o commercio de li.

/

quidos e comestiveis, á rua da Alegria n. 281,
com o capital de 20:0003000.

De Dias, Teixeira & Comp. firma composta!
l' dos socios solidarios José Rocirigues Toixeira,
José Pereira e Antonio Joaquim Dias, para q
coimarei° de bebidas e charutaria, ái.
avenida Rio Branco n. 129, com o capital d
06: 0005000.

De F. Teixeira & Comp.. firma comPost
dos socio solidario Francisco Teixeira Lima Ss
do sacio de industria Braz Duarte, para-o
cominarei° de pharmacia, á rua Aguiar a. 31,
com o capital de . 4:0005000;	 .

De Darlot Si Sarmento, firma composta dos-.
socios solidarios Claudia Darlot e Henriquo

,Sarmouto o Angelino Stamile, Faro o COMMON

1

N. 13.1"2"
•

Eduardo Porto & Comp., estabelecido nesta
c apresentam para ser registrada a.

marca supra, que adOptaram para distinguis.
fazendas e artigos de armarinho do seu cora,
suercio. em seu estabalecimento sito á rua da -
Candelaria n. 44 e em outros que crearani
para o mesmo fim. Consiste ella no nome ca.
racteristico « Casas Sul Americanas » entra
aspas. A marca, que poderá variar no typo - A
CU, será applicada de qualquer fórma nos en-,
volucros e outros quaesquer systems de acon-
dicionamentos e nos proprios aNgos, amua'
como, em notas, annuncios, facturas., re-
clames, cartões e em tudo que fir necessark5
para bem garantir os seus direitos de pro,
priedade e commercio. Sobre um estainpilllát
do 600 réis: Rio de Janeiro, 25 de abril crO

.1918.—Eduardo Porto & Comp.
Apresentada na secrotad,a da Jun4 Con

moreia) dj CaIJ rederfd, ás ji horas e t%
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minutos .do dia 26 de abril de 1918.--Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 13.127, por despacho
da Anta Comum-ciai, em sessão de hoje.

----Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello
por estampilhas. fio de Janeiro, de maio
de t91.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

• 
-

PATENTES DE IRMÃO
9.940—Nemorial deseriptivo da iurenção

de «aperfeiçoamento wo mecanismo com cor-
cias sem fim para estirar mechas textis»;

para que pretende privilegio de invenção
. Fernando Casablancas, domiciliado em fiara

eelona, Ilespanha

Pelas minhas patentes anteriores sãO
conhecidos mecanismos estiradores de mechas
textis, applicaveis ás inacbinas do fiat ou
outras maciduas da industria textil. nas quaes
estão combinadas correias sem fim com os
sylindros estiradores da mecha.

Estes mecanismos compõem-se .essenciale
mente de duas cintas ou carreias sem fim,
conduzidas por cylindros motores transporta-
dores e por hastes—guias de pequeno diame-
tro de modo que as duas correias se tocam
por wna das suas faces, a mocha passa entre
atlas, as correias conduzem a mecha aos cylin-
dros estiradores e deteein as fibras que .ainda
não tenham sido apanhadas por estes,afim de
evitar que sejam arrastadas peias fibras puxa-
das pelos cylindros estiradores.

Na pratica, porém, resulta que o movi-
mento de rotação dos cylindros motores das
correias, as desigualdades que estas apresen-
tam na sua espessura e superficie, e a aspes.;
sura c o deslizamento lateral da mecha, inter-
posto entre as correias, produzem nestas um
deslizamento transversal, em um ou noutro
sentido, que pode chegar a perturbar o fim-
ccionamento do mecanismo, impedindo assim
de se oleer caiu elle os bons resultados que
deve pia) emir.	 •

Com o invento, objecto deste pedido do pri-
vilegio, evita-se o deslizamento transversal
das correias.

Consiste essencialmente em duas laminas
3u chapas de metal separadas entre si á dis-
tancia correspondente a largura das correias,
e cortadas de modo que assentam . nos cylin-
dros motores, ou nestes e nos alimentadores,
guiam as correias e supportam as hastes—
guias destas, trabalhando assim como guia
das correias e como supporta das hastes.

Durante a estiragem, as correias movem-se
entre as duas chapas-supportes, e, como estas
assentam nos cylindros motores ou nestes e
nos cylindros alimentadores, a sua posição no
sentido transversal é invaríavel e evita-sa por
completo o deslizamentcs transversal das cor-
reias. No momento opportuao, as correias
sustem o supporta em posição de equilíbrio,
tornando-se muito pequeno o attrito sobre os
eylindros.

Nos caso das hastes-guias das correias se-
rem exteriores a estas, podem estar cravadas
sobre placas servindo ao mesmo tempo, para
as travejar; si são interiores, assentam em
aberturas convenientemente feitas nas placas
para que se possam tirar quando se tenha de
levantar o supporta. •

Esta disposição applica-se a todas as va-
reietes do mecanismo do -eátiragein por meio
(:le correias, como sueca& quando se empre-
gam liastes exteriores, chapas em vez de has-
tes, hastes-guias interiores, urna chapa uni
voz de uma das correias, e nos éasos de esti-
ragern simples a estiragem prévia por moio
de correias,

alesenhe .anitexo. está representado o
suporte-guia das correias. Fig. 1 é um

çado em cede pela linha I da fig. 2, e esta é
uma vista da parte superior do supporte-guia
applicado a um só jogo de correias; as figs. 3,
lê, 5, 6 o 7 são variantes; fig. 8 é um alçado
do supporte pendente do cylindro motor su-
perior e que se prolonga até assentar no rolo
alimentador; as figs. 9 e 1,0 "representam o
supporta ~binado com correias para exer-
cerem uma estiragem prévia.

Consiste o apparelho em placas ou chapas
ie metal 1 e 2, separadas de modo que entre
ellas se possam mover as correias sem fim 3
e 4, conduzidas de modo conhecida pelos cy-
Endros motores 5 e 6.

As chapas 1 e 2 toem a parte posterior Ira-
vaiada pela haste (0 e a anterior é travejada
pelas hastes 8 e 9, dispostas de modo que ao
mesmo tempo servem de guia exterior ás cor-
reias 3 e 4.

Na fig. 1 está representada a traços pon-
toados, a situação relativa dos cylindros es-
tiradores 17 e 18. Nas outras figuras não se
voem estos cylindros. Nas figs. 1 e 2 estão
representadas por linhas cheias, as correias e
os cylindros motores o nas outras figuras
apenas se representam por linhas cheias as
cha pas-supportes .

A abertura 31 feita nas chapas-supporte,
tem por fim diminuir o peso e poder-se vér o
funccionamento das correias.

Succede ás vezes que, durante o (unccionae
monto do mecanismo, o pé e pequenas fibras'
que nas fiações andam no ar, se accumulam
em volta das hastes 8 e 9, augmentam o dia-
metro destas e estorvam o funccionamento
das corroias.

Para evitar este inconveniente applicam-se
ás hastes 8 o 9 as laminas 35 e 36 em posição
approximadamente vertical entre as chapas

e 2.
As chapas 1 e 2 podem ter Cambem nos re-

bordos 37 voltados para dentro afim de limi-
tarem o movimehto de deslisamento transver-
sal da mecha, para que esta não se possa in-
troduzir entre as correias e as chapas 1 e 2,
estorvando o funccionamento do mecanismo.

A disposição da fig. 3 emprega-se no caso
da correia 3 ter duas hastes-guias exteriores
8 e 81 e da correia 4 ter uma haste-guia in-
ferior 22; as chapas 1 e 2, que constituem o
supporte-guia, penaram em um encaixe 2/
aberto no rolo inferior 6; esta mesma dispo-
sição está apresentada na fig. 5. Além disto,
para travejar convenientemente as chapas 1
e 2, a borda inferior prolonga-se para re-
ceber a travessa 23.

As extremidades da haste 22 assentam
em olhaes convenientemente feitos nas cha-
pas 1 e 2,

A disposição da fig. 4 emprega-se no caso
da correia inferior ser snbstituida por uma
chapa 24 que se crava pelas suas extremida-
des ás chapas 1 CS do strpporte-gula ou se
fixa a estas de qualquer outro modo conveni-
ente.

Na fig. 5, o aupporte-guia e 2 emprega-sé
no caso das correias terem trilhos-guias inte-
riores 22 e 23; estas guias assentam nas placas
I e 2 de modo indicado na fig. a. Para que
as chapas 1 e 2 fiquem devidamente travara-
das, prolongam-se para cima e para baixo for-
mando orelhas a que se adaptam as travessas
25 e 32.

A disposição da fig. 6 emprega-se no caso
da correia superior estar combinada com uma
haste exterior 8 de secção em meia canna e a
correia inferior com uma haste exterior -2
ta,mbem com secção em meia emana e com
uma haste interior 22.

A disposição da fig. 7 utiliza-se no caso da
correia inferior 4 ser guiada por uma chapa
30 disposta interiormente e nas quaes damas'.
ça a correia.

Esta chapa 30 astá encaixada em aberturas
38 das chapas i 2Ee modo que se possa
retirar sempre que seja conveniente.

A disposição da fig. 8 distioguesse das ante

riores, em que as chapas 1 e 2 em vez de as-
sentareni no cylindro motor inferior 6 e no
gome 7do cylindro superior 5, pendem deste
e prolongam-se para a parte posterior, for-
mando umas caudas-trilhos 26, por meio das
quaos assentam no gomo 19 1 do rolo alimena
tador superior 19 e no rolo inferior .20 impe-
dindo que possam girar no gome 7. A traves-
sa 10 da parte posterror fica approximada-
mente na mesma situação das outras fi-
guras. •

A disposição das figs. 9 e 10 emprega-se no
caso de se elrectuar uma estiracem pÉévia
com uma correia e uma chapa 27,- como na
fig. 9, na qual a chapa se crava ou fixa ás
Chapas-supportes 1 e 2 de modo anteriormente
indicado ; ou tambem no caso da estiragein
prévia se effectuar com duas correias sem fim,
fig. 10. Nestes casos, as chapas-supportea 1 o
2 não sé constituem a cauda 26 para estabe-
lecerem o contacto com os rolos alimentadores
19 e guiarem no momento opportuno as cor-
reias de estiracem prévia no ponto de tangen-
cia, mas tambem se prolongam para suppora
tar as hastes-guias 28, , 29 destas correias ; é
nesse caso a chapa 27 qtre substitue a correia
inferior da fig. 9.

Em todos os casos expostos e nas variantes
que possam dar para apalicar o supporte,guia,
objecto deste pedido de privilegio, a tedas as
combinações de correias sem fins, as polacas

tsupportes assentam no cylindro motor inferior
ou no superior e teem'pontos de contacto re-
ciprocamente com o cylindro motor superior
e com o inferior e em alguns casos tem tam-
bem pontos de contacto com os cylindros ali-
mentadores. A féria das chapas 1 e 2 cor-
reSponde sempre á disposição das correias sena
fim para supportar as hastes-guias das cor-
reias e guiai-as devidamente á sua passagens
pelos cylindros.

Reivindicaçõos:
- 10 , aperfeiçoamentos no mecanismo com
correias sem fim para estirar mechas textis,
caracterizados por um supporte-guia cense-
tuidos por duas chapas de metal travejadas
entre si com o intervallo correspondente á lar-
gura das correias, tendo estas chapas pontos
de apoio o de contacto com os cylindros que
accionam as correias e estão dispostas para
supporta): as hastes-guias das correias e os
elementos que substituem algumas das correias:

2°, supporte-guia das correias, segundo a
reivindicação 1), caracterizado peio facto de
cada chapa ter um prolongamento que ferina
um braço assentado entre os cyliudros ali-
ai-tentadores;

3°, supporte-guia das correias, segundo O:
raivindição 1), caracterizado pelo facto das
chapas terem uma prolongação de modo que
podom guiar dons jogos de correias o sup-
portar as hastes guias de ambos os jogos e os
elementos que substituem algumas das Imre
ridas correias.

4°, supporte-gula das correias, segundo a:
reivindicação 1). no qual as duas chapas estão
suspensas do cylindro motor superior e tem
pontos de contacto coN es cylindros aliam*,
tadores;

5°, supporte-guia das correias, segundo a:
reivindicação 1), caracterizado pelo facto das
hastes-guias exteriores das correias terem uns
trilhos-laminas que sabem da haste vertical'
mente para a parte exterior;

6°, supporte-guia das correias segundo ã:
reivindiçaçao 4), caracterizado pelo facto das
chapas terem um rebordo que corresponde

entrada da mecha afim de se limitar o
deslizamento transversal desta.

Finalmente reclamo os beneficies da Cone
venção Internacional (promulgada pelos de-
cretos ns. 9.233, de 2E1 de junho de (884, e
984, de 9 de janeiro-de 1903), visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio nas
repartição °racial da ilespanha.

Rio de janeiro, 30 de novembro de 1.917.ez
Por procurarão C. inultmann
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IV. 9.941 -- Memorial deseriptivo da invenção
de «um novo processo para estabel?cer o
arco voltaico entre clectrcdos que 'não estão
cm contacto», para que Pretende privilegio
de invenção Fernando Tallada Camelia, do-
miciliaria em Barcelona, Ilesuanha

Este invento refere-se a um processo para
estabelecer o arco voltaico entre electrodos
que não estão em contracto. Para este 'fim já
é sabide que se Ode empregar um intervalo
de producção das faiscas- (spark gap) em pais
'raleio com 03 electrodos Separados, e, poe
meio de um tranforma.done de-condensadores,
efectuar urna descarga de alta tensão atra-
vez daquele intervallo, estabelecendo desta
férrea correntes escilatorias auxiliares que
effectriain uma descarga atravez daquilo in-
tervalo, entro os electrodos, iniciando desta
fórina o arco, que em seguida se mantém da
maneira usual poP meio do unia corrente de
baixa tensão.

O invento tem pose objecto um processo
aperfeiçoado e meies para fazor saltar o arco
entre os electrodos separados.

O invento tem applicação especial quando
se trata de operações physicas e chimicas que
exijam o empreeo de um arco electrico, e
quando haja conveniencia ou necessidade de
que 03 electrodos mio precisem de ser levados
ao contacte para fazer saltar o arco. Cdmo
exemplo de taes opa.rações pôde mencionar-se
a fusão de metaes electricamente, e as re-
acesos chirnicas entre gazes em causaras fe-

'-ebadas.
a-. -Em harmonia com o invento intercala-se
Ima bobina seccionada ou dividida, entre os
elect&es e os conductoree de alimentação;
estos lieam-se aos pontos médios ou de divisão
da bobina, e nesta produzem-se correntes 03-
enlato-ias. cujos pontos de divisão correspon-
dem aos nós da oscillaçãeeelectrica fundamen-
tal, de maneira tal que não é necessario em-
pregar bobinas «selfa inducção para impelir
que correntes de alta tensão se propaguem
aos conductore.s de alimentação, visto que nos
pontos de ,divisão a- volta gens, que se origina
das correntes oscillatorias, terá um valor
nullo.

Urna disposição para a applicação pratica
do invento está representada schematicamen-
te na fig. 1 do desenho annexo.

A e 13 são duas bobinas constituindo um
grupo transformador `para uma corrente ia-.
termittento. alternada ou continua, da natu-
reza da bobina Rsihmkorlf, neste grupo, A é
a b6bina de-baixa tensão e B a bobina de alta
tensão. C, C são condensadores electricos;
E, E são os eletrodos entre os quaes ~deve
estatielecer o arco; F, F, é uma bobina seccio-
nada ou dividida no seu posto médio; G, G
são os conductores que alimentam a corrente
electrica do arco, Os quaes estão ligados aos
pontos p, p ria secção média- da bobina F, F;
a, a é um descarregador das faiscas da bo-
bina 13.

Com as differenças de potencial, que nor
malmente se utilizam para produzir um arco
voltaico, é evidente que, si os electrodos E, E
estiverem situados a distancia conveniente
para produzirem o arco, este não se estabele-
cerá quando passar a correute pelos condu-
ctores G,G; si, porém, depois de se terem fe-
chado todos os interruptores, que põem os
conductores G ,G ene communicaçã'o com a
origem da corrente. electrica, tal como sun
dynamo, uma meei:sina alternada, 'um trans-
formador, ou outra analoga que sirva para
fornecer a energia para a produção do Arco,

, passar por A uma corrente intermittente, al-
ternada ou continua, comojá se descreveu, si
o factor de transforniaeão do system A,B
frk stacientemente 'elevado, e si. os elemen-
tos caracteriscticos dos condensadores C,C da
bobina F,F o a distancia entre os conductores
a,a tiver sido exactamente calculade, terá lo-
gar uma descarga entre estes conduetores a,a,

estabelecor-se-bjto correntOt °senatorias,

que per sua vez descarregarão atreva do in-
tervalo que separa os electroIos E,E. Es-

• tas descargas fazem saltar o arco e, em se-
guida a passagem da corrente pela bobina A
pode ser iminediatamente interrompida, o o
arco é Mantido exclusivamente pela vida dos
electrodoa.

Atim do torXr completamente indrensivas
as descargas que servem para fazer saltar o
arco voltaico, e para melhor segurança dos
apparelhes e das machinas em communicaçeo
electrica cem Os conductores G,G pólo ado-
ptar-se a disposição schematicamente repre-
sentada na fig. 2—

Nesta dispesição, A e B são duas bobinas
que constituem uru grupcetransformador ana-
logo ao grupo A,B da figura 1 a,a são os des-
ce regadores da faisca da bobina B; AI e
Bl.BI são :duas bobinas que constituem um
outro grupo transformador, no qual . A1 é a
bobina de baixa tensão, omquanto que BI,B1
é a bobina de alta tensão; a bobiva 131,131 é
dividida ne seu ponto médio, e entre os pon-
tos de divisão p,p fica situado um grupo de
valvulas electrolyptas c,c,c,c. E,F,' são os ele-
ctrodos, entre os quaos se deve estabelecer o„
arco voltaico, G,G são 03 conductores que
fornecem a corrente electrica ao cargo o que
estão ligados aos pontos p,p da bobina 111,81.
Em vista daa altas tensões geradas nas bobi-
nas At e 0I,01 é preferivel immergir este
grupo em um liquido isolador. Si se empre-
gar urna corrente continua para estabelecer
o arco voltaico, dispõem-se as valvislas ele-
ctrolyticas de maneira a opperem-se a passa-
gens da corrente. Si se empregar uma cor-
rente alternada para estabelecer o arco,
(lispõem-se as valvulas symetricamente, isto é,
de mineira que formem grupos cm opposição,
ou então podem ser constituidas unicamente
por electrocioa polarizaveis, de fórma que se
opeonham á passagem da corrente alternada
nas suas direcções.

As valvulas podem ser consideradas como
uma connexão entre as duas partes da bobina
131, BI, de maneira que não existo realmente
interrupção em qualquer circumstancia- Con-
stituem elas uma resistencia de polarização
não inductiva:

Corno exemplo, pôde suppor-se o caso das
valvulas estarem munidas do electrodos de
aluminice e com o electrolyto de phosphato
de sadio. Sabe-se que a força contra-electroa
motriz do aluminio em uma solução de phos-
phato de sodio pôde attingir 140 volts, em-
quanto que a resistencia chimica do banho se
pôde fazer tão pequena quanto seja necessa-
rio, e que a sua inducção é nulla. Nestas cir-
curnstancias deve comprehender-se que, si a
voltagem dos conductores de alimentação fer
220 volts, e si se instalarem duas nivelas,
estas não perinittireo.que a corrente principal
passe por aquelles, mas' ao mesmo tempo per-
mittirão francamente a passagem por elles das'
correntes oscillatorias de alta voltagem origi-
nadas na bobina BI, 131, corno se os pontos
p, p estivessem ligados, por isso que a resis-
tenda chimica e a ineucção são praticamente
iguaes a zero.

Pôde empregar-se valvulas electricas de
qualquer outro typo, cm legar de valvulas
electrolyticas.

A disposição schematicamente representada
na fig.- 2 funcciona da maneira seguinte:' De-
pois de se terem fechado os interruptores,
que põem os condutores G, G em communi-
cação com a origem da coerente que fornece
a energia para a operação do arco voltaico,
este nãosse estabelecerá se os electrodos E, E
estiverem situados com o intervalo que nor-
malmente os separa. Além" disso, a corrente
que poderia passar pelas valvulas c, e, e, c,
praticamente nulla, se o seu numero em sé-
rio correspondei' á volagem da linha G, G.
Se, porém, com 
men çiona:	

emCifsposição que acaba do
ittida pela bobina A uma

corrente intermittentei - alternada ou cena-

nua, e se o factor de transformação do use
tema A, II ter suficientemente elesa,clo, e se
as capacidades, os elementos de auto-indte-
cção, e os elementos de resistencl,s. dos cone
densadores C, C, e os das bobinas f4 i, o Bi, Bi;
e a distancia que separa os condutores a, a
tiverem sido convenientemente calcetados,.
terá legar uma descarga entre estes cendra-
ctores a, a, e originar-se-hão correntes oscil-
!aterias uão prejudicia.es de alta frequencia,
no systeata constituido pelas bobinas A i e 131,
BI , pelas valvulas electroiyticas e pelos ele-
ctrodos E,„E, entre os quaee se produz sim/
terreamente outra descarga, que faz saltar o
arco voltaico e, quando este se produz, póde
interromper-se a circulação da corrente pela
bobina A; o arco manter-se-ha exclusivamente
pela vida dos dectrodes.

A ligação dos pontos p, p por meio das vai-
valas electrolyticas serve para impedir que
entre estos pontos e, por conseguinte, entre
os conductores G, G a ellés ligados, exista
uma differença do potencial, que poderia prce
duzir avarias na linha e no apparelho ligadc
aos conductores G, G.

O mesmo processo se pódo empregar para
uma corrente polyphasitica, adoptando as dis-
posições representadas nas fig. 1 o 2 para cede
uma das pines.

Reivindicações::
I a, no processo para estabelecer o arco vo/e

taico entro olectrodos do qualquer natureza,
que não estão em contacto, por meio do eia-
prego de uma corrente auxiliar de alta volta-
gem que, ao produzir urna descarga entro os
electrodos, faz saltar o arco voltaico, o qual,
uma vez estabelecido, se mantém nas condi-
ções normaes sem necessidade, para conti-
nuar a alimentação, da coránte de alta vol.
tagem,—o emprego de unia bobina secciona-
da ou dividida, tendo os conductores de ali-
mentação ligadas aos seus pontos médios ou
de divisão, e os electrodos ás suas extremida-
des, correspondendo 03 ditos pontos médios
ou de divisão aos nós da oscilação electrica
fundamental, de maneira tal que se tornem
desnecessarias self-inducções para impedir que
a corrente de alta voltagem se vá propagar
aos conductores de alimentação, essencial-
mente como se descreveu;

• 2s , no processo para estabelecer o arcc
voltaico, como se reivindica orá I), o emprego
de um apparelho constituido por um teansfor-
mador com duas bobinas, uma de baixa ten-
são e outra do alta tensão, com condensado-
res, um descarregador de faiscas, e uma outra
bobina seccionada ou dividida no seu ponts
médio, e communicando pelas suas duas me-
tades respectivamente com os condu teres,
que fornecem a corrente electrica para o arco,
essencialmente como se descreveu;

3, no processoliara estabelecer o arco vol-
taico, como se reivindica I), o emprego de
um apparelho constituido por um transfor-
mador com duas bobinas, uma de baixa ten-
são, e outra de alta tensão, com condensa-
dores, uns descarregador de faiscas, um outro
transformador cuja bobina de baixa tensão
está agrupada com a bobina de alta tensão do
transformador procedente, o cuja bobina de,
alta tensão está seccionada ou dividida no
seu ponto médio, comunicando respectiva-
mente cada uma das suas metades com Or
conductores que formam a corrente para e
arco, e uma disposição de valvulas electro-
lyticas ou electricas, susceptivel de impedir a
passagem da corrente quando se quiser, eSe
sencialmente como se descreveu;

(*0, no processo pare estabelecer o areei
voltaico, como se reivindica em I), o emprego
de correntes polyphasicas adoptando a dis.
posição especificada na reivindicação 2) on 3)
em cada phaso da corrente, e5nncialtung
como se descreveu ;. •
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EDITAES E AVISW
Ministerio	 Justiçã e NegoeloS

Interiores

,gontelho Administrativo dos Patri MO
mios dos Estabelecimentos a cargo do
Ministerio tia Justiça e Itegocios In-
teriores.

't- ONEURRENCIA" aPAR:k. 	 "CONCI:Uno DO ED-.
VICIO DESTINADO A SALÃO DE CONCEITOS
E ADMINISTRAÇÃO DO INSTITUTO NAC10-

AL DE MUSICA, NO ',Ano() DA LAPA

De ordem do Sr. presidente do Con-
selho Administrativo dos .Patrimonlos,
faço publico que no (lia 15 de junho pro-
:Rimo futuro, ás 14 horas, serão recebi-
das! no Escriptorio de Obras do Min;s-
torro da Justiça e Neg,ocios Interiores,
propostas para a conclusão do edifieio
para concertos e administração do Insti-
tuto Nacional de Musica, no largo da
Lapa, observadas as seguintes (Espoai-
çoes :

1°, as pessoas que pretendo"	 car-
correr comparecerão ao Eser;
Obras do MinNterio da Justiça, aié o dia
.14 de junho proximo futuro, i 14,110-
.ras ,onde receberão guia para depositar
na thesouraria do Conselho Administra-
tivo dos Patrimonios a quantia de Its.
10:0008000, para garantia da proposta;

2°, as propostas, em tres vias, sendo a
primeira devidamente soltada, serão fe-
chadas em envolueros lacrados, com a
'declaração do nome do proponente e in-
.clicação precisa do togar em que ti esta-
belecido. Em outro envolucro serão te-
chados os documentos de idoneidade.
nbecimento da thesouraria do Conselho
Administrativo dos Patrimonioe, P ro

-vando ter effectuado o deposite e qui-
tação de impostos federal e municipal de
conetructor;

3", constiluion provas de idoneidade
documentos devidamente aulhentirados
passados por engenheiros ou arehitectos
de provada competencia, com as firmas
reconhecidas, ou outros documentos que
provem ter o concurrente executado ira-
balhos equivalontes, tudo a uizo do en-
genheiro do ministerio;

• 4°, os propostas IlãO poderão conter si-
não uma fórmula de completa submissão
a todas as clausidas do edital e o pleCo
que o proponente (Carece para a -lota-
lidado das obras, que deverá ser escripto
em algarismos e por extenso, sem
dás, rasuras ou entrelinhas. O	 ol
neate juntara á sua proposta o orça-
mento detalhado (mencionando os vaio-
res unitarios e totaes pareiaes), que Li-
ver servido de base para a sua proweta.
,Não eorão tomadas em consideração
quaesquer , offertas não previstas neste
edital de concurrencia, nem propostas

, que contenham o offereeimento de urna
redatção sobre a proposta mais -barata;

5°, a preferencia para a execueão dos
trabalhos cabe ao proponente que apto-

‘sentar preço mais barato, por minima
ílile'ecja a differen£a„;	 paso de abso,

luta igualdade de preço entre • as pro-
postas decidirá a sorte;

60, o proponente preferido, no acto de
assignar o contracto, apresentará o co-
nhecimento do 'deposito na thesouraria
do Conselho Administrativo dos Patri-
monios, da quantia de lis. 50 :000$000,,
em dinheiro ou apoliees da divida pu-
blica ao portador, até perfazer essa
quantia, que alli ficará caucionada para
garantir a fiel execução do contracto e
que será restituida ao contraelante de-
pois de ultimados todos os trabalhos
contraotados e pela fórma determinada
na clausula 19;

7°, dentro do 'prazo de cinco dias, a
partir da assignatura do contracto: o
contraciante comparecerá no loca! da
construcção juntamente com o enge-
nheiro do ministerio ou pessoa por elle
indicada, para tomar conhecimento cio
inicio das obras, obrigando-se a ini-
cial-as dentro do tres dias que se se-
guirem, ficando sujeito 'á muita de
fls. 1 :000:900, por dia de excesso. Si
o excesso attingir a sete dias, considerar-
se-ha rescindido o contracto, perdendo o
contractante a . caução de que trata a
clausula anterior. Entende--se por inicio
das obras, a abertura de alicerces:

8°, o contraetante obriga-se a cumprir
• fielmente as especificações que acompa-

nhem este edital e a seguir os desenhos
de conjunto e detalhes rubricados pelo
engenheiro do ministerio e que firam
desde já á disposição dos proponentes
no Eseriptorio de Obras, todos os dias
uteis das 11 ás 16 horas.

9°, a concurrencia poderá ser annui-
lado pelo Conselho Administrativo dos
Patrimonios„ sem que por isso os comi-
eurrentes tenham direito a qualquer in-
demnização;

10, o prazo para a conclusão do edi-
fiei° será de 18 mezes, contados da data
da assignatura do contracto; .

11, o contractante ficará sujeito á
multa de lis. 1 :0008000 por dia, se ex
ceder ao prazo fixado na 'clausula ante-
rior e quando esta multa attingir a ima
portancia de Re, 30:0008000, equivalonte
ao exceso de 30 dias de prazo, o contra-
cto será rescindido, perdendo o confia-
atonte, além da multa, taução de que
trata a clausula 6', recebendo apenas o
que tiver executado, excluido o que está,
prescripto para o recebimento das poes-
tações até então pagas, calculado este
pagamento segundo os preços unileiribs
que fazem parte da proposta do con-
tractante;

12, Todas . as despezas inbeeentoa á
conclusão do . edificio, corno: demolis.
levantamentos de andaimes, remoção de
enlulho e materiaes provenientes das
demolições, movimento de terias e nive-
lamento do terreno,' apparelhos mantiae.s
e ineeankoS, retiradas de materiaes im-
prestaveis ou rejeitados, correrão por
conta do cantractante;

13, o contracta fie procederá á demo-
lição da parte ainda existente do antigo
&indo, podendo aproveitai!' na nova
eenstrucção aquelles materiaes que, a
juizo do engenheira do ministerio, pos-
sam. sem inconveniente. ser utilizados.
Os materiaes da demolição ficarão per-
tencendo ao e,ontractante;

11, o contracto será intransferivel,
sob qualquer titulo, mesmo no caso de
SU2efISSão por fallecimento. Neste caso,
será. paga aos herdeiros a importaneia
corre,spondenté aos trabalhos realiza-
dos, medidos e avaliados medlanto

*1° de abatimento,
adPosPliperaeçção°'	m 5s com serviram de base para
a proposta do contraetante e o con-
tracto ficará ipso facto • rescindido;

15, no caso de fallencia do contra-
atonte, o contracto será considerado
rescindido e o Conselho Administrativo
dos Patrimonios providenciará para
que sejam terminadas as obras inde-
pendentemente do contraetante, per-
dendo este a caução de que trata a

'clausula 6 3 a mais as quantias. que
lhe forem devidas, que reverterão ma
proveito dos paírimonios;

10, ao engenheiro , do ministerio , t3a-
berá resolver as -duvidas na parte te-
clinica da construccão, podendo, entre-
tanto. o contraetante formular por es,-
cripto as suas reclamações, dentre do
prazo de 24 horas, sobre a decisão pro-
ferida, as quaes serão encaminhadas
ao Conselho Administrativo dos Patri-
mudos, para rosolver. Si o eontractan-
te, pão ee eonformar com essa resolu-
ção, recorrer-se-ha ao arbitramento,
escolhendo cada urna das parles 'o seu
arbitro, dentro do prazo de sete dias.
Si os arbitros escolhidos não cliègarern
a accõrdo, cada urna das partes esco-
lherá, dentro de igual prazo, dons
outros, e a sorte decidirá dentre os
quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos
arbitros dentro do prazo estipulado por
parte de um dos contrastantes impor-
tará em decisão a favor do ont.ro. As
questões relativas á .intelligencia
contrakto serão resolvidas do mesma
modo. Fica. entendido " que o arbitra-
mento não justificará .a interrupção
das obras, ou augmento de prazo do
contracto, nem attin girá as questões

•previstas ou resolvidas em clausulas
do contrasto;

17, todas as penas estabelecidos no
•contracto, inclusive a rescisão, senão
impostas administrativamente pelo
Conselho Administrativo dos Patriino-
nios, independente de acção ou inter-
reilw:ão judicial, não tendo o cont ra-
cante, por motivo deltas. direito al,-

..cs um á indemnização por (taninos, lu-
cros cessantes, antecipação de nespezas
ou por qualquer outra motivo;

18, o pagamento será feito: 10 do
valor da proposta quando promplas to-
da,,as alvenarias; 30 1° quando termi-
nados todos os vigamentos, cobertura,
galerias, palcos e eolumnas; • 20 • 1°
quando coberto o edificio, terminada a
estrio:tura dos forros, emboços ini ermos

•e eximias e _preparados Os .pisos para
acabamento definitivo; 15 °I" miando
terminados bs soalhos e ladrilhos, te-
cias menos o reboco, revestimento ex-
terno e fachada; 15 °I^ quando assentes
as esquadrias, elevadores, Verminadas
as installações de agua, esgoto e ele-
ctricidade (oxcluidos desta os appare-
lhos), CS2atiOS e revestimentos inter-
nos, tectos, inclusive, e o restante, após
o acabamento da obra nos seus mini-

..•mos detalhes;
19, a caução de giro trata a clausula

6 3 caucionada na thesouravia do Con-
se'llio Administrativo dos Patrimonios,
Para garantir a fiel execução do con-
tracto. só será restituida ao contra-
ctante depois do 90 dias. contados da
entrega da obrae si durante este praia
verificar-se (Pie os trabalhos executa-
dos não apresentam defeitos, nem exi-
gem reparos, estando isentos de qual-
quer senão;

20, o proponente preferido Perderá

5°, processo para estabelecer o arco vol-
taico entre electrodos que não estão em con-
tacto, essencialmente como se descreveu.

Rio &Janeiro; 4 de dezembro de 1917.--
Por proeáação, C. Busehmann.
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caução de 10:000$000 de que trata a
clausula 1*, si deixar de assignar o
contracto dentro do prazo de cinco
dias, a contar da data do meniorajtcluà
que para tal fim lhe Dl: expedido;

21, si o contractante não cumprir
fielmente as especificações e planos
para a construcção das 'obras que vao
executar, o engenheiro do ministerio o
intimará, por escripto, a demolir, re-d
construir, reparar ou modificar a obrai
ou parto della, em desaccordo com o
contracto. Não sendo cumprida a inti-
mação, no prazo do tres dias, ou si
dentro desse prazo o contractanto não
recorrer ao Conselho Administrativo
dos Patrimonios. o engenheiro do mi-
nisterio mandará executar os Caba.
lhos em questão, independentemente do
mesmo contractante, correndo as des-
pezas por conta do referido contractan-.
te, mediante desconto nas importancias
que tiver de receber. Quando se der o
caso de suspensão geral ou abandono
das obras, ou parte delas, pelo cons.
tractante, entender-se-á, releindido
contracto e sujeito o contractante á per-
da da caução do que trata a clausula
6* e mais quantias que lhe fora(' de,
vidas, si ,depois de -10 dias, após á
communicação dá facto, pelo engenheis
ro do ministerio, -não apresentar o con,
tractante uma acceitavel jostificaçãO
da sua conducta;

.22, na falta do cumprimento de qual
quer das clausulas do contracto para O
que não esteja culminada outra pena,
o• . contractante incorrerá na multa de
100$ a 1:C00$, a juizo do engenheiro
do ministerio, com recurso aá Conselho
Adminstrativo dos Patrimonios;

23, o coatractantb obriga-se a res..
peitar todas as leis e reg.ulamentos few
deraes ou munieirraes relativos a obras
publicas;

24, todos os materiaes a empregar na
co.nstrucção serão de primeira quali.
dado podendo o engenheiro do ministe,
rio rejeitar cai qualquer tempo aguei-
les que a seu • juizo. não satisfizerem
áquella condição, devendo o material re-
jeitado ser retirado do local da obra
dentro de 24 horas, sob pena de multa
de 100$, por dia de excesso;

.25, o contractante apresentará todos
os projectos de detalhe que lhe forem
exigidos, relativos a esquadrias, orna-
mentações, estructuras metallieas ou
qualquer outro que se torne necessario,
a juizo da fiscalização. Fica entendido
que qualquer dos trabalhos de que se
haja exigido projecto prévio, não pode-
rá ser executado sem 'a respectiva auto.
rização;

26, o edifício só será recebido depois
de. inteiramente terminado nos seus mi,
Maios detalhes;

27, antes de iniciar as obras o coa-
tractante fará empilhar regularmente o
tijolo novo (isto é, não servido) exis-
tente no local. Este tijolo será pago
pelo contractante á razão de 27$500 por
metro . cubico;	 •

28, o contractanté pagará mensal e
adeantadamente a partir da data da as-
Signatnra do contracto a quantia de
300$, para despezas de fisaelização;

29, as multas em que incorrer o con-
tractanto serão descontadas das qiiantias
que tenha a receber por occasião do pa-
gamento das prestações:

.3.0, os pagamentos serão; effectuad91

na Thesouraria do Conselho_ Administra,
livo dos Patrimonioa.

Especificaçõe(

'Alicerces. Serão construidos eni
mento armado, sendo a dosagem do con-
creto de 1X3X5 de cimento, areia e pedra,
devendo a pedra para esse concreto pas-
sar em malha de 0,04. A carga sobre o
t4reno não deve exceder de 1 kilo Por
centirnetro quadrado, sendo em qualquer
hypothese a excavação mais profunda
que a executada para as fundações do
antigo edificio. Para o calculo da carga
sobre o terreno a alvenaria de pedra
deve ser calculada a 2.308 kilos por m2;
a de tijolo 1.800 kilos por m3; a carga
'sobre o soalho á razão de 600 kilos por
m2; a cobertura á razão de 130 kilos
por m2, não sendo os vilas tomados em
consideração;

14) Camada impermeavel. Toda a área
da construcção, inclusive paredes, será
revestida com uma camada de concaeto
de 0,15 de espessura com o traço do

' 1X3X6 e pedras que passem era malha
cio 0,06;

c) Alvenarias. A alVenaria das parea
das transversaes do porão será de pe-ç
dra com argamassa de 1 de cimento, 2
de cal e G de areia. Todas as outras
alvenarias serão de tijolo «Porto do
Rosa» ou de igual qualidade, com a mes-
ma argamassa acima. As paredes divi,
serias serão 'feitas em cimento armado
inclusive as do porão;

cl) Vigamehtos. Todo o vigamento, coa
Dirimas, estructura da cobertura, dos te,
atos, armação das galerias, copelas, será
metaflico, de accôrdo com os desenhos de
detalhes; sobre os vãos das portas e in-
ter-Columnios da fachada serão corridos
ferros duplo T conjugados cheios de
concreto, conforme o desenho de detalhe.
Os arcos de -descarga serão executados
em tijolo requeimado com argamassa do
ehnento e areia na proporção de 1X3;

e) Revestimentos. Todos os emboços
serão feitos com argamassa de cimento
e areia na proporção de 1X5. 	 .

Reboco. G revestimento_ da. fachada
principal será feito de perfeito accôrdo
com o projecto, sendo as salienc,ias maio-
res de 0,03 dadas na propria alvenaria
e argamassa de 1X2 de cimento e-Lidar.
gea e areia • calcinada e lavada. O reves-
timento das outras fachadas será feito
com a mesma argamassa. O revestimen-
to interno inclusive tectos será feito
com argamassa de cal e gesso, sendo as
molduras e ornatos em gesso Puro. Os
ornatos serão antes do fundidos submet-
tidos á approvação da fiscalização e sÓ
depois della serão utilizados; tal deter...
minação applica-se ( ornamentação
terna e externa.

1) Cobertura. Em telhas de typo fran.
cez. e vidro grosso apropriado conforme o
projecto. As claraboias terão guarda-p(í
e grega • com vidros de dupla grossura,
brancos ou de c& em caixilhos de ferro.
A mansarda será coberta de zinco estam-
pado reforçado inclusive molduras. Ca-
lhas e conductores serão de cobre em
numero e dimensões necessarios ao
pronipto escoamento das aguas;

g) Ladrilhos e azulejos. O vestibule,
entrada dos ascensores, patamar inter-
mediado e patamar -da escada do 20 pa-
vimento serão ladrilhados em ladrilhos
ceragrica «eu peijt cube» de desenhos

escolhidos pela fiscalização e todo o pe..
vão exceptuada a sala de afinação, que
aerá assoalhada, em ladrilhos cerarnica
nacional e com este mesmo material to-
das as mais dependencias designadas na
planta. Nas partes ladrilhadas een petit
cube» o roda-pé será de marmore e nas
outras de ceramica, sendo na sala de afi-
nação em madeira. Os compartimentos
sanitarios serão forrados com azulejo
até a altura de deus inetros inclusive
roda-pé;

h) Escadas. :S• escada principal ser:0
feita em alvenaria de tijollo e os de..
grãos e espelhos revestidos de marmorai
tendo as capas, 0,05 e os espelhos 0,02i•
a balaustrada e corrimão em cimentd
branco reVestidos de uma capa de mar-
more. As escadas ao lado dos ascenso-
res e junto ao monta carga serão de
ferro com degraos o espelhos de mar-
more nas condições da principal; a es-
cada dos fundos será inteiramente de
ferro. Os degrilos e espelhos de todas
as outras escadas serão de marmore e
lambem as soleiras das portas nas con-
dições já ditas e, tern assim, a capa so-
bre as halauStradas das saccadas no
grande Salão e pisos dos balc6es;
'i) Tectos. Todos os tectos serão em

cimento armado, com metal deployé, o
cambotas de ferro, de acanalo com os
desenhos o revestidos pela Mama já
*dita anteriormente e obedecendo á dis-
posição do projecto;

j) Soalhos. As galerias e lodo o ul-
timo pavimento serão assoalhados; em
frisos alternados de peroba e guarabú
as salas de musica de ~era, secreta-
ria, directoria e thesouraria, com ta-
'beiras nas mesmas condições de 0,60 de
largura; nas outras dependencias; a (a-
beira será de peroba e lambem o soa-
lho. Os palcos serão assoalhados do
inesmo modo. Os roda-pés serão de, pe-
roba. O barrotamento de madeira de
lei será preso ao vigamento de ferro e
terá as dimensões necessarias a urna
carga .util de 600 kilos por metro qua-
drado. As galerias entre os elevadores,
patamar do segundo balcão e grande
salão serão assoalhados em parquetes
systema Domingos Cunha, assentes so-
bre cimento *armado em , tela deployée,
segundo desenho sujeito á approvação
da fiscalização. Como já foi dito, a
carga util sobre o soalho será de 600
kilos por metro quadrado. Os soalhos
serão raspados, afagados e encerados;

k) Esquadrias. Toda a esquadria ex-
terior será de peroba com 0.05 de es-
pessura; em perfeita obediencia ao pro-
jecto, sendo as portas da fachada de •
almofada e vidro com porta de seguran-
ça de almofada no ultimo pavimento. A
esquadria interna será de cedro com
0,04 de espessura, constando de porta
de almofada e bandeira de vidro; nos
fundos as portas sai ão de almofada e
as janelas de vidro e veneziana;

1) Vidros. Os vidros para as esqua-
drias exteriores serão de fantasia de
dupla grossura;

?n) Elevadores. O edificio terá dous
elevadores de bom fabricante á escolha
da fiscalização, e nos fundos uni mon-
ta-carga para trabalhar com carga até
unia tonelada;

n) Decoração. O grande salão será
decorado em estyla Luiz XVI, conforme
o projecto;
. o) Pintara. A pintura de todo o

finjo será a ated; salvos o
eitiuo pavir4e,uof, que sadeO iLlOMef,
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a Olsina, excluidos naquelle o vesl,ibulo
e galerias entre elevadores, que serão a
oleo. Os portões e grados de saccadas

•serão pintados em car de bronze an-
tigo;

p) PortOes e saccadas. Os tres por-
tões da frente e as grades das sacca-
das do ultimo pavimento serão em
ferro batido, levando estas corrimão de
metal;

q) Virtaux. Os vitraux do primeiro
pavimento serão em vidro fantasia de
c& e os do segundo com allegorias se-
gundo desenhos opportunamente forne-
cidos ao contractante, não devendo o
seu custo elevar-se a mais de reis
10:0008000;

r) Installac'do sanitaria. 10 pavimen-
to — Seis W. C. Unitas, com tampo
de madeira envernizada e caixa de des-
'carga; um mictorio n. 5.218, pag. 154
do catalogo n. 9 de Doulton; dous la-
vatorios n. 430 do mesmo catalogo. 2°
pavimento — Dous W. C. Unitas, como
acima; dons mictorios n. 5.258, com
caixa de descarga, pag. 159 do mesmo
catalogo; dous lavatorios n. 434, pa-
gina 241 do mesmo catalogo. 30 pavi-
mento — A mesma installação que no
2°, inclusive um lavatorio n. 430 na
galeria do elevador. No 10 pavimento
serão collocados quatro ralos para es-
coamento de aguas de lavagens em po-
sições que serão préviamente accor-
dadas;

s) Agua. Fóra do edificio será in-
stallado um reservatorio do 2.000 li-
tros para o seu abastecimento. Este re-
servatorio será alimentado por meio de
bomba electrica que tomará agua de
outro reservatorio, collocado o mais
baixo possivel. A mstallação das bom-
bas será dupla, funccionando automati-
camente;

t) Ferragens. As ferragens serão de
primeira qualidade, sendo para a es-
quadria da fachada as dobradiças, ore-
monas ou fechos de embutir de bronze
dourado, sendo as primeiras de dimen-
sões e numero sufficientes de accerdo
com o peso da esquadria. Para todas
as outras esquadrias as dobradiças e
fechos serão de metal iamarello e as
fechaduras do fabricante Yale;

2t) . Illuminago electrica. 'A installa-
ção será feita em enductos embutidos e
será calculada no salão de audição, no
grande salão,_ vestibulos, patamares e
palcos, á razão de uma vela por metro
cubico, podendo s'er reduzida a meia
vela; nas outras denendencias será
esta a intensidade luminosa. Os qua-
dros de distribuição serão collocados
sob o patamar da escada principal e
devem comportar pelo menos tres cha-
ves geraes, sendo uma para cada pavi-
mento, além das referentes á. e distri-
buição da força. Opportunamente será
fornecido detalhe da distribuição da il-
luminação, não correndo por conta do
proponente o fornecimento dos appare-
lhos, mas sim a sua colimação;

Ligaçües. Por conta do proponen-
te correrão as despezas relativas á
ligação de electricidade, agua e esgoto.

Secretaria do Conselho Administra-
tivo dos IPatrimonios, 9 de maio de
j.91.8. ass Zeferino de Faria, secretario...

Directoria Geral de Saude Publica

CONCURSO PARA INSPECTORES SANITARIOS

•De ordem . do Sr. Dr. director geral,
faço publico para ecienala dos iitteres.-

sados, que, a partir , desta 'data e pelo
prazo de 60 dias, fica. aberta, nesta se-;
cretaria, a inscripção para o concurso
ao provimento affectiyo. doS togares de
inspectores sanitarios que vagarem a
contar desta data e durante o prazo 'de
validade estabelecido na portaria de 19 -
de abril de 1917, do Ministerio da Jus-
tiça e Nagocios Interiores.

De acaórdo com a portaria do mesmo
ministerio, de 21 de maio de 1915, O
concurso versará sobre hygiene em ge-
ral e principalmente urbana, rural e in-
dustrial; molestias infectuosas de noti-
ficação compulsoria no Rio de Janeiro
nos pontos de vista da etiologia, da sym-
ptomatologia e da prophylaxia, legisla-
ção sanitaria brasileira; noções de ba-
cteriologia applicada.

-O concurso á valido por dons annos
contados da data em que houver termi-
nado o respectivo processo.

.0s candidatos deverão apresentar,
com os requerimentos : prova de que são
cidadãos brasileiros, indicação do livro e
folha em que estão registrados nesta di-
rectoria os seus "diplomas respectivos,
bem como, laudo 'de exame de validez
procedido nesta directoria.

A inscripção será encerrada no dia 26
de junho do 1918, ás 4 horas da tarde.

Por oceasião das provas, os Srs. can-
didatos deverão apresentar carteira de
identidade á commissão julgadora.

Secretaria da Directoria Geral de
Saude Publica, 'lio de Janeiro, 26 de
abril de 1918. — O secretario, Dr, Al-
varo Zantith. ,;	 .(..

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. .Dr. director geral,
para sciencia dos interessados, que, no
dia 27 do corrente, ás 14 horas e 30 mi-
nutos, se procederá ás vistorias sa-
nitarias nos predios n. 218 rua Enge-
nho de Dentro (barracões) ; n. 42 rua
Adriano (avenida João de Barros) 21
casas.

Secretaria da Directoria Geral de
Sande Publica, 18 de maio de 1918.
O secretario, Dr. A. Zontit/i.	 (,,

Intendenc:a da Brigada Policial do District°
Federal

osur0 O°

Carne verde

!Oliveira Irmãos &Comp., negociantes esta-.
belecidos á rua General Camara n. 181;
propõem fornecer o artigo do primeira quali-
dade, constante deste grupo, á- Brigada Poli- •
ciai do District° federal, durante o corronte
anno de 1918, pelo seguinte preço

Carne verde, kilo 	  1.5000

. O proponente, além do artigo constante
desta lista, fica obrigado a fornecer, pelos
preços estrictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo do negocio e .
mie não esteja incluido nesta lista, bem assim
sujeita-se a todas as condições publicadas no
Diario Offieial, relativas a esta concurrencia.

-ílio de Janeiro, 18 de maio de 1918.—OU-
vara Irmãos t Comp.

nnn•=0

Augusto Ma r;a da Motta, negociante, esta-
belecido no Mercado Municipal ns. 119 a 123,
propõ3 fo snecer.o artigo de , primeira quali-
dade. constante deste grupo, á Brigada Poli-
cial do District° Federal, durante o corrente
anno de,1918, pelo seguinte preço:

Carne verde, kilo 	 	 1$10

O proponente, além do artigo constante
desta lista, fica obrigado a fornecer, pelos
preços estrictos do mercado, qualquer outro
artigo concernonto ao seu ramo de negocio e
que não esteja incluido nesta lista, bem assim
sujeita-se a todas as condições publicadas no
Diario Offleial, relativas a esta concurrencia.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1918. — Por
procuração, Joaquim Maria da Mutta.

Ministerio da Fazendã

COCIAISO PARA PREENCHIMENTO DOS LOCARES DE

la ENTRANCIA

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que se realizam hoje, terça-feira, 21 do cor-
rente, 411/2 horas da manhã no Lyceu do
Artes o Meios, as provas escriptas de porta-
guez, do concurso acima, sendo chamados os
seguintes candidatos:

Arthur Baer Bahia, Arthur Victor P.
Astolpho de Luna, Astrogildo Paiva,

Ataliba Gaivão Filho, Attila Paralelos da
Silva Venoso, Augusto Barroso Junior, Augus-
to Drummond, Augusto Saldino Rodrigues
Pereira, Aurelino Teixeira Coelho, Aurelio da
Silva Costa, Benedicto Costa, Flenedicto Gai-
vão, Bellarmino Mendonça. Filho, Benjamin
Constant de Souza Neves, Bernardo Gualawe;
Cantidio da Silva Trindade, Canino Pimenta'
Coelho, Carlos da Gama Garcia, Carlos H.
Sisson, Carlos Lopes de Mendonça, Canino Al-
berto doEspirito Santo, Carlos Maonico Freire,
Carlos Paixão, Celio Ferreira da Costa, Casar
Regulo Valdetaro, Cid Padua,.Claudio Amorim.
Goulart de Andrade, Claudionor de Faria o
Clovis Lengruber.
Cyro Campos, Delfmo Freire de Rezende -S11-
nior, Djalma Castro, Domingos Maia da Costa,
Dorval Machado, Durai Pery da Matta,
gard Corrêa da Silva, Edgar,' da Cunha Ma-
chado, Edgard Lobo Vianna, Edgard Munia de
Abreu, Edgard de Paula Costa, Edgerd Pimena
tal Braga, Edison de Carvalho Forte, Eduardo
Pinto Coelho de Vasconcellos, Eduardo Pinto
de Faria, Eduardo Tavares Carmo, Eduardo
Vieira, Elpirlio Pires do Camargo, Elisio da

Barcellos & Irmão, negociantes, eátabeleci-
das á rua Evaristo da Veiga ii.139, propõem
fornecer o artigo de-primeira qualidade, con-
stante deste grupo, a Brigada Policial do Dis-
trict° Federal, durante o corrente armo de
1918, pelo seguinte preço:

Carne verde, kilo, novecentos e noventa e
nove reis ($099).

O proponente, além do artigo constante
desta lista, fica obrigado a fornecer, pelos pre-
ços estrictos do mercado, qualquer outro ar-
tigo concernente ao seu ramo de negocio e
que não esteja iiicluido nesta lista, bem assim
sujeita-se a todas as condições publicadas no
Dirio Official, relativas a esta concurrencia.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1918.—Bar-
ceifes Irmão,
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Si -a Pinheiro; Ernani Maker de Abreu, Ell-

Serzedello Machade e Eumbio Pires Fer-
i-J. a.

Sala do concurso, 21 do maio de 1918.—.
João Tavares Dias Pessoa, secretario.

Directoria da Despesa Publica
De ordem do Sr. director, convido o Sr.

Bernardino Ferreira da Costa Pires, ea-pria-
curador da finada pensionista to . Erinelinda
Felismina dos Santos, a recolher . aos cofres
da Thesouraria Geral do Thesouro Nacional,
no prazo de 15 dias, a quantia de 4251.87,
que indevidamente recebeu na Primeira Pa-
gadoria do mesmo Thesouro, em 4 de -dezem-
bro do 1911, depois do fallecimento de sua
constituinte, ocorrido em 9 do- mez ante-
rior.	 •

Declaro, ontrositn, que, findo o prazo de
1.5 dias sem se ter tornado efectivo o recolhi-
mento do que se trata, será enviado à Pro-
curadoria Geral da Fazenda . Publica, o pro-
cesso que motivou o presente edital, afim de
proceder-se á cobrança executiva da divida
em apreço.

Primeira Sub-diractoria da Despeza Publica,
6 de maio do '1918.-- Francis° dos Santos
Marques, servindo de sub-director.

'siirectoria do Patkinionio Nacional
FAZENDA nem:ia:DE SANTA can

De ordem do Sr. director, faço publico pelo
iresonte atilai de 30 dias, a contar desta
data, que foi requerido por, Antonio Coalho de
Souza o aforamento do terreno lote n. 29 da
avenida Isabel, em Santa Cruz, confrontando
ao norte com a avenida Isabel; ao sul, com o
loto n. 158 da rua Matriz, de Claristiana Santa
Anna; a éste, com o loto n. 57 da- mesma rua
Matriz, de Manoel Mathaas da Conceição, e ao
oeste, com O lote n. 28 da avenida Isabel, de
Maria Angolica Freire.

Existindo no mesmo terreno bemfeitorias,
são convidados todos amenos que tiverem re-
clamaçOes a fazer contra o aforamento reque-
rido ou em relaçao ás benifeitoriaa nelle cais-
contes a apresentai-as no prazo do presente
odital, competentemente documentadas, findo
t qual nenhuma será attendida.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
°lona], 11 de maio de 1918. -- O sub-diree'.or,
jodo Marciano Oliveira da Silva. .

••••••.!

Directoria do Patrinionio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRDZ

De ordem do Sr, director, faço publico, pelo
Presente edital de 30 dias, a contar desta
data, que foi requerido por Daniel Nunes Par-
dal o aforamento dos terrenos lotes n. 3 da
rua Diamantina o n. 2 A da rua Silva o Sá,
em Santa Cruz, confrontando o primeiro ao
norte com o lote n. 2 da rua Silva e Sá, per-
tencente ao mesmo requerente ; ao sul, com
a citada rua Diamautina ; a ste, com o loto
te. 2 da rua S. Benodicto, pertencente a Ma-
nool,José de Araujo, e ao oeste, com a linha
de limites do arca de fôro, e o segundo ao
norte com o loto n. 2 da rua S. Benedicto,
na parte devoluta : ao suacom o lote n. I da
rua Silva e Sá, pertencente ao requerente, e
ao oeste com a linha de limites da arca de
Diro.

Existindo nos mesmos terrenos benifeito-
rias, são convidados todos aquelles .que tive-
rem reclamações a fazer contra 03 aforamen-
tos requeridos ou em relação ás bemfeitorias
nelles existentes a apresentai-as no prazo
do pra alta edital, competentemente do-
cumentadas, findo e qual nenhuma será at-
'tendida .

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
Conal, 11 de maio do 1.918: — O director,

, João Marciano Oliveira da Silva.	 (•

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional -

De. ordem do Sr. Procurador geral da Fa-
zenda Publica, são convidados os Srs. Candido
Brandeta de Souza Barros, Maria. Ronorina
Porciuncula, José Justino Teixeira, Manoel de
Jesus Marques, Maria Alves de Mattos, Eucli-
das Barroso, José Bento Alves de Carvalho e
A Santa Casa de alisericordia a compare-
cerem nesta procuradoria no prazo improro-
gavel de oito dias, a contar desta data, afim
de satisfazerem o pagamento dos soltos de
certidões requeridas durante o exercieio de
1917, sob pena de, si o não fizerem no dito
prazo, serem extrahidas certidões de dividas
e enviadas ao Juizo Federal para a cobrança
executiva.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
20 de maio de 4918. — Btlelt0 Brandão, ser-.
vindo de ajudante de procurador. .

Recebedoria do District° Federal -
De ordem do Sr. director, faço publico;

para conhecimento dos interessados, • que se
está procedendo ao pa,gamonto das restitui-
çõos operadas pela verba--Receita a annul-
lar—oa quaes devem vir recebei-as até 31 de
maio do corrente armo, sob pena de serem
levadas á verba a-Reposições e restituiaões.

-Primeira Suladirectoria, 22 de abril de
4018. — II. E. Tavares, sob-director
termo	 ,

•

Alfandega do Rio de Janeiro	 é '
Dela inspeetoria desta alfanclega sé

faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados
para esta repartição os- volumes abaixo
mencionados, com signaes de avarias e
de falta; devendo seus donos ou Oonsi-
gnatarios se apresentar no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito..

Vapor francez Champlaiin, entrado em 23
de abril de 1918:
. Armazem a. 6 — Alexandre de Andrade
Lemos: I caixa sem numero, repregacla e
avariada.

CFC: 1 dita n. 20, idem idem.
CPC: 1 dita sem numero, idem idem.
11111: 17-caixas de palitos, avariadas.	 •

• ' AIRES: 8 caixas, idem.
MR: I dita n. 7, repragada c avariada.
PLC: 19 ditas, avariadas.
Vapor norueguez Thelnia, entrado em 20

de abril de 1918:
Armazem n. 16 — Casa Pratt: 1 caixa nu-

mero 1.176, repregada e avariada.
O FPC—RJB: I dita n. 1, idem ideai,

• GA-1.6-í2: I dita n. 461.426, idem idem,
R-42.289: 1 barrica n. 81, idem idem.
R-12.172: 4 caixa n. 183, idem idem.,
11-12.175: 1 dita u. 174, idem idem.
R-12.24: 1 dita n. 61, alem idem.
SN: 1 .dita 'sem numero, idem idem.'

. Idem: 1 dita n. 5.836, ideai idem;
SJC: 1 dita n. 1 idem idem.	 •
CFLC°: 1 barrica n. 3.032, idem idem.	 •

- Vapor nacional Pocone, entrado em 2a de
abril da 1918:

Armazein n. 17—A0E: 4 bobinas diversos
numeres, avariadas. -

AAA: 1 engradado n. li, re,pregado.. 	 •
AMC—F: I caixa n. 13, idem.
CNNC: 10 barris, rasando.
COC: 2 ditos, idear.
CRY: 4 barricas, repregadas.
JAA: 1 caixa ri. I, idem.
3M: 1 fardo, avariado.
MB: 3 caixas na. 657, aOS e 604, repre-

gadas e avariadas.
Nela:: 1 dita n. 6, idem, idem.
1-59 C—C: 2 amarrados de caixas

meros 139.a11 e 139, aia, idem, ideai.'

SBRC--Paranagua: 1 caixa n. 48.8, avir
nada.

VSMC0-03.639: 1 dita n. 39, izpi'jk
gada.

• Ideai-04.208: 1 dita n. 1, idem.
Idem-03.659: 1 diia n. 31, idem.
!dom-04.170: 1 dita n. 1, ara eadaa
Idem-04.90a: 1 dita n. 2, ideal.
Vapor francez Champlain, cntra to Cin abe/

de 1918:

Armazem n. 7 — C—M—C: '26 quintas
vagando.

Ideia: 1 dito, agua salgada.
Marques Fonseca: 2 ditos, rasando
P,LC: 10 ditos, idem.
idem: 2 ditos, agua salgada..
CMC: 4 ditos, rasando.
PC::6 ditos, idem.
LC: I dito, idem.
.JF: 1 dito,,idem.
MRPSV: 1 dito, idem.
Idem: 2 ditos, agita aalgadi:
MPC: 10 ditos, \rasando. •
Idem: 3 ditos. agua salgada.'
„111--aCC: 2 quintos, vasando.
UM: 1 dito, idem.
Idem: 2 &cimos, agua salgada.,
Mutirão: 1 quinto, alem.
MGC: 1 dita, rasando.
JFC: 1. dito, idem.
A: 6 caixas, repregadas e avariada
ASC: I dita, idem, idem.
AAC: 1 dita, ideia, idem.
CDC: 5 ditas, idem, idem.
CMC: 2 ditas, idem, idem.
CR&C: 7 ditas, idem, Muna
CTC: 3 ditas, idem, idear.
CR&C: 1 dita, idem; idem.
C. Mourão az Coma.: 1 dita, idem, ideaí:
Angelitio: 1 dita. idem, idem.
()MC: 12 ditas, ideia, idem.
Constante Ferreira: ditas, idem, idociaa\
Damasco: 1 dita, idem, idem.
JSC: 3 ditas, idem, idem.
JFC: 1 dita, idernahlem.
JCC: I. dita, idem, idem.
Ja1PG: 1 dita, idem, ideia.
TNIC: 1 dita, ideia, idem.
Salta 2 ditas, idem, idem.
Vale: 17 ditas, ideia, idem.
TBC: 8 ditas, idem, idein.
CN-61—NC: 1 dita, idem, idem:
DC: li. ditas, idem, idem.
LC: 4 ditas, idem, idem.

_
FM: 1 caixa sem nadar°, ropragada easfae

fiada.
GZC a ditas idem, idem idem.
JN Maceió: i dita idear, idem ideia.
Estiva Pernambuco: 1 dita idem, idelai

idem.
.TF : 3 ditas idem, idem idem.	 .
LCC: 5 ditas idem, idem ideia.
Idem—Adriano : 3 ditas idem, idem, idok

idem.	 -
al&C: 1 dita idem, idem idehe.

Macedo Juilior : 3 ditas idem, ideai; ide4
idem.

Marinho: 2 ditas ideia, idem idear:
NSC : 2 ditas idem, idem idem.
PSC: 9-ditas' idem, idem ideia.
Pai 1 dita idem, idem idem.
PAU: 3 ditas idem, idem idem.
OLSC: 5 ditas idem, idem idem a
RC: 1 dita idem, ideia idem.
DC: 7 ditas idem, idem idem.
`farras: 1 dita idem, idem idem;
JCC : 7 ditas idem, idem idem.
JF: 4 ditas idem, idem idem.
PA: 2 ditas idem, idem idear.
.SC: 4 ditas ideia, idem idem.
FM : 1 dita idem, idem idem.
NSC : 4 ditas ideia, idem idem..
CDC: 5 ditas idem, idem idem.
OLSC: 2 ditas idem, idem ideina
FAIC : ti ditas idem, idem idear.
ClIC: a ditas idem idem idem, ' .



Torres : 1. dita idem, idem ideal..
A : 19 ditas idem, idem idem.
TCC: 6 caixas, repregadas e avgiadas:
CTC: 6 ditas, idem idem.
Constante Ferreirialm: 3 ditaa, Reta idem.
CMC: 4 ditas, idem idem:
Torres: 2 ditas, idem idem.
LC: 4 ditas, idem idem.
TBC: 13 ditas, idem idem.
DC: 10 ditas, idem i.;em.
C. Mourão di Comp.: 3 ditas, idem idem.
LCC: 10 ditas, idem idem.
M. Belleza - R. T. Maceió: i dita, idem

idem.
BAC: 1 dita, idem idem..
MPC: 1 dita, idem idem.
Marinho: 1 dita, idem idem.
MC: 2 ditas, idem i eiu.
Nobrega Pereira: 1 dita, idem idear.:
ASC: 1 dita, idem idem:
Soarenha: 1 dita, idem idena.,
JINIPG: 1 dita, idem idem.
AAC: 1 dita, idem idem.
Casa Sucero: 1 dita, idem idem.;
VMC: 16 ditas, idein idem.
Macedo Junior: 14 ditas, idem idem:
MGC: 2 ditas, idem idem.
CRTC: 24 ditas, idem idem..
CMC: 21 ditas, idem idem.
JCC: 21 ditas, idem idem.

Alfandega do Rio do Janeiro, 11 de maio
do 1018.-0 ajudante do inspector, Carlos,
Proença Gomes.

ailiandega do Rio de Janeiro

Pela inspeetoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos intercsados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias o de falta, devendo seus doe
nos ou consignatarios apresentar-se no prazo
de 15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor sueco Graecia, entrado em 18 de
abril de 1918:

Armazena n. 3 - ELSA: I. caixa sem nu-
mero, reprega.da e avariada.

MMII: 1 barrica sem numero, quebrada e
avariada.

3.040-Porto Alegre: 3 caixas sem numero;
repregadas e avariadas.

Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
RWC: 5 ditas idem, idem.
Silva: 4 ditas as. 5, 2, 1 e 4, idem.
Idem: Folhas de Flandres a granel, ava-

riadas.
Idem: Papelão a granel, avariado.
Idem: Massa para fazer papel, molhada e

avariada.

Vapor fraticez Champlaim, entrado em 23
do abril do 1918

Armazens n. 6 - PLC: 4 caixas de palitos,
avariadas.

SG: 1 caixa sem numero, repregada.
Armazom n. 7 - Torres: 3 quintos, va-

dando.
Idem: 2 decimas, idem.
Nobrega Santos: 3 quintos, idem..
Prista & Comp.: 6 ditos, ic!orn., •
Marques FOIlsoca: 5 ditos, Idem: \
Idem: 1 dito, vasio.
GZC: 5 ditos, vasando.'
Granado: 3 ditos, idem.
TMC: 2 quintos, vasando.
Idem: 1 decimo; idem.
JF: 4 quintos, idem.
Figueiredo Marinho: 3 ditos, idem.
Figueiredo Caminha: 3 ditos, idem.
Henrique Santos: 3 ditos, idem.
Almeida Tavares: 1 dito, idem
LC: 1 dito, idem.
BAC: 1 dito, idem..
Idem: 2 ditos, vasiosie,
'CM j deeiepo, idemg

MPC: 15 quintos, vasandO.
Idem: 2 decimas, idem.
VMC: 25 quintos, idem.
Idem: 5 . decimos, Mem.
Idem: 1 quinto, vasio.
Moerão & Comp.: 4 ditos, vasandas
CMC: '7 ditos, idem.
Idem: 1 decimo, idem.
Idem: 1 quinto, vasio.
TMC: 4 ditos, vasando.
OLSC: 4 ditos, idem.
Dias Almeida: 6 ditos. ideni.
MGC: 1 dito, idem.
Thomé & Comp.: 14 ditos, icitdat
JPC: 16 ditos. idem.
Idem: 2 ditos, vasios.'
JSA: 2 ditos, vasandoe
MRPSV: 3 ditos, idem.
Idem: 1 dito, vasio.
Fernandes ãlourão & Comp : O quintos, Vas

Sando.
SA: 13 ditos, idem.
Constante Ferreirinha: 1 caixa, repregada

e avariada.
Soarenba: 1 dita, idem idom.

dita, idem idem.
LC: 1 dita, idem Mem.
C. Mourão & Comp: 1 dita, idem idem..
Macedo Junior: 24 ditas, idem idem» •
TBC : 39 ditas, idem idern.
Idem: 7 ditas, idem idem.
LCC : 14 ditas, idem hiena.
Torres : 1 dita, idem Mem..
VMC: 8 ditas, idem idem.
JCC: 1 dita, idem idem.
JF: 2 ditas, idem idem.
JSC: 6 ditas, idem idem.
Torres : 3 ditas, idem idem,
CR&C : 3 ditas, idem idem.
NSC : 2 ditas, idem idem.

C : 41 ditas, ideia idem.
PAC 6 ditas, idem idem.
CDC: 4 ditas, idem idem.
A: 7 ditas,-idem idem.

Vapor norueguez Thelnia, entrado em 29 de
abril de 1918.

Armazena n. 16-Casa Pratt : 2 caixas
na. 1.152 e 1.193, repregadas e avariadas.

GAZ-1.642: 2 ditas ns. 464.428 e 464:427,
idem idem.	 -

MB : 1 dita n. 233, idem idem.
R-12.639 : 1 dita n. 1, idem idem.
Idem-12.405: 1 dita, Liem idem.
SN : 1 dita n. 5.844, idem idem.
Casa Pratt: i caixa, repregada e avariada:
SN: 1 dita ri. 5.831, Piem, Mem.
Sem marca: 1 dita, idem, Mem.
Vapor nacional Sino, entrado em 29 de

abril de 1918:
Armazena n. 17 - II-Montevidéo: 3 caixas

na. 1, 2 e 3, repregadas.
Vapor inglez_ Deseado, entrado em 29 de

abril de 1938:
Arrnazern n. 17 - II: 2 caixas na, 9.027 e

-9.930, reprepa.das.
MLP&C-Porto Alegre: 1 dita n. 5.516,

idem.
WIIC-Bahia: 1 dita n. 114, idem.
W-Florianopolis: 1 dita n. 4, Mem.
Vapor nacional Pocond, entrado em 26 de

abril de 1918:
Armazena n. 17 - NMC: 36 caixas com di-

versos nnnsoros, repregadas e avariadas.
RGG: 4. dita n. 2.331, idem, idem.
Sampaio Ferreira & Comp.: 1 dita n.

avariada.
SA&C: 3 ditas na. 21, 9 e 23, repregadas e

avariadas.
VS.51C0-03.63: 1 dita n. 50, idem, idem.
Idem-04.202: 1 dita n. 1, avariada.
Idem-04.209: 1 dita n. 1, repregada e

avariada,
Idem-04.821: 1 dita n. 1, repregada.
RC&C: 5 barris, vasios.
Idem: 10 ditos, vasando.
BMC: 10 ditos, idem.

M. Sampaio: 10 ditos, idem.

Maio de 1918 
	 11=n2t_ 	

FIIWC: 25 caixas, avariadas.
AJFC: 2 ditas na. 86,329 e 86.328, repre-

gadas e avariadas»
AAA: 4. engradado n. 6, idem{ idem.
CRY, 2 barricas, avariadas.
D-3.027: 1 dita, repregada e avariada.
Fontes: 2 caixas as. 50 e 105, idem, idem.,
Idem: 1 dita n. 07, idem, idem.
Idem: 1 amarrado de caixa n. 120, repre-

gado.
FWAC: 2 barricas as, 8.381 e 8,402,

Mero.
GP: 1 caixa n. 7, idem.
JDN: 1 fardo, avariado.
M&B: 2 caixas na. 611 o 601, repregadas e

avariadas.
060: 1 cita n. 154.8C1, idem idem..
P-A-T-C-2.050: 1 dita sem numero,

idem idem.
Nele: 1 dita n. 7, idem idem.
A-C-59: 1 amarrado de caixa n. 139.424,

idem idem.
NMC: 24 caixas diversos ministros.
Armazem ri. 8 - Pombal: 10 caixas 'sem

numero, repregadas.
LAMC: 7 ditas idem, idem.
ASC: 1 dita idem, idem.
CPC: 1 dita idem, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de maio do
1918. - O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes,
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aífandega do Rio de Janeiro
Pela inspetoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartiçao
os volumes abaixo mencionado com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

e Vapor A. Sallaudross de Lamornaix eu-
"trado em 6 de maio de 1018:

Armazena n. 3-ASP-FF: 2 caixas ns.2.237
e 2.241, repregadas e avariadas.
• Idem	 4. engradado n. 2.330, ideai,

idaIlneeIdem : 1 caixa n. 2.332, elem, idem.
Idem : 1 dita n. 2.333, idem, idem.
ABC: 1 dita a. 4.051, Piem, idem.
J-A-C: 1 dita n. 381, idem, idem.
AVC-AFTF: 1 dita n. 103, avariada.
Alves & Comp.: 1 dita n. 243, Piem.
Idem: 1 dita n. 225, repregada e ava4

dita n. 4.352, avariada.
AJE: 1. dita n. 163, idem.
Arcas: 1 dita o. 10.116, repregada e ava-

riada.
Ali: 1 dita n. 233, avariada.
Idem: i dita n. 234, repregada e

AP-G: 1 dita n. 362, avariada.
ldem i dita n. 368, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 369, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 370, repregaela.
ASP-FF:. 1 dita n. 2.242, repregada e

avariada.
AD: 1 dita n. 14, idem, idem.
CB: 1 dita n. 13.931, idem, idem.
Idem: 1 caixa n. 13.934, avariada.
Idem: 1 dita n. 13.932, idem.
Idem: 1 dita n. 13.050, repregada e ava-

riada.
C-FF-G: 1 dita n. 42, idem, Mem.
CAC: 3 ditas diversos numeres, avariadas..
A-J-C: 1 dita n. 916, Mem.
D-JNCC: 1 dita n. 10.106, idem.
ENIIA: 3 ditas diversos numereis, repregas.

das e avariadas.
Idem: 3 ditas diversos 'numeras, avariadas.
Idem: 2 ditas diversos namoros, repregaclas

e avariadas.
EBF: 1 dita n. 4.542, idem, Idem,
FBR: 4. dita n. 123, avariada.
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IIFC: 1 dita n. 1.854, repregada C gid
•

' Idem: 1 dita n. 125, represada e avariada.:
861 1 dita n. 4.013, idem, idom.
/dem: 4 dita ri. 3.883, idem, idem.
S-409-S-F1: 1 dita n. 31, avariada,
NOE: 1 dita n. 20.175, idem.
C-B-90---C: 1 dita n. 10.093, represada

I e avariada.
'	 1.743: 1 barrica n. 448, avariada.

OS: 1 caixa ri. 2, idem, idem.
Idem: 1 dita ri. 3, avariada.

, Orgel: 1 barrica n. 7, represada e ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 7, idem, idem.
PJR-VAC: 1 caixa n. 9, idem, idem.:
Idem: 1 dita n. 8, idem, idem.
PARC:-.1 dita n. 8.002, idem, idem.
RF-FF: 1 dita ri. 613, avariada.
Idem: 1. dita n. 612, represada e aVa-1.

nada.
Idem: 1 dita n. 622, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 611, avariada.

Arinazem n. 3 -	 1 caixa n. 1.010;
xepreeada e avariada.

RSD: 1. dita n. 501, idem, idem._
RAA: 1 dita n. 20, idem, idem.
SAC: 1 barrica n. 101, idem, idem:,
AMC: 1 caixa ri. 276, idem, idem.
ACC: 1 dita ri. 418, idem. idem.
APF: 1 dita n. 2.511, idem, idem:,
111: 1 dita n. 523, idem, idem.
BC-B: 1 dita n. 103, idem, idem.
BF: 1 dita n. 238, ilem, idem.
CSC: dita n. 18/, avariada.
Coronel Ri:Mon : 1. engradado n. 8, ava-

riado.
. Idem: 1 caixa n. 1, represada.

Idem: 1 dita n. 6, represada e avariada.
Idem: 1 dita n. 167.181, idem, idem.
CB : 2 ditas.„ns. 13.933 e 13.930, ava-

riadas.
t Idem: 1 dita n. 13.9,53, represada e ava-
' riada .

CPC: 2 ditas na. 444 e 457, avariadas.
Idem: 2 ditas na. 436 e 448, represadas e

avariadas.
• Idem : 1 dita n. 449, avariada,

CM: 1 cIta M. 247, idem.
CG-FF: 1 dita n. 39, represada e ava-

riaia.
FAC: 5 ditas diversos numeros, idem,

idem.
• PBC: 1 dita n. 2.500. idem, idem.

FrIMC: 1 barrica ri. 246, idem. idem.
Idem: 1 caixa ri. 102, idem, idem.
Fontes: 4 dita n. 105, idem, idem.
FRM: 1 dita n. 103, ideio, idem.
Granado: 1 barrica n. 14, idem, idem.
IIVF: 1 caixa n. 128, iiem, idem.
Idem: 1 caixa n. 126, represada ava-.

ria la.
IM: 1 dita ri. 924, avariada.
Idem: 1 dita n. 916, idem.
Idem: 1 dita n. 921, represada e avariada.
Idem: 1 dita n. 013, avariada.
JSC: 3 ditas, diversos numeras, rapreg idas

e avariadas.
JEV: 2 dita n. 230 idem, idem.
Indo: 1 dita ri. 24.584, represada.
JPL: 1 dita n. 245, idem.
JR-CC: 4 dita n. 2.365, idem.
Lino: 2 barricas sem numero, idem.
UM: 2 caixas na. 1.343 e 1.344, represa-

das e avariadas.
MB: 1 dita n. 1 idem, idem.
MC: 1 dita n. 2.667 A, represada.
65: 1 dita n. 2.236, idem.
11F-FF: 2 ditas ris. 590 e 591, represadas

e avariadas.
SCM-EF: 2 ditas na: 219 e 218, repre-

gadas.
• S: 1 barrica n. 20, idem.
AP: 1 caixa n. 358, represada e avariada.
G-MIC: 1 dita ri. 277 idem, idem.
AJ-C: 1 dita n. 910 idem, idem.
CAC°: 1. dita n. 255 idem, idem.
RAM:: le ditas, diversos numeres idem,

FAIAM: 1 dita u. (02 idem; idem.
GF-L-1 dita n. 47 idem; idem.'
GF: 1 dita n. 48 idem, idem.
GWC: 1 dita n. 6.533 idem, idem:
LIR: 1. dita il. 1.342 idein, idem.
MC. 1 dita n. 284 idem, idem.
MA: 1 dita n. 4)0 idem, idem.

Armazem ri. 3-MC: 1 caixa ri. 2.667, re4
pregada e avariada. •

8921-VB&C: 1 dita n. U1, idem idem.
PS: 1 dita n. 249, idem idem.
RPM: 1 dita n. 101, idem idem. •
SCM: 2 ditas ns, 214/215, idem idem.
EF-Sem marca: 1 dita n. 167, idem iden4
SD&C: 1 dita n. 135, idem idem.
IIII: 1 dita n. 235, represada.
AGC: 1 dita n. 503, idem.
1111: 1 dita ri. 229, idem.
IIHM-419: 2 ditas ris. 1 e 2, ideei.]
BC-B: 1 dita ri. 483, idem.
BC-R: 1 dita. ri. 102, idem.
Bill: 1 dita ri. 4.706, idem.
Coronel Rondon: i dita n. 5, idem.:
C.PC: 2 ditas ris. 5.433 o 5.436, idem.'
C: 1 dita n. 3.925, idem.
CB: 1 dita ri. 13.921, idem.
Idem: 1 dita n. 13.9)5 B, idom.

Idem: dita n. 13.919, reprcgada ó ava;?;
piada.
' CPC: 1 dita n. 450, represada.

CAC: 1 dia n. 818, avariada.
DI: 4 ditai'. 685, represaria.
EMIL k: 2 ditas ris. 511 e 350, idem.)
Idem: 1 dita n. 354, idem.
FAC: 1 dita n. 4.29), idein.
FRIMC: 1 dita n. 939, idem.
CII-Itaculumy: 2 ditas ris. 8.231 e 8.240,

idem.
JPL: 1 dita ri. 228, rapregada e avariada.
JC-MB: 1 dita n. 7.112, idem idem.
KT--`1B: I. caixa n. 5,333, represada

avaria la.
Idem: 1 dita n. 5.333, avariada.
LM: 2 ditas na. 152 e 150, represadas o

avaria las.
LS: 1 dita ri. 1.472, avariada.
LB: 1 dita n. 2, idem.
LC11: 1 dita ri. 40.159, represada e ava-

riada.
LC: 1 dita ri. 40.517. idem, idem.
MC: 1 dita n. 121, idem, idem.
MGP: 1 dita ri. 505, ilem, idena.
Idem: 1 dita n. 507, avariada.
Idem: 1 dita n. 509, idem.
11111C: 1 dita n. 319, represada e ava:•-•

fiada.
MFB: 1 dita ri. 340, idem, idem.
Mercará: 1 barrica ri. 3, avariada.
/dem: 1 dita ri. 14, represada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 15, represada.
65: 1 caixa 2.231, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.231. idem.
11F- FF: 1 dita ri. 617, idem.
SFTP: 1 dita ri. 26, idem.
ASP FF: 1 dita n. 2313, idem.
Idem -: 1 dita u. 2.239, represada o ava-

riadCa-.B	 13: 1 dita ri. 485, avariada.
Casa Sucena: 1 dita n. 9.832, idena.
Cezarinho: 1 dita ri. 41, idem.
CPC: dita n. 453, repregaria.
D-EIS: 1 dita n. 10. t0 -,, avariada.'
Em lia: 1 dita ri. 3, idem.
EU': 1 dita n. 4.541, idem.
FAC: 1. dita n. 4.355, idem.

Armazem n. - 3 -- FBR: 1 caixa n. 122,
avariada.

HVF-C1I: 1. dita n. 127, idem.
Itacolowy: 1 dita n. 8.282, represada.

1 dita ri. 2.430, avariada
K1MB: 1 dita n. 5.356, represada. •
Idem: 1 dita n. r).3n, idom.
Idem: 1 dita n. 5.359, avariada.
111QP: 1 dia n. 510, idem.

1 dita n. 599, represada:

riaje
p
-F-F: 1 dita ri. 645, idem.;

SB: 4 barrica ri. 227, idem.
VSC: 1 caixa n. 1.172, idem.
Idem: 1 dita n. 1.173, idem.
Idem: 1 dita n. 4.583, idern1;
ZI: 1 dita n. 5.338, idem.
Vapor Dinamarquez Kentucki, ¡entrado Orfi

(k de maio de 1918:
Armazena n. 5 -PJCC: 2 caixas ris, 220

149, repregr,das e avariadas.
Rodrigues: 1 dita n. 4, idem.
11-11.980: 1 dita n. M 14.406, idem.
11-12.715, 1 dita sem numero, idem.;
11-12.822: 1 dita idem, avariada.
RFC-RJB. 10 ditas diversos numeres, fia

pregadas.
S&S: 5.ditas idem, represadas e avaria,clasÂ,
SAFSM: 3 ditas idem, idem.
SSC: 1 dita n. 133.310, idem.
SDC: 1 dita n. 137.515, idem, 	 •
TBM: 2 ditas na. 1.545 e 1.542, ideni2
Texaco: 1 dita n. 4, idem.
VSC; 1 dita n. 2, idem.

Armarem n. 5 - 11C: 2 caixas na. 79 e•78_11
represadas e avariadas.

11SF: 1 barrica n. 1.412, idem, idem.;
.1110: 1, caixa n. 7.402, idem, idem,.
Idem: 1 dita ri. 7.400, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1.135, idem, idem.;
Idem; 1 dita ri. 836, idem, idem.
JR-CC: 1 dita ri. 147$400, idem, ideni4
LN: 1 dita ri. 1.071, idem, idem.
M&B-3.091: 1 dita n. 3, idem, idem:
111&11-3261 1 dita n. 1, idem, idem.
Ill&B-369: 2 ditas ris. 4 e '7, idem, idem'A
Ministerio da Marinha: 1 dita ri. 12, idem,

AC-59-C: 1 dita n. 109.870, idem, idem
70-B: 2 ditas na. 4 e 3, idem, idem.
Nora-13: 1 dita n. 1.382, idem, ideni.
WE-85 .-PC: 1 dita n. 4, idem, idem,:
Urge': 1. dita n. 9, idem, idem.
Primor: 1 dita ri. 5, idem, idem.
PJCC: 1 dita n. 53, idem, idem.
Primor: 1 dita n. 4, idem, idem.
Pacheco: 2 ditas ns. 11 e 8, idem, iderní

_ AL: 2 ditas ris. 50 e 35, avariadas.
ARG: 1 dita n. 850, represada e avariada:
A&V: 4ita n. 161.920, idem, idem.
BM-CTD: 1 barxi1 n. 3M, vasando.
Mendes-BF: 4 cabia n. 37.880, represada

o avariada.
CU,: 1 dita n. 8, idem, idem.
CC: 1 dita n. 6, idem, idem.
Casa da Moeda : 1 dita n. 166.600, ideal,

Mana.
rialC: 1 dita n. 2.492, idem, idem.
D PC: 3 caixas na. 1, 11 e 8, repimpaa ta

avoddadas.
EG: 2 ditas na. 30 e 20, idem idem.
ESC-25.945: 3 ditas sob diversos numeres,

idem idem.
Fontes: 4 barril encapado n. 105, idenit

idem.
Idem: 2 ditos n. 401, idem idem.
Idem: 2 ditos na. 106 e 11.3, idem idem.
GB: 1 caixa sem numero, ideia idem.
Idem: 2 encapados na. 107 e 131, roto3.
GAZ-1.722: 3 caixas, na. 8 e 13, represa-

das e avariadas.
VSC-R: 2 ditas na. 2 o 17, idem idem.
Idem: 1 dita n. 15, idem idem.
X-30.023: 2 ditas ris. 4.912 e 49.41, Idem

ideidme.m: 1 dita n. 4.945, idem idem.
CCN: 5 barris, vazando.
FlIWC: 7 ditos, idem.
Taxada: 267 ditos, idem.
GSOC: 53 ditos, idem.
Vapor nacional Florianopolis, entrado em ti

de maio de 1918:
Armazena n. 6-TC: 3 caixas 119. 1, 2 e 8, ,

represadas e avariadas.
MS: 7 ditas sob diversos numeros, idem 1

Idem.



Terea-feira 21
	

DIARIO OFFICIA T.	 Maio do 1918

ArOlaZ0111 n. 8-M: 12 saccos sem numero,
rdtos.	 •

Vapor inglez Siddons, entrado em 1 de
maio de 1918:

Armazem n. 6-10: 1 caixa n. 4.173,
pregada o avariada.

4.010: 1 dita n. 45, idem idem.
313:1 dita n. 2 idem idem.
32: 1 fardo n, 3.606, roto e avariado.
iNZ: 1 caixa n. 250, repregada e avariada:
ÜVC: 1 dita n. 7.959, idem idem. 	 •
SDC:1 dita ti. 1.981, idem idem.
VB:: 2 ditas ris. 6.566, idem idem.
Armazem n. 6-NVIIC: 1 caixa n. 137, re-

pregada e avariada.
BC: 1 fardo n. 110, roto e avariado.
RBO: 1 caixa n.111, repregada e avariada.
C.FC: 1 dita n. 97, idem idem.
c,,NIC: 1 dita sem numero, idem idem.
Dre 6 ditas idem, idem idem.
ESC: 1 dita n. 46.1.06, idem idem.
EI.C: 2 dita n. 355, idem idem.
EAC: 6 ditas diversos numeres, idem idem.
Fontes: 1 fardo n. 03, roto o avariado.
GS&C: 1 caixa n. 569, repregada, e ava-

riada.	 •
llw: 3 fardos na. 561, 561. e 569, rotos e

avariados.
Idem: 1 dito n. 365, avariado.
LR: 1 dito ri. 42, roto e avariado.
MG: 1 dito e. 4.174, idem idem.
MGM: 2 caixas ns. 2.719 e 2.750, repre-

gadas e avariadas.
101:1 barrica n. 252, idem idem.
Brasil: 1 p. de lonea sem numero, que-

brada. •
NMC: 38 barris, vazando.
AJFC: 17 caixas, avariadas.
F: 6 barris, reprega1os.
ANIL: e1 ditos, idem.
Atanazem n. 8 -	 1 saccos sem numero,

votos, com falta.
V: 7 ditos idem, idem idem.

Vapor nacional Pocond, entrado em 27 de
abril de 1018:

Aratazera e. 8 - Pombal: 1 caixa, repre-
gada.

Vapor Greda, entrado 27 de abril do
1.0 i8;

Aatinazein n. 8-Moça: 1 caixa sem nume-
ro, reareadada.

ACS: 1 dita idem, idam.
CFC: 1 dita idein, idem.

Armazetu n. 8 - GSC: 2 caixas sem nume-
o. rcpregadas.
('r--O--C: 1 dita e. 100, re,praga
Vapor noreaaticz Thelma, entrado em 29
aeri/ de 1018':

erianizem n. 16 - AAA: 1 barrica numero
218.011, repregada o avariada.

CCVF-210 (-GBC°: 1 engradado, repre-
gade'e avariado.

CD: 1 barrica, repregada e avariada.
GAZ--1.68:4; :2 caixas lis. 173 e 161, repre-

ga las e avaria 'as.
IldS: 1 barrica n. 19, repregada e ava-

riada.
JLCC: 1 fardo n. 17.415, avariado.
MB-336: 1 caixa n. 1, repregada e ava-

riada.
256-NNIC: 1 barrica, repregada e ava-

riada.
11-12.131: 1 caixa n. 11, repregada e ava-

riada.
Idem-12.311: 1 dita n. 1, idem.
II--12.212: I dita ri. 338, idem.
11-12.242: 1 dita n. 337, ideui.
Mame-12.456: 1 barrica, repregada e ava-

riada.
Idem-12.807: 4 caixa, repregada e ava-

riada.	 •
• R: barrica,.ropregada e avariada.

Idem-12.471: 1 caixa n. 274, repregada e
andada.

Hebella: 1 dita n. 1.041; idem.
Sem -marca: Folhas do Flandres a grane);

R-C-W-2.345: 1 barrica n. 283, repre-
gada e avariada,

Arrimem n. 8 - VULCO; 30 caixas, re-
pregadaa.

Vapor norueguez Rio de Janeiro, entrado
em 7 de marco do 1918:

Armazem n. 17 - Borboleta: i caixa nu-
mero 89.781, repregada.

A1/13: 1 dita n. 1, ideia.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem:
UB: 8 fardos, avariados.
Vapor americano Jobshaven, entrado em 6

de maio de 1018
Armazem n. 17 - FJOS:C: 2 caixas nume-

ros 37.205 e :17.212, repregadzs e avariadas.
Aramem n. 7-FM: 2 caixas na. 11.015 e

11.010, reprogadas e avariadas.
Idem : 1 dita n. 11,001., avariada.
GPC&C :1 dita n. 3.317, repregada o ava-

riada.
LII : 1 dita n. 1, idem, idem.
B - M C- LU :1 dita n. 131,

idem.
M : 1 dita n. 1, idem, idem.
Navio : 2 ditas na. 1.210 e 1.233, idem,
NV-E-36-P-P : 3 ditas ris. 101, 110 e

411, ideia, idoin.
S-8.670-C : 1 barrica idem, idam.
80 : 1 caixa n. 400, idem. idem.
OCS/J :1 dita d. 130, idem, idem.
TI M Job 011 - FF : 1 dita no. 81, ava-

riada.
G S C° : 1 dita n. 2.706, rerpegada e ava-

riada.
SS : 1 dita n. 8118. idem, ideia.

: 4 ditas na. ia, til, 18 e 8, idem,
idgm.

:1 barrica n. 23, idem, idem.
X D : 1 caixa U. 7.137, idem. idem.
APC-Campos	 n. 3, klene Flora.
1311 : 18 ditas de diversos 1111MCCOS, idem,

: .1 dita n. 1, ideie, idem.
• CRB :1 dita n. .1, avariada.
Idem : 1 dita n. 2, repregada e avariada.
CPC: dita ir. 101, idem. idem.
CA \V : 1 dita n. 2, idem. ideia.
CPC i 1 dita ti. 61, idem, idem.
CR : 1 dita ti. 171, avariada.
Cite : 1 dita n. 73, repregada e ava-

riada.
CFTS : 4 dita n. 6.711, idem, idem.
CGF, do Ei : 1 ditas de diversos numeres,

idem, ideia.
Valera nacional Minaz Germe entrado em ti

de maio de .1918.
armazein ti. 18-Gabba ; 24 caixas di-

veres inimaros, repregadas e avariadas.
Idem: 6 engradados aiversaz namoros, idem

idem.
Idem: 2 caixas na. 36 e 23, idem idem.
Idem: 4 rograilados ns. 1, 10, 4 e 2, idem

de na.
i Idem: 4 cagas diversos numeres, idem
ide.ro.

MIL Sarlan: 50 ditas, rasando.
OR: 6 ditas diversos nurne-os, mprega1aa

avariadas.
EMB: 1 dita n. 251, idem idem.
Vapor sueco Graccia, entrado em 19 de

abril de 198.
Armazem ilha do Cajii-F : 13 barricas

ns. 1/15, repregadas.
FRV: 7 ca . xas na. 037/13, avariadas.

Alfandega do Rio da janeiro, 16 da maio de
do 1018.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Ministerio da Marinha

Estado Malar da Armada

Estevão Adelino alardes, vice-almirante
abafe ::o Estado Maior da Arruada:

Faço gabei: ao 1° tenente commissamio Wel-
lingtoe CIC Lemos Viliar e a todos que pude-
rem e quizerem fazer chegar ao seu conheci-,

	  -
mhnto que, não tendo elle comparecido a
bordo do contra-torpedeiro Amazonas, onde
se acha embarcado, no dia 3 do corrente mez,
e continuando ausente do serviço do mesmo
navio, até a presente data, foi declarado au-
sento em ordem do dia deste Estado Maior
n. 108, do hojo datada, e é chamado por esto
edital, para que se apresente dentro do prazo
de 30 dias, a contar da presente' data, afiro
demesponder a conselho de inveatigaçao, por
falta do cumprimento de ordens recebidas,
sob pena de ser processado á revelia em novo
conselho de investigaaão, pelo crime de de-
serção. E, para que o referido lhe conste,
lavro esto edital, para ser publicado no Diarie-
Official.

Quarta secção do Estado Maior da Armada,
Rio de Janeiro, 16 de maio de 1918.-Estevão
Adelino Martins, vice-almirante chofe do Es-
tado Maior da Armada.

Inspectoria de Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante inspee
ctor de Marinha, deve comparecer a esta
inspectoria no prazo do oito aias a contar ••
desta data, em objecta de serviço, o escre-
vente de segunda classe 1 0 sargento do Cortei
de sub-officiaes da Armada Marcellino Elpidia
de Souza, sob pena de ser considerado de-
sertor.

Inspectoria de Marinha, 1.5 de maio de
1918. - Alfredo Cordovil Pctit, capitão do
mar e guerra sub-inspector. 	 •	 (e

Deposito Naval do Rio de Janeiro
.De ordem do Sr. capição de mar o guerra,

preeiaa. so ae preço para o artigo
abaixo declarado, no dia 22 do corrente mez:

Cabo armado paraeinstatiaç:ão subterranea.
de 3x70 neen2 , de seeçao, com isolamento do
papel para 1 .:000 volts, metro.

Nota - Entrega immadiata.
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 20 de

maio de 1918. - Alvaro Cantinho Ferreira
Pinto, 10 tenente assistente.

Ministerio da Guerra

intendencia da Guerra
Da ordem do Sr. general direeior

Administraeão da Guerra, faço eulhica
qun o conselho de compras desta repar-
tição receberá propostas no dia 27 do
corrente moa, ás 12 horas, para o foreo-
cinlento de:
75.000 collarinhos de algodão;

15.00G fivelas de metal amarello de II)
linhas;

9.000 fivolas de, 'matai amarelle de 17."..

2.500 fivelas de metal amarello de 16
linhas;

5.000 meias argolas de 1 l ui", de me-!
tal arnaeollo;

400 meias argolas de 22 linhas, de
metal amarello;

400 passaguias fechados; •
800 pares de lu:ninhos de maclen

para coalheira;
800 metros de corrente de, ferro de

1 114";
100 armações para sellote de arrelO .

de carroça;
300 kilos de cabano de boi, batido; -300 melros de lona marron.

As pessoas que pretenderem conc,orrell
esse fornecimento deverão inscrever-

se, mediante requerimento dirigido ao
Sr. coronel intendente fia Geurra, a t é ás
14 horas do dia 23 do corrente ietez.

A coneurrencia obedecerá. ás. seguinte
leondiçõesj-
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1 .° As propostas devem ser feitas em
rima ou mais folhas de pape/ que não
aludam cle 0m,33 x 0m,22, escriptas, sem
rasuras, entrelinhas ou amendas, em tres
arias, contendo, além do salto (na l a via),
data e assignatura, "quantidade, nome' o
preço do artigo, em algarismo e por ex-
g,enso, o prazo de - entrega e referencia de
sujeitar-se dos typos adoptados e a to-
das as condições deste edital.

2. • As propostas serão apresentadas
em sobrecarta fechada, com a declaração
exterior do nome do proponente, que ac-
arará comparecer ou fazer-se representar
ilegalmente na occasião da abertura da
apuração das propostas e da assignatura
do respectivo contracto.

Em outra...sobrecarta serão fechados os
documentos de idopeidade e a que se rea
gere a clausula 3° os quaes serão restia
tuidos depois da alsertura das oropostasa

3• ft Os concurrentes deverão apreeena
N,ar documentos que provem:
. a) haver pago, como negociante espea

cialista de genero do que faz objecte a
aoncurrencia, impostos federaes o mu-
nicipaes da rasa commercial, relativos ao
ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado e ter
Casa importadora, bastando para as fiaa
mas commerciaes a apresentação do rosas
peetivo contracto social, extraindo por
certidão dos livros de registro da Junta
(ommercial, ou estar constituido legal-
mente nos termos do decreto n. 434, de
,a de julho de 1891, quando fôr urna so-
ciedade anonyma;

c) que fialinente compriu o ultimo.
ontraoto oulajuste celebrado com o (10-

verno; no casto de já ter cido fornecedor;
d) ter caucionada na Directoria de

p,ontabilidado da Guerra a importancia
de 1 :000$, para garantir a assignatura do
Contracto, caução essa que reverterá para
os cofres publicos, si o proponente pre-
'Teria° não assignar o respectivo contra-
'eto dentro de tres dias, a contar da data
da publicação do convite pela Diattsi
Official para fazei-o.

4. 4 Os proponentes ficam sujeitos an
de.posito na razão de 10 elo aV o valor
de 50:000$ e de 5 ad sobro qualquer.
excesso, não sendo admitticla caução in-
ferior a 1 ;000$, e o respectivo documen-
to será exhibido no acto da assignatura
do contracto. Esse deposito, destinado a
garantir a execução do contracto, será
hitt' na citada Directoria do Gontabilia
dade.

5. Na sala de entradas desta rapais-.
kiço5 encontram-se os typos relativos aos
artigos em concurrencia, podendo os in-
teressados examinal-os, nos dias uteiss
'das 11 ás 15 horas.

Os collarinhos serão de numero 3r,
42, indicando préviamente a' repartição
as quantidades de cada numero.
• G.° O prazo anaximo para a entreaa
dos collarinhos-será de dous meus e dos.
Vemais artigoa-tres mezes.
7 No caso de duas ou mais litropostas

tinteiramente • iguaes, será preferida a do
licitante tine propuzer VOP escripto e se -
Cretamente maior abatimento; verificado
novo empate, terá preferencia a do nego,
ciante que já estiver fornecendo. procria
dendo-se á . sorte si este não tiver cou-
barrido; e para os artigos que Careçam
Pe prazo a sua confecção, aquella que
sancionar o menor , prazo.

e. a Não serão tomadas em consideraçãe
Uaesquer offertas de vantagens não
revistas neste edital, nem as propostas
ue contiverem apenas o oferecimentio
e urna rdascção_ aolsre a propos',a risais

larga.- as

O.° O Governo se reserva o direito de
annullar a concurrencia, caso os preços
pedidos sejam superiores aos da base,
que sorrir) lidos antes de abertas as PrC-
postas.

10. 4 A questão da idoneidade do ¡O-
ponente será examinada e julgada antes
de abertas as propostas, que serão lidas
na presença dos concurrentes.

11.° No caso de não comparecimento
do proponente ou seu representante le-
gal, a apuração da proposta entregue
correrá á sua revelia.

12.' Os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as disposições que regem as con-
aurrencias desta repartição e as contistas
no art. 54 da lei n. 2,221, de 30 do
dezembro de 1909.

Não serão acceitos, sob protexto al-
gum, requerimentos depois da citada
hora do dia 23.

Intendencia da Guerra, 20 de maio de
'1918. — Dirceu Caetano de Oliveira,
official, secretario do conselho de coma
bras..	 _	 .

)-•
ss Intendencia da Guerra

ASSIGNATURA DE TERMO DE CONTRACIO

De ordem do Sr. coronel intendente da
Guerra o de conformidade com a ultima parte
da talara d do edital desta repartição, publi-
cado no .Diarto (inicial de 17, são convidados
a comparecer nesta Intendencia os Srs. Fer-
reira Passarello ,S: Comp. e Lemos c Monteiro,
afim de assignarem o Termo de contracto,
lavrado por esta Divisão e relativo ao forne-
cimento dos artigos que lhes foram acceitos
na sessão do Conselho de Compras, realizada
a 23, tudo do mez findo,' devendo ser exhibi-
dos, naquello acto, 03 recibos das cauções
de que trata a condição quarta do alludido
edital.

Quarta Divisão da Intendencia, da Guerra,
em 20 do maio do 1918. -- fl chefe, AffOnso
Pompilio da Rocha Moreira, major.

aaaa

conegio Militar de Barbacena
CORRIGENDA EM TER310 DE 'CONTRACTO

No termo de contracto publicado no Mario
Ornejai de 17 do rrente, para fornecimento
de fardamento, enxoval e calçado a este Cot-
legio, durante o actual semestre, leia-se, na
10s linha da pagina ia. 6.820, do referido Dia-
rio Officio!: — Com Carvalhal & Companhia,
e na 684: — Rio de Janeiro.

Secretaria do Collegio Militar de Barbacena„
18 de maio de 1918.—Aristoteles AlaximianoEs-
tanislau, 20 tenente secretario.•

Sliiikterio da Viação e 9brão
Publicas

Olrectoria Geral dos Correios
sua-ranacaonas DO TRAFEGO POSTA/.

Correspondenda cabida em refogo

Do ordem do Sr. sub-directaa do Trafega
convido os remettentes ou osa destinatarlos
abaixo, da correspondencid atm contem va-
lores, cabida em refugo no quarto trimestre
do anuo de 191S, a comparecerem tia Thesou-
raria desta repartição, afim de lhes ser en-
tregue, dentro do prazo de um armo, preen-
chidas as formalidades regulamentares e após
o pagamento da multa respectiva :
Numero do registrado— Procedencia — Desti-

natario Romettente — Destino
114. Rua da Passagem, João Thomaz de

Again°, Candinha, estação Benjamin.
15.630. Praça Onze, João Gomes Chaves,

Feliásina Rosa Gomes, Santos

9.403. Estação Central, Maria Etolvina.
Macedo, Maria Alexandrina da Silva, Jaça=
rehy, S. Paulo.

4.997. Avenida Central, José Agostinho de
Mello, Paulina Maria da Silva, Natal..

3.427 8, Avenida Central, José lionorio do
Abreu Lima Filho, Dr. Leopoldo Lima, Passos
Minas.

394 A. Botafogo, José da Costa Faria, A. Cs
Cunha, Paraná.

124 V, P. D. de Caxias José Thornaz .do
Mendonça, Maria Monteiro Mendonça, Nova
Friburgo.

2.052. Praça Onze, Dorne.nico Fazio, Ro-
mualdo Fazio, Bailo Horizonte.

Carta. S. Christosão, Izabel de Oliveira;
ignorado, Rio de Janeiro.

Carta. 24 secção, Ertiestina Eloy, Sinha-
sinha Jorge da Cruz, Rio de Janeiro.

Carta. Praça. Municipal, Redacção Central,
Alfredo Dias, S. Paulo.

Carta. 3' secção, Carmen Gonçalez, Can-
dida Natal, Buenos Aires.

Primeira secção do Trafego, 23 de maio do
1917.— Servindo de secretario, Gociofredo tle
Abreu e Lima, chefe de secção.

Directoria Geral dos Correios

Sn-DIRECTORIA DO. TRAFEGO POSTAI;

Correspondencia eahido em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego;
convido os remottentes ou clestinatarios abaixo-
da correspondeucia que contem valores, caa
hida en refugo no primeiro trimestre do anno
findo (1916), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregues
dentro do prazo de um anuo, preenchidas as
formalidades regulamentares g. após o pagas
mento da multa respectiva:
Numero do registrado—Procedencia—Destina

tario--•Remettente—Destin)
15.340-7 3 secção—Antonio Ayres — JaSe

Ayres Junior — S. Paulo. 	 •
2.036—Avenida Salvador de SI—José da

Cunha Sobrinho, Mocinha, S. Sebastião.
115—Corumbá—Pharinacia Gonçalves Dias,

Felisberto Jorge da Cunha, Rio de Janeiro.
6.101 B—Avenida Central—João Abreu de

Araujo, Adelaide Gomes de Araujo, Santos.
5.184 — Arsenal de Marinha — Gualberta

Maria da Trindade, Erminio Francisco Por-
tella,

1.85Q 11—Avenida Central—Edgard Freitas
Osiveirá Fiares, Slanácis.	 •

122 — Corumbá — Alberto Fernandes
Comp., Eduardo II. de Siqueira, Rio de Ja-
neiro.

357—Arsena1 de Marinha—Ildefonso Pe-
reira de Souza, Emitia das Neves, Balda. •

Primeira secção do Trafego, 23 de maio de
11917 . —Servindo de secretario, Godorredo de
Abreu e Lima, chefe de secção.

• Directoria Geral dos Consumi -
Ficam intimados' a comparecer á 1 4 Secção

da Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
otoria Geral dos Correios, no prazo de 30
dias, afim de recolherem as importaucias pe-
las quaes foram responsabilisados, os dons se-
guintes ex-funccionarios : José Araripe Ga-'
valcante de Albuquerque, ca-praticante de
la classe, multado por diversas portarias,'
corno incurso no n. 1 do art. 483 'do regula-
mento postal, na itnportancla total de sos• -
(sessenta mil réis) e Locais/leo Pereira. de,
Carvalho, ex-carteiro da agencia de S. Fran-
cisco Xavier, responsabilisado pela portaria.:

136 do 1 do fevereiro de 1915, 13000 -
(treze mii quinhentos réis).

Sub-Directoria do Contabilidade da. Dire-
ctoria Geral dos Correios, 2S de abril de MEG,.
sasC sub-direCtor. Eugenio Augusto Vronekoa£'

(~-1, ts

('
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Directoria Geral dos Corretos

VB-EIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Ineáln intimados a comparecer á i a secçaa;)
4ta Sub-Directoria de Contabilidade da Di-
Natbria Geral dos Correios, no prazo do
trinta dias, afim de recolherem as impor-
tancias pelas quaes foram responsabilizados,
OS seguintes ex-funccionarios: Paulo Accioly,
bx-estafeta interno, responsabilizado pela por-
taria n. 330, de 17 de fevereiro de 1917, na
maportancia de 85350 (oito mil tresentos o
cincoenta réis), e Frederico Meyer, ex-esta-
feta interno, responsabilizado pela mesma
portaria, na importancia do 135$ (cento e
trinta o cinco mil reis).

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
teoria Geral dos Correios, 27 de abril de 1918.

sub-director, Eugenio Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, pelo presente edital, que no prazo do
trinta dias, a contar desta data, serão postos
em circulação os sellos ordinarios da taxo de
$010, $050, $200, $600, 1$, 2$ e 5$, fabri-
cados na. Casa da Moeda, com os seguintes
caracteristicos:

Os sellos das taxas do $10 e $50 são im-
pressos pelo systema typcigraphico; medem
de alto 23 millimetros por 20 millimetros de
largura, sendo picotados com 12 1/2 pontos.

O selos de $10 sã.° de cór bistre e os do
$50, do cbr verde e têm os seguintes cara-
Cteristicos: no centro acha-se a effig l e da Re-
publica, dentro de um medalhã,o do fórma
oval, cercado de ramos de louro, que partem
do interior de ornatos que fecham uma placa
branca, onde% acha o valor, tendo dos lados
a palavra réis. No alto, em duas faixas syme-
tricas, seguindo a direcção sinuosa, acham-se
as palavras Brasil á esquerda e Correio á
direita.

Todos os desenhos descriptos apparecem
em fundo traçado horisontalmento formando
a almofada.
• Os selos das taxas de $200 e $600 são tam-

bem impressos pelo systerna typographico e
medem 23 millimetros de alto por 20 milli-
ilsetros do largura, sendo picotados Com 121/2
pontos.

Os selos do $200 MO do car azul e os de
$000 de cor aniarello-laranja, tendo os ses
tilintes caracteristicos: no centro se destaca
a effigio da Republica, coroada do 'louros,
dentro de um medalhão circumdado por uma
faixa oval, em que scintillam vinte o urna
estrelas, sendo-dez eguaes de cada lado e
uma um pouco maior, que fica no alto, se-
parando duas faixas symetricas, onde se
acham as palavras Brasil á esquerda e Cor-
reio á direita. Na base dos sellos, em -urna
Paca branca, estão os algarismos do valor o
de cada lado a palavra réis, em lettras
brancas.

Todo o rosto dos sellos é traçado em sen-
tido horisontal, formando a almofada.

Os sellos das taxas de 1$ .C4 2$ são impressos
pelo processo de estamparia, medem 20 milli-
metros de largura por 24 roillimetros de al-
tura e são picotados com 11 1/2 pontos.
Os selos de 1$ são impressos em côr azul e os
do 2$ em côr salmão, tendo os seguintes ca-
facteristicos: ao centro •se destaca a figura
Ua Instrucção, posando uma das mãos em
hm livro, emquanto com a outra segue os
aceidentes representados em uma esphera
terrçistre. Noralto dos sellos, em urna faixa
km fôrma do arco, dividida em duas partes,
por urna pequena vinheta, lê-se: allrasil» á
esquerda e «Correio», ambas as palavras em
4ttras brancas. A figura symbolica da in-
Êtrucep deseripta, descansa sobro uma
,tspeco 'de caixa, em cuja face dianteira
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estão os algarismos do valor, por cima de
uma pequena placa, com a palavra «reis».
A base do rectangulo quó fórma o selo é
fechada por uma placa alongadas terminando
em curvas, onde se lê a palavra «Instrucção».
O angulo esquerdo superior é ornado por um
pequeno galho de louro e o lado direito é
tambem todo ornado por urna ,palma, cujas
folhas mais longas se entrelaçam com alguns
emblemas da Instrucção.

Os selos da taxa de 5$ toem os mesmos ca-
racteristicos dos de 1$ e 2$ e são impressos
em côr violeta-clara.

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 11 de maio de 1918.
- O sub-director, Eugenio Angusto Wandeck.

!..".?•!-!!

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á i a secção da
Sub-Directoria de Contabilidade das Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias, o
ex-pratic.nte da Administração dos Correios
do Estado de S. Paulo, Carlos Dias Fernandes,
afim de recolher aos cofres desta directoria
a importancia de 737$ (setecentos o trinta e
sete mil réis), relativa ao extravio de diversos
registrados e mais os juros do O % pela 'mira
e alcance apurado no processo de tomada de
suas contas, pelo Tribunal de Contas, relativo
ao periodo de O a 2{ de julho de 1897, a cujo
pagamento foi' condemnado por accórclão de
22 de março ultimo. sob pena de fazer-se a
cobrança judicialmente.

Sub-Directoria cie Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 15 do maio de 1918.-
0..sub-director, Eugenio Augusto Wandech.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AÇO PARA'

3/0I,AS PARA A 4:a DIVISÃO

De ordem da directoria:, faço publico que ás
12 heras do dia 30 de ni-do do corrente,
na imtendencia desta estrada, na estaçlo Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

•Aço para molas

620 kilos em vergalhã,o redondo de 3/8".
150 kilos em vergalhão redondo de 1/2".
250 kilos em vergalha() redondo de 5/8".
300 kilos em vergalhã,o redondo de 3/4".
400 kilos em vergalhar) redondo de 7/8".
400 kilos em vergalha() redondo do 1".
800 kilos em vergalha° redondo de 1 1/8".
40 kilos em baraa de 1/2"x1/16".

250 kilos em barra do 1
400 kilos cru barrado 1 • 1/2" X14".
400 kilos oro barra de 1 1/2" x 3/8"..•
920 kilos em barra de 2"x1/4".
900 kilos em barra de 2" x3S8".
900 kilos em barra do 2 1/2"x3/8".

• 400 kilos em barra de 2 3/4"x 3/8".
3.000 kilos em barra de 3" x3/8".
3.009 kilos em barra de 3"x1/2".

400 kilos em barra do 3 4/4" x3/8".
9.010 kilos em barra de 3 1/2"x3/8".

15.000 kilos em barra de 3 1/2" x 1 /2".
5.000 kiios em barra do 4"x3/8".

18.000 kilos em barra de 4" x {/2".
250 kilos em barra de 4"x3/4".
600 kilos em barra de 4"x1".
400 kilos em barra de 4 1/2"x3/8"a
400 kilos em barra de 4
400 kilos em barra de .a"x 3:8".

2.500 kilos em barra de 5" X1/2".
FAO kilos em barra de 5"x7»6".

Aço boleado para molas
800 kilos em barra de 2 1/2" xi 1/4":

2.500 kilos em barra de 3"x3/8".
4.000 kilos.em barra de 3" x 1/2".
6.000 kilos em barra de 3 1/2" x 3/8".
3.000 kilos em barra do 3 1/2"X 1/2%.

Maio de 1918

4.000 kilos em barra de 4'5(3/8"•
2.500 kilos ern barra de 4"X1/2".

900 kilos cru harra cia
700 kilos em barra de 2"x1/4".

Aço boleado awn nervura para molas
5.00b kiloa em barra de 3 1/2" X1/2".

Aço para molas cora nervuras

4.500 kilos em barra de 4"/8".
O preço será médio, para o kilo de aço para

molas, comprehendeudo esse preço qualquer
das dimensões e formatos acima citados, sendo
o preço maximo para o kilo $ 0.45.

A concurrencia versará apenas sobre o-
preço, em dollars, ouro americano, conforme,
está marcado, para os artigos pedidos, entra
gue,s no Cães do Perto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros por
conta da estrada, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a difibrença entre cila e
qualquer outra.

A estrada não acoitará as propostas cujos
preces sejam superiores aos maximos estabe-
lecidos.

A entrega será feita até 31 de dezembro do
corrente anno.

As propostas. que devem estar devidamente.
selladas, .datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em ripas vias, .em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acornpanharlo de
um outro, em separa :o, contendo toaos os
documentos que possam provar a idoneidarle
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima cole-
cta dos impostos &opte estiver sarieito.

No acto da ontrega da propagta deverá ex-
hibir o recibo da caução de 1:0013, previa-
mente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada Si o proponente pr'eferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto, dentro
prazo cio sais dias acartados da data do convite
que for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvallo definitivamente pelo Mit-listado
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da albite:dada doa propanentes
será julgada o examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas Cujos autores não. tiverem Uri.
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, -serão a- ominai:Idos o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a cuncurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sitsão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já.
ficou estabelecid).

Não se tomarão em consideração quaesquer
Certas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o oitavada-lento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia. .

Os concurrentes ficarão "sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço das con-
cuarercias.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accô:clo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 11 de maio de 1918.-0 secretario,
Jos,a Ricardo de Albuquerque.
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' 500 kilos de carbureto de calcio na- tracto dátro do prazo de seis dias, 	 As propostas, (Pie devem estar devia
' " cional, preço maximo • do, Contados da data da entrega do convite damente saltadas, datadas, assignadata1.	 kilo, 1$100;	 que fôr 'expedido para esse • fim.	 •	 com indicação das respectivas residen-

	

".h.000 MOÉ1'0$ de estopim fita, praça	 O contra:to si se tornará effectivo cia., serão entregues:, em duas vias, em *
' maximo do metro, 320 raia. depois de approvado definitivamenta envolueros fechados com a declaração,'

por fora, do assurupt'ci e do nome do proaa5,000 espoletas para dynamite n. O, Pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de.	 . proço. • maximo do cento, 	 ponente.

10$900.	 Contas.	 Esse envolucro deve ser acompanhadO,a.	 Z'	 '	 ,
T resma, 400 folhas, papel qua- A questão da idoneidade dos uma-( 10 um outro, em separado, contendo te-'

\•	 (Mutilado do 0m,45x0m,68, nentes será julgada e examinada pré- dos os documentos que possam proviW
, viamente, antes de abertas as pio- a idoneidade do proponente, comprehenapreço maximo, •78$000. 	 4./endo-se, entre alies, os recibos de guia

(ação da ultima collecta dos impostos a

	

As propostas cujos autores não tive-cadernação,	 Orn,16 X Orn;213,pautada, preço maximo, ré ia rem sido considerados idoneos, não se- que estiver sujeito.
rio abertas. Na acto da entrega da proposta o proa28200. ponente deverá exhihir o recibo ala eatiaDepois de julgada a idoneidade dos

	

caixas de 100 penas. Perry num	 vão de 200$, préviamenta feita na Th-
mero 420. preço maximo da proponentes, serao annunciados o dia e

souraria desta estrada, para garantir a'hora para abertura e leitura do. por-_ . caixa, .18300.	 -	 assinatura do contracto, caução que re-post, q, antes de qualquer decisão,

	

_ , 3 inspadeiras-canivete J. Roda	 as que,	
verterá para os cofres da mesma estradaserao publicadas.

ger, cabo abano, preço ma- ‘ - A estrada reserva-se o direito de an- si o proponente preferido recusar-se a
Xi1110 de unia. 3$400.

(12 cadernetas de alinhamento, ca	 caso assim con- assignar o respec,tivo contracto, dentrea nullar a concorrencia, 	 do prazo de seis dias, contados da data da
p„ de carneiro, preço amai- venha aos seus interesses 'As propostas não poderão conter

	

	 entrega de convite que I& expedido parasi-mo de uma 3$100.	 esse fim:não unia fórmula de completa submis-'.12 cadernetas de nivelamento, capaO contracto, só se tornará offectivo,são a todas 'as clausulas deste edital c ocarneiro, preço maximo dedepois de - approvado definitivamentopreço, conforme já . ficou estabelecido.uma 3$400.,	 pelo Ministerio da Viação e Obras Pu

saes, capa carneiro, preço '	

a
	' 7 0 cadernetas secções • transver-	 Não se tornarão em consideração Mins e registrado pelo Tribunal de Cona

'	 tas. -quaesquer offertas de vantagens 'não
previstas neste edital nem as propostasmaximo de unia. 38400. previstas 	 questão da idoneidade dos propoaque contiverem apenas o offerechnento. g vassouras de palha nacional,

preço MDIil»0 de uma 1$500. de uma reducção sobre, a proposta mais mente, antas de aliertas as propostas.
fontes será julgada e examinada préviaa

7:1 espanador de pennas de On	 barata.

	

i,60,	 ,	 As propostas, cujos autores nãca
preço maximo de 6$000;	 No caso de absoluta igualdade entre tiverem sido considerados idoneos, não'1 caixa •de lavradia para porcas duas propostas, fica a estrada com o dia...

- e parafusos, 1/4" a 1", preço, ran 	
serão abertas,o de decidir a quem cabe a prefe-

maximo, 2508000. 	 rencia.	 Dapois, de ,julgada a idoneidade doa
• r	 '	 0,.

,Ã4 folhas de	
oponentes serão annunciados o dia '

	

serra de 8", preço maa	 Os concurrentes ficarão sujeitos ao riora, para abertura e leitura das proa
ximo da folha, $400.	 que consta nas instrucções para o ser-

2 folhas de serra de 12" praça viço das coneurrencias. 	 postas que, antes do qualquer decisão?
. maximo d	 serão publicadas.

folha, $500.	 Toda e qualquer proposta que não es-	 .	 n -a,
7	 A estrada reserva-se o direito de ana2 folhas de serra de 14", preço tiver inteiramente de accórdo com esto'

,maximo da folha, $650. 	 edital será rejeitada. 	 nullar a coneurrencia, caso assim cora

	

10,000 telhas de barro planas, nacioa 	 A estrada reserva-se o direito de res- venha aos seus interesses.
o	 anal, qualquer fabricante, pra- tringia as quantidades pedidas.

	

	 As propostas não pode,ra conter si
-a':o Mo axim° uma, $350.	 '	 Secretaria da Estrada de Ferro Cena não uma fórmula de completa submis
á'

	

.. GOO telhas de barro para ctimiein 	 são a todas as clausulas deste edital, trai do Brasil, 11 de maio de 1918: —
'de telha plana, »aciona), pre- O secretario, José Ricardo de Alba- o preço, conforme já ficou estabelecidoa

co maximo unia, $450.	 querque.	 para o que o proponente offerecer.
.'500,000 litros da cal de pedra, preço 	 Não se tomarão em consideraçãci

maximo do litro 27 reis,. em	 Estrada de Ferro Central do Brasil	 quaesquer offertas de vantagens nãa" ,
saccos de 75 litros. previstas neste edital, nem ais propôs

A benaurrencia versará apenas sobre CONCURRENGIA PARA O FORNECIMENTO DE tas que contiverem apenas o offerecia
'á preço em raie-, para as unidades esta-	 ()LEO DE CAROÇO DE MAGDA°, liEROZENE, -
ltiel	

mento de urna reducção sobre a pro.J
ecidas dos artigos acima, antreaues	 . OAZOLINA E AZEITE PARA AS 3" E 5" D1-

VISõES.	
posta mais baraia.

na intendencia, dentro do 30 dias, a 	 No caso de absoluta igualdade entrd
partir do registro do contracto no Tri- 	 De ordem da directoria, faço Publico as duas pro postas, fica a estrada com O,
bunal de Contas, cabendo a preferencia que ás 12 horas do dia 23 de maio do direito de decidir a quem cabe a pre-_
de direito ao autor da proposta mais corrente: na Intendencia desta -estrada, ferencia. 	 . _.

tente, por minima que seja a diffe- na Estação Central, serão recebidas abro-	 Os coneurrentes ficarão sujeitos ad
Tença entre alta e qualquer outra,	 postas para o fornecimento de: 	 que consta nas instrucções para o serai •

Quanto a telha e cal a entrega pode-	 Para a 3" divisão:	 viço do concurrencias.	 • .
tal. ser denta° dos vagões 'da estrada, 	 •10.000 litros de oleo de caroço de alm	 A estrada reserva-se o direito de roa
:em qualquer estação que tenha desvio:. godão, .conforme caderno de eneargosa stringir as quantidades pedidas.

A estrada recusará as propostas (mios senda o maximo do litro, 2$800;	 'feda e qualquer proposta que lati',
InTOÇOS SOMIn superiores ao maxirno oa-	 1.800 litros de azeite de sebo, sendo O estiver inteiramente de accórdo cona!
labelecido.	 maximo do litro, 2$400; . 	 este edital será rejeitada.

As propostas, que devem estar devi- 	 1.800 caixas de kerozene, sendo o ma-
''damente selladas, datadas, assignadas, ximo da caixa, 24$000. 	 Secretaria da Estrada do Ferro CCri-i

tom indicação das respectivas residen-	 Para a 5' divisão :	 Ira! do Brasil, 14 de maio de 1918. --4
tias, serão entregues, em duas vias, em

	

	 826 latas de gazolina de 18 litros, sena t") secretario, José Ricardo de 41614.4
r;Isnvolu	 queque.cros fechados, com a declaração, do o maximo da lata, 15$000; 	 (.

Dor fdra, do assurnpto e do nome ao •' • 500 caixas de 1:erozene, sendo o mui,
proponente.	 ,	 ' mo da Caixa, 24$000;

esse envolucro deve ser acompanhado1.900 litrea de oteo de caroço de algo-
*de ura outro em separado, contendo to- 'dão, conforme caderno de encargos,
'dos os documentos que possam provar sendo o maximo do litro. 2$800. 	 CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO I)
'a idoneidade do proponente, compre- 	 A concurrencia versará apenas sobre	 OLEOS, ADUA-RAZ a OUTROS ARTIGOS PAR3:,

O preço, em réis,-conforme já ficou esta-bendendo-se, entre chies, os recibos cio 	 á 5 4 DivisÃo
'quiaação da ultima collecta dos impos- belecido para os artigos entregues na
tos a que estiver sujeito.	 Intendencta, dentro de 30 dias, a par- 	 De ordem da directoria, faço publié$
. 

No a,cto.. da entrega da Proposta O pro- tir do registro do contracto no Tribu- que 5,s 12 horas do dia 29 de maio corá
Poraente deverá exhibir o recibo da aau- na/ de Contas, cabendo a preferencia de rente,' na inteudencia desta estrada,- 1W
Wio de róis 200$, préviapiente feita - na direito ao autor da proposta mais ba- estação Central, serão recebidas - proaoSa4'
thesenraria desta estrada, para •garbn _ a rata, por , minima que seja a differen- tas para o fornecimento de:
tir a àssignatura do contracto, caução ça entre ella e qualquer outra.A estrada . não acceitará as propostas, 3.250 kilos de oleo de linhaça cri', púr

estrada, si o proponente preferido te- 

-
que reverterá para os cofres da mesma cujos preços sejam superiores ao q maaia

	

	 conforme caderno de eneargosii
sendo o Dreno maxitno. do klNemos estabelecidos., .ousar-se a aesignar o respectivo coce	 . 4600;	 .•

§0 cadernetas 100 folhas, aa, eu- Postas,

„,,

Estrada de Ferro Central do Britai]
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Estrada de Ferro Central do Brasil

OONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE AR-
TIGOS DIVERSOS PARA O ALARGAMENTO DA
BITOLA A DELLO HORIZONTE.

De ordem da directori.a, faço publico
que ás 12 horas do dia 27 do corrente
niez de maio, na intendencia desta Es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para fornecimento de:

2 barras de aço batido de
0m,50x0m,01, preço maximo
do kilo, 1$340.

40 -vergalhões de efrro Patent,
redondo, de 1/2"

'
 preço ma-

xirno do kilo, $950.
,4 vergalliões de ferro Patent,

redondo, de %", preço ma-
ximo do kilo, $950.

36 vergalliões de ferro Patent,
redondo, de %", preço ma-
ximo do kilo, $950.

20 vergalhões de ferro Patent,
redondo, de 6/8" preço ma-
ximo do kilo, $950. -

10 vergalhões de ferro Patent,
redondo, de 1/2", preço ma-
:elmo cio kilo, $950.

20 vergalhões de ferro Patent,
redondo de 1", preço ma-
ximo do kilo, $950.

yergalhões de ferro Patente;
redondo, de 1 1/2", preço ma,
ximo do kilo, $950.

20 barras de ferro Patent, da
1" X % " preço maximo do.
kilo, $950.

50 barra de ferro Pateia, de
1 14"x %", preço maximo do
kilo, $950.

50 barras de ferro Patent, de
2"x 3/4 "' preço maximo do
kilo, $950.

10 barras de ferro Patent, de
21/2"x 1/2", preço maximo do
kilo, $950.'

ao barra de ferro Patent, de
21/2"x % ", preço maximo do
kilo, $950.

3 barras de aço de 3"x 1", previ
maximo do kilo, 38000.

8 barras de aço de 21/2"x1", pre-
ço maximo do kilo, 3$000..

Yii) barras de aço de i"x 3/2", pre-
ço maximo do kilo, 4000.

2 barras de ferro Patent, de
4"x ", preço maximo do
kilo, $950.

. 200 vergalhões de aço fundido, oi-
tavado, de 11/2", Preço má-
ximo do kilo, 2$700.

200 vergalhões de aço fundido de
",oitavados preço maximo

2$700.
50 vergalhões de aço fundido, oi-

tavados, de 1/2", preço ma-
ximo do kilo, 28700.

.800 kilos de aço em vergalhões, re-
dondo, de 1/2", preço maximo
do kilo, 2$700.

310 kilos de aço em vergalhões, re- •
dondo, de 3/4", preço maximo
do kilo, 2$700.

1.330 kilos de aço em vergalhões. re-
dondo, de 1/2", preço maximci
do kilo, 4700.

5.800 kilos de aço em vergalhões, re-
dondo, de 1", preço maximo
do kilo, 28700.

7. 4 metros quadrados de tala do
metal deployé, n. 24, preço
maxinio do metro quadrado,
108000.

ZOO rebites de aço de 4"x 1/2", pre7-4
ço maximo do kilo, 28000.

850 rebites de aço de 3"x 1/2", pres.
ço maximo do kilo, 28000.

050 rebites de aço de 21/2"X Ws
preço niaximo do kilo, 2$000;

220 metros quadrados téla metal
deployé, ri. 24, preço maxi-
mo do metro quadrado,

• 10$000.
• 12 metros aço batido em cantonei-

ra L, 31/2 "X 31/2"x N3 ", preço
maximo do kilo, 1$340.

44 metros aço batido em cantonei-
ra L, 23/4 x 2% "X % Preço
maximo do kilo, 11;340.

barras de sabonete S. A., preço
maximo da barra, 18200.

5 kilos de sabão commuin
secco, preço maximo do kilo,
1400.

5 Mios de potassa, preço maximo
do kilo, $900.

80 kilos pontas Pariz com cabeça,
21/2" preço maximo do kilo,
1$800.

8 kilos pontas Pariz sem cabeça,
11/4", preço maximo do kilo,
1$800.

1 kilos pontas Pariz sem cabeça,
de 1/2", preço maximo do kilo,
18800.

100 kilos pontas Pariz com cabeça,
11/4", preço maximo do kilo,
18800.

80 kilos pontas Pariz com cabeça,
de 3", preço maximo de kilo,
48800.-

40 kilos pontas Pariz com cabeça,
de 4", preço maximo do kilo,
18800.

20 kilos pontas Pariz com cabeça,
de 5", preço maximo do kilo,
18800.

• 200 folhas lixa em papel Navartd
de ns. O á 3, preço maximo
da folha, $160.

kilos de coita da- Bahia, preço,
maximo do kilo, 3$600.

5 kilos de gomma taoca amarella,
-preço maximo do kilo, 58900.

grozas parafusos ferro cabeça
chata de 1/2" n. 6, preço ma-
ximo da groza, $900.

22 grozas parafusos ferro cabeça
chata de 3/4" ri. 8, preço ma-
xima da groza 18900.

8 grozas parafusos ferro, cabeça
chata de3/4" ri. 7, preço ma-
xima da groza 18900.

12 grozas parafusos ferro cabeça
chata de 7/a" n. 7, preço ma-
ximo da groza, 2$200. .

12 grozas parafusos ferro cabeça
- chata de 1/2" ri. 8, preço ma-

ximo da groza, 2$200.
grozas parafusos ferro cabeça

chata de 1" n. 9, preço ma-
ximo da groza, 28600.

2 grozas parafusos ferro cabeça
chata de 11/2" n. 10, preço
maximo da groza, 48900.

2 grozas parafusos ferro cabeça
redonda 11/2." n. 8, preço
maximo da groza, 48900.

50 kilos seccante, branco, marca
Castello, estrangeiro, preço
maximo do kilo, 2$000.

70 kilos de gesso, commum, preço
maximo do kilo, $1.00.

190 kilos de pó, sapato, em =tu.,
cho, preço maximo do kilo,
$600.

10 kilos de jaune chrome, preço -
maximo do kilo, 1$800.

kilos de alvaiade de chumbo, ge-
nuino inglez, preço maxila°
do kilo, 2$700.

20 kilos de seccante, branco, Cas-
tello, estrangeiro, preço ma-:
ximo do kilo, 28000.

0. kilos de gesso, conunum, praça
maximo do kilo, $400a

i torno patente de corrediça, coo
15 kilos, mais ou menos, 01'14
ço maximo do kilo, 4$500,:

12 limas, chatas, bastardas,. marM.
Morson, 16?', preço maxingi
da duma, 48$000a

.52 limas, meia canna, bagtardas,
marca Morson„ 16", 'preM
rnaximo do duma, 48$000.

folie de 54"t preço ntaxico;
488$000.

200 kilos de tinta Protector, êinzen.:
ta, preço maximo do kilOi
38100.

12 limas chatas, bastardas, mata
Morson de 18", preço Max5re0
da duzia, 55$000.	 -

12 limas chatas, bastardas,. Marta
Morson de 14", preço da dtba
zia, olutoo.

12 limas, meia canna, bastardas,
marca Morson de 14", preço
maximo da duzia. 308500.

12 limas facas, bastardas, marca
Globo, de 14", preço MaXiln9
da duzia, 458000.	 s

12 limas, parallelas, murças, mar-
ca Morson, de 12", preço ma-,
ximo da duzia, 268500.

12 limas, parallelas, murças,
• ca Morson, de 6" preço ma'

ximo da duzia, 14500.
12 limas, meia canna, murça, mar-

ca Morson, de 12", preço ma-.
ximo da duzia, 248500. -

52 limas, parallelas, murças, mar-
ca Morson, do 4", preço ma-,
ximo da duzia, 88500.

24 limas, tres quinas, bastardas;
marca Morson, de 5", preço
maximo da duzia, 148000.

24 limas, ires quinas, bastardas,
marca Mercou, de 7", preço
maximo da duzia, 208000.

• 12 limas, tres quinas, bastardas,
marca Morson, de 12", preço
maximo da duzia, 248000. •

12 limas, tres quinas, bastarda,,,
marca Morson, de 16", preço
maximo da duzia, 45$000.

12 limas, chatas, murças, marca
Morson, de 8", preço maximo
da duzia, 128500.

12 limas, meia canna, murça, mar-
ca Morson, de 8" preço má-
ximo da.duzia, 14500.

24 limatões, bastadas, redondas,
marca Morson, de 6". preço
maximo da duzia, 158600.

limatões, bastardos, quadrados,
marca Morson, de 12". preço
maximo da duzia, 18$500.

12 limatões, bastardos, quadrados,
marca Morson, de 14". preço
maximo da duzia, 24$C00.

12 limatões bastardos redondos
marca Morson de 12", preço
maximo da duzia, 18$500.

12 limatões bastardos redondos
marca Morson, 16", preço
maximo da duzia 38$500.

24 lirnatões bastardos redondos
marca Morson, 4"; preço ma-
ximo da duzia, 118000.

limatões bastardos redondos
marca Morson, 8", preço
maximo da (luzia, 98500.

30 duzias taboas de concita refu-
go, preço maximo da . duzia,
298000.

20 barras dg ferro Patent de 1/5'5.71
X 1/4", preço maximo do ki-
lo, 950 réis.

3.9 barras de ferro Patent
1 3,5" x 1/4, preço maximo do
kilo, 050 réis„,
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145 lhos de oleia deo linhaça fervido,
• puro,- conforme caderno de en-

cargos, sendo o preço maximo
do kilo 18200;

MO. Meeis de o/no para machina XX,
sendo o preço maximo do litro
1$150;

. 320 litros• de ele° para cylindro, Cru-
zbiro, • n 610, sendo • o • preço

•maximo -do • litro • 1$250; • • • •
2 latas de 18 litros de oleo para

motor, Safety Machinery, sendo
o preço. maximo da lata 22400;

; 160 kilos 'de a gua-raz estrangeira.
sendo . o preço maximo do kiio
2$000;

.12 rodeiros para troly, bitola es-
treita, .preço maximis de um.
100$000i

12 rodeiros para troty, bitola larga.
preço maximo de um, 130$000;

21 maneaes de ferro fundido para
• rodeiro de bitola estreita, preço
• maxhno de um; 78000;
20 bocaes para grizetaa, preço ma-

. ximo de um, 2$100;-
39 fechaduras de ferro com pertence,

de trinco e maçanisla da metal,
preço maximo de uma, 8300:

30 fechos cremone, com castanha, de
2m,50, preço maximo de um,
8$000;

33 fechos crannne,
2m.00, preço maximo de um,
78500;

21 roldanas para portão, preço ma-
ximo de uma, 7$500.

A coneurrencia ssa-sará. apenas sobre
o preço, em réis, para as unidade, esta-
belecidas, entregues na intendencia,
dentro de um prazo de 30 dias, a partir
do registro do contracto no Triliunal do
Contas, cabendo a preferencia, de di-
reito; ao autor da proposta mais barata.
por minima que seja st differença, -entre
alia e qualquer outra. A estrada • - não
aceeitará as propostas, cujos preços se-
jam superiores aos maximo estabele-
cidos.

As propostas, aio devem estar, devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com indiCação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolutros fechados, com a deelaração
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.	 •	 •

Esse envolucro clave ser acompa»bade
de um outro,' em separado, contendo to-
dos os documentos, que possam provar -3 -
idoneidade do • proponente, comprehen-

' dencto-se, entre elloa, os recibos de qui-
tação da ultima colhida doa imposto a-
flue estiver sujeito.

No sadio da entrega da proposta; o pro-.
~ente deverá exhihir o recibo dá can- •
ção de 200$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada,
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto,' dentro
do prazo de seis dias, contados da data

.entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O eontraeto só se tornará effactivti
depois de approvado definitivamente peio
Ministerio da Viaçãa e Obras Publicas .e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidaie doe p
nentes será julgada e examinada' pr
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não , ti-'
verem sido considerados 'Moncos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa,
proponantesa, serão annunciados o dta dr,
-hora para. abertura e leitura das prO,ni,
postas que, .antes de qualquer deeieãO4
•serão pulai i cathas

e.strada -reserva-se o direito de an-
nullar e,oucurreneia, caso assim t. ona.
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter siai
não uma formula de completa submia.a
silo a todas as clausulas deste edital, ei
o provi, conformo já ficou estabelecido,/
para o material entregue nas condiçõeo
já citadas, que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideraçãoi.'
'quaeaquer offertas de vantagens nãoll
previstas nesta editai, nem as propostas‘
que contiverem apenas offerecimento dd
uma t. dueção sobre a proposta mais ba-
rata..

No caso de absoluta igualdade entrd
duaa•propastas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concorrentes ticarãss sujeitos ao
que consta nas ilISIPLICt•MS para o ser."
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re.,,
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que
estiver inteiramente da aocórdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Prasil, 15 de maio de 1918. --a
O secretário, José Ricardo de Atba,s

wikque..
•

com castanha, de

Estrada de Ferro Centrai do Brasil
comum:ias. PARA FORNECTMENT6 DE ESNADRIAS, MADEIRAMENTO, TIJOLOS,

' LADRILHOS E TELHAS PARA CONSTRUCÇão DE PARADAS E CASAS DE AGENTES
E MESTRE'S DE LINHA Nb TRECHO ao raoLoNcamexao DA BITOLA LARGA A
BELLO HORIZONTE PELO VALLE DO PARAOPEBA

Be ordem da directoria faço publico que, ás 12 :horas do dia 14 do
proximo mez de junho, na intendencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para fornecimento dos seguintes ma-
teriaess

Preços para fornecimekto de esquadrias, madeiramento, tijolos;
telhas e ladrilhos para seis paradas o 10 casas de agentes e mestres
do linha.

(Preços maximos).
Especificações—Dimens5es2,-Quantidacle—Preço da unida lo

Janellas conjugadas, do par, bandeiras envidraça-
das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.200x2.500 	 	 12 575200

Janellas conjugadas, do Par, bandeiras envidraça-
das, caixilhos do veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.400x2 500 	 	 1.2 665000

Janellas conjugadas, de par, bandeiras envidraça-
das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo)., vão, 1.800x2.500 	 	 • 6 825500

Janelas do par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
de veneziana o vidro, duas folhas • interiores

.	 (postigo), vão, 1.000x2.300 	
Janellas do par, bandeiras envidraçadas, caixilhos

de -veneziana e vidro, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1.000x2.000 	

Janellas sem par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
do verioziana e vidro o uma folha interior .(pos-
tigo), vão, O .6035(2.000.. 	

Portas do almofadas de par, bandeiras envidraçadas,
caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas in-

- teriores (postigo) s vao, 1.200x3 500  - -	 •
Portas do almofadas, de par, bandeiras envidraça-

das, vão, 1.000,0.500 	 .
Portas de almofadas, de par, bandeiras não envidraa •

•çadas, vão, a .000x3.500 	
Portas do almofadas, de par, bandeiras, envidraça-•

' das, caixilhos de veneziana e vidro e duas folhas .
folhas interidies (postigo) vão,1.000x 3.000 	

Especificaçaes Dimens'Oes — Quantidade — Preço por unidade
Portas de calha, sem par, bandeiras não envidra-

çadas, vão, 0.700,0.000
Portão de corror, de par, vão, 1.400x 2.800 	 	

12 31$90:1
O 505400

Janellas conjugadas, de par, bandeiras envidraçadas, 
caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas inte-
riores (postigo), vão, 1.400 x 2.150 	 	 20 635800

Janellas, de .par, ,caixilhos . da. .veneziana e vidro,'
bandeiras envidraçadas, duaa folhas interiores
(postigo), vão, 1.000>2.1502.150 	 	 30 51$700.

Janellas, de par, caixilhos de .veneziana G vidro, ban-
deiras envidraçadas, duas folhas inferiores (pos- 	 •
tigo), vão, ,O...860x2.1.50 	 	 10 425000

Janollas de urna á fotha, cal:dito- de 'veneziana e
vidro, bandeira:a envidraçadas;	 só 'tblha in-
tenor (postigo); vãos • 0.600x2s150- • • 	 20 45000

Portas de almafada.s,- de par; . calxibio -de veneziana

interiores . (postigo); vala;	 x
e vidro, bar: cas. .env_it,177. ,../a.	sinas folhas

portçaascidae ,asinaloofaclia. aosodx0 p3a3r,50b.a.n.dpeiras.eslo	 idra-

Portas do calha, sem, par, bandejras. não envidraça-
das, vão, 0.7J0x3.150 	
Peças de Ange/in Pedra

De 11,85X0,075x0,4575.; 4ø; -ml 
Do 2,00x0,075x0,-075, ea, ml 	
De 3,00x0,075x0,075, • 24',
Do 2,20x0,075x-0,075,- -84, m/ 	
De 3„70'x0,0a5x0;075, 48, ml 	
De 3,09x0,075x0,075, 168, mi 	
De 2,80x0,075x0,075, 96,
De 3,10X0,05X0,675, 12(),
De 3,00X0,075x0,10, 21 ml.  s
De 0,80X0,10x0,10, 12, ml 	
De 0,70x0,10X0,10, 72, mi 	
De 3,600,10x0,10, 12, ml. 	
De t),03x0,15x0,10, 6, mi. 	 e
De 0,80>CO 3 15x0,10, 6,
Do 1,50x0,15x0,10,	 ml. 	
De 1,80x0,15x0,10, 12,
Da.3,20X0,15x0,10,- 0, ml 	

18 555000

6 485100

12 315900

6 745800

12 55000

21 555030

6 565000

30 718500

60 49$500

20 33$000

$627
$627
$627
$1127
$6:17
$82';
$627
$627
$82N

0400
4$100
0100
0650
Mãe
1$0tle
0454.
loto

_



Especificação - Dimensãci - Quantidade Especificação - Dimens5es - Quantidade

15630
18650
2aa0o
2$201)
2S200
25200

$079
5079
5a79
$079
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Peças de Angelin Pedra:
De 17,55X0,15x0,10, 24, ml 	
De 2,00x0,15x0,10, 24, ml 	
De 9,10x0,20x040, 36, ml 	
De 1,40x0,20X0,10, 36, ml 	
De 4,00x0,20X0,10, 72 , mi 	
De 16,55X0,20X0,10, 6, ml 	

Ripas de Jequitibá;
De 17,55X0,055X0,012, 168, mi 	

	

o 3,90x0,055x0,012, 108, ml 	
De 2,60x0,055X0,012, 192, ml 	
De 3,20X0,055X0,012;162, ml 	

Taboas de forro, apparelhadas, s/c, de pinho nacional:

	

3,10X0,20x0,012, 384, ml 	
Do 7,00x0,20x0,012, '72, ml... 	
De 9,00X0,20X0,012, 120, ml 	
De 1,20x0,20x0,012, 108, ml 	
Cimalha apparelhada de pinho nacional, 47,60x0, iO,

285,60, ml 	
Aba apparelhada de pinho nacional:

De 47,60x0,10, 285,60, mi 	
De 11,20X0,10, 67,20, ml 	 . .
Taboas de soalho, apparelhadadas, juntas - m/ f, peroba

Aba appareIhada, de pinho nacional:
De 93,800,0, 938,00, ml 	
De 13,80X0,10, 138,00, ml 	
Waboas de soalho, apparelhadas, juntas mlf, peroba rosa,

de 3,10X0,10 X0,025, 1.730, ml 	  

Barrotes de Ipê:..	 ,
De 3,65 X0,20x0,010, 260, ml 	  2S610
De 3,55x0,2 )x0,10, 60 , mi 	  • 23640
De 9,30x0,10x0,20, 10, ml 	  	 ....	 251340
Rodapé de peroba rosa, apparelhada, de 47,60X0,20x0,025,

476,00, ml 	 • ' $603
A madeirasa empregar nas esquadrias será o cedro.

Tijolos, m. 279.572, m 	 , 	 	  255850
Telhas planas, typo francez, (nacionaes), m. 33.090, m 	  1873000
Telhas para currnetra, m. 1.210, m 	 	  275:000
Ladrilhos nacionaes a duas atires, tu. 8.426, m 	  2335000

54S0 Primeira - A concurrencia versará apenas sobre o ma-
54a9 terial relacionado . e entregue em Ballo Horizonte, cabendo a
$440 preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por
$440 minima que seja a differença entre dila e qualquer Outra.

Segunda - A entrega do material será feita dentro do
5140 prazo de 90. dias, contados da data do registro do contracto

pelo Tribunal de Contas, não impedindo, porém, ser este
$440 prazo augmentado, a juizo da administração, no caso de re-
5440 conhecida força maior.

Terceira - As propostas, que devem estar devidarnerje
Miadas. datadas e assignadas, com indicação das respectivas
residencias, sem rasuras, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração por fóra do assumpto
e do nome do proponente. Esse envolucro deve ser acom-
panhado de um outro, em separado, contendo todos os do-
aumentos que possam provar a idoneidade do proponente,
comprehendendo-se, entre - alies, os recibos de quitação da
Ultima coitada dos impostos a que estiver sujeita.

Quarta - No acto da entrega da proposta o proponente
deverá exbibir o recibo da caução de 500$000, préviamente
feita na theseuraria desta Estrada, para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que reverterá para os cofres da
mesma Estrada si o proponente preferido recusar-se a as-
signar o respectivo contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

Quinta -- O contracto só se tornará effeetivo depois do
approvado definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas.

Sexta - A questão da idoneidade dos proponentes será
julgada e examinada préviamente, antes de abertas as pro-
postas. As propostas cujos autores não tiverem sido consi-
derados idoneos não serão abertas.

Setima - Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para abertura e lei-
tura das propostas que, antes de qualquar-decisão, serão pu-
blicadaa.

Oitava - A Estrada reserva-se o direito de annullar
concurrt5ncia, caso assim convenha aos seus interesses.

Nona - As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as clausulas deste
edital e o preço nas condições já citadas.

Decima - Não se tomarão em consideração quaesquer!
offerl,as de vantagens não previstas neste editai nem as pro-
postas que contiverem apenas o offerccimento de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.

Decima primeira - No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a Estrada com o direito de decidir a
quem cabe a nreferencia.

Decima segunda - O cencurrente, cuja proposta fôr

'5440	 Decima sexta - Tecla e qualquer proposta que não es.
5440 tiver inteiramente de accôrdo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 14 de
$038 maio de 1918. - O secretario, José Ricardo de ákbacquerqut.

rosa, 3,10x0,10•0,025, 720, ml 	 	 5638
Barrotes de Ipé, 2,85x0,20x0,10, 160, ml 	  25640
Rodapé de peroba rosa, apparelhada, 34,50x0,20x0,025,

207,00, ml 	 	 	  - 5600
Guarnição de moldura simples para telhado de pinho nacio-

nal, 55,10x0,20x0,12, 330,60, ml 	 .	 5800
Taboas de canana, refugo, 4,00 x 0,20 X 0,025, nove duzias, ml. 255650

Peças de Angehn Pedra:-
De 4,90x0,075x0,075, 460, ml 	 5627
De 3,60x0,075x0,075, 280, ml 	 5627
De 3,s0x0,075x0,075,	 70, ml 	 5627
De 3s80X0,075x0,075,	 70, ml 	 . 56:7
De 3,00x0,075X0,075,	 149, ml 	 5627
De 2,70x0,075x0,075,	 60, ml 	 S 	 5627
De 3,80x0,075x0,075,	 '70, ml 	 5637
De 1,50X0,075x0,075,	 120, ml 	 $627
De 1,30x0,075x0,875,	 60, ml 	  5627
De 1,00x0,075X0,075, 	 100, ml.. 	 $627
De 1,60x0,075X0,075,	 450, mi 	  5627
De 1,20x0,075x0,075,	 20, ml 	 $627
De 7,20x0,075x0,075, 	 10, ml 	 5627
De 2,00x0,075x0,075,	 '70, ml 	 $627
De 1,50x0,075x0,075,	 20, mi 	 $627
De 3,50x0,10x0,10, 	 10, ml 	  18100
De 3,70x0,10x0,10,	 40, ml 	 15100
De 1,10x0,10x0,10,	 50, ml 	 1100
De 7,20x0,10x0,10, 	 40, mi 	  15100
De	 1,60x0,10x0,10, 70, ml 	 C • • •• 1300
De	 4,00X0,10X0,10, 20, ml 	 15100
De	 1,70X0,10X0,15, 40, ml 	 15650
De 1.0,80X0,10X0,15, 10, ml 	 IS6S0
De	 3,30X0,10X0,15, 10, mi 	 136'50
De 11,70x0,10x0,15. 40, ml 	  13850
De	 3,30x0,i0x0,15, 40, mi 	 15650
De	 2,00X0,15x0,10, 20, ml 	 15550
De	 7,50x0,10x0.20, 20, mi 	 s 	 25200
De	 1,70x0,10x0,20, 20, mi 	 25200
Do	 3,70X0,10x0,20, 40, ml 	 25200

Ripas de Jequitib1:
De 1i,70x0,015x0,012, 300, ml 	 5079
De	 3,80x0,055x0,012, 	 30, ml 	 $079
De	 3,30x0,055x0,012, 180, ml 	  9079
De	 4,80x0,055x0,012 640, ml 	 $079
De	 7,50x0,055x0,012, 60, ml 	 s• $079
De	 4,00x0,055x0,012, 40, ml 	 $079

Taboas de ferro, apparelhadas, s/c, de pinho nacional:
De	 3,10x0,20x0,012, 990, rol 	 . 8440
De	 2,45X0,20x0,012, 150, ml 	 0440
De	 7,50x0,20x0,012, 180, ml 	 $440
Clmaiha apparelhada, de pinho nacional, de 93,80x0,10,

938,00, ml 	 $140

acceita, terá de depositar como garantia ao entupimento do
contracto, 5 To do total do fOrnechnento, o qual reverterá
em favor da Estrada uma vez verificaclp não haver cum-
prido in Mim o seu contracto.

Decima terceira - Os concurrentes ficam sujeitos aos
encargos e condições para fornecimentos de materiaes á 5•_._
divisão, relativamente a tijolos, telhas e ladrilhos.

Decima quarta - No escriptorio do prolongamento da
bitola larga a Ballo Horizonte em Calafate, Bailo Horizonte
e na Intendencia desta Estrada, na estação Central, acham-se
á disposição dos concurrefites as plantas dos referidos edi-
ficios, para a elucidação do fornecimento.

Decima quinta - Nenhuma proposta será acceita por
preço superior aos respectivamente indicados na discrimi-
nação do material.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

tONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE DES-i
CARGA DE CARVÃO RECEBIDO POR VIA MA...
BITIMA

Do ordem da directoria, faço publico
sue ás 12 horas, do dia 8 de junho pro-
ximo, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para o serviço de descarga de
carvão de pedra nacional ou estran-
geiro, recebido por via maritima para
o consumo da estrada.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis para a descarga da
tonelada de 1.000 kilos de carvão de
pedra, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre alia
e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
dencias, serão entregues, em duas vias,
em involucros fechados, com a declara-
ção, por fóra, do assumpto e do nome
do proponet te.

Esse involucro deve ser acompa-
nhado de um outro, em separado, cosi-,
lendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente,
comprehendendo-se, entre alies os re-
cibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da propoSta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1 :000,$ préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido, re-
cusar-se a . assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data, do convite que fôr ex.
pedido para esse 'fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado peio Tribuna/ de
Contas.

A questão de - idoneidade dos propo.4
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
Verem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-i
nullar a concurrencia. caso assim con-s
venha aos seus interesses.

'As propostas não poderão conter si.s
não uma fórmula de completa submis-s
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.;

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
¡3revistas neste edital, nem as propostas
quo contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.;

No' case" 'de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe.
rencia.

Toda Õ qualquer proposta que não
éstiver inteiramente de accôrdo Com
égo editai será rejeitada, 	 -

Bases para a concurrencia:

• I
'As propostas versarão sobre o preço

em réis para descarga de- tonelada de
1.000 kilos de carvão de pedra retirada
dos porões dos vapores e veleiros e das-,
carregados nos carros da Central, cor-
rendo por conta da estrada quaesqueP
despezas concernentes ás taxas de cães.
e direitas aduaneiros, 	 .

Na execução desse serviço o contra-
tante empregará peásoal e material ex.

clusivamente seu; salvo o que em vir-
tude das obrigações do arrendamento
do cães, tiver de ser fornecido pela
companhia que explora esse serviço,
obrigando-se a Central tão sómente a
fornecer os carros necessarios, de ac-
conto com o desenvolvimento e rapidez
que julgar conveniente imprimir no
serviço, tendo em vista o tempo de es-
tadia livre consignada nas cartas de
fretamento e a descarga obrigatoria do
cada vapor ou veleiro,

"
No caso de haver mais de uni vapop

ou veleiro atracado ao cães, com car.
vão para a Central, o contractante
dera ser obrigado a attender a descarga
simultanea de todos e a desenvolvel-a
de modo a evitar sobre-estadias, pelas
quaes a estrada só se responsabilizará
no caso de não poder ou deixar por con-
veniencia sua de fornecer os carros ne-
cessarios para que a descarga se faça
em dia.,

IV
A descarga do carvão poderá ser feita

aos domingos e 'feriados, noite e dia a
juizo da Central sem que o contractan-
te fique com direito de elevar o preço
estabelecido ou fixado neste contracto,

A pesagem do carvão será feita na;
balanças da Central existentes na esta-
ção Maritima, devendo o contractante
distear o pessoal necessario para exe-
cutal-a, o qual trabalhando, no recinto
da estrada ficará sujeito á disciplina a
que está sujeito o pessoal da Central o
receberá ordens directas do encarre-
garlo da carga e descarga.;

VI
O contractante poderá ter pessoa de

sua confiança destacada na carga e des-
carga para acompanhar e fiscalizar ci
serviço de pesagem.

VII

"Todo serviço será c feito , sob immo-
'diga 'fiscalização do e"nearregado da
carga e descarga desta estrada na Mari-
tima, com quem o cqntractante se en-
tenderá sobre todos os assumptos rela-
tivos a boa execução do trabalho e do
qual receberá ordens.,

VIII

Os barros fornecidos Pela Central para
'carregamento do carvão serão entre-
gues ao contractante no local em que
convencionalmente são entregues todos
os carros para carregamentos no Cães
do Porto, cumprindo ao contractante
providenciar -junto á administração do
cães sobre a movimentação e manobras

mesmos nas linhas da Caos, assini

XIII
Sempre que a caução for desfalcada

-será o contractante obrigado a integra-
lizal-a dentro do prazo de aito dias, sob
pena do rescisão da contracto e perda
dn,, resto da caução. 	 -

XIV
Si a importancia da caução n50 "-,

Sufficiente para o pagamento da e -
dia, será a differença descontada (.J.
contas em processo.

XV
A não observancia a qualquer da91

;clausulas estabelecidas dará logar
rescisão do contracto com perda da cau-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do, Brasil, 20 de maio de 1918.
O secretario, José Ricardo dc Albu-
querque,

taww':"..w

como os rros „carregados com earvãd
serão entregnes á\ Central no mesmo I04g
cal, sendo dathi em deante rebocados 41
mana/irados pop pessoal .0 10CbmotiVae
da Central.)

IX

O contractante será responsava) POC1
qualquer desvio que se dér no carvão,'
quer do vapor quer dos carros da Cen-
trai, emquanto estes permanecerem
nas linhas do cães e não tenham sido
entregues á Central no local alludido na
clausula acima, assim como por qual-.
quer avaria que soffra o material da
Central, enquanto estiver á sua disposi-
ção para carregamento de carvão,

X	 •
Em caso algum a Central se respon-

Sabilizará pelas avarias feitas DOR Vá-
pores, nas obras o bemfeitorias do cães,.
sejam por accidentes naturaes ao tra-
balho sejam por simples descuido ou /
desattenção do pessoal do contractante.

XI

O bontractante ó responsavel pela
quantia correspondente a qualquer' so-
bre-estadia que ocasionar, devido ao
máo serviço ou qualquer outra causa.

XII
A caução para assignatura do contra-,

eto será do 20 :00080100. As sobre-esta-
dias occasionadas pelo contractante se-
rão pagas pela estrada, descontando-se
a importancia da caução.

Estrada de Ferro Oéste de Minas

CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DE UMA NOVA ES-

TACÃO EM CARMO DA MATTA, KILORETRO 206,506
DA UNIU DO CENTRO

De ordem da directoria, faço publico que
no dia 28 do corrente mez de maio, ás 11 ho-
ras, na secretaria desta estrada, cm S. João
d'El-Iley, serão recebidas propostas para con-
strução do uma estação um Carmo da Matia,
no kilornetro 296 1%06 da linha do centro. de
accbrdo caiu as condições em seguida menclot
nadas.

O projecto e respectivo orçamento serão
encontrados para exame dos interessaddll no

escriptorio da linha, em S. João d'E/-Rey.
A concnrrencia versará apenas sobre o preço

para construcção da estação, cabendo a proibi



• Iiiractorla Geral de Contabilidade; C

CoNeunnaNeta Patt".+ ra; INSTALLAÇÃO
FABRICAS DE SODA CAU8tICA, DF. ACCÔR.,
DO COM OS DECRETOS r. 12.921, DE 16
DE MARÇO, DE 1918, PUBLICADO NO
x3DIARIO OFFICIAL» DE 2á DO MESMO
MEZ, E 51. 13.009, DE 4 DE MAIO coa-
RENTE, PUBLICADO NO PIAIII0 emalava
De 7 DO DITO MEZ

De ordem do Sr. Ministro, faço
blico, que fica adiado para 4 de junti0;
proximo futuro o recebimento de pro-
postas para a instalação de tres fabricas
de soda caustica, nos termos dos decrea
tos n. 12.921, de 16 de março de 1918,
publicado no Diario Official de 24 do
mesmo mez, e n. 13.009, de 4 do cor-
rente, publicado no Diario Official :do;
dia 7.:

Os pretendentes,nos requerimentos
que apresentarem,' deverão declarar,
que acceitam todas, as obrigações Pre-L
yistas nos citados decretos e indicar:

a) o locai onde pretendem installat
as fabricas;

b) o prazo, dedaro do qual larãe
respectivas installaç'õos e em que as
fabricas iniciarão a producção tia sod0
caustica;

c) o custo da produção da soda causa.,
t .ica, tomando-se por base as condições -
actaues do . pais e por unidade de produ.
ação a tonelada.

Os requerimentos deverão ser mem,.
panhados:

a) de documentos ?me . provem (1ispor,
o requerente de força bydro-electricaa
ou ter contracto para o seu forneci-
mento na quantidade sufficiente ao
funacionarnento da fabrica que preteri,
der installar, quando se tratar de instal.-€
fação eletrolytica.

O) projecto de conjuncto e delathadet
da fabrica a instalar, aearneanhado de
memoria deseriptiva, orçamento mi-
nucioso das despezas• de instalação 0
calculo do custo de produção da tone-
lada de soda caustica, tomando-se por,
base as condições actuaes do pais.	 ,-•

Os reeuerimentes e os documentes
'acima referidos serão apresentados cru
envolueros fechados e lacrados, trazendo
cada um o nome do apresentante.	 --

Tanto os requerimentos como os dea
'aumentos aludidos serão feitos em dna
plaga, devidamente legalizadas arribM
As vias e saltadas as primeiras.

Em envolucro em separado, .eertici
apresentados os attestados, referencias -0
documentos que provem a idoneidade
profissional e financeira do pretendeu.
te. Esses envoIneres serão tenham feia
chades e lacrados e t rarão o nome Çlq,
apresentante.

Antes de ' tomar Conhecimento 'cW
propostas a eonunissão • julgadora elat
minará a questão da idoneidade CO
pretendentes.

Dentro cie alai diaS, depois 46

'edital, publicado. np °trio ffic iaf, (IW
cabimento das propogas, era°, PO¡ 

clarados os nomes ttes	 uorterites,

"juNlgoadotseriç,de°i2Nakà _na Oós,
,i..?1ioçrs.Q.S03.%.„42);

	 Maio de. 1018
	 4~
Ministerio da Agricultura, IudUall'IÉ

-	 • e Commercio
renda de direito ao autor *tia proposta mais
barata, par minima que seja a diferença entre
ella o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos pre-
çoa excedam o total consignado no orçamento
feito, e que é de 20:7521;226.

As propostas, devidamente selada?, datadas
e assignadas, com indicação das respectivas
resIdencitis das proponentes, serão entregues
Qin duas ias, em envolucros fechados, com a
deolaração por fora, do assurupto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
nin outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre eles
os recibos de quitação da ultima colecte.. dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá oxhibir o recibo da caução de
b005, previamente feita na thesouraria. desta
Estrada, pira garantia da assignatura do
contracto, cauçã.o que reverterá, para os co-

a. fres da estrada si o proponente preferido se
excusar a assignar o contracto dentro do
prazo de seis dias, contados da data do con-
vite que fôr expedido para esse fim peta se-
cretaria da estrada.

A !piestão da idoneidade dos proponentes
será. julgada préviamente 4, abertura das pro-
postas, no sendo abertas as propostas Cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
neos.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes e abertas as respectivas propostas,
porão as mesmas publicadas na integra, antes
de qualquer decisão no Diodo Official.

As propostas não poderão conter siado uma
fórmula de completa submissão a todas as
çlausulas deste edital e o preço, em algaris-
Ines e por extenso.

Não serão tornadas em consideração quaes-i
quer offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas offerecifuento do uma redução sobre a
proposta mais barata.

No caso de completa igualdade entre ruas
.6n mais propostas, fica á estrada o direito de
decidir a quem cabe a preferencia, sem que
aos signatarios das demais propostas assista
direito a qualquer reclamação.

A' estrada reserVa-se o direito de anmillar
a concurrencia, caso julgue se verificarem
naotivos determinantes de tal deliberação,
Rem direito a reclamação alguma por parte
Atos concurreutos.
' Para garantia da obrigação constante do
contracto a sor assignado, o proponente ac-
calo depositará nos cofres desta Estrada,
antes da assignatnra do contracto, a caução
de 2:000S, que não vencerá juro algum.

O contracto sé se tornará. effectivo depois
dO approvado definitivamente polo Ministorio

a e
ção Obras Publicas e registrado pelo

	

Tkibtilnal de Contas.	 -_	 .
Bases vara o contracto

. pn;trucção será feita de accôrdo
MÓ o prajecto organizado e as especificações
aue abaixo seguem.

Alicerces: de alvenaria de pedra com arpa
%assa composta de duas partes do cal e tres
de 'areia.

/tros para a plataforma, da mesma alva-
, n

A

	

it a o argamassa.	 •
nehlinento da plataforma : de terra see-
a em camadas de 0,20, no maximo.

edes' do edidçio: do alvenaria de tijolos
anima commta de d.w. partes da

	

s de raia.	 .aa•

Concreto para o piso da plataforma, arma-
zens e saguão: composto de uma parte do
cimento, tres de areia e seis de pedra bri-
tada.

Revestimento do coticroto dos armazens, e
apeamento dos muros de plataforma: de cha-
pa de argamassa composta de duas partes do
cimento e tres de areia.

Rejuntamento dos muros da plataformaf
de chapa de argamassa composta de duas
partes de cimento e tres do areia.

Emboço e reboco das paredes, interna e ex-
ternamente: de chapa de argamassa composta
de duas partes de cal e tres de areia.

Caiação das mesmas paredes: a. tres de mão
a cores.

Pintura a oleo das esquadrias e forros: a
duas de mão, com côres á escolha da admi-
nistração da Estrada.

Ladrilhamento do saguão: com ladrilhos
nacionaes de duas côres, com côres o dese-
nhos previamente approvados pela adminis-
tração da Estrada.

Soalho da agencia e telographo: de macho
e femea, madeira de lei, nacional, taboas de
0,10, pregação invisivel, inclusive rodapé du-
plo.

Forros desses mesmos compartimentos: de
saia e camisa, inclusive cimalhas e abas, da
madeira de lei, nacional.

Rodapés da agencia e telcgraPlio: de madei-
ra de lei, nacional, do 0,2u de altura e da-
plos.	 •

Ditos do saguão: de ladrilhos.
Madeiramento: tanto o do telhado (inclusive

ripamento) como os barrotes c vigamento se-
rão de madeira de lei nacional.

Cobertura: de telhas chatas, typo francos.
Portões do armazem: de correr sobre rol-

danas superiores e inferiores, em duas folhas,
almofadadas e bandeiras de grade de ferro.

Portas externas: de par, de almofada, ban-
deiras semi-circulares, de madeira do lei, na-
cional.

Portas internas: de par, de calha, bando'.
deira .s rectangulares, de madeira de lei, na-
cional.

Janelas: de par, envidraçadas, com folhas
de par internas, de calhas c. bandeira de
dro; madeira de lei, nacional.

II)—Qualquer alteração do projecto ou das
especificações será previamente combinada,
entre o constructor o a administração da es-
trada, depois do que, receberá aquelle a re-
spectiva nota de serviço.

111)—Todo o fornecimento do material ne-
CeSSitida ás obras será por conta do constru-
ctor.

IV)-0 prazo maximo para a conclusão das
obras é de 120 dias, contados dá data da assa
gnatura do contracto, ficando o contractanto
sujeite á multa, de su diarios polo excesso
desse prazo.

V)—Os pagamentos serão efectuados em
tres prestações igudes e da seguinte fôrma:
a primeira, quando estiverem colloca,dos os
madeiramentos do telhado; a segunda, quan-
do fôr coberto o edificio, colocadas as es-
quadrias, soalhos e forros e a terceira quando
estiverem concluidas as obras.

yi)—A estrada fica cora o direito de rejei-
tar todo e qualquer material que julgar não •
poder ser applicavel ás obras pelo seu estado
ou qualidade.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, são Jog o d'El-ney, 6 de maio de 1918.
—Word de	 sar2.tkriLda es-
t_rada. -","-"*"	 aaaa
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do Iogas' de substituto da 2° (segunda)
secção desta mesma escola, encerrando-
se a presente inseripeão a 21 de maio
proximo futuro, ás 14 horas. A segunda
secção compõe-se das seguintes mate-
'rias: Geometria clescriptivas sombras,
cstereotomia e madeiramento (2' do 1°,
3' do 2° e 2' do 3° cadeias do curso
fundamental). Agrimensura, elementos
do astronomia, topographia superficial
o subterranea, Perspectiva, legislação do
terras e principies geraes de coloniza-
çãb, trigdEornetria espherica, astrono-
mia theorica e pratica`e geodesia (4' do
1°, 4° do 2° e 3' do 3°, cadeiras do curso
fundamentai), de accÔrdo com o regu-
lamento approvado pelo decreto nu-
mero 8.039, de 26 de maio de 1910:

Os -candidatos deverão satisfazer „Vis
exigoncias dos artiges 57, 58, 59, 62, 63
e "64 do Codigo de Ensino approvaclo
pelo decreto D. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria dá Escola de Minas, 21 de
fevereiro de 1918. — O secretario,
P2'011CiSCO Antonio Lopes.

se a presente inseripção no dia 21 dei
maio proximo futuro, ás 14 nras. A'
oitava secção compõe-se das seguinte
inaterias: estradas de ferro • o ordina-
rias e pontes e viaductos (2' do segundo
e do terceiro annos do curso espe-
cial). Navegação interior, porto de mar
e pharóes; architectura, hygiene dos
edificios e saneamento das cidades (2'
do terceiro e 3* do terceiro annos dO
curso especial), de accôrdo com o re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 8.039, do 26 de maio do 1910.

Os candidatos deverão satisfazer ás
exigencias dos artigos 57, 58, 59, 62, 63
e 64 do Codigo de Ensino approvado
pelo decreto n. 3.800, de 1 de bisei,
do 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 21 da
fevereiro de 1918. — O secretario,
Francisco An4onio Lopes.	 (,

SOCIEDADES ANONY MAS

ft'erça-f e i ra 21
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local nelle fixados, serão abertas e lidas
as propostas dos concorrentes julgados
idoneos em presença dos mesmos ou
dos que ao acto comparecerem e de
quaesquer pessoas que se apresentem
para assistir a essa formalidade.

Cada um dos proponentes presen-
tes ao acto ou seu procurador rubricará
LI proposta de todos QS outros, o que
será tombem feito pelos membros da
Commissão julgadora.

As propostas, cujos autores não fo-
rem julgados idoneos, deixarão do ser
abertas e serão restituiclas aos interes-
sado3 logo depois. cia publicação do edis
tal acima referido.

Si nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes, as propos-
tas • poderão ser abertas o lidas no mesmo
dia do recebimento.

Antes de qualquer decisão sobre a
escolha das propostas serão ellaa publi-
cadas na integra no Diario Of ¡kin

Serito • exeluidas da concurrencia,
embora os proponentes tenham sido
julgados Sdoneos, as propostas que não
satisfizerem as exigencias deste edital o
as , que fixarem para a inauguração da
fabrica e inicio da producção prazo su-
perior a um anno a contar da data do
ajuste que fôr celebrado para o fim que
se tem em vista.

A preferencia obedecerá ao seguinte
briterio :

1° menor custo de produção da soda
'caustica, a juizo do Governo;

r, maior capacidade das instal/ações;
3°, menor prazo para o inicio da Ia.:

bricação.
Os proponentes preferidos perderão h

direito á preferencia, sem indemnização
de especie alguma, si dentro de dez dias,
a contar da data em que forem convi-
dados pelo Dinrio Official a assignar
os respectivos ajustes, não o fizerem.

.Dada essa hypothese, a preferencia
Caberá aos que se seguirem na respectiva
classificação, segundo o criterio acima
indicado.

As fabricas deverão ser installadas
Cm localidades differentes. Si as pro-
postas classificadas no § tres primeiros
Jogares ou duas delias se referirem d.
mesma localidade, terá preferencia para
fonecionar nessa localidade a mais bem
classificada. A's duas outras, na ordem
da classificação, será permittida a esco-
lha de outras localidades para a respe-
ctiva montagem. Si assim não lhes con-
vier serão acceitas outras propostas, se-
gundo a ordem de classificação.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negoeios da
Agricultura, Industrio e Commercio,
7 de maio de 1918. — O. tlireetor geral,
;Vario . Carneiro	 - •

Estola de Ming

EDITAL N. 12

De ordem do Elmo. Sr. DE directe
da Escola de Minas, de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, de accôrdo
com o artigo 69 do Codigo de Ensino,
fica novamente espaçada por mais tres
/nozes a inscripçã'or dos- candidatos ao
coacursó rara o provimento effectivq,

EDITAL N. 14

De &dem do Eãmo. Sr. Dr. director
Escola de Minas, de Ouro Preto, esta

secretaria faz sciente que, de accérdoi
com o artigo 09 do Codigo de Ensino,
fica novamente espaçada por mais tres
mezes a inscripção dos candidatos ao
concurso para o provimento effoctivo
do legar do substitutos- da 8 (oitava);
secção desta . mesma -escola ., encerrando-

(X)MPANRIA RECUARIA E FRIGOR/FI.,.
CA DO BRASIL

:ACTA DÁ SEGUNDA ASSEMBUA GERAL 'Olhe
BINARIA , DA COMPANIIIA PECUARIA E Fm-
comarca DO BRASIL

Aos nove dias do mez de maio do 1918,
no escriptorio e sido social da Compa-
nhia Pecuaria e Frigorifica do Brasil, á
rua Buenos Ayres n. 25, 1" andar, át
quatorze horas, compareceram os dire-
ctores Srs. ,Dr. Francisco do Oliveira
Passos, coronel Rondo José Lemos, Vis
valdi Leite Ribeiro, e Dr. Jaguanhars
Rocha Miranda e os accionistas- abaixo
assigoados, todos representando mais di
metade do capital social para a reuniã4
desta assembléa geral .ordinaria convo-
cado nos termos dos artigos 20 e 22 dot
estatutos. Para a presidencia da mesa,
foi acclamado o accionista Sr. coronel
Benedicto A. Bueno que convidou paro
secretario os accionista Sr. Alfredo da
Fonseca Guimarães. Assim constituida
a mesa, o Sr. presidente declara, quo
de conformidade com o art. 23 dos esta»
tutos e o edital de convocação publicado
no' Jornal do Comercio, de, 9, 14, 21 o
28 de abril proximo passado e 8 e 9 de
maio corento e na imprensa official, da
8 e 9 de maio corrente, esta assembléa
tendo por fim discutir e deliberar so-
bre as contas e relatorios da directoria'
e parecer do conselho fiscal, eleição
deste e 'de uma vaga de director, a das
começo aos trabalhos, para o que soli-
citava do Sr. secretario á leitura dd
relatorio o do dito parecer. O accio4.
nista Sr. Marcolino Ribeiro de Carvaths
pede dispensa desta leitura, por já tei
sido, tanto o relatorio como o pareceo
do conselho fiscal, publicados pela ims
prensa officio' de 25 de abril proximd
posado, c, que deites consta, está no co:
nhecimento de todos os Srs. accionistas
presentes. Sendo essa indicação acceits
por unanimidade, quanto ao relatoriq
foi, porém, lido o parecer do conselho
ilesa', diz o Sr. presidente, que estavs
em discussão o relatorio e approvaçãs
das contas o actos da directoria, relaa
/Avos. ao ultimo exercicio de 1917, e quij
dava a palavra aos Srs. accionistas qu4
sobre esta parte dos trabalhos quizess
sem pronunciar-se. Ningnem- pedindo a
palavra, o Sr. presidont e submetto
con$idernão cia assemblén os aetos e(
contas apresentadas pela administoação)

Escola de Minas.

EDITAL N. 13

De ordem do Dxmo. Sr. Dr. diredLor,
da Escola de Minas, de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, de accordo
com o artigo 69 do Codigo de Ensino,
fica novamente espaçada por usais tres
rnezes a inscripção dos candidatos ao
concurso para o provimento effectivo do
togar de substituto da 7' secção desta
mesma escola, encerrando-se a presente
inscripção no dia 21 de maio proximo
futuro, ás 14 horas. A setima secção
compõe-se das seguintes materias:
aGraralio-estatica o resisténcia dos
materiaes . estabilidade das constru-
cções, estudo dos materiaes de con-
strução o determinarão experimental
de sua resistencia, technologia das pro-
fissões elementares e do constructor
mecanico (1° do 10 e 1' do segundo
olmos do curso especial). Hydraulica:
liquides e gazes; maohinas operatrizes,
machinas hydraulicas, abastecimento do
aguas e esgotos e hydraulica agricola:
thermodynamica e motores thermicos
(2' do primeiro e 3' do segundo annos
do curso especial), de ace6rdo com o
regulamento approvado pelo decreto
n. 8.039, de 26 de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer ás
exigencias dos artigos 57, 58. 59, 62, 63
e 64 do Codigo de Ensino approvado
pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
do 1901.

'Secretaria da Escola de Minas, 21 de
fevereiro de 1918. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes- - 	 (.

Escola de Minal,
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no dito exercido o que foi approvado
por todos os Srs. accionistas presentes,
com unica excepção dos Srs. directores
e mebros do conselho fiscal, que se ab-
stiveram de votar. Declara o Sr. pre-
sidente que estavam approvadas as con-
tas e actos da administração referentes
ao anuo de 1917 e que existindo a vaga,
pela renuncia do Sr. director Eugenio
Honold, hia-se proceder a eleição desse
cargo, em observancia ao dispositivo do
§ 2°, do art. 18 e igualmente a do con-
selho fiscal e dos seus supplentes, pelo
que convidava aos Srs. accionistas, para
com os seus votos designarem o novo
director e os membros do conselho fie-
cal e seus supplenteb. Pela ordem pede
a palavra o director-gerente Dr. Fran-
cisco de Oliveira Passos, afim de levar
ao conhecimento da assembléa, que
considerando a conveniencia de serem
reduzidas, tanto quanto possi.vel, no mo-
mento presente, as despezas geraes da
companhia, haviam os membros da di-
rectoria resolvido de commum accardo
reduzir, a partir de primeiro de janeiro
deste armo, de metade os seus venci.
mentos fixados em assembléa geral, até
que a companhia inicie de forma dif-
finitiva as suas transacções commer-:
cises. O Sr. Ernesto G. Fontes pede a'
palavra para interpretando o senti.
mento de todos os presentes, applaudir
e agradecer a resolução da directoria
que acabava de ser communicada á as•
sembléa pelo director-gerente da com-
panhia. Ninguem mais pedindo a pala.:
vra, manda o Sr. presidente procedern
a apuração dos votos para o preenchi-
mento do Cargo de director. Recolhidas
as cedulas, verifica-se ter sido eleito,
o Sr. Octavio Mendes de Oliveira Cas-
tro que é proclamado director da com-
panhia, peio Sr. presidente. Proceden-
do-se em seguida a apuração das cedu-
las para a eleição do conselho fiscal e
de seus sUpplentes, verifica-se terem
sido eleitos para membros do conselho
fiscal os Srs. Francisco A. de Lacerda,
Fonseca Macedo ês Comp. e Ernesto G.
Fontes e para supplentes os Srs. Jos6
Teixeira de Carvalho Junior, José Ri-
cardo Augusto Leal e coronel Francisco
navisio Lemos que são proclamados
eleitos pelo Sr. presidente, para servi-
rem no exercicio de 1918. Diz, o Sr,,
presidente que tendo-se tratado de to-
dos os assumptos que diziam respeito a
convocação desta assembléa, agradecia
aos Srs. accionistas- o terem concor-
rido com as suas presenças para as de-
liberações tomadas. Antes,, porém, de
encerrar os trabalhos, entendia encare-
cer e chamar a attenção dos Srs. ac- -
cionistas para as providencias sugge-

•rides pelo conselho fiscal no, parecer
que foi apresentado sobretudo quanto a
parte que diz respeito a necessidade da
entrada de novos capitaes em quanti-
dade sufficiente para dar a companhia
a possibilidade de seu regular desen-
volvimento e exploração de seus nego-
cies. Sendo esse assurnpto já previsto
pelo art. 5°, § 1° dos estatutos, depen-
dendo, porém, de resolução por uma
assernbMa geral extraordinaria, segundo
o disposto no § 2° do art. 22, acreditava
bem interpretar o pensamento de todos
os Srs. accionistas presentes fazendo

um appelo a administração no sentido
de, com a brevidade possivel, serem to-
rnada.s essa e as demais providencias
suggeridas que ao seu vêr, são indis-
pensaveis para a execução completa do
vasto o importante prograngna desta

companhia. Nada mais havendo a tra-
tar, o Sr. presidente, diz, que levanta
a sessão pelo espaço de uma hora afim
de ser lavrada esta acta da presente
reunião que depois de devidamente ap-
provada por todos os presente vae as-
signada por mim secretario .da assem-
bléa geral e pelos demais accionistas,
presentes.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1918.--9
Alfredo F. Guimarães, secretaries—Be.:
nedicto A. Bueno, presidente. — F. de
Oliveira Passos. 	 Horacio José Lemos.

João A. America Machado. — Ja-
guanharo Rocha Miranda. — -Ernesto G.
Fontes, inventariante de A. G. Fontes.

Vivaldi Leite Ribeiro. — José Tei-
xeira de Carvalho Junior. — Arthur de
Lacerda Pinheiro. — Companhia Mer-
cantil Brasileira, M. R. Carvalho, dire-
ctor. — Marcolino Ribeiro de Carvalho.
.-- Banco Nacional Drasileiro, B. A.
Bueno, director. — Octavio da Rocha
Miranda.— Oswaldo da Rocha Miranda.

Francisco Ravisio Lemos. — Eugenio
Ronald. — -doa°. Proença. R. Au-,
gusto -Leal.

go AMUA NORTE PAULISTA DE
COMBUSTIVEIS

CTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINA-i
RIA DA COMPANHIA NORTE PAULISTA DE
COMBUSTIVEIS, REALIZADA EM 30 DE
ABRIL DE 1918
Aos 30 `dias do mez de abril de 1918,

reunidos no escriptorio da companhia, á
rua da Alfandega n. 28, sobrado, ás 14
horas, dez (10) accionistas, representan-
do 1.160 acções (mil cento e sessenta
acções) o Sr. Dr. Alberto Betim Paes
Leme, na qualidade de director, abriu a
sessão e propoz para presidir os traba-
lhos da assembléa geral extraorclinaria
o Sr: coronel Benedicto A. Bueno, que,
sendo acceito pela assembléa, OCCUPOU O
seu legar e convidou para secretaries os
Srs. Frederico Bockel e Dr. Armenio da
Rocha Miranda, que acceitaram o convi-
te e tomaram legar na mesa. O Sr. pre
sidente, verificando pelo livro de presen-
ça haver numero legal para: a constitui-
ção da assembléa, declarou que o fim da
reunião, conforme a convocação feita
pela imprensa, era tomar conhecimento
e resolver sobre uma proposta da dire-
ctoria, que importa na reforma de um
dos artigos dos estatutos e convidou o
Sr. Dr. Alberto Betim Paes Leme a pro-
ceder á leitura da proposta da directoria,
concebida nos seguintes termos: sSrs.

-accionistas — A directoria da Compa-
nhia Norte Paulista de Combustiveis,
tendo verificado a necessidade da pre-
sença, na séde da companhia, de deus di-
rectores, pelo menos, e reconhecendo não
ser isto possivel com o numero actual
dos mesmos, por haver tambem necessi-
dade da presença da directoria no servi-
ço das minas, vem propor que seja mo-
dificado o art. 5' de seus estaturt.os, ele-
vando o numero de directbres a quatro,
em vez de ires, nas mesmas condições
dos actuara, isto é, sem remuneração.
Sujeita á discussão esta proposta e não
havendo quem a quizesse discutir foi a
mesma sujeita á votação, sendo, unani-
memente, approvada, tendo-se abstido
tle votar os membros da directoria. Em
virtude de ter sido approvada a propos-
ta da directoria, .creando mais um cargo
de director a assembléa, por acclamação
unanime, elegeu para o referido cargo
pelo tempo por qae foram eleitos os ou-
tros directores, para que o mandato de

toda a directoria terminasse no mesmo
perlado, o Sr. Dr. Miran Latife, que
achando-se presente, declarou acceitar
foi, desde logo, empossado. Nada mais
havendo a tratar-se, o Sr. presidente

•suspendeu a sessão, por meia hora, afim
de ser lavrada a presente acta, pedindo
aos Srs. accionistas que se conservassem
no recinto para tomarem delia conheci-
mento. Reaberta, em tempo, a sessão,
foi a presente acta lida e sem discussão
approvada unanimemente, sendo por
mim, .Frederico Bockel, secretario, sub-
scripta e assignada com todos os accio-
nistas presentes. — Benedicto A. Buena,
presidente da assembléa. — Frederico
Boçkel, 1° secretario. — Armenio da
Rocha Miranda, 2° secetario. — Por pro-
curação cio Renato da Rocha Miranda,
Frederico Bockel. — Alberto Betim Paes
Leme. — Eugenio Handl": — Por pro-
curação de André Betim Paes Leme, Pe.
dro Betim Paes Leme. — Miran Lati,:
— Por procuração de Luiz Betim Paes
Leme, Miran Lati/.
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Certifico que, por despacho da Junta
Con3mercial de 16 de maio de 1918, ar-
chivou-se nesta repartição, sob o nume-
ro 4.857, o seguinte documento referen-
te á Companhia Norte Paulista de Com-
bustiveis, a saber: Acta da assenibléa
geral extraordinaria, realizada, em trin-
ta de abril do corrente anno, que modifi-
cou os seus estatutos, no artigo, quinto,
elevando a quatro o numero de directo-
res. E eu, Mario Barreto Cardoso de
Mello, auxilar addido da Directoria Ge-
ral de Estatistica, em serviça nesta Jun-
ta, paásei a presente. E eu, Orlando Ac-
ciely Calvet, 2° official desta Junta, a
conferi. Sobre estampilhas, no valor da
onze mil réis. Rio de Janeiro, 20 de
maio de 1918. Isidoro Campos, dire-
ctor.

COMP HIA BRASILEIRA DE CARBU4
RETO DE CALCIO

A DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA REA-
LIZADA NO DIA 9 DE ABRIL DE 1918,
VISTO NÃO TER HAVIDO NUMERO PARA A
DE 30 DE MARÇO DE 1918
No dia 9 de abril do 1918, ás 13

horas, de accôrdo com os annuncios de
convocação da assembléa geral ordinaria,
Publicados no Diario O fficial de 13 e
31 de março e no Jornal do Commercio
das mesmas datas, reuniram-se no es-
criptorio da Companhia Brasileira Car-
bureto de Caldo, á rua IPrimeiro de
Março n. 35, trinta e nove accionistas,
representando 4.315 acções.

O Sr. Francisco Cancha, presidente da
companhia, verificando crua se achava
presente numero legal de accionistas,
declara aberta a sessão, e pede aos pre-
sentes que indiquem uni dentre os seus
membros para presidir os trabalhos.

O Sr. Dr. Custodio Fernandes, pe-
dindo a palavra, indica o Cav. Carlo
Pareto para dirigir os trabalhos da as-
sembléa, o que é unanimemente acceito.

Assumindo a presid'encia, o Cav.
Cano Parei° agradece a distincção, o
convida para 1° e 2° secretaries, re-
spectivamente, os Srs. Alfredo dos San-
tos e Segismundo Kobler, os quaes ac-
ceitam e tomam lagar na mesa.

O Sr. presidente manda ler a acta da
ultima reunião. Dispensada essa lei-
tura, a pedido cio Sr. João Ribeiro
Fernandes Coelho, por ter sido publi-
cada, o Sr. presidente manda então ler
o relatorio e balanço do anno findo em
31 de dezembro de 1917. Dispensada
essa leitura, tambem a pedido do mes-
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mo accionista Sr. João Ribeiro Fernan-
des Coelho, e por unanimidade de vo-
tos, visto que, tanto o relatorio como o
balanço, foram publicados respectiva-
mente, o primeiro no Diodo 0(1 icial de
17 de março de 1918, e o segundo no
Diário Of f ieial de 23, de janeiro do
mesmo anno, o Sr. presidente manda
ler as conclusões do parecer do con-
selho fiscal, que são do seguinte teee:

«0 conselho fiscal, cumprindo a obri-
gação imposta pela lei das sociedades
anonymas, examinou a escripturação, ba-
lanços e contas da nossa companhia,
relativos ao armo de 1917, apresentados
pela directoria, achando-os em perfeita
ordem. Reconhece os bons serviços e
zelosos esforços em pról da companhia
e propõe que sejam approvados as con-
tas e actos da directoria.

Ráo de Janeiro, 15 de maço de 1918.
— Barão de Aguas Clurcid: Antonio
L. dos Santos. — )0,94 Alberto Fer-
nandes,,>

Submettidos a discussão, tanto o re-
- lúcido e o balanço quanto o parecer do

conselho fiscal, e não havendo quem
• sobre cites peça a palavra, dá a dis-
cussão por encerrada.

Submettidos em seguida á votação,
foram respectiva e unanimemente ap-
provados.

Esgotada esta parte da ordem do
dia, pede a palavra o senhor Fran-
cisco Canella, presidente da companhia,
o qual lembra á assembléa que, por
simples esquecimento, devido talvez, ao
facto de tudo correr muito bem, a actual
directoria funecionou sem ter sido elei-
ta para o anno passado e que, tendo-
se esgotado o prazo estabelecido pelos
estatutos, a assembléa devia manifestar-
se sobre os actos praticados pela dire-
ctoria durante o tempo em que elle es-
-teve illegalmente em exercido, bem
corno eleger nova directoria de accôrdo
com o art. 10 dos estatutos.

Submettida á discussão esta duvida,
e não havendo quem sobre elle peça a
palavra, lembra o presidente da asseai-
bléa que a directoria, mesmo fóra do
exercido legal, tinha envidado, como
sempre aliás, 'os seus melhores esforços
em beneficio dos interesses da compa-
nhia, como era testemunho 'sufficiente
as 'prosperas condições da mesma, ra-
zão pela qual, pedia que a assemblé
approvasse os actos pratisados pela d•-
rectoria, durante o tempo em que exer-
ceu as funcções sem existencia legal.
Submettida a votos esta proposta, foi
ella unanimemente approvada. 	 —

Passando-se á eleição -da nova dire-
ctoria e do conselho fiscal e supplentes,
manda o Sr. presidente, que o 1° se-
cretario faça a chamada pelo livro de
presença.

Feita a chamada e recolhidas as
. cedulas o Sr. presidente manda pro-
ceder á apuiltção, que dá os seauintes
resultados: Sr. Francisco Cancha, para
director-presidente, Com 673 votos;
Amedeo Ghiggino, para director-lbe-
soureiro, com 853 votos; Srs. barão de
Aguas Claras, com 830 votos; Antonio
L. dos Santos, com 825 votos, e José
Alberto Fernandes, com 820 votos, para
membros do conselho fiscal, e os Srs.
João Ribeiro Fernandes Coelho. com
825 votos; Dr. Custodio Fernandes,
com 820 votos, e Segismundo Kobler,
com 810 votos para supplentes, os
quaes, são proclamados eleitos e desde
logo empossados nos respectivos cargos.

Nada mais havendo a tratar, o Se.-
presidente offerece a palavra a quem
deita queira fazer uso em beneficio dos
interesses sociaes.

Não havendo quem peça a palavra, o
Sr. presidente da assembléa, subrpette,
então á discussão a se guinte proposta,
sobre a qual chama a attenção dos Srs.
accionistas, por considerai-a uma ques-
tão de justiça e uma merecida recom-
pensa ao trabalho, aos esforços e aos
relevantes serviços prestadoS -pela di-
rectoria:

.Tendo na devida consideração os re-
levantes serviços prestados á nossa
companhia pelos directores da mesário,
os Srs. Francisco Canana e Amedeo
Ghiggino, serviços esses demonstrados
e confirmados tombem -pelo ultimo re-
latorio e pelos resultados constantes do
ultimo balanço, e achando-se agora a
companhia em condições de o poder
fazer, propomos que os t5rs. accionis-
tas, como demonstração de reconheci-
mento e como incentivo a perseverar,
elevem, a começar de 1 de janeiro e de
accardo com o art. 16 dos nossos esta-
tutos, o ordenado da directoria, de um
conto e duzentos mil réis, que é, para
um conto e quinhentos mil róis. Rio
de Janeiro, 11 de março de 1918.
Cano Paret o» .

Não havendo quem sobre ella se maa
nifestasse, a não ser com expressões. de
applauso foi unanimemente approá
veda.

Encerrada a sessão, o Sr. presidente,
pede aos Srs. acaionistas o obsequio (le
urna pequena demora para a redacção
da acta. Lida esta, foi ella submetti
á discussão, e, ninguem pedindo a pa-
lavra, foi posta em votação. Approva-
da unanimemente, foi por todos os pre-
sentes assignada.

Na contagem dos votos, não - estão
comprehenclidos os do accionista, St.,
Macio C. ',ereto, o qual se -retirara,
antes de ser procedida a votação.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1918.
— Cano Pareto, presidente. — Alfredo
E. dos Santos, 1° secretario. — Segis-
mundo Kobler, 2' secretario.

SO EDADE ANONYMA FAZENDAS
DO CARMO

CTA DA. ASSEMBLÉA GERAL ORDINARd
. REALIZADA EM 30 DE ABRIL DE 1918-.

Aos trinta de abril de mil novecen-
tos e dezoito, ás T5 horas, no escripto-
rio da Sociedade Anonyma Fazendas do
Carmo, á rua da Alfandega n. 99, 1;
andar, achando-se reunido numero le-
gal de accionistas, representando 4.010
acções mais_ de dons terços do capital
social, conforme o livro de presença,
foi aberta a sessão pelo director pre-
sidente Srs. Moritz Hilpert, que •cedeu
o togar ao Sr. Alwin Shenk, accla-
mado para presidir os trabalhos, con-
vidando este para secretarias os Srs.
Walter Greite e Trajano de Miranda
Valverde.

Assim constituida a mesa, lida e aja,
provada a acta da sessão anterior, de-
clarou o Sr. presidente que em vista
do disposto nos estatutos da sociedade
e convocação publicada no Diario O ffi-
eial e, no Jornal do Commereia, esta as-
sembléa geral tinha especialmente por
fim tomar conhecimento e deliberar
sobre o parecer do conselho fiscal, re-
latorio, balanço e contas da directoria
do anuo findo de 1917, e proceder a
eleição de um director technico, cujo
togar está vago, dos fiscaes e supplen-
tes para o anno vigente.

Lido o relatorio, balanço e parecer
do conselho fiscal, declarou o Sr. pre-
sidente que estava aberta a discussão;
e não havendo quem pedisse a palavra,

foi esta encerrada, e passando-se á vo-
tação foi tudo approvado por unanimi-
dade de votos, abstendo-se de votar OW
directores e fiscaes.

Em seguida procedeu-se á eleição do;
director-technico, que - foi eleito poli
unanimidade de votos, e dos fiscaes ej
supplentes, eleitos por 420 (quatrocen-
tos e vinte) votos cada um, proclaman-
do empossados pelo Sr. presidente osl
seguintes accionistas: direeX.or-techni-1,
co, Gustavo Kloges; fiscaes: Paulo
Beck, Hilmar Werner 'e Carlos Bosa
chen; supplentes: Alfredo Buehestera
Franz Wilmer e Kurjt Gies.

Pediu a palavra o accionista Paulo
Beck e propoz que ficasse autorizada á's
assignar a acta, o que foi unanime-,
mente approvado.

Nada mais havendo a tratar, o Sr..
presidente encerrou a assembléa e:
mandou. lavrar a presente acta para osj
effeitos legaes, o que fiz, como- 24
secretario, que assig-no com o pre-;
sidente e 1° secretario. — Trajanaj
de Miranda Valverde. — Alwin Schenk.;

Walter Gre.ite.

4	 ,
COMP RIA BRASILEIRA DE IMBU- t

CIDADE

A DA SEXTA ASSEMBLÉA GERAL ORDI-
NARIA, REALIZADA NA CIDADE DO aro DEI
JANEIRO, NO DIA 28 DE JANEIRO DE 19-18
Aos vinte e oito dias do mez de ja-

neiro de mil novecentos e dezoito, pre-
sentes á rua da Quitanda, 'minero cinass
coenta e nove, nesta cidade do Rio de i
Janeiro, accionistas representando mais')
de dous terços do capital social, foi pelo,
doutor -.José Carlos de Macedo Sares,
presidente da Companhia Brasileira del
Publicidade, declarada aberta a sexta
assemblea geral orciinaria dal'eferida,
companhia, convidando para secretario,
o accionista Carlitos Affonseca, que to-
mou lagar ao lado do presidente.

Em seguida, o Sr. presidente declaras
que nos termos do artigo selimo, lettra
e artigo oitavo dos estatutos da Compa-
nhia Brasileira de Pumblicidade, no,
prazo legal, ficaram á disposição dos se-
nhores accionistas o balanço e contas'.
relativas ao anno de 1917, acompanha
dos de todos os documentos comproba-j
torios,.o parecer do conselho fiscal, re-
ferente ao balanço e contas, e o relato--
rio do director superintendente.

Em primeiro legar, o Sr. presidente
manda ler o relatorio do Sr. superinten-;
dente. Ninguem pedindo a palavra paras
diseutil-o, é posto em votação, sendo,
unanimemente approvado.

Em seguida á lido o balanço, acompa-
nhado das contas e documentos respe-
ctivos, que são sem discussão unanime-
mente approvados, abstendo-se de votar
os membros da directoria. Depois é lido,
igualmente sem discussão unanimemen-
te approvado, salvo o voto dos membros
do conselho, o parecer do conselho fis-
cal.

Passando-se á Mem do- dia, o Sr.-
presidente annuncia a eleição para,
preenchimento 'dos cargos de directo-
res, membros do conselho fiscal e seus
supplentes. Suspensa a sessão por dez
minutos para preparo das cedulas, é em
seguida reaberta.

Apurados os votos verificou-se o se-!
guinte resultado: para presidente, José
Eduardo de Macedo Soares; para super-I
intendente, Ignacio Manoel Azevedo dos
Amaral; director vice-presidente, Mario •
Behring, todos eleitos por cinco mil no- •
vecentos e dez votos cada um. Para o
conselho fiscal foram eleitos os senho-.
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res João de Aguiar Mélehert, Antonio de
Souza Campos Junior e Alexandre de
alacedo Soares e para supplentes os se-
nhores Carlites Affonseca, Carlos Mel-.
Chort e .Adolpho Julio de Aguiar . Mel-.
Chert Junior.

Em seguida o Sr. presidente declara
empossados todos os eleitos, assumindo
a presidencia o Sr. Josa Eduardo de Ma-
cedo Soares.

Nada mais havendo a tratar, o
presidente suspende a sessão por meia
hora para ser • lavrada a presente acta
que, achada conforme, foi assignacia pe-
los senhores accianistas presentes. O Sr.
presidente depois de agradecer a pre-
sença dos senhores accionistas declarou
cncerrada a sessão.

!lio de Janeiro, 28 de janeiro 'de 1918.
Presidente, José Carlos de Xocado

SORMS.—Seeretario, Carlitos de fon-
çeea.

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DOS OPE-

RÁRIOS DAS OFFICINAS TRAJANO
RE MEDEIROS & COMP. -

Earriateao DOS ESTÃTUTO'S

71:ssociação Beneficente dos fiek-tarios das Officinas Trajano de Medei-
ros 85 Comp., fundada em 27 de maio
de 1917, nesta Capitai, será composta
dos operarios sem diatincção de nacio-
nalidade.

São seus fins socabrrer seus socios,
quando enfermos e cm caso de invalia
dez' comprovada.

Concorrei' para O funeral dos que
fallecerem; crear e manter uma caixa
de emprestimos a seus associados, logo
que a associaeão tenha de fundas a
quantia de 1 :000a, a qual funecionará
sob a direcção e responsabilidade do
thesoureiro, A associação será dirigida
por directoria composta de 14 mem-
bros, eleitos annualmente, por urna as-
sembléa geena sendo: um presidente,
'em vice-presidente, um 1° secretario,
um 2° secretario, um 1° thesoureiro,
em 2" thesoureiro, um 1° .procurador,
gim 2° procurador e um conselho admi-
uistrativo de seis membros.

A associarão será representada Pelo
eu presidente em todos, os actos da

t'ida social.
O conselho administrativo é respon-

aavel por qualquer deliberação de as-
aumpto pecuniario que não esteja de
Occôrdo com 'os presentes estalutoS.
US Seis membros do conselho adminis-
$rativo serão tombem eleitos pela as-
Sembléa geral, na qualidade de com-
imissão da syndicancia e commissão
Riospitaleira, sendo tres para cada com-
/missão. O presente estatuto foi appro-
Wado em assembléa geral de 1 de julho
ate 1917 e constitue a lei social, poden-
tio ser reformado, quando a pratica 'o

xigir, mas, nunca os paragraphos ir-
kevogaveis e os 2°, 3° c 4° do art. 24,
alue serão saauados na lei. A assola-
Lao só Poderá ser oxtineta Miando se
tonificar que despendeu 84 °I° de seus
fundos e quando a iSSO annuir a as-
Éembléa geral, imo resolverá a soa
alissolução, dividindo o restante pelos
peus associados cai ermos. Mesmo ae-
sim, deixará de o fazer ~quanto hou -
„ver dez soaios que queiram mantel-a.
(Nos casos omissos,. reger-se-ha a as-
Ociação pelas leis vigentos.
,4lio da Janeiro, 18 .de maio aa 191a.:

DIARIO OFFI

COLLECÇÃO DE LEIS DE 1917
' 'Acha-se exposta á venda na Tliesona
raria da Imprensa Nacional.
Tres volumes 	  20000

LEI ORÇAMENTARIA DE
1.91S

A.cha.se exposta á venda na
thesouraria, da Imprensa Na..
oional a 3~0 o exemplar.

Companhia 13rasileira e Uri.
tanica de Carnes

ASSEMBLÉA GERAL

São convidados os Srs. acciollistas desta
companhia para se reunirem no dia 3 de
Junho vindouro, no cscriptorio social á Ave-
nida Rio Branco n. 109, ás 2 horas da tarde,

•para, em proseguimento da assernbléa geral
ordinaria realizada liontern, tomarem conhc-

-mento do rela.torio da directoria, das coutas
annuaes e do parecer do conselho fiscal, do-
cumentos esses que ficam á disposição dos Srs.
accionistas no escriptorio .da sociedade. —
A directoria.

Companhia de Inação o Te-
cidos Andarahy, ex-Bota-
fogo

• Tendo sido desviados da patrimonio desta
sociedade cinco mil titulos do valor nominal
de 2005090 cada um, do sou empresam° por
debentures, do us. 24.109 a 25.108, 25.109 a
20.108, 20.109 a 27.108, 27.109 a 28.108 c

'28.109 a 29.108, representados pelas cautelas
de ns. 479, 480, 484, 4,82 e 483, cuja reinvin-
dicação está sendo pleiteada judicialmente
por esta directoria, previne-se á praça que
se abstenha do qualquer operação sobre os
mesmos.—A Directoria.
INIMummemeemenet	

Companhia Brasileira de •
Minas Santa Mathilde

Pelo presente edital ficam convocados os
accionistas desta companhia para uma assem-
bléa geral extraordinaria afim de deliberar
sobre a emissão de um emprestimo por deben-
tures, com garantia de bens da sociedade.
A reunião terá logar na sécia social á rua
Buenos Aires n. 98, 1° andar, ás 15 horas do

. dia 25 do mez corrente. Os accionistas deve-
rão depositar as suas acções no eseriptorio da

.companhia até tres dias antes da assem-
bléa.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1918. — A
directoria.

Maio de 1.91R
_

-Sociedade -Nacional de .A.gri-
• cultura

Sede: Rua Primeiro de Março 11. 15
De ordem do Sr. Presidente, convido todos

os sacias emites a comparecer á assembléa
geral, que se realisaaá no dia 21 de maio cor,
rente, as /G horas, para eleição da directoria
e do conselho superior. — Ilannibal Porto',
1' secretario.
•••••••nn•nnn•••n••n•n•MY	

Compa.uhluEstrada doirerre
• Minas de São J eronyin0

ASSEMBUA GERAL ExTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assombléa geral extraordidaria
110 dia 22 do cov; ente, ás 15 horas, no cuia
ptorio da companbia,á rua da Alfandega n. 28,
2° andar, afim de tratarem da reforma dos
ostatutos, renuncia de um director e eleiçao
de directores e outros assumptos do interesse
social.

Ficam suspensas as transferencias das
ações nominativas e são convidados os pos-,
suidores das ao portador a depositarem-n'as
no escriptorio da companhia até o dia 21 do.

• corrente, inclusive, de conformidade com o
disposto no art. 18 dos nossos estatutos..

Rio de Janeiro, 18 do maio de 4918.-
Dr. Joaquim Gonçalves Ramos, directer pre-
sidente.

Companhia inIanctfae tora
Fluminense
JUROS DE DEBENTURES

lao dia 6 a 12 de junho paoximo futuro, e
desse dia em diante as quintas-feiras, pagar-
.-ha no escriptorio, á avenida. Rio Branco
s. 61, do meio dia ás 2 horas da tarde, ç
coupon» n. 12, do valor de 7$000 cada um,
o eniprestimo de 4.00a:0003 e juros de 7 (a,
encivel em 31 do corrente, deduzindeaso

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1018.--•
ao de Deus Freitas, director-presalente.

Vallencia da Erupreza 1?rej"
pagaada Universal

Paulo Torres de Carvalho, sanifico da frd-
lencia da Empraza Propaganda Universal,
onvida oa'credores da dita empraza para
azarem as declarações de seus creditos até o,
ia ai do corrente mez, trazendo os mesmos
rua dos Ourives n. 85, sobrado, de 1 ás 3

1 oras da tarde, onde estará á disposição dos
esmos credores e de quaesquor interessados.
Rio de Janeiro, 16 de maio de 1918.—Pauto
rres de Carvalho.	 (•
	 wasen~

Associação Commercial d.e
Rio cie Janeiro

ASSE3113LÉA GERAL ORDINARIA

Primeira convocaçtio

Na fôrma dos arts. 17, 18 o 25 dos Esta-
tutos, convido os Srs. socios a comparecer na
séde da associação, á rua Primeiro de Março
n. 65, no proximo dia 30 do corrente, á 1 hora
da tarde, afim do tomar parte na assembléa
geral ordinaria

'
 á qual serão apresentados c

relatorio e contas da directoria rêferontes ao
anno do 1917.

Rio de Janeiro, 21 de maio de (918, —Fran-
cisco Eugenio Leal, presidente.

Companhia Estradado /Porre
São Paulo Rio-Glrande

Acham-se á disposição rica; Srs. accionistas,
pelo praz() de 30 dias, a contar desta data, os
documentos a que se refere o art. 10 do de-
creto n. 434 de 4 de jullia de.1891.

Rio de Janeiro, 21 cic maio do 1918.-a
'A Directoria.

ANNUNGIO

Companhia Manufaetora de
Conservas Alimenticias

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assemblaa geral ordioaria, no
dia 5 de junho proxideo faturo, ás 15 ho-
ras, na séde cia companhia, á rua D. Ma-
noel n. 33, para prestação de contas, conhe-
cimento do relatorio da directoria e parecer
do conselho fiscal, relatips-do armo de 1917
e eleição do conselho fiGal e de supplentes.

Ficam suspensas as transferencias ct acções
até o dia da reunião.

Rio de Janeiro, 18 de maio de.191 a: Laa Jose
Peri- a: Simões, presidente..	 4.


